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IO MONUMENTO A CERVANTE8 
v POR   SUBSCRIPÇAO   NACIONAL 

!A! Hospanlin vae pngar uma divida con- 
trnJiida pnra com o príncipe doa espiritas 
engonliosoe, o autor de 11O famoso fidal- 
go dou Quixoto de Ia Mancha»,'Miguel 
Ocrvnntes Buavcdra. O aõtiial ministro 
da Iiist'ruc;iío"PubUon í«a baixar uma or- 
dem rcal,dicta'ndo aa regras pára o inaugu- 
ração de um mouumonto ao talontoeo cs- 
oriptor, por Gubsorip{i{o nacional.   " 

Era tempo jit de quo oe sovemos licapu- 
nhoes e a nação rondossom a homenagem 
devida ao grande gonio da língua do Civs- 
.iella. Em Hcspanha, ondo todos co ho- 
tnons políticos, fallocidos, de.maior ou me- 
nor mérito, possuem a sua estatua, Cor- 
vnntes o a sua obra não npparceiam glori- 
ficados pela Arte. Os cxtrangeirbs que vi- 
sitam Lisboa poderBo observar .'a cBtptiia 
admirável qno ò_s portiiguczçs levantaram 
no seu maior poeta, .Camões. A IiiBlaicrra" 
erigiu varias liermns a SlioUspenre ■0'ro- 
oentemerite^o povo inglcz concorroü'com o 
leu dinheiro para romodior; a pobreza do* 

' descondentos . de. Diclcehs.' A França de- 
dico todo.«L6en amor a recordnçSoda vid» 
e da obra de todos os soüs grandes mes- 
tres, desde Montóigne até Gúy do Mon- 
passant, o não só erigo, nos seus jardins 
o praças, monumentos quo despèrtom na' 
nlma do transeunte o respeho por aquollcs' 
elevados cidadãos/ ao mesmo tompo^ que 
adquire as casas em que habitam, conver- 
tendo-as cm museus. A caso de Victor 
Hugo e de muitos outros, entre os quaes 
»juda rceentomento o de Piorre .Oorneille, 
v«fio conservadas como santuário, onde vi- 
ve a memória dos seus admirados morado- 
res. 

A Hcspanha, o publico, desgraçadnmbd- 
te, não sente o mesmo amor pnra com o» 
íeus grandes homens, nem o Estado faz 
■,í que quer quo seja pnra despertal-o. Ve 
iompos o tempos, um escriptor contempo- 
râneo lança uma queixa nesse sentido, 
que se perde no vácuo da burocracia. • A 
casa da notável esoriptoro gallcgn Bosa- 
Ua de Castro, hoje convertida era Museu,, 
foi adquirida pela iniciativa particular 
.Se unia senhora allcmã. 

Um espirito tão apegado tis cousns do 
Hcspanha, como ó o do escriptor Mnriano 

.de Cavio,; luetou.durante muitos annos pe- 
la eroeção do um monumento ao autor do 
D. Quisoio.       *      "'''   „, 

Cayia  escrerou,     coustantemente;     ar- 
tigos quo umas veüos egum queixumes ra- 

: Boáyeis,; outras. p^Jdfla^^erjsiioç^de  ^t- 
i <tOT^!o «iMÍra^tairasraxnWt^Èí^^SB.W»» 

èènsüíãs sconlra .o»:;quo. -pólos-soSS^ãrÉoâr 
Í :cfíioiacs,i;á^erihmítomar,.a iniciativa dés- 

•d homenagem. Todos estes esóripto?. apo-., 
ras logravam  eco pclàs jornaesi valondo- 
íhc<> alguns elogios pela suo bella >4é». 

A' perseverança de Mariãno Caviã se 
Seara devendo, no omtanto, o monumen- 
to quo agora se projocta, sob a protecção 
do Estado. A ordem real respectiva foi 
já, publicado o o município do "Madrid 
destinou-lhe o necessário logar; — o, to- 
davia, para aquelles a quem a literatura 
official tornou scepticos. nada disso offe- 
rece gnnititins. Estamos tão acostumados 
a quo os projectos^de um ministro Cquom 
esquecidos nas mudanças do scenario poli- 
ticol... E' que as .alternativas ministe- 
íiaos em Hespanha seguem-se com dema- 
siada freqüência, e. apenas um conselhei- 
ro da coroa concebe uni projecto, appare- 
co uma crise quo o impossibilita de rea- 
lizal-o. 

Comtudo, este projecto do aotual minis- 
tro da Instrucção Publico o de Bellas Ar- 
tes não é, não podo ser, ura de tantos ou- 
tros que caem no esquecimento, apenas 
oceorre uma mudança de gabinete. O po- 
vo hespanhol devo chamal-o a si, fazel-o 
seu, o emprehendèr semelhante obra com 
•sto e com todos os governos. E nãó é só 
o povo hespanhol o" único obrigado a oon- 
tribuir para esta homenagem; 08 povos 
da America, que falam a língua de Cas- 
tolla, devem render egual preito ao au- 
to' do D. Quíxote. A Argentina, o Chile, 
n Uruguay e ns demais republioas do 
continente americano, cujo idioma é aqüel- 
So em que foi esoripta a. obra monumen- 
tal, seguramente saberão responder oos 
chamamentos dos poderes públicos hespa- 
Bhoes. 

Os Eatados-TJnidos foram os maiores 
contribuintes á homenagem em honra de 
Carlos Dickens. E* de esperar, pois. quo 
«quelles povos americanos mostrem que 
emam verdadeiramente o nobre idioma 

, castelhano, em que' se exprimem. • , 
No fim de contas, si os homens se eman 

cipam, ai os filhos estabelecem o» seus la- 
res ao lado do de seus pães. todo* seguem 
como irmãos • nas veias não deixa de gi- 
rar o mesmo sangue. Si a» fronteira» • o 
Oceano separam essas Republicas entre ei 
e ioda» cilas 'com a Hespanha, os respecti- 
vo» habitante» exprimem a soa tornar» • 
os seus desejos por intermédio da» lin- 
guagem, que serviu a Oerrantes para es- 
crever uma das maiores obras literárias 
quo 1 humanidade tem produzido. 

Ainda nato h» muitos dia», o illustr» em- 
triptor argentino, autor desse admirável 
romance intitulado — A gloria de Do* Bar 
miro — falava-me do V. Quixofe» diaa: 
— «Cada vex que leio esse livro genial, 
descubro novas bcüciaõ e melhoro» ensina- 
mentos.» 

Si assim pensa o cérebro mais poderoso 
da intellectnalidada argentina, o ar. Ro- 
drigues Larreí», é de presumir que a sua 
pátria, que cDe representa em Paris, ce 
cupará o melhor logar na homenagem pro- 
jectada. 

Por minha parte, pela» ooUinuut» do 
nCorreio Paulistano» e com a devida vénia 
do sen distineto director, dirijo um appeUo 
co coração dos milhares de compatriotas 
meus, quo procuram ganhar a sua vida e 
prover ao sen bem estar nesse hospitaleiro e 
fidalgo paiz, o Brasil: — Vós, que sois 
filhos da Hespanha, honrae Miguel Cer- 
pantee Saavedra, q-ne o. mesmo é que fcc=- 
ear £ Hcspanha, nossa mãe! 

:   XavSw BUENO 

O «r. oonselholro Bodriguca Alves, pro- 
sidonte do. Estado, dará boje. audiência 
do 1 ás 3 horas da tarde, no ipnlaoio do. 
governo, lis pessoas qlio. o procurarem pa- 
ro tratar do assumpto ao interesso ge- 
ral. : ■ r ■ '■'.■■ -:■- ;; ■' '- 

..•.'■ -••:- 

O sr; dr, Paulo do Moraes Barros^eo- 
crotario da Agricultura, dará'hoje audiên- 
cia ndministrotiva.de'! ás 2 o meia hò-. 
Vos do tardo, aos sre. director da Ropnrti- 
ção do Águas o Exgottos òilircctor 'dp'Pa- 
tronato Agrícola , 

w ■     - 
. Das 2 ás 4 horas, õsr. 'dr. Altino Arnn-J 

tes, seorotario do Interior," receberá em' 
seu gabinete do'jtrnbullio todoa quantos o 
procurarem'.'.* "       ' * '. 

Como ú costume,, realiza-se do 1 ás 3 ho- 
ras da tnr(lo'ã aüdiciicia do sr. seorotario 
da' Justiça e^dn •Sesiinniço Publica. 
■ 'r,    . ./ "■  '• 

O -Thcsoitro enviou honteur ú Câmara 
dos Doputados o no Senado-cem exempla- 
res com os ilndos^para'o orçamento-da ró- 
coita o da despesa do'Estado do S.Paulo 
«oesoroicio dõ 1018.        ' - •' 

, ■ (.    .       - " «.:'    -.'-   ■   - -.' 

Ko Schaito não iiouyo liontom sessão, 
lior falia" do niimcro,    v,' r     ,.., . 
yiiHò cxpenieúto. (iaj.ççiMão dn Câmara, 
foi lido,um projecto auxórizaiulo o gover- 
no a traniforir ú Asiociação .Agrícola 
Educação o Asõisléucia, do Campinas, por 
doação, os terrenos conlieoidos por «Campo 
do Taquaral» ou do ((KxperícnçittS)), sitos 
naquellu cidade, o dando outriu'providen- 
cias.. ..   •. ' < v'.- 

O sr.-Manuel Villaboím, pedindo a. pa- 
lavra; renunciou o sou - logar. dè membro 
do eoramissuo de .Justiço. .. . . 

O sr. Fontes Júnior aconselhou iv Câma- 
ra a não conceder - u. renuncia, que foi 
afinal rejeitada por unanimidade do vo- 
tos. .   - ••-- . -'  '•'-    ' '-  - '- 

O sr; yillaboim agradeceu a .manifesta- 
ção unânime do Câmara, declarando que, 
deàntò delia, não podia insistir no-seu 
pedido.;'1- "  " .-   '.      '   ' 

Pássando-se á ordem do dia,'entrou em 
segunda discussão o projecto n.-47, .deste 
anlio,' estabelecendo o modo de execução 
doe' eefviços do installação domiciliar do 
exgottos na cidade do Santos. ..; 

O''»*; Pereira de Queiroz, em nome da 
oommissão de Fozenda,. apresentou Uma; 
emenda, estabelecendo ó òobrançaVdá _ta-- 
xo do 3 por cento sobre o'.yalor locatiyo,. 
dós pfodios ora S. Vicente; o'-que já to di 
em Santos o em S. Paulo; - ': ':'■;: 

G sr. Antônio MeroSdp -. fez oonsiderã- 
ções sobro o projecto e sobre a emendai 
respbndeudo-llio, ein seguida, o sr. .Porei^ 
ro de Queiroz.   wZ '    .';r. 

Prójooto^e emenda foram nipprovados. 
Entrou, depois, em terceira d&cus^lò o 

substitutivo ao pi-ojecto jn. 26, desto' an- 
no, .ostabelecofdo^egrns para que. ns ca- 
majlSi miini.diiiacs. possam contrahir emr 
prastín ■ <n^^traíprwidejioias.   g 

os isrs. VillabóimeFontM -.Júnior,, tendo 
«quollcfideputado apresentado um rcqüpri- 
monto, tpara que um. artigo do,.substitu- 
tivo, constituísse projecto em separado, 

A' discussão: do requerimento foi encer- 
rada, ficando adiada, o suo votação, bem 
como a discussão do substitutivo . 

' '   *    -   -■ 

O Senado c a Câmara   dos Deputados 
reunom-se hoje, á 1 hora da tarde, em ses- 
são do fusão,  para tratar da  prorogação 
do actunl sessão legislativa. 

*■' '.' 

'Em carro reservado, ligado ao comboio 
das 7 horas o cinco  minutos da manhã, 
..«<»,... l.rtín ,iot'n o oírlfifln' /Ia T*!rn/tínnhíl. UU^UU    UU,W     ^.M.v.    » —     _ .. .   f 

afim do assistir ó solenuidade da entrega 
dos diplomas aos nlumnes da Escola Agrí- 
cola Pratica «Luiz do Queiroz», que com- 
pletaram o seu curso este anno, o sr. dr. 
Faulo do Moraes Barres, secretario da 
Agricultura. 

Acompanham s. cxc. os srs. drs. Luiz 
Pereira Barreto e Carlos Botelho, ex-titu- 
lar da Agricultura. _  ' ..-"•• 

A viagem será feito até Limeira no 
trem do Paulista o do lá em dcante em 
automóvel. 

O sr. dr. Carlos Botelho, paranympho 
da turma de agrônomos, fará uma confe- 
rência allusiva ao acto. 

A festa, cujo progromma já foi publi- 
cado, começará hoje. 

Amanhã, realizar-se-á a festa da arvo 
ro o ó noite um grande baile. 

Os àlumnos que terminaram o. seu cureo 
são em numero de trinta, sendo a maioria 
deste Estado. ' v . - 

Circulando com certa insistência a noti" 
cia da existência da posto bubônica nesta 
capital, dirlgitno-nos,: com o fim de oerti- 
ficarmo-nos da realidade, á Directoria do 
Serviço Sanitário, ondo fomos informados 
de que o último casa da referida moléstia 
aqui se deu a 8 de dezembro do 
anno passado, tendo sido o' doente removi» 
do da rua do Gazomotro n. 93 para o Hos- 
pital do Isolamento. . . 

. Na villa de Bedempção, da comarca da 
Taubaté, existem dois doente» pestosos. 

O mal foi alli constatado pelo dr. Theor 
doro Bayma, a 29 de outubro, após exa- 
me» bacteroologioos. 

Oi doente» acham-se aob a assistência 
medica do. inspector sanitário df. Cunha 
Vaaooncellos, também-encarregado.da'.pro- 
phylaxia do morbus. 

A não ser isto, nada mai» existo com 
relação á peste no aoaio Estado. : 

' ■ •• -'. 

ProoegDem com grande aotividade • mui" 
t» animação o» preparativos para a bri 
Ihante parada de tS úe   novembro, «m que 
tomarão parte toda» a» praça» diaponirei» 
da Força Publica   da guamição da eapi 
taL   ';    - -    - --..-:--  ! -'..-■■-■-■'.-..-. 

. A bella festa militar realiaar-ae-4, como 
ao» anno» precedente», ao prado da Mo6- 
«•*.-.  •■.' "-.";- • •     :':■•-. 

A Secretaria da Jnstiça «da Seguraa- 
ça Publica já distribuiu o» convite» espe» 
ciaes aos «ri. aenadorea; depntado», nimV 
troa do TribansI de Jaatiça, jniae» d* dr- 
roito, proiaotores, deiegadoa da policia, gr 
neral inspector da décima nsilo militar, 
officiae» do esercito, consnlea extraageç 
ro», altos funecionario» e á imprensa. . 

:-  :' '.'•■■• . 

O ar. - Rio Midxuno, director da Socie- 
dade «C«fé Panliat», do Tokio. oontrar 
ctante do serviço -de propaganda do café 
no Japão, reqnercn ao sr. secretario da 
Agricultura prorogação até 1913 do contraf 
cto de 2 de outubro de 1911 a 3 de outu- 
bro desto anno, cora - uma subvenção de 
60:0009000 cm dinheiro e um auxilio' de 
2^00 saccas de café em 1913. 

Despachando esse requerimento, o titu- 
lar da pasta da Agricultura mandou que 
s ar. Rio Jlidzano oé dirija ao Congresso. 

«' 
No despacho de hontem, do sr. secretaria 

da Agricultura com o sr. presidente do 
Estado, foi «mígTmrfo o título de proprie- 

dade concedido á ara. d; Maria Soraphina 
dos Santos; da Areias, pela compro do lo- 
to n. 6 da» terra» dovoluta» do município 
do Santos. - . 

'' ''. • ' '  ' , 
. -Foi concedida, por decreto do hontem, 
submettido á assignatura do »r. presidente 
do Estado polo sr. aooretõrlo da" Agricultu- 
ra, a aposontndorl» ao engenheiro.dõ ll.<"- 
distrioto da Direotori» de Obra» Publica», 
dr, Jorgo Mala, nos termb» do artigo 1.o, 
letra cai, paragrapha l.o, da lei n. 08!, 
do 80—12—905, ortigo: 02 da Constituição 
do Estado, tondo^o cm vista o disposto na 
lei.n. 1.1Í7-A, do 27—12—007, artigo 83. 

<•.'• .:■.■ ;" r _;-;•■- , 

. Dou hontem a honra da sua' visita á rc- 
dneção do «Correto Poüliitano» o sr. cone» 
go dr. Valois do Castro, digno deputado 
federal,nor 8. Paulo. ■      ■. : - 'v. 

Suo cxo. teve phrases do fronco applau- 
BO o do elogio para' com a orientação o os 
melhoramentos quo, pouco' a poiioo, tomos 
vindo odoptando nesta folho,   ,     - 

Muito gratos ás suas ámobilídados, agra- 
decemos a gentileza da visito o as bondo- 
sas palavras do illustro parlamentar, as 
quaes polo sua autoridado incontestável, 
constituem^uni poderoso, incentivo para 
continuarmos a tarefa penosa' a quo nos 
ábálançamoa. -   - 

"':./': '' -.* .'"■ ■\;.^....:-.". 

0'directór do.Société .Gónéralo de Pa- 
ris informou ao si, seorotario do Fazen- 
da; quo foi I crcditnaaj cm 'iiomo do.gõvcr- 
hoí do.S, Paulo, poro o serviço do_amor- 
tízação do' oniprestínio .dó.-1007,' ãtÇ Borò- 
cabnna Roilway," o. impórtáncIo, de ,;...'...'••" 
715.000 francos. '   ,      T 
"i .-;■■'; - ' '.' - '•.*'■.'■■■'■:.■ '■'/■' •■'•■:^ 

Chegou hontem do Gurytiba o.--6r. vpn 
Ozetkíovicz, addido no consulado do Aus- 
tria-Hungria, .naquella- cidade, que, vem 
substituir temporariamente. .. oj ar. barão 
Kárl Rómy, cônsul do referido pais em S. 
Paulo,'que se acha-enfermo, atacado'de 
uma iritis.      ■      - .,.•.,-. 

v--..:, í-Víí  ■'■-■■ * -■   :■'..■-■'*' '•*'■-* 
O'dr. José Monteiro, fiscal^-do governo 

junto á Companhia de Armazéns' Gérác»,' 
cbhferericiou hontem com o sr;''secretario 
da Fazenda, sobro-assumpto Teforente no 
seu cargo. 

,.!"-:■•   .' "»     ...    , 

Bstevò hontem no gabinete do sr. secro- 
tario da Fazenda o sr. dr." Paulo Prado; 
representante do governo do Estado jun- 
to ao «comitê» da valorização do caíó. 
T ■■:;■„-• . .. m--:..JM. ^'.'•^SSwKfc., 

A Câmara do: Bototaes consignoujítto or- 
çamento poraróifnturo exerciçiof'uma:T6r- 
bo dó 2<5:000$p00,;rparo auxiliar- a CôÜT 
strucçüo dós. prédios escolóres;.- nos distrl- 
otos do Brodówski e Matto^Qrosso do Ba- 
tatacs.-^»' ■     ■^-;Jí^9í'*,-/;   ,--.-., 
[iíÁlem disso, a mesmo .municipalidade 
conoede um auxiliq-rnnnual'.<Se-3:GOO$000; 
ás'escolas estaduacs dós bairros, em pre»- 

...   .tj^t--' 
'passa entretanto 

tações mensnes. ^gtç#<íjf< 
.'O seu orçamento, nSoí',i 

do 169:100$009iQ^t» > i^-: 
É^digrio donóúvórcs o;_octó da beilçmo^' 

rita cdílldado^çfetitríbuihdo para a diffu- 
são do.ènsiiio nó !muniói'p1í>,^ ;' - 
"^-ijcAríf.^;.; ■,^-}~'-;j^£%&3?i;1V'?'-'J'::^':''"íí;-" 
''v^^uik^wKSíSvIir^I^spKÉotfSrí 
aproséntõu .lia Cambai .Federal, um pro^ 
jecto de lei. autorizando ió governo C or^: 
çanizar' o plano gorai da viàçãei férrea 
fotlcral. o a fixór oa portos, marítimos e 
fluviàos;.quo devam eqr aproveitados e 
n-pparelhades-pnra ãmpórtnção e «rsporta- 
ção dos produetos .nncionaea'.   -      ^;   . 

Pãrn esse fira, ò governo nomeará uma^ 
pommissão do novo membros: o inspector' 
tíeral das estradas, o director da Estrada 
do: Forro Central dóBrasil, o inspector 
tícral dos portos, rios. o oanaes, o chefe 
do estado-maior do Eser<?'to o mnis cinco 
convidados pelo' ministro dã Viação, den- 
tro os ongenlioiros hacionaes de reconbc- 
oida competência.     ..     ..  ; ■ 

-   ■   - -■-R''    '      :; '&'■ 
Conformo noticiámos, o deputado M51- 

reira Guimarães apresentou na Camarn 
Federal o seguinte projecto: ■' ' 

«O   Congresso  Nacional'resolve i" _ 
Art. l.o O Instituto Hahnemanniano 

do Brasil ó reconhecido como' autoridade 
TOiporior investida- de responsabilidado 
jpnoral e de competência scientiifica e.tc- 
óhnica. , ;. . 

Art. 2^) Os títuloa,do habilitação con- 
cedidos por somelhanto Instituto.'terão, 
perante a~nírectoria.Geral de Saúde Pu- 
blico, "o mesmo valor que 03 títulos outor- 
gados pelas Faculdades do Medicina alio- 
pathica. i '.   - ■'   '■-■■ 

Art. 3;o Oà-títulos concedidos por fa-. 
culdàdes estrangeiras õunacionnea livres 
serüo ogunlmente validos perante a Dire- 
ctoria do Saude Publica, uina vez fatifi- 
cados polo referido Instituto.' 

Art. 4.0 Nenhuma pbarínacia-homceo- 
thica será fundada, de ora em deante, si 
não .0 fôr tob a responsabilidade, admi- 
nistração '.o dirccção-immediatá de .phar- 
maceutico homoxipatha titulado pelo men- 
cionado Instituto. 

Art. 5.o As actuaes pharmacios'homiço- 
pathicas, sob a responsabilidade dos ptar- 
maceuticos allopathos, .terão o prOso de 
três anno» para se reorganizarem,. con- 
soante as condições indicadas no artigo 
anterior,       -. 

Art. 6.0 Reyogam-ee aa disposições, em 
contrario.»        . 

'■■'.■. 'l:'*!' ■ ■ "- '•' •■ -.'■ 
No requerimento da «Compagnie , An- 

xiliaire.de Chemins de Fer au Brésiln, 
pedindo ser reconhecida á importância de 
425:149$SS0 como. despendida na con- 
strucção da ponte, provisória:sobre o rio 
Uruguay, o sr. ministro da Viaçâo deu o 
seguinte despacho:. 

« Não' tendo 'sido" approvado o projecto 
da ponte, nego a autorização pedida para 
o reconhecimento» da despesa «ffectnada 
•. excedendo ao calculo previamente' com- 
binado • ooceito por anÃos. aa parte».» 

::;\       .. _., ".•:'  . . _.; ■'.'■'-. 

- Seri nomeado parao cargo de oab-dire- 
ctor d» Fabrica d» Cartucho» • Artefa- 
ctos de: Gnorra o maior Antônio Alfonso 
de Carvalho, actnal «ub-director da Fa- 
brica de Pólvora ■«>. Fumaça.:.. 

EKO cargo seri preenohido.interiaameor 
te, pelo capitão Antônio Miguel B»rbo»a 
Lima, adjuhcto do quinto grupo da re- 
ferida fabrica.' 

':--:^- ...   •-.' 
Ao sr. presidente da Republica =; o 

ministro da Faxenda fez a seguinte expo- 
sição: ■ ,. •    -•   -" •   -   =, 
- .«O decreto. legislativo a. 1.662, de 37 
de junho de 1907, estabelece no art. 5.o 
que aoa guarda» da» Alfândegas que con- 
tarem 20 annosjde bons serviços seja abo- 
nada uma gratificação de 5_ por cento oo- 
bro o ordenado, por cada cinco annos ex- 
cedentes a esse-tempo. ' .; '    ' 

Pela inclusa demonstração da Directo- 
ria de Despesa-Publica se vê que é necea- 
sario o credito de 39:223$929 para paga- 
mento a guarda» que já completaram o 
tempo de 20 anno», e de 1:776$071, para 
attender ao pagamento áqoeDe» que com- 
pletarem, ainda no corrente exercido, o 
tempo exigido. 

Não podendo ser- aberto agora esse cre- 
dito, no total de 41:0003, por jí haver 
caducado a autorização conferida no art. 
7.o do citado decreto legislativo, torna-se 

. preciso pedir to- OonsresEo Nacional xova 

>>   -. -    :■-    ] 

,. . •       t(   ... ^... 

■^     - ,.--..; fi 
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pçõea do Ea- 

Tiomcou    o 
pnra sor- 

. do    Ksoolo 
íO» Santo».- 

i^á--'-'-'.' ■'-■■' 
,;nomoou    os 

iteiro     d« 
r o naylo- 

«/o Augusto 
Imiuedíato     do 

O ar, ministro - 
agonia fiscal, do» 'li 
Distrioto: Federal, J< 
-ri Inspocoionar M.c 
todo do Bi Paulo,  ;w|, 

Òsr, ministro d» 
rovmo. padro Gostão,' 
vir como 'proíoísor -.ólt 
ds Approndizcs Marli 

■,.'.]lê 
O sr. ministro da 

capitão» de  fragata'vJi 
Mouro Rongol, .pard'.1 

osoola  (11'rlmeiro do 
Thcotonio .PoroiraJíi, ...... 
couraçado irS, l^ulò»,'; $#-capitão do oor- 
veta reformado, VmlçÇAntonio Ribeiro 
da Oosto para chofo ds^jptta eecção do 
Suporintondoncía do P< 

■- '''   v ML* - 
Referem do Paris Ã"SS£!*~á Bfc Armand 

Folliércs, presidento ç^Mepublica, assi 
giiou o j^ocreto InstitttfiMí .urna commis- 
sno  òxtra-parlamontar.iirat»:'   estudar  na 
auestues nncionaes,  enMfí os5 qunes  a do 

ocresbimento do populâwlò^do França p 
os meios a "omprogàr-pqflfft  romodiar esse 
mal;'    ■ •■ \ ■ '  í?s8S8Bi'-Jr   - 
',,'■:;■ .'-; . ^^m^ :'. 
-'Dizem do Noncir,'ria;!l|anja, quo quan- 

do; o dirigi vel militarjjsapijjudant- Vince- 
not» fazia uma nscewjtUBfajnsargento do 
exército,'quo cstõy^'B«!Srãndò: um dos 
cabos, foi orrnstadtf^f$:^rando nltúrar 

Vendo, que o-bnlito^lÍM^eéçia,, o' sargen- 
to atiroü-só nochãífêSfçwStürando.osítra- 
ços o recebendo maítòs^itotros ferimentos 
polo corpo.' ■ \:' '&&§&&'■ 
-O seu- estado' nüórMnâMfti' porem, cui- 
dados.   ,      '•   -      '' ■"•:',;'í-f^ifiÈv , ' ■" 

O (fEelnir», do Porw,í|btlola que as «x- 
-poriencias do-nóvó obua^Jiubmanno, reali- 
zadas cm Cherburgo.dejMí. .resultados su- 
periores á c6peotatiyn^Í9Íp(p^^ 

O referido obuz atraTÍi|poü:'óom a maior 
facilidade a '■ blínda^n^PdtfííV. couraçado 
«Neptune». dcstrmndo-íg^^jniola que se 
oppunho á sua passageK j    ly.1 

Despachos do Paris..^fcífíiímim quo se 
realizou nnte-hontera,*'fMÍfc'"grahdo oonoor- 
ronoia, o janto ' wmnH^df^fipciedade- 
Fronça-Americo, sob 'S^toaidanciaído sr, 
«tí^nim I/ang.;. _',  ^SAS^^^Í^í^Í 

^Istiram, entre óutrffljpfc&^itrfíttio. do 
Muntina, sr. tó¥r6ltó|»j;^ri'í-'01siitl«> de 
Magalhães, mínístrò,-'af^5wil,-.;0' ósr mi- 
nistros da França no-JKSpe Janeiro.eom 
Buenos Aires, sra.dK^B|Mtade«vFoaquea 
Duparc. ■, .,.■ .. fy&m^&Ssif^Z- * 

Durante o Jantar ''«pBfciróoadós' cor- 
diolissimós' brindes^S»' 
.;•-;;-  ■  ' '     ■•f:!„,,.. ... 
Ahnunoiam telegramij^SíofPaTÜi-qnó já 

bõmeçáròm cm' Touloi^pjímffKmehtó» das 
esquadras, para •bpenpt^lfcficentroçaó no 
Mediterrâneo; oõnfórSJÍfâSÉÈí.d"'8 foi resol- 
vido .pelo : MiniátórwppiÇWiMarinha da 
França. t'      V.^^^S. ' 
^Os.a!iúnbato«'aM>nÜ«âÍâ^>^M>ci<> ^i6- 
{*?»•» "" ■■' navr" 

O EXKBCITO »A 1BIJI.»ABIA 

,ii 

A àPtimaria Duigara, cuja ncçftomos «soxnãates com os turcos tem sldode- 
oislva, em exercício cie campa nba no polygono âé Sofia m 

^ ^jguerw 

Á scssáo-;da; Cauuwí^os^ítepiitádos d» 
Hcspanha, correu' ánfè-hõntem,;. tumul- 
tuoso o .por-,vezes-ragitoda,,devido ao 
fiiocodimpnto.- ■incomprohonsiyoV do condo 
^e Bbmanoncs, présidóntp da. Gamara,' quo 
se retirava do.r«cihtó:<^a::yez'quo;o, ev. 
YÍIlanuoya,'mihístro:'do Fomento, falava., 
'Novos incidentes "surgiram;,ao porgun. 

tarora os doputados republicano' Rodes e.o 
indoi>oridento Homéu'qual a raíüo do; sr. 
Roraónoncs assim iprOcoder. o iam toman- 
do Tmaior- vulto quanüójó, ar.. iVillanuoya 
loyántou"9o o 'diriginderso aos linterpelloh- 
tes disso; '" 
' «Si nrAf^flnrt^iK.-Iêyantóritillolqucr coh- 
fiicto entre mim o o sr., condo, do Ro 
mánoncs, perdois ó yossò tompo e Bí teu- 
taes quo eu mo Idemitta do .cargo .quo oõ» 
cupo, nado conseguireis, jiorquantô ha a 
'maior harmonia entre mim. o-os mous 
collegos do gabinete.»' ..';>: ."; 
, O sr.- Romanones estava ausento: do 
salão quando se deu; esse incidente, mas 
o deputado independérito Romeu, insistiu 
para que cllo viesse pecupar a presidência; 
, O sr. Garcia-Prieto. ministro das Re- 
lações Exteriói!e»,':»áhiu então - rcgreeeah- 
do logo depois 'cóm õ sr. condo de Ro- 
manones, entre applausoe do uns e rumo 
res de outros. 
? Assumindo à presidência p ar. Romano-' 
nes declarou levantada a: sessão porque 
Ò6 oradores se tinham desviado da ques- 
tão financeira que se: discutia. 

' ■'':''*'':■ ■'■ ;",     ,';- 

Tolçgrammas da cidade do Cabo an- 
nunciam que o. «Johanesburg-Mail» dá 
a noticio da descoberta do um diamonto 
com o peso do 1.649 quilate». .   'j:. 

O diamante tem; a forma do um ovo, 
mias com. uma das extremidades.cortada. 

'■'•'" 

:. Goramunicam de Petersburgo que -os 
resultado» ji^onhocldóg das eleições pára 
o Duma dãp para o» partidoe da direita 
110 logarcs, nacionalistas 33, òutlibristag 
59,, progressista»-12,' democrataa.e «onsti- 
tucionalista»' 31.     \ '    ^   1'   .'■ 

: ---    '-' ":...    ?:•■'. "■■■.< '':y:■'':-.     " 
, A policia do porto de Riga, na Rússia, 
numa busca que dou a bordo de um navio 
finlahdcz, encontrou alguns negros, sub- 
ditos - inglezes,   apresentando   signaes   do 
inaus trato», v .':- 

Num do» porões foi encontrado um ne- 
gro acorrentado, qúó-estava ha'quatro 
díaá ocm comer.- ■  .._-- .   . 

Oa negro» declararam' &m sUlurldades 
do .porto' que- um »ou companheiro, nilo 
agüentando o» goffrimcntos quo lho fo- 
ram infUgidoa pelo capitão do navio, .»ui- 
cidou-oe.        -   , 
:". ;.. : ■■■L' 'rv *~:: ■ i'-;,' -'", 
' Cauaou- grande extranheza ao» centros 
politicoa de Madrid o f acto do hOo ter ai- 
do Smigriadó, conforma ao «operava afór» 
officialmcnte annunciado. o tratado fran- 
co-bespanhol.        ,'.     .•'.-"  -■.'■-_" 

Crê-oe que a» nova» difBculdade» qoe 
«urgiram.ato devido á intervenção de 
terceiros, o que tem dado «nrgem ao" 
'mai» vivoa commentario». - 
• "De' facto, «ata noticia parece,.ter. al- 
gum fundamento,, tendo cbezado ura .jor- 
nal ãoffirmar que ò tratado aerá aprecia- 
do pela Inglaterra a pela AUemanh», an- 
te» da aangnatura.. í V- 

TELEGRAPIIIA Com1 Um capital de ... 
SEM FIO ' 1^00.000 marcos acaba 

de eer fundada em Berlim uma sociedade 
para o estabelecimento de postos de tcle- 
grapbia «em  fio. 

A concessão é de 20 anão». 
Três estaçõe» serão estabelecidas: uma 

enr Jap Rabaul, na Nova Guiné; outra 
em Apis, na ilh» de Samoa, e ã'ulti- 
ma em Nanra. nas ilhas Marshall. 

Os radio-telegrammas serão, em segui- 
da, transmHtídoa á Europa pelo cabo hol- 
lando-aüemâo. 

ÍBKUKIÃO   EM   0  »£, NOVEMOBO 

i... Presídencio   do ,;sr/Eodrijó Ief<« 

A' uma hora dá-'tardêf feito o chamada, 
verifica-se a presença dós, srs. Pinto Fer- 
raz, Gabriel de Uezondei:'iIgnooío Uchôa, 
Bubião Júnior, Jorge'-,:Tibiríçá. Cesarío 
Bastos^fjÉlinéida Nogueira, Lui» Floquer, 
tuÍE'*Piisa, Ricardo Bapítista, Rodrigo 
Leitó";«:; Irrigues Alvc»; ■ 

Estando presentes apenas doze sr». ae 
nodores, deixa de ser lido a acto da se»-, 
são anterior. "       •   ' *    }" 

.  O SR; l.o SEOIIETÃRIO dá conto do 
àeguinte     V. •    "'■T.., jv>à'-y.'i-:-:-  •'. 
:"-,-.   '     '   -       ■ av ■   -,--^?. .:--:,-'-'1^^   ■-■-. 

'•T     OPWOIO' ;do ' CotonSBÜO   ao, ,T8Br«Ç"»^»" 
do Piracicóba, convidando ó Sãóodo r» 
fazer-se reprceentarVno"Sexto Congresso 
Agrícola, a reunir-se'noquolla oídode em 
dezembro do 'corronto ânnó. —. Inteirado. 
;'ÓPPIOIO-do'8r; l.o secretario da Câma- 
ra' dós Deputados, remettendo.a seguinte 
proposto, npprovodanaquella casa- do 
Congresso:       '' - 

VINHO 00 PORTO BARUíL — E' o 
mais curo. 

. - . / 

•      PtlOPOSTA  N.  li  DE 1912 

Proponho que a Câmara convide o Se-, 
nado paro unia sessão de fusão, afim de 
deliberarem conjunetámente o respeito 
4a prorogação da, actual sessão legislati- 
va, na forma do art. 6.o, paragrapho 2.o, 
da  Constituição..  .. 

Sala das sessões, 5 de novembro de 1912. 
— Fontes Júnior. 

0 SR. PRESIDENTE — Em virtude 
do proposta quo acabo dó ser lida, o mesa 
do Senado se entendeu com" o do Cama- 
ro dos Deputados, ficando resolvido tquo 
á'sessão de fusão se realize amanhai á 1 
hora da tarde, no recinto' daquella casa 
do Congresso.:       ' w'-''": '-',; 

' São lidos o vão a imprimir os pai-cceres 
seguíntesi   ... .     . 

'   PABEOBn' «.  52,   DE  1912 

Miguel Deitei do Amparo, e outros re- 
presentaram á Câmara de Jacaroby, cm 
cüjó município são domiciliados,' rclativa- 
mento á Conveniência dó'ser suspenso o 
imposto sobre fabricantes do aguardente. 
B,-como a Câmara indeferisse a represen- 
tação, clles a reproduziram, inezes depois, 
declarando que não pretendiam a déroga- 
çõo - do imposto, más que fosse suspensa. 
a árrecodação, consoonto o pedido ontè- 
riormento feito. Desconfiados de que a Co^ 
moro não attendesse o essa representação', 
nella declararam quo entregavam o ampa- 
ro de sua causa ao doutor presidente do 
Estado,  para o qiiãl recorriam.   , 

Do exposto se deprchende que o recurso 
só tem por'escopo a suspensão do questio- 
nado imposto, e não. a revogação, do quo 
elles não cogitam." '■'   _. 

Não tendo sido suspenso o imposto, dir- 
se-á que nada mai» ha á. fazer.    '       '    . 

Entretanto, a Câmara, depois do salien- 
tar as irregularidade» e incongruências do 
recurso, informa que os-reçorrentes se re^ 
cusam, o pagar o imposto,: porque confun- 
dem p imposto de industria e profíasões 
com o de consumo'de aguardente, que.con- 
stit-ne renda do Estado, ci-»i da lei esta- 
dual n. 9530, de 4 de-agocto de 1901 e reg. 
quo baixou com 6 dec. n. 1J251, do mesmo 
anno, art. 23. ' ' 

A tabeliã de; impostos, de 1905, art. 18, 
porem, não se refere ao imposto de consu- 
mo, sinão ao de industria», o. profissões, 
qne, como-o Senado tem sempre entendi- 
do, incide sobre o f-bricante ou negociante 
de i aguardente'. .São imposto»' diversos, e 
que, oon*equeatemente, podem ser simul- 
taneamente lançadca e' arrecadado». ~~' '-■ 

O citado art. 18, da tabeliã de impostos 
da Câmara recorrida, portanto, nio incor- 
re ns prohíbíção do art. 23, da lei n. 1.033. 
d»'i906:-.;.',:.-/ -/ :£«? ,--"V.. ':.; 
:  A commUsão ê; põr uso, de parecer quê 
o Senado dehegne provimento ao recurso 

..;ív :". - irVwTrçfo y.,li, B«.I9W _ _%.-.-l-i 

O Senado do Estado de 8. Paulo resolve 
negar provimento ao recurso em que Mi- 
guel Leite do Amparo • outro» pedem a 
suspensão do imposto sobre l*bricahtes da 
aguardente, decretado pela Câmara Mu- 
nicipal do Jacarehy." - ".»-.•'- 
-Sala das commíssões do Senado,-6 de 

novembro de 1912. — A. J. Pinto ferraz, 
Cetário TSastot. -.-     ... 

pjutECsa s. S3, DE 1912 

- ÍEpamniocdas .Tanires recorre da lei 
n. 165, do 6 de setembro de 1907, pela 
qual.a Câmara Municipal de Jahn'F em 
-cuja. cidade é domiciliado, decretara a vi- 
taliciedade doa seus empregados, aBcgan- 
do que as municipalidades, deante da lei 
orgânica dos mnnicipics, n3o a podem es- 
tatuir.- . ^ - - ■'. : ' ' - ' '. 

"  A recorrida, informnndo o Senado, en 

18 de julho de 1903. concordo cm quo o 
recurso & procedente, om vista do que 
ipreceitúa o art. 25, da lei estadual n. 
1.108, de 20 do novembro de 1007, con- 
cebido nos seguintes termos; — «as câ- 
maras anunícipaos continuam a não poder 
legislar sobro a vitaliçiedade dos seus em- 
pregados». , 

A cõmmlssKo, por isso, opina pelo ar- 
obivomento do recurso. 

Sala dos commissõee do Senado, 6 de 
novembro de 1912. — /. A, Jtitbiâo Ju- 
ras, Caario. Bastos, 

^ FABEOEB   N.   64,   Dí   1912     . 

. O projecto n. 25, do corrente anno, ro- 
'mettido pelo Câmara dós srs. Deiputados, 
autoriza o governo n mandar executar ua 
'(Sbraí de reparação na estrada do "roda- 
gaip - que, da cidade do Bocaina, vao ás 
raias de'Minas Qoraes, e a mandar cons- 
truir umo cstrndajdór,'rpdngom qiie ligue 
O'cidado do Igorapavõ,>aó:lpEor denomino-^ 
do iPonte Alta», á ■.inaTe^m do Rio 
Grande.    • ■•■■'.■. :;'•■*:    ..-,     <<B,, 

A» oomimissõos de Obras é do Fazenda, 
eSo.^de partícer que. o-{prpjèoto mereço" ap- 
prDvação'dp Senado)coní a-eeguínte;,emen: 

rf*3t?ir;»p«r..,->^ :-povrf. aoiJ.evarfiVíra-^-- 
on^toa^eoMsitries^^i^SKl^PaSnn^ 
ó»: despeãas'pólo .verbo'-— «Obras PublU- 
cas em geral».'- •' - ■■'■■'' 
\ Sala das ooinmissões do Senado, 6 dn 
novembro dé 1912. — J. A. liúbião Jú- 
nior, Uerculano de Freitas, Virfiilio- Jlo- 
driaues Alves, Jorge Tihiriçã. 

PEOJECTO  JT.   23,   DE   1912,   DA   OAMAIIA 

, O Congreíso Degislativo do Estado de 
S. Paulo decreta.: 
"Art. l.o — Fica ó governo autorizado a 
mandar executar as obras db roparação na 
estrada de. rodagem que, da cidade dã 
Bocaina, vae ns raias do Estado de Minau 
Goracs, pnssando^pelo Eiübníliú, o a man- 
dar construir iima escrada do rodagem 
quô ligue o-cidádo de Igampava ao logar 
denominado ((Ponte Alta», á margem do 
Rio Grande. 

Paragrapho único — Com a construo- 
ção da primeira poderá despender até a 
quantia do 12:000$000, e pnra ambas 
abrirá os créditos necessários. 

Art. 2.o — Esto lei entrará em vigor 
na data da sua publioaçüo. 

Art. S.p — llovognra-so as disposições 
om-contrario. 

Sala da Câmara dos Deputados, 1-1 do 
outubro de 1912.1 — Caríoj de Campos, 
presidente; tuiz.I'. de Campos Verguei- 
ro, l.o secretario; Wlpdimiro Avijutto do 
Amaral, 2.o' secretario. &'''iX' ' 

Feito o segundo chamada, meia hora 
depois, verifica-so não ter comparecido 
mais nenhum sr. senador. Deixam de com- 
parecer, com causa participada os srs. 
Dino Bueno, Bento Bicudo, Mello Peixo- 
to, Guimarães Júnior o Duano de;Azeve- 
do, e sem participarão os srs. Condido lio- 
drigues, Lacerda Franco, Bernardiuo .de 
Campos, Eduardo.Canto, Gustavo de Go- 
doy o Uerculano de Freitas.; 

. Nãó havendo numera legal,: não ha ses- 
são. Levanta-se a reunião, designada- para 
8"a mesmo 

ORDEM DO DIA    ' 

- -".-■'.'V^: ■■:v'_T.o'porte  ■,:■    ■ 

Apresentação de projectos. Indicações e 
requerimentos.. 

:  2Jii parte ■ 

. Diseufsão única da Resolução n. 12, de 
1912, negando provimento ao recurso de 
Prudeício Porto e outros contra a lei n. 
0,' de 8 de-setembro de 1910, da Câmara 
Municipal de Pitangueiras. .' 

'3.a discussão . do prpiecto n. 36, de 
J912, da Camafi», qne autoriza a abertu- 
ra de .'um credito.especial para pagamen- 
to de garantia; de juros vá | Bonthem San 
Paulo Oompany, Limited/ ■'--'-. ->>':•;??; 

1 2.a discussão do projecto n. 29, de 1912, 
da Câmara, ereando. « converteBdo _eseo-' 
Ias: preliminares em .rarios munícipios, 
cora-parecer favorável da-eoramieaZo de 
Instrueçio Publica. : 

67.a izaslo pnonusia .«ji 6 »■ Kovnnmo 

Presidência do sr. Xfladimiro do Am0"^ 

A* hora regimental,"feita a. chamada, 
veiifica-se a presença dos sis. Abelardo 
César,' Alfredo Ramos, Alfredo,Pujol, An- 
tônio Lobo, Fontes Júnior, Antônio Mer- 
cado. Moraes Barra», Atalíba. Leonel. Ce- 
tario Travassos. Dario Ribeiro, Francisco 
Sedre, Gabriel Bocha, Guilherme Robião, 
Paes de Barres, João Martins, Machado 
Pedrosa, Joaquim Gomide, Freitas Valle. 
Pereira de-Queiroz. José Roberto, José 
Vicente, Júlio Cardoso. Júlio Prestes, 
Anreliano de Gusmão, Manuel' Vülaboim, 
Paulo Nogueira. Washington Luís e 'Wla- 
dimiro do Amaral. Deixam de comparecer 
com - causa participada os MO. Cazemiro 

do Rocha, Carlos do Campos, João Som». 
paio, Almeida Prado o Oscar de Almeida, 
e sem participação os srs. Accacio Pieda-.  , 
do, Sall» Júnior, Silva Barres, Eduardo   ,^,;- 
do Camargo, Rocha Borres. Fortunato da. 
Camargo,   Leonidas   Barreto,      Noguc:ra 
Martins,  Campos Vergueiro, Mario Tava- 
res,  Rodrigues  de Andrade,  Olympio  Pi^  - 
mentcl,   Pedro  Costa,   Theophilo  de  An- 
drade,  Vicente  Prndo, Victor Ayrosa    a 
Virgilió de Araújo. 

Abre-so a se&ifto. 

O SR. 2,o SECRETARIO lô a aota d» 
sessão anterior, quo ó posta em discussão 
o sem debute  npprovada. 

O SR. l.o RIWit-ET.MUO dá conta do 
seguinte 

EXP5CDTSNTE 

OFPIOIO do sr.  secretario'flo-   Interior, 
pedindo quo sojo convertida cm raixto a/   - 
'csoolnf feminino do bairro do,. Capão Alí0»'.' ,', 
de, município do Itapetinir.ga. — A' eóra^;;.^ 
àbiissão de Instrucção Pul lioa. -''_    .; 

■' IDEM ' do mesmo, pedindo á .;convtfrs5o*-Vva 
env mixtoída: escola fominina-.dtfjbaírro;*', ,'. 
Jaçorá, do 'município do Cnbt<!|yn,fe;í£Ag^ 

, ,,,„itiâiiiS ww^.lòíàvS£39}laMtt.^^V^iP^:-1 da,,;agua',: déstáXcapitaJ,:. eoji.cltonap,.al.oy^ 
çã«- da porcentagem, qiió actuolmonta p»r-"    ^ 
cebeir,   visro. terem   sido   nómeadc»  mai* 
onzo   cobradores   estranumernrios.   —^-Ar 
commiAsão <5e Fazendo; 

E' lide, o voe o imprimir, o fcegi-into 

PAUECEn   «.   07,   DK  1912,   SOIIIIE  O   I-KOJKCT* 
N.   19,  DESTE ANNO, VINDO   DO  SENADO 

A Câmara dos srs. Doputados Votou^ o 
projecto n. 19, do 1912, autóiiznndo o Go- 
Vtrnp a construir na cídndo do Batatne» 
um edifício para servir do fórum, cadoiáfe 
o quartel, abrindo para esse fim o credi- 
to necessário; 

Seguindo e«6e ptojecto pa'a o Senado, 
alli foi adoptadi a çeguinte emnado: 

cm vez do «abrindo paro esse fim o ne- 
cessário creditou, d:ga-so «correndo a* 
despesa pela verbo obras publicas cm 
geral». :',. 

A coramissão do Fai-cnda e O ntas da 
Câmara revisora, justificando a acceito- 
ç>ti da refcri.ta emeirla, disse: 

-    «Pará o bom motbodo o clareza da- 
contabilidade  p'ib'.;co,   rcsvoi-ctdo     o - 
principio tão nulntor da  utivide or- 
çamentaria, convém que so não obram 
créditos  extraordinários  paro     obras 
semelhantes, quo  podem o devem ser 
custeadas   pelas.,   verbas     ordinária» 
próprias.» 

A commissão do Fazenda e Coutas oa 
Câmara dos srs.  Deputados,     de  inteira, 
accúrdo cóm  o   pensamento  do  Senado  » 
com o principio consagrado no parecer ni 
35, de 1912, daquelio casa do Congresso, 
aconselho o.adopção da  referida emendo.' 

Sala da» commíssões, 6 de novembro da ■ 
1912. — Pereira de Queiroz, presidente; 
Aníonio tobo, relator; A. 31. Fontes Jv 
mor, A. de tíusmão. _     . 

È' lido; julgado, objecto de deliberavã<   . 
e vóo a imprimir, afim do ser incluído n«    ; 
ordem d<u trabalhos, a seguinte 

l-BOJECTÓ K. 51,  DK 1912 ''-'/V 

Em petição de 8 dê outubro findo a BAíT  ':•■ 
sóciação Agrícola de Educação e Assistên- 
cia», organizada em Campinas para fun-  - / 
dar e manter umo Escola Agrícola Prati-     ; 
coj-requereu ao Congresso   doação de-um 
terreno,  com   a área de menos do 2  al- 
queires, sito no chamado íCampo de Ex-      ; 
periencinsii,   pertencente óufrór»  á Esta-    l; 
ção Agronômica e posteriormento aolns- , 
tituto. Agroaomioo, junto du Lyceu de.Ar» '.  ,. 
tai e  Oificíos.   Esse  tcriêuo,  «m  virtud»      -, 
do solicitação da referida  Associação,  já     '. 
lhe foi entregue, por ordem do 'governo do    jj 
Estado, ein 16'de agosto do corrente anno, 
o titulo precário, até que o Poder Legi»^  ' 
lativo  resolvesse  cm   definitiva o pedido     .- 
de. doação. A requerente declara que par» - 
a fundação e.custeio da Escola-Agriool»-,,^ 
Pratica conta com o auxilio conatant» d»-'-T 
Lei  Federal n. 2.351," de 30 de dezembro 
de 1910. art." 31, paregrapbo 12,. latra' J. ; :; 
n. 17,' correspondent» a nma quota da b». - > 
neficios de loterias no máximo da .......'~  -> 
GO: O0O$00O annuae».   ' 

Consta dos papeis juntos que a reqnere»- "■'.': 
te é uma Associação legal com' personali-    . 
dade jurídica própria, e, de accôrdo com 
cs seus Estatuto» art. 2.o, tom por fim 
ua fundação e custeio de nina escola agrí- 
cola pratica, junto ao Lyceu, d» Artoa •" :- 

.Officios, e' ligada á extineta Estação Agr»-   S 
nomica,   noa terrenos .que  fizeram parta   g 
do Campo» de  Experiência», e «m ootroa     -. 
terrenos annexos a esta sítuaçãou. 

A:Escola Agrícola Pratica receberá pap^ -: 
ra educar noa misteres da agricultura ra« ^ 
pazes «qne precisem de assistência aoeialo^ ia 
(art. 3.o, poragrapho único) e candidato 
qne se propnzerem á profissão     de agri- 
cultores. 

Osvido o governo    do Estado   «obra • 
requerimento, » Secretaria da Agricultor»   j 
informou qne «poderá ser doado o oCam- 
po do  Taquaral»,  onnexo     ao  Instituto 
Agronômico, da cidade dé Campina», ook 
a condição de que o referido terreno não   - 
têaha outra spplicação, nem venha o eu»-' 
teio da Escola projectada pesar »ofcr» ai   : 
Estado».' 
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■ ls'.o poito, o coiisiüornnUo quo n cronçllo 
«losun Kiuoln Aüricoln Pratica viou mn fim 
üa uliUdnda ucnil .jiilo sú como um. institu- 
to tirulico ilu nsvloitlturói mns niiuln como 
iii»tituiv»o.»lo nssmliMíoiu üoeiul — a com- 
iniasàü ilc l^uzciula o Conta» & tlo^.pnrocor 
quo Beju «ppròviulo o ecgiiiuto projocto <lo' 
lei» •'' 

O Congixsuo LoiíUlativo Jo.EBtmlo.Uo 
B. Ptvulo ücorctaj   •' ,   ,, .   , 

Art, l.o — l^ica o (joverno uo Lsliiuonu- 
toriziulo a tr«iu>forir ú AEsociação Agrico- 
lu üe Kduoavau o Asaiutüiioiu do Oiimpiima, 
por donção, os teircuos conliccido» por 
«Cumpo do Tu(|uurul» ou do' «ilSxperieií' 
oiiun, sito iiiuitiellu eidudo, ligndoioutrú 
TU ú KatutÃo Agronômica o Uujo iiiinexo 
ao Instituto Acrouomicó, ufim do servir 
ú iuetallncSo de uma Ksoola Agiicoln Prá- 
tica, fundada o muntida por miuellu as- 
eotiuçãu. .    .   ' v    • -. 

Art, 2,o — üs re(uridos torrcnoA nüo po: 
dciilo ter óutru uppliensilo a^ mio ser 
uqiiolliv u quu eu dmtiiium' pelo fim dn' 
mesma Asjuciitviio,. uonstuuto .de seus lãs- 
tatutos, iiuul o da erciivflo■ do uma Kscola 
Acrlcoia Pratica,   • ■       . .   , 

Art. 3io — Caso a Asaociação Agrícola 
de Kducavão o. Assistoncia deixe ilo exis- 
tir ou veulia ase disaiilver, os terrenos al- 
ludidoo volverão ao' patrimônio dó Ksta- 
do, sem indumniiuiçiio pelos mollioinmcu- 
tos quo liiijinii recebido:. 

Avt. 4,o — Itevogam-su ns disposiçOcs 
em contrario. 

Sala das sc&sOos, 6 do novembro de 
ISUi!, — Vcrcira du tjuchoz, presidente; 
A. do (Jumnüu, reiaior; A. il. l''ontcs Jú- 
nior, Antoniu Lobo, 

O Sll. PltKSÍUliNTE — Communico aos 
ira, deputados que, era virtude dá dclibo- 
invão liuiitein to!na<la) ficou combinado en- 
tro as mesas da Camurn o do Senuilo reo- 
Jinar-so nmanlm, á uma liova da tarde, a 
sessão do fusão em que se devo resolver 
sobre a proroga^na dos trabalhos legisluti- 
TOS. 

O Sll. FONTES JUNIOtt — Sr. presi- 
dcnle, pedi a palavra para fnzpr duas ro- 
ctificaçõe» á publicação do discurso que 
lio^tem proferi. A primeiru ó relativa ao 
tópico cm que se lê: 

(il>iz o art, 7,o: Esta disposição repro- 
duz u. lei n, 16, modificando-a. Effectiva- 
mente o praso concedido por esta lei era 
de vinte annos, O projecto eleva-o a trin- 
ta. Seguindo o pensamento natural Útíié- 
gislador, como uma conseqüência lógica, 

.-dispõe que o proso do .privilegio nao pos- 
sa sor prorogudo. Regra salutar o previ- 
dente, que redunda cm beneficio publico 
e condiu as câmaras a uma preaocupnção 
•inecru e real do bem commum.» 

Evidentemente, houve um engano, pois 
escaa observações referem-se á disposição 
do avt. O.o, 

N.i publicação eiicontru-se também o se- 
guinte: (.Lê) «Art, 8.o — Esta disposição 
vem dar logar a poderem as'cámar«s mo- 
Ihorsr os «eiis notunes empréstimos, exi- 
gindo, npenas, no-final do artigo, que o 
serviço de juros e amortização nao exceda 
ás qua-M consignadas nos respectivos cun- 
traços.» Estas palavras refercm-wjjp ar- 
tigo 7.o, pois o art. 8.o diz: ullevogam-se 
AS dutjosiçõca cm contrario.» 

A onera rectificação ú ao seguinte tre- 
cho, no começo do discurso: (.Lê) «...vênh» 
oprwentar ú Câmara uni substitutivo nó 
mcsiiio, o qual está nssigriado támbeni por 
toda a cominissão do Justiça, cujos mem- 
bros so acham presentes.» Esto trecho deve 
Kr lido assim : (Lê) «...venho apresentar 
i Caniaru um substitutivo ao mesmo, o 
ijual se adia assignnclo pelos membros pre- 
sentes da commí&suo do Justiça.» 

Suo estas, si', presidente, as rectifien- 
(õca quo eu desejo que constem du aotu. 

O ir. preaidente — Será uttendido o 
pedido do nobre deputado. 

O.SU. MANUEL V1LLAB0IM — Sr. 
presidente, pedi a palavra para apresu-i- 
tar á.Câmara a minha renuncia do cargo 
do.membro da commissão do Justiça. 

 --■B^■«B^M^íem"^aiMU»saô*o^;pèdid<i:«i«»'»ífc 
IJUI^W4<>'4^ ^«ãuél Villi^im.    Vf "' ■'i 

^^C^S^mííTV^JVSlÒW— 6Í. píeâií. 
dentei .o 'nobre ^deputado sr, ,dr, Slamtol 
Villaboim" acaba do pedir dispensa' de- 
membro da oommissão de Justiça. Eel-o 
«em dar os motivos. 

Como é bem de ver, não posso absoluta- 
mente entrar na intenção do nohio depu- 
tado. Não posso adivinhar qual 'seja o mo- 
tivo deteminauto  da  sua  resolução, ' 

Entretanto, qualquer quo elle seja, pá- 
rceç-mò que não-é esto do ordem tal quo 
nos obrigue a conceder a dispensa pedi- 
da,. 

Si, como parece, o nobre deputado, pelo 

o substitutivo, julgou-se de alguma forma 
melindrado, esse motivo não mo parece 
procedente: primeiro, porque õ substitu- 
tivo foi nnnuricindo com grande antece- 
dência. 

S. exc, portanto, tinha perfeito conlio- 
cimento do que ia ser apresentado ttm sul>- 
stitutivo na primeira sessão que se cele- 
brasse. 

Segunda-feira, por falta de numero, não 
tivemos sessão; os dias anteriores foram 
[criados; a primeira sessão que so rcaliKou 
foi hontem, o s. exc, por motivo iiatural- 
oicnto justificável, deixou do comparecer. 

Era sabido a sua opinião. Eu tive mes- 
mo oócasião do conversar particularmente 
com ,s. exc. em relação a alguns pontos do 
lubstitutivo. . 

S. exc, com a sua franqueza habitual, 
disse-mo que era radicalmente contrario 
a íóda o qualquer moilificação, visto como 
§. exc, mantinha-so dentro das suas pri- 
meiras idéas aqui manifestadas. 

S. exc. ó radicalmente municipalistn. 
Assim sendo, s. exc. não poderw absolu- 

tamente ignorar o pensamento do substi- 
tutivo; era evidentemente um dissidente 
ná questão., ./. 

Achavam-se presentes quasi todos os 
membros da commissão de Justiça, com 
excepção apenas do s, exc. Entendo que, 
couliecida como era a sua opinião, e ten- 
do já manifestado o seu voto, ató por es- 
cripto, s, exc. não podia absolutamente 
melindrar-so em que eu apresentasse o meu 
substitutivo, sem previamento sujeital-o á 
sua. assignatura. 

Aliás, eu não poderia dispensar-me de 
Upresentnl-o hontem, attendendo n um 
compromisso  por  mim  assumido. 

O regimento diz que desde que a maio- 
ria da commissão ossigne os pareceres, es- 
tes estão em. condições do serem apresen- 
tados á mesa; o quem usa de um direito a 
ninguém offende. 

_0 nobro deputado, portanto, parece-me, 
não tem razão alguma, si este é o motivo, 
qne.o melindron. £, assim, mais uma vez, 
como fiz ba alguns dias atrás, aconselho i 
Câmara que não acceite o pedido feito 
pelo nobre deputado; afim da commissão 
não so ver privada de suas lurea o de sen 
talento.      • .   -.   . 

O-tr. Motaeã Burros — V. esc. inter- 
preta o pensamento unanime da Câmara. 

(.3Iuíto bem. Muito bem.) 

. O.SR. MANUEL VILLABOIM — Peço 
s palavra para agradecer so nobro leader 
da maioria as bondosas expressões com que 
me tem distinguido. assim como a mani- 

7 festação do mea nobre collega sr. Moraes 
Barres, s qnem roto o maior .apreço... • 

O ir. Alfredo Pujol — E' uma manifes- 
tação de justiça, collectira. da Câmara. 
lipoiados geraet.)   . 

■    O tr. 3/anueí Villaboim — ... pelas caos 
notáveis qualidades do espirito e de cara- 

• cter. 
Mas, sr. presidente, o meu pedido do re- 

nuncia f uni a-se no seguinte: é notório 
que tenho estado cm desdccôrdo com a 
maioria da commissão, relativamente a di- 
versos assnmptos de grande importância, 
discutidos no Congresso, o especialmente 
• respeito do projecto, agora em discussão, 

. relativo aos empréstimos municipaes. .' 
Ha poucos dias. depois do ter sido apre- 

sentado á mesa o parecer sobro a constitu- 
cionalidade desse projecto. sem ter sido eu 
consultado, sem que os meus companheiros 
de commissão tivessem. ao menos, pro- 
curado ouvir a minha opinião, a Camara,- 
deante de reclamação minha, fez-me -a' 
honra de. determinar que o projecto vol' 
tasse,á pasta.da commissão, e, assim, tire 
opportunidade de emittir o mea parecer. 

' Approvado o projeoto óm primeira 'dis- 
cussão, foi hontem submcUido nóvimcnto 
iV consideração'da oai<a, o nos-in i2,n dia- 
óiissílo (oi nprcsohtado o'npprovádo,' sem 
debatei um sulwtitutivo muito mais amplo 
do qito o primitivo nrojooto, o muito inui& 
rostrictivo dos direitos incontestáveis ■•In» 
municipalidades, 

Eu comprolicndla (o A esto respeito mo 
Imvia falado o nobro Jcadcr dn maioria) 
quo so nprosontusso um substitutivo ntti 
nento ao assumpto, contendo providencias 
diffcrcnton daquollua quo so encontravam 
no projecto, mas nunca podia nuppor qnci 
no substitutivo fossem inseridas disposi- 
ções u respeito, de quoitões inteiramente 
cxtranlins ao projecto,,, 

O sr, FOHICI Júnior — Nilo apoiado. 
O ir, Manuel Villaboim — ... nem jw 

dia esperar que nello so inttÒduzisso uma 
limitação & autonomia dos municípios, 
mais grave ainda puo o primeira, o qtis 
fosso tal substitutivo apresentado á Câ- 
mara com a assignatura da comipissão do 
Justiça, a quo so referiu o nobro lco<ícr 
du inaioiin, som que,, ainda douta ver, eu 
tivessa sido ao menos ouvido sobro as° dl- 
vor.-ias mc<lidas que so inm propor. 

Comprehendo-so, iS natural, quo a com- 
missão tenha.o seu modo dó pensar o quo 
eu delia divirja. Jtns, não so justifica ab- 
fiilutnmentoque uma mcxlicla do tal alcan- 
ço seja apresentada pela commissão, som 
que,-no. monos, so dú a um de seus mem- 
bros, quo tem mostrado . intems-se na dis- 
cussão da matéria, a honra do apresoníar 
n «tia apreciação nos dispositivoi do stib- 
«Ututivo, dispositivos esses do que, não só 
pelas razõos nlludidas, como j>or muitas 
outras do faoil intuição, eu dtvirjo radi- 
calmente, ,■.■■.' 

Ora, para' que não so repila freqüento- 
meiito cs.so desaccôtdo fnr.dii mental em 
(|uo me acho com a muioria da commissão 
de Justiça'.,, 

O se. Abularilo Casar — V, «xo. ha bom 
pouco tempo foi relator do um parecer so- 
bro projecto importante, tendo-o aubscri- 
pto toda n commissão, 

O ar, Mánuçl Villaboim — „, foi quo 
apresentei a minha renuncia do membro 
dessa commissão. 

O sr, Alfredo Pu/oí — E' pratica diária 
dos parlamentos a divergência outro os 
membros das comnwõcs, Não ó mesmo do 
presumir quo os seus membros' sejam sem- 
pre «ceordes. 

Oi?-. Manuel Villaboim — Acabo d© fa- 
zer ver ú Câmara que não d n divergência 
o motivo pelo qual aprcsoíito a minha re- 
nuncia, A divergência seria muito natural, 
podia ser muito freqüento, mas, desde 
que, pelo motivo dessa divergência, os 
meus honrados «ollegos de, commissão io- 
gom do ouvir á minha opinião sobro os as- 
snmptos em debate,,. 

O sr, Fontci Júnior — Não apoiado. V. 
oxo. não estevo presente ú sessão de hon- 
tem. - 

O sr. Aljreãolhtjol — E o substitutivo 
foi apresentado pelo nobre leader; não é 
da commissão de Justiça.'. 

O sr, Manuel Villaboim — Eoi apresen- 
tado polo leader, com a responsabilidade 
da oommissão. 

O sr, Fontes Juniõr — Era um com- 
promisso meu, já adiado. 

O sr. Alfredo Pujol.— A primeira assi- 
gnatura ora do leader, 

O sr. Moraes muros — O nobre orador 
não estava presente.ú sessão, e só por isso 
não lhe foi apresentado ' o substitutivo.' 
üinriumente são ,<iprescntados & Çumara, 
projectos' ò pareceres das commissõcB, sem 
a assignatura dos membros quo não estão 
presentes, o que o ,imüto' natural, pois do 
contrario seria impossive! o trabaÜio das 
cómraissões.   '...'..,._   .■,./.    -  - 

O íI> Fontes Jimior — E ató com a ,is- 
sigiiatuni do membros interinos, na ausên- 
cia dos c-ffectivos, para só não atrasar o 
andamento das matérias sujeitas no estu- 
do das commisxões. '   . 

O sr, Manuel Villaboim.— Mas não cm 
assumptos do grando_ importância, como 
este, que ó de. excepcional jçrnvidadei i pois 
o substitutivo encerra uma intròmjssãóin- 
justificada do Estado na vida dos npniicl- 
pios. Entretanto,, foi, apreseritadói-Çàqjíi em 
nome da Lcoi^missão' .do .Justiça, sbitr^.üe 
eu tivesse sido ouvido, ònesar'diíipiúrtaqrio 
^nS»(^á^Ó^V;8p5rovaa^fl6Wóaft)õ' 
J}a;'t sem/que-se^fizã^ijç^ 
fstiá^coiKicTiclõtfnliSáder..'' .,■: ;'.• ■  ,■;,. 
'   O sr, Antônio Mercado — Apoiado',  :■• 

O sr.Manuel_ Villaboim T— "■ çejliridoTEÇ 
até para elle dispensa do intorsticio;ynfijm 
do ser. logo dado,a 3.^discussão.     ' '. 

Ò sr. Fontes Júnior — I)o accôrdo Cí-V 
o regimento. 

O sr. Manuel Villaboim — Acreditando 
sinceramente qíte se iíròcnrou mais umá 
vez evitar « minha intprveiição no exame 
do  projecto... 

O sr. Alfredo Fujol — Mas v. exc. tom 
o direito do discutir o projecto, falando 
duas Tezea ou mais! 

O sr. Mamníl Villaboim^— ... e desejan- 
do evitar a continuação desse constrangi- 
mento aos meus nobres collegas de com- 
missão, ó quo apresento á Gamara a riii- 
nha renuncia o esporo que ella faça n fi-" 
neza de conceder-me a. di.s))en«a quo peço. 

O sr. Alfredo Pujol — Eu, pessoalmen- 
te, devo dizer quo uão , tonhó o monor 
constrangimento, ao contrario,. tenho o 
maior prazer em confalmlar sempre com 
v. exc. solire todos os assnmptos, e acredito 
quo o mesmo se dá com os outros membros 
du commisEiio. (.'IjJoífu/os.) 

A Gamara não podo conceder a dispensa 
que v. oxo. pede. 

O sr. Manuel Villaboim — Era o quo eu 
tinha  a dizer,  sr.   presidente. 

{Muito bem.) 

Nota dn- tachygrnphia — Esto discurso 
ó publicado sem a revisão do orador. 

Niiiçuom mais pedindo a palavra, 6 tn- 
cerrada a discussão. 

E' posto a votos ojicdido de dispensa o 
unauiincinc-iito  rejeitado. ". 

O SR. MANUEL VILLABOIM — Pedi 
a palavra, sr. presidente, para agradecer 
i Caniarn mais esta manifestação de con- 
sideração e apreço, manifestação tão gran- 
de uuc uão pos£o insiçtii- na'minha re- 
nuncia (.Muito bem), esperando, entretan- 
to, que a Câmara reconheça que do meu 
lado não houve siuão um desejo muito 
sincero de evitar uma situação que me pa- 
recia incoinmoda aos meus iilustres compa- 
nheiros da 'commissão do Justiça. 

O sr. Moraes Barras -— Absolutaente 
isso não se dá, porque foram os propriaa 
membros da commissão quo nos aconselha- 
ram a recusa ao pedido de renuncia apre- 
sentado por v. exc. (Apoiado.) 

O sr, Manuel Villaboim — Tenho dito. 
(3/uí<o bem.) -':■-    ■       .-  • / 

pois, mguir .cwa cidade a mesma regra 
observada nn vizinha eidudo do Santo» cm 
relação u tal «erviço. ' '' 
- Requeira n v.  exc. quo seja jiuilo; no 
projecto o ofüeio dn Secretaria dn.Agricul- 
tura, a que mo referi. 

(.Ifiiifo bem.) 

Vao & mesa, ó lida,- apoiada o pasta MU 
discussão com o projecto, a segtiinto 
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Accrcsccnte-sc, onde convier: 
Art, l.o Fica orçada a taxa do 3., %. 

sobro o volor lócativo dos "prwlios da ci- 
dade do |S; Vicente, a qual seril cobrada, 
n partir do exoroioto de 1013, jiela fórnia 
quo n lei n. JBM, do 17 de agosto do 1004, 
e o decreto u. l.SC-l, do 3 do dezembro dn 
'OO-t,, prescrcrvorani,   • 

Sala das tüiijiwi 0 do novonhro do 
1012, — Pereira </« Queiroz, Anionii 
Xlobo. ,i. de fíumão ,A, M. Fottle» Jú- 
nior.    -;.    '  .,'.  . 

O SR. ANTÔNIO MEROADO — Peço 
9, v. exc, sr. presidente, quo me envie a 
•imenda • quo acaba do rer apresentada. 

',<£'.» satisfeito o pedido do orador), 
Sr. iifemdonto, nüo vou combater o pro- 

jecto, nem a omonda quo foi, ha pouco, 
offerccida o para a qual pedirei a atten- 
Vão dn Cuntarn. Prctoltdo fazer «pena» 
■\lgumas obaorvaçõea sobro ellea. quo t.0 
mo atigurmn cunvenientes paru melhor- 
•nento a Câmara prominoiar-fio sobro o 
nrojecto o sobre a emenda. 

O projeoto contém muitas disçusiçõns 
quo são ovidenteinent-e da attribuiíão das 
câmaras niunicipaes, o, por conseguinte, 
:ln Caitiarn Municipal de Santos, estabe- 
lecer em suns leia. 

A emenda tamliem parece-conter uma 
disposiç-lo da rompotuncin municipal, dia 
o   seguinte,   quo   peço   venia   para   lor: 
<X8.) "    •   ■' 

ii Pica creada a taxa de 3 % Bonrc o 
valor looativo dos prédios du cidade do 
S, Vicente», 

Orn, isto importa a crcação.dc^ um im- 
posto predial, pois ó tvm addicional n<> 
imposto predial qúo so crin. nesta emen- 
da •' mas a creação do imposto predial ú 
dn competência dns ca.maras% raunicipneü, 
pela lei orgânica dos inunioipios. 

Em virtude do quo principio podo o 
Congresso votar uma disijiosiçf-o como n 
que propõe iv emenda, quo affccta n auto- 
nòiuin do municipio de S,, Vicente? 

0 sr. Pereira de Quciro» — Não'se tra- 
ta de imposto predial: trata-se de uma 
taxa que o Estado vae cohrur por serviços 
que vae prestar ao municipio do S, Vicen- 
te. Em idêntica situação estão n capital 
ó Santos. 

0 sr. Alfredo Pujol — Taxa quo 6 co- 
lirada em outros municipios, indeponden- 
to do' imipnsto predial.   . 

O sr. Aureliano de Gusmão — Não so 
cria o imposto predial e sim uma taxa 
oorresporideuto áo. sonviço quo faz'ò Es- 
tudo. 

0 ,«l'. TFas/iiiiHfon Lüis '—, O valor loca- 
tivo í que ó a baso da taxa. 

0 sr. .'Iníonio Mercado -— Agrndíço aos 
nobres deputados os seus apartçs, porqna 
elles vèm ao encontro dos meus dcsftjos, 
fornecendo-me esclarecimentos para me- 
lhor ivpreciação do aasumpto em debate. 
Peço, porém, licença para insistir^ ainda 
e,-provocar com esta minha insistência, 
mais alguns esclarecimentos. , -i. .,./. 
-4 S. Puulo' está cm uma situação anôma- 
la quanto ao imposto predial em todo o 
Estudo; pois que, sendo esto para os 
outros inunioipios unia dns fontes prin» 
clpacs de. suas rendas, o mesmo não ..se 
dá ora relação' ao uiunicipio da capital, 
porque esse imposto aqui i estadual, ca- 
bendo, ao Estado co.brnI-0, ficando inoum-. 
bido do. realizar certo serviço que é o da 
illuminação jiublíca. 

O sr. I^rãn^áé.Queiroz —jj)^-}^^. 

■ "'■••i----T^*^A'\vVir-mé..i ''■'''■■   K  ■ 

Arofo da tachy/jraphia — Esto discurso 
ó publicado sem a revisão do orador. 

Passa-se á '.''. ,      - . 

,     ORDEM DO DIA 

Entra em 2.a discussão, englobadamcn- 
te, 4 requerimento do ar. 
Mão, o'- 

Onilherme Hu- 
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estabelecendo o modo de execução.dos 
serviços de installação domiciliar de «x- 
gottos na cidade de Santos. 

O BR. PEREIRA DE QUEIROZ — fir. 
presidente, venho apresentar á considera- 
ção da Câmara uma emenda asaignada por 
todos os membros presente* da commíauto 
de Fazenda. 

Em virtude dessa emenda, fica creada 
tuna taxa da 3 % «obre o valor locativo 
dos prédios da cidade de S. Vicente, taxa 
que será cobrada a partir do exercício do 
1913, pela forma prescripta na lei n. 
9.936, de 7 de agosto de 1901, e do dee.' 
n.   1.254,  de 3 de dezembro de 1901. 

A mataria da emenda, como v. exc e 
a casa vêm. tem toda a correlação com o 
assnmpto em debate,- e a apresentação des- 
ta emenda é provocada por um officio da 
Secretaria da Agricultura, fazendo lem- 
brar a conveniência dessa medida, visto 
como o serviço de exgottce, que se acha 
quasi concluído na cidade de S. Vicente, 
é feito a expensas   do Estado,   devendo. 

á-'OfittnrB^aó^íitVir-mç, 
"^Oír. Antônio Mcrcodó— A Camora 
tem,a.maior satisfacção.pm,ouvir o.nobre 
dopütado; dá tribuna, (.liioíodos geiues.) 

'.■i0 sr. Alfredo Pujol — Era o caso do 
negar licença para o aparteiü-(líiíOi)   ■—' 

O sr.- Pereira,de ,Queiroz. —^-O^imposto 
predial, ina capital,;,'Içonlpõa^so do .dua^,- 
partes: . á ' que constituo • 'propr.iamoiite.-o 
■inípostõ predial, ná razão de 4 %, e a taxa 
de 3 %, peloserviço de exgottos. Nacnpi-" 
tal.é cobrada a taxa de exgottos, da mos- 
ma forma que em Santos, o pelo jnoamo 
modo a commissão de Eaáendft propõe'que 
se "cobro em S. Vicente, pelos tóíyiços que 
o Estado vae fazer uaquoiln. odade. 

0 sr. .'Iníonió Mercado — 0 aparto lon- 
go, desenvolvido o explicito do nobre depa- 
tudo, maior do que o,pequeno discurso quó 
estou proferindo, dú-me razão, sr. presi- 
dente, cm vez de a dar as. exo.j. pois 
agora acaba o iiobro deputado do,afiirraar 
com a sua competência e autoridade incon- 
testável.,, 

0 sr. i'crcíi'n de Queiroz — E' bondade 
do nobro deputado. 

0 ar. Antônio Mercado — ... que'6 iin- 
postó predial na capital consta dei duas 
partes. 

0 sr. Wasliinaton Luís — TJma parte 
o um impostoe outrn. nina taxa.- •' 

O sr. Antônio Mercado -r Dizia eu quo 
o aparto do nobro deputado em vez de fa- 
vorecer a opinião do s. exc, vinha dar 
razão ás niinhas observações. 

Affirmoú o nobre deputado que o im- 
posto predial na capital consta do dnas 
partes, sendo uma propriamente a que de- 
ve constituir ó imposto e outra que' é con- 
stituída pela taxa do exgottos, paga. pelos 
proprietários dos prédios. 

. Si assim ó cm S.; Vicente, á taxa de 
3 % que propõe agora a emenda con- 
stituirá o imposto piwlial, ou unia parto 
do imposto predial. Logo, ha uma' inter- 
venção do Estado na creação do impostos 
muiiicipaes e o estabelecimento de .imposi- 
ções qüa pertencem exclusivamente aos 
municípios. . ^  .     . 

O sr. Aureliano de Gusmão—Não" apoia- 
do. O Estado quer ser pago pelos serviços 
que presta. .4 -.. ' - 

O sr. Alfredo Pujol — O Estado faz o 
serviço e a Câmara é quem recebe a taxi I 

O »r. Antônio Mercado — Par» harmo. 
nizar o interesse e o direito do Estado 
com os do. municipio de que se trata, pro- 
curemos uma outra formula que respeite 
a autonomia municipal; digamos, ' por 
exemplo, quo — fica creada a taxa do ex- 
gottos, na cidade do S. Vicente, a qual 
será calculada, tendo em attencão o valor 
do prédio por elles servidos. Parece isso 
melhor do que subordinal-a ao valor loca- 
tivo do prédio, fazendo parte do imposto 
predial. _' ' 

• O ST.-Antônio latio — O Imposto'pro- 
priamente predial, em 8. Vicente, será 
.arrecadado pela respectiva Câmara Muni- 
cipal. ■" .'.-'■ •" • 
"'O sr. Antônio Steriado — Pois bem; 
o imposto continua a-ser arrecadado, mas 
«asa -taxa que creamo», pelo mesmo pro- 
cesso creada em S. Paulo,.fesendo parta 
do imposto predial; é uma taxa qne nio ae 
pode creu aem affectar os direitos do mn- 
nieipio de B. Vicente. 
' O tr. Alfredo Pujol — E' para facilitar 
o lançamento em que deve basear-se a ar- 
recadação. 

O tr. Pereira de Queiroz — E s6 para 
estabelecer um critério na arrecadaçio.i. 
.O sr. Anfoflto Mercado ~ For isso p»- 

rece-me que uma outra forma oonvinha 
que se desse ao artigo que é constituído 
pela emenda, para qne nto fosse «lie incre- 
pado de contrario á lei municipal que da- 
terminou oa impostos qne a^s municípios 
compete cobra*. 

Sr. presidente, permítts-me o íünstre 
apreaentante da emenda qne diga que nao 
é dos processos qne merecem elogio aqnelle 
qne s. exc empregou boje, da offerecer, 
para ser votada em seguida, uma emenda 
da importância daquella a que me refiro... 

O tr.-Pereira de Queirot — Bik Câma- 
ra não se julgar esclarecida, rejeitará a 
emenda,     -   " -~"' " .' 

O tr. Aníonio Mercado — da qual a 
Câmara irá tomar conhecimento sem estar 
suíficientemente esclarecida sobre o. sen 
alcance e sobre seu texto mesmo, pois a 
conhecerá apenas pela simples leitura fei- 
ta, pelo digno sr.^ 1^ secretario. Jeittira; 

. .jifl,.,' 

quo não chega aos ouvidos do todos, rvlsto 
quo a nossa «iiia'.wn'óómliçõos aotistlcas 
pouco favoráveis, -rV'.'1 •■    . - 

Assim, não poderá a"Cainnrn ficar bom 
soiontu da innterin.dpisa emuada, o-sobro 
ella »u pronuhciarjbojii.poln snnnlc» leitura 
dolla-nãoso podo'n^or umn Idío completa 
das disposições quo contem, das vantagens, 
dosvantageiM onincóiivonioutcs quo oncor. 
ra, principalmente-âttendondo-üo a quo iv 
emenda do nobre .deputado so reforo o 
duas ou tres lc!s;:e>rflilrii so imdcr; njuitar 
do' mntwia .do :.qu»,j'»Uai tratam, c indis. 
pensavel recorrer fiMegislnção, o yerilicar 
o« texlas dns dispotóções o quo s. cxó. tnz 
reforencias.    • ■: ',.-j&-'" ':' f' . - ' ■^' í"    . 

Sr. presidenta;' «He'.processo de legislar 
ó. som duvidai o/milbor, porqiio toda a 
Câmara o approvn.^Masi-porá^mlm, 'ó o 
quo menos elogios :;mcrecé,'páTn usar do 
uni eupliemismo qu«j-n ninguém possa ma- 
guar. - .'• -''; ''"''''Jii " !'''■'' ' ' 
/Pensando assim, aetoilirin' quo a emondu- 

fosso imprnun.vpnràUqub^á Câmara pudes- 
só tomar cónlieoimeirto "deliu, lendo o sou 
texto sob os ollios,'í.%':'apreciando as suus 
vantagens ou desvantagens, o respeito ou 
desrespeito, quo olla>significa pura' com a 
autonomia numioipnT.Vdo nuo todos nós, 
nos limites da'Ici orgânica HOH munioipioa, 
dovomos ser gtmrdá^;, ^dedicados, sompro 
próinptóá a deieridelj». ^ 

O projecto, iuoíntÇTdlssó, contém -' diápo- 
siçõos.qiiu nióparóêom-únt imuci) dcsrçs- 
piitadora.s da' utitójiómia'municipal,' 

Dispõu o pnrngrajtio ünico do art, 3.o: 
ic   ,.li\ninpíii<«  iln''"ni-vored(!s deverão ser 

i, oanvenii-ntíiiai: 

«As pluntnções dé'''nVvoredos doverfio ser' 
feitáa do modo'atrito'óióisarem dainno uo 
soiviço de oxgóttoaih".^'. ; 

Ora, quo poder om;nnia. cidade tem com- 
potencin, no EstádoVdèiS, Paulo, para 
regular a plantnçui^-dó arvores nas vias 
publicas? Parecc-me/quo é unionmonto o 
poder iminioipal.','q»,.ipodcrc8 estaduacs 
não iiodein dotn«'min'or..;quo, numa coita 
cidado, não «o plaatíeni;'arvnrcs em deter- 
minadiis iioulos, .màiírqiio su plantom om 
tiutroiJ, 0 intinioiuioifquo tolerar uma dis- 
posição dcdsa ordéinííscm protestar, ne- 
eetsariamcnto porittltttôa invasão dó" suas 
r.ltribuiçucs o o ido^jíspeito aos direitos 
quo lhes são garantidos .pela nossa Cons- 
tituição o pola fóderaífS?. 

Muitna outras disposições oncontram-so 
no projecto quo Ò8titj;aoLKÍt3Cilas_ lts_nics- 
mn» observações; mas como quasi_ não ti- 
vn tempo do i'elol->(),^tleixo'do indicul-ns á 
Cainnrtt. .. "'!*ír<í;Si'í-; . ,, 

Sr. . presidente, sustentei - a constituoio- 
nnüdade do projcpto.ijirégulando o direito 
da'. Câmaras Municipais para contraln- 
rem. eini>rostiinos,^ porque: tal . lirojecto, 
como ns lois anlèribrfSj.a respeito da ma- 
ioria, não offcndiníiftíiautonomia jnuniei- 
pal, visto que ó Jinçamónto dé um «m- 
prestimo por umK^-niuhicipio 6 faoto 
que eempro arfootiiií;<>.vintei'esse geral do 
Estado ' ; ■';:;:':'/- '     - '        *'■' 

Em que, iiorém;' a, plantação do arvores 
cm uma cidade ppdojãífoctnr o interesse 
geral do Estado í""^íJ::'.. i: 

0 sr. Aureliano de/Oiismdo — Podo pre- 
judicar um sor.Wçó,-tiulilico, como no caso 
vertente.-  .• . c'.'■c-'-'rs-Wu'' ' 

0 «»'. MorõèsBoiros.;— Desde quo as 
raizes das arvores-ídamnifiquem os enca- 
namentos, preiudiçà«M''um serviço do in- 
teresso geral.   "''"^ífev ' 

0 sr. Antônio Mqjfgfído^— BI assim-o, 
podemos èhègàr.áiVcpiieluíõca a que che- 
gou o. líóbrc doputailó. que combateu o 
pTOÍcoto;.;;sobra'';eniplJÒ8tinio; eni sua pri- 
moiia discussão; n"VÍm'tonòinia mui icipnl 
podósór inteiràTncni:e>.i.nuti'izada, porViuo; 
seiiiproíiuvéráumSinótiyò para que o Es- 
tado confiidóro .existir'íiiitéi'es.Í8 Beui ,em 
qualquer nssümptóí^õvCÜraiJler municipal. 

Si\ prcsidóntèjyííffiiííopida leitura quo 
fiz do projecú,üi^diás, vi ^ue.elle IOI 
elaboi'ado;V,cóni'''grándoi<elcvaçaõ, oom ad- 
niiravol.icritcrlo, ióoin'','uma , obsorvanoin 
dabon fórírna dejlcgislat, qüe bniStanto re- 
oommcnda os, seus Jí.áníores;.' .mas agora 
notai que,!Blgümaa-<1ijíèMíÍs.qui,íllda<I'-,s. u° 
projecto oonitituõ\^"d«teitos,< perante .o. 
principio' da íutólí^ini)». .muãióipal í^n- 
do. erobora^tp^k1»*^1"^ i;-ioianre11" 
mii»r;m^atntM-úm; ,„.-.,-..,. 
plàmí ^^l^tft",.J^iP^n^^i w;«rT 
tado.- . ■'■;,-'; KV^'J|,J,>'-;'-:í v;v'."f\'.;.'. ;,j».',' 

•. Estou, oomosemprejfexpnninído o;meu 
pensamento^con^a/ílrnnqneza-de que-.to-, 

-dos dií7emÓ3.'.!u6ar7na»enunèiaçãó.'- d»»-.-no8i 
sas opiniõesínes^vtrjtiunn.-.r ..O projecto 
'terii'ori'gem'..'í&vóiin«mè»tal;'ifoi!

i apresenta- 
do" pela' illustro 'comiâisSaò''de.'Fnzondç: e 
é defondido pelo. nióu prèzadissimo uinigo 
quo -ha ;pcuoo' me-hónrótfüooin seus^ npar- 

".Essoc boas relações do amizade,com.o 
governo e com;os-nossos oollegãs,não são 
ura impedimonto; o não devç-m sel-o (apoia-; 
dos acraes) pai'a que nós apreciemos... 

0'".sr. Pereira de Queiroz — 'E ninguém 
julgou isso.- •'  ■',-■■ 

O sr. Aníento. Af^r^.iv.ío "r-.--• ca proie- 
ctos aqui apreseritados e Üies proiponliamos 
modificações cora. toda .-'n liberdade. Essa 
nossa íranqueza deve. honrar, em vez de, 
maguar, os seus' digiio»' apresentunt*, 
IKuquo mostra quo confiamos no seu espí- 
rito superior e na' súa-tolerancia para 
com as obaeivações aô seu trabalho que o 
estudo do im-siuo despertar. 

{> sr. i'<ic3 du liarrps — Honra n toda, a 
Câmara. .'.''■.   -   -'   • 

0 sr. Antônio Mercado -^ Abri este pe- 
queno parentíiesis para que se não extra- 
nho uquillo quo estou, dizendo e mo coiisi- 
doroiu pouco reverente para com-Os au- 
tores do projecto.       ' ... 

Devemos, aqui no nosso E^ado, que ha 
dias, em um arroubo' do' eloqüência, foi 
considerado por um '.dos nossos óólíogaa; 
como quasi uma hução,' .tomar a» licçües 
que noâ dúo todos os parlamentos, por 
iriaia elevados que sejam, o podemos se- 
guir os exemples bonà dò parlamento na- 
cional; Uontcm, si não .me engano, lá,- o 
leader da maioria, que ó irmão do presi- 
dente da Republica, 'foi vencido em uma 
das suas opiniões, e creio que a commissão 
de-Fazenda foi egualménto venoida, como 
o tinha sido dias. antes, em .questão im- 
portantíssima. =  :   ;      '    .   ■ ■ :'.. 

Factos como esse honram os parlamen- 
tos em que se dão, attestando a indepen- 
dência dos seus membros.'  '" ' 

O sr. Alfredo Pu/or-^:'O presidente ^<]e 

Estados Unidos foi hontem vencido nas 
eleições realizados uaqnelle pais.      ^. 

O »r. Antônio Mercado — 0 nobre de- 
putado diz muito bem.'O presidente dos 
Estados TTnídos foi vencido, como o foi o 
grande político Roosêvclt, ex-presidente 
em dois quatricnnios... 

O »r. Pães de Sarros—. Isso demonstra 
o progresso da: democracia. 

Oi^tr. Antônio Mercado —.'... sendo elei- 
to presidente dá grande Reptrblica o emi- 
nente Woodrow Wilson,' cujo governo se- 
rá decerto um padrão de glorias para a 
democracia norte-americana,'. pelss novas 
idéas qne elle intróduairÜ ná adminíatra- 
ção e na política, p«ka novos princípios 
qne fará serem acceitoa • praticados nos 
Estados Unidos, • <pe, é de esperar, fn- 
fluirio sobre ã ptditica de toda a America, 
mesmo da America latina. 

O.tr. Washington Luit — V; exc. cetd 
cumprindo o sen dever. 

- O tr. Aafonio Mereado — Agradeço'«a- 
saa animações dos nobras deputados. Ve- 
jo, porém, qne Mis, aqui, ooiatdcranios co- 
mo um seto do rebeldia qualquer palavra 
que se dia (n4o opotodos geroes) contra 
ura projecto qne venha amparado pelas 
oommissões. São cilas omniseientes e omni- 
potentes? Omníscientea, devera aelo, ca- 
da ama na espbera da sua competência 
privativa, mas omnipotentas, creio qne 
não cumprindo que sua vontade aeja an- 
bordínada á da Câmara. 

O tr. Aureliano de Outmõo —Km nome 
da ■ commiasio de 'Faaenda, devo declarar 
qne ella não pensa sasíaí  í 

O tr. Alfredo Fv/si-(ao orador) —%' 
ínna omnipotencia limitada, como'a auto- 
nomia municipal. (Jlito.) 

O tr. Antônio Mercado —Uma commis- 
são-qne vê o sen" trabalho apreciado, sen 
te-se melindrada, e fãs questão de gabine- 
te pela acceítação da» sua» ídéas, não ad- 
mitindo qne se íntrodnza em sen traba- 
lho qualquer modificação, embora esta se- 
ja necessária.     . ' -i    . •    ■ 

O tr. Paes de Barrot, — Vrexc. está 
vendo as manifestações de toda a Cama- 

0 ir, Antônio Merendo — Si a» minhas 
nffirmações não são justas, pcrdoom-nio 
os nobres doputiulos, o levcm-inis cm eoiitn 
do mou modo cnoneo do niineinr os fa- 
ctos, embora sincero o franco, 

0 sr.Ppreim de Quéirus — A preoecupa. 
ção das coimnissõci ó n mvjmn do v," exc. 
Todas, do boa fé, pcnsnnilo que cstfio com 
a vordudo, querem fnwir provalccor.n sua 
opinião. E.sfu também é u prcoceiipação de 
.v. exc.   . 

i 0 tr. Antônio Mcreinht — Assim, sr. 
presidúnto, como n dispo.dçiio quo lia pou- 
co li, outras ha no projecto' quo affoctam 
o direito du goverimi^su do municipio de 
Santos. 

Uma' lia, que não posso do momento in- 
dicar, quo pioliibo o uso de mntcriucs ad- 
quiridos cm casas do conuncroio, do par- 
ticulares, obrigando todo» os quo prcol- 
sarem de estabelecer a canalização de cx- 
gottoa oni'suns casas a recorrer aos em- 
pregados do' Estado. Isso, não ha duvi- 
da,^ da bustàntó conveiiienciu, pela uiii- 
dude qiio então haverá, ná qualidade, do 
niatèritll o pela uiiiforniidudu na realiza- 
ção.doei serviços. Mus, ncm.t-.epipro us con- 
vcniçneiiis se liarmonizam com o,direito; 
vezes ha, no contrario, em quo elles so 
eollidem, o nesto caco parece quo lin essa 
collieão. .- - 

14' quu a disliosiçui» aquo mo referi af- 
fccta tnmbcm <is direitos do municipio do 
Siintos; pois, pela no.-.sa lei- orgiinien, são 
as niiíiiicipuliiladc.i ais competentes pura 
pormtttir. o estaboluciiiipiito de casas cm 
quo so exercito o commercio. dos vários, 
piiiductos quo podein ser ofíerccúlns . up 
publico, 

,0 sr. Alfredo Pujol^— A rnzãj? du me- 
dida li que o coiiimeroio cata cheio destes 
«tcnsilios para o sorviço do nguns o ex- 
gottos, quasi todos do inferior qualidade. 
Os  resultadca desastrosos são  conlicoidos. 

0 sr. .Antônio Mercado — Sr. presiden- 
te, já difuo quo ocoasiões ha em' quo se 
da essa collisão dos interesses com o direi- 
to, o aceresoentarei que, acima de todos 
os'Interesses,'devo estar o direito. 

Todos estamos convencidos, por exem- 
plo, do quo o interesso do_ qualquer de nós 
soria quo tivewomos hygienícaniento, oco- 
nomioamente, uai corto procedimento, que 
a sóienein aconselha, e que nóm totlos te- 
mos, abstehdo-nos dó certos alimentos, 
fazendo a ábstracção dó certos hábitos, 
como, por exemplo, do fumar. 

Mas, quem àdmittiria que o poder pu- 
blico estabelecesse qualquer disposição 
impondo a observância 'do taes regrus, a 
ben da nossa saúde, para melhor mantcl-a 
e mais prolongar a vida ? 

Vou torminar, sr. pi^idonté, e ofnço, 
declarando <iue meu intuito não foi -mpu- 
gnnr o projecto ó a emenda. Apenas fiz 
algumas considernçõea tendentes a mos- 
trar que um o. outra mereciam ura exn-r 
ma mais demorado, mais attento do quo 
aquello.que nos é pormiUido fazer, prin.- 
cipalmente em-relação ú emenda que íoi 
hoje apresentada, que não foi impressa e 
que vae-ser hojéapprovada, 

(Muito bem, Muito beni,) 

O SR, PEREIRA DE QUEIROZ — 
Sr. presidente, pedi a palavra para dar 
ligeiras explicações a respeito da emenda 
em' discuesüo, 

O seu nssumpto é do tal trivialidado, 
«juo não julguei necessário fazer dclle ob- 
jeeto do um projecto em separado, 
;,f Cogita-flo do serviço dia exgottos em 
Santos'; e a situação qtie. se quer creur 
para S. Vicouto é aquolla.quo já existo 
era S. Paulo e em Santos..'. 

As roforeneias na' disposiçòcA vigent-fis 
quo o emenda faz são ao nrt. 18 da lei de 
orçamento, votada em 1905, e que diz O; 
seguinte:   (íí).  7:        .... ,'"*' 

«Fica creada ;a' taxa de. exgottos na ci- 
dade de Santos," na' razão, dé 3 % sobro o 
valor - locativo dos prédios, dotados com 
esso-niclhorumentoiijf ■?;'..<'. ■ ■■ ' ..' : 
,; ó » regulamentação da;cobrança dçssa 
.taxa, a qual consta do decreto, citado, n. 
;1.251, .do 3 de dczombro.de «H):l. ...', .■:.:. 
^t-Em^.sPawlòjho-queiás/noasaeJeisifisçaiííi. 
Aamnín ■ im^sto,-prediúl' 'contiim,, duas. 
quota»; uma é a que constitue própfia- 
.inepto o imposto.predial e quo ooiloca a 
ioiUadÓIí.de S. .1'au.lo-éin situação difforeiito 
ia-todas as outras do.Estado ; a outra quo- 
ita,'!a-da taxa. de exgottos, não ú siniio a 
^remuneração jcle um serviço, feito á cúatn 
ído.Thesouro estadual,.e que os contribuin- 
■tesr,-pagam- nu proporção dos benefícios 
que dello, aufovein. , . ■ 

' Em Santos, desde que o Estado tomou 
a si.o sorviço do exgottos, cstabe!eceu-so 
õ mesmo regimóu de S. Paulo, em relação, 
só -á taxa do exgotto3...iE.,pai'u, isso, como. 
eni' S;,.Kaúlóí a ,lei = tomqu- para-básó da: 
taxàçaó o valor lócütívo'dos prédios'urba- 
nos. 

Na creação da taxa de exgottos era S. 
Vicente,   vae-se dar .a, mesma cvüSu. 

Não coniprehendo quê'a escollia do va- 
lor looativo para base da taxação conte- 
nha úmá offensa.á autonomia municipal. 
Essa :m<àidá-não'-vem,,dó qualquer modo, 
modificar u; nossa ■legislação,', dó- forma a 
trazer pma surpresa d Câmara, çujos^ mem- 
bros ;cónhooBhí toda a nossa legislação e o 
moqhànismÓ da administração do Estado. 

Quanto ás outras disposições ;que B.'èx<!. 
critíoou, todas cllás decorrem, mais'óu' 
menos, dá ;liécessidái!o dó' precaver ós sér; 
viços.què*© Esladci fezj contra qualquer 
malefício. .; ; 

O-sr1.- Alfredo Fi/jol — Não- ha maior 
malefício dó. Iquè.ò emprego': dó - material 
inferior. - 

Orar. Pereiro .'tíeOyúciros —-.Oútrtfdis^ 
posição que' s; exc- criticou.;..; -,, .'.';-'.,;" 

O.if.-'Aníónii) MciVaUo^. N5ó'çritiqnei,l' 
0,»r.;Pe'reiro:Víé'.yúeires~':.;'. foi';a;que 

determina quo as installaçõos domiciliares 
devéin ser .:fóit'as''^la"répártição.!rMpeoti-; 
va,;- o' que-'é-commum-em' quasi 'todos os 
serviços semelhantes. '     ■      ' 

A Companhia do Gaz, quo ê uma empre- 
sa iparticular, temV .^r" seu .wntrátcó,-.») 
privilegio de-fazer as installações -domici- 

0 «i. Al/redo Fu/ol —"Em S, Paulo nãfl 
se podem fazer^installações electricas do- 
miciliares sem ser pela./ücr/it. "'"' ','.'- ';:'! 

■. O-tr.-Pjereira de Queiroz — Ora, si.o. 
Estado: pode.dar isto como favor,.si pode 
delegar á uma empresa particular taes fa- 
culdades, : porque não pode tirar desse* 
mesmos serviços .algum beneficio que ain- 
da vá remunerar os encargos que tem e vá, 
de certo modo, reduzir o preço, em beno- 
ficio dos próprios contribuintes? 

O sr. Fontes Júnior — Servindo melhoi 
o publico. '     '   .    ■      .; 

-O «-..Pereiro de Çueiro» — Eu posso 
dar o meu testemunho de: que os particu- 
lares sempre preferem, para. as'installa- 
cões, nesta capital, recorrer á repartição 
iecbnica do Estado, do que recorrer a 
qualquer casa particular de commercio. 

São estos ligeiros observações qne julgo 
de mau dever fazer, e espero que, si a 
Câmara se julgar anrprencndida com a 
emenda, considerasdo-a de tão grande 
monta, qne venha alterar profundamente 
aa normas oonstitnciooasa ou o mechanis- 
mo administrativo do Estado,: saberá, no 
sen alto critério, adiar a sua discaasão ou 
rejeitai-a, desds ktgo. 

Ufiiite 6ea>. ««So »(m.}     .   : 

V Ninguém mais pedindo a palavra, t en- 
cerrada 

V posto a votoa o projecto, artigo por 
artigo, e approvado, ilvo a tmmH». 

Em seguida, é posta a votoa a emenda 
e approrada. 

Vae o' projecto á 'eomraâaio. eompeton- 
te, afim de ser redigido do accórdo com 
o vwicídõ. 

Entra em 3.a discussão •. 
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5 estabelecendo regras psrã que as Câma- 
ras Mnniãpaei .possam contrahír empreo- 
timos e dando outras: providencias. 

O SR. MANUEL VILLABOIM. (P<to 
ordem) — Peço a palavra^ para. apresentar 
nm   requerimento   preliminar.-,   -t 

Pelo art. 60 do Regimento, ás .emen- 
das deverão referir-se directamente S 
matéria dos proíectos, do contrario serão 

dctitr.ciiilas  pnrn  constituir   projeotos  om 
sopnrndo. segundo  ns rcgrns comnuin». 

O' projecto cm discnsíiio foi apresenta- 
do o dl.ictitiilo Liniiu relcrindo-su tão ' sú- 
nu-nto it capnciilndo do.s mnniciiiios pura- 
eoiitmliirmi umproslimca, Conltnlm olio 
dispositiviii exclnuivaincuto roferontcü a 
e&s.i   fucultlnde,   quo  stijciUiva   a   limites, 

Pnsiinndo o projecto dn primoira á su- 
guiida tlisciiííTii), foi hontem apresentado, 
pela coimninsíio de .luntiça, um, substitu- 
tivo, em quo então ineluidos dispusitivos 
inteiramente alheios uo niisumpto princi- 
piU  do  projecto. 

0 4i'. Fontts Júnior — Não iipoimlo. 
U sV, Manuel Vlllabotui'— Uiz o art, 

0,o o seguinte:  (Till.) 
uA eonrcssãu do privilégios, a quu. nu 

referu o art, 17, n, 7, du loin, 1,038, du 
10 do dezembro tio 1900, não compurtiirn 
praso óxcedonto a trinta amioi, a contar 
du ussignaturu do respectivo contrueto, 
não podendo ser uqiiello prorogudo, 

1'nrngraplio iiniii> — Esta dispusiçAo 
npplieu-so egualménto nós privilegia» ou 
concessões ora' om vigor, quanto « proro- 
giição.n '  -■ 

Hi  o  projecto  primitivii  «o- refórln   ex- 
clusiva mente á limitução quo fio tenta im- 
por   nos   mttnWpios,   quanto tt   faciiMade 
dn contrnhir cmpreslimus.., 
.   0 sr. Fontes Júnior—Para fazer'obras. 

0 sr, Manuel Vilfiiboíiii — ... claro é 
qu:, osso art, O.o t- inteiramonte extruiiliu 
uo assnmpto priiici|iul do projecto, 

.0 sr. Fontes Júnior --.Não apoiado. 
0 .ir. .Uimiiií riíÍKÍJOiHi — Ora, o art. 

GO do regimento diz ser jiceeísario qiiu «i 
oincndatt so refiram (/irtcidiac/iíi; no us- 
sumpto dós projeotos. 

0 sr, .'liifonio Merenda — Apoiado. 
0 SI1. Manuel Villaboim — Pelo aparto 

do nobre Icndcr du muioria, podoromos 
udmittir, forçando as nossas coiiolnsôes, 
quo o substitutivo tenhu referencia indi- 
reotn ao projecto. 

0 si: Fontes Júnior — Absolutamente 
directn. V. exc. vojn o.quo diz o nrt, t,' 
da lei citada o verá que assim o, 
,, 0 sr. Manuel Villaboim —.^J"8». ""^m 
isso se dá, A concessão do privilegies na- 
da tem com a faculdade dooontraliir em- 
préstimos; são couuas intoiramento di- 
vorsna uniu da outra. Por conseqüência, 
esta parto do sulistitutivo não podo ser 
discutida e votada juiitnnionto com o pro- 
jecto primitivo, desde que so queira res- 
paitar o art. CO do regimento, 

0 sr, íVinfís Júnior — Peço a palavra, 
0 sr. Mnnuci Villaboim — O regimento 

rsfcrc-«e a emondns, e. por maioria de ra- 
zão, a substitutivos. O rosiniónlo uno po- 
do estar n mercê aponns do nomo quo se 
queira dar ás cousus, A prevalecer essa 
distineção, eu^nijileria apresentar ataanhã 
unia emonda, ílãndo-lhe o titulo de subs- 
titutivo, quo nenhuma relação tivesse com 
um projecto cm debate, ficando assim .bur- 
lado o regimento. 

Mas, mesmo quando assim fosse, mosnío 
quando,. rigorosamente, . ao substitutivo 
apresentado só se pudesse dar esse nome, 
claro é que a elle se teria de,»pplioar, por 
maioria de razões, o dispositivo do regi- 
mento relativo ás emendas. 

Ninguém dirá, sr, presidente, qua o 
artigo que dispõe sobre concessão uo pri- 
vilégios pela» Câmaras tenha relução 
mesmo indireota com o projecto na parto 
em quo trata da faculdade de contrahir 
empréstimos, 

O sr. Fontes Júnior — Eu digo e vou 
demonstrar a v, exc. quo assim é. 

0 sr. Manuel Viiíaboiin — Por esso mo- 
ti.-o, requoiro, proliniinurinoiite, quo do 
projecto seja destacada a disposição do 
uri. 60 o seu parugrapho unico.para cons- 
tituir projecto especial, de accôrdo com 
o art.  60 do regimento. 

Vou mandar ú mcaa um requerimento 
nesse sentido, tó:, 

(3i«i<o bem,)       ■ -  ' 

—- 5l.i», é  preciso 
Si não existirem. 

JVotu do iur/ij/orniAío — Este difKiurao 
não foi  revisto pelo orador. .... ' . - ■ 

■ -■ ■:.!''.■'-., :,'  ;' "'-■•■■"'-."^.' íii. 
' Vae á mesa, é lido o poeto *m  disoás- 

•sSoj-.-Or^SeBlWt^-.v.ii»^^"*:^^^^ r.-'"-"^ -''-W 

nnqunnijiwiTO' i; 1"VJ"'' ..":--'-c'i'i- 

Requciro quo, nos termos do art, 60 do 
regimento, sojaci-deatacados do substituti- 
vo o art, C.o e seu paragrapho l.o, afim 
do  constituírem  projeoto  em  separado. 

Sala das sessões, 6 de novembro de 1912. 
— Manuel  Vittaboim. 

O SR. FONTES JÚNIOR — Sr. presV- 
dente, o requerimento qua o nobro depu- 
tado acaba tio aprcseiitiir o absolutamento 
contrario uo regimento; 
. O nobre deputado está discutindo o ven- 
cido: o projeoto substitutivo já foi appro- 
vado em 2.a. e uclin-se agoru em 3.a dis- 
cussão, 

O sr. Alfredo Pujol — Apoiatío. - 
0 tr, Manuel yillnbuim — Ü' art, 6ü 

nãb distingue, 
0 sr. Fontes Júnior — Não so cogita 

mais, portanto, do projecto primitivo: 
esto desappareceu 'completamente, absorvi- 
do pelo substitutivo. Tenda sida o substi- 
tutivo approvado pela Câmara em uma 
discussão, não tem mais razão de ser o 
rtquerimento de s. exc. Aliás, não se tra- 
ta de emendas, como explicitamente diz o 
regimento. . 0-substitutivo não é uniu 
emenda ao projecto. 

0".«r; Manucí Villalioim — Com maioria 
do razão. 

0 ar. Fontes. Júnior — Demais, a maté- 
ria do artigo 6.0 do substitutivo ó perfei- 
tamente pertinente uo assumpto. Do quo 
so trata, sr. presidente? Trata-se do cm- 
prcsiiir.os muuicipaes feitos paru oceorrer 
«• serviços ordinários e'obras extraordina- 
rias; trata-ae,'portanto, do colher á Câ- 
mara Municipal elementos, ufim de exe- 
cutai- obras para as quacs us suns rendas 
ordinários não são "bastant-w. 

Do que trata o artigo 17, n. 7, da lei 
n. 1.038, de 19 de dezembro de 1900? Ite- 
fero-se a concessões de -privilei-ios do que 
trata o artigo 6.o .do substitutivo, trata 
justamente de obras o serviços niunicipaes, 
para os quaes so tornem ntr<v-sariog esses 
empréstimos. 

Ha, portanto, toda a relação entre os 
empréstimos oontrabidos e as concessões 
e privilégios concedidos. - 
_Os privilégios quó ás cãmaris cóncede-n 

são justamente para ■serviços e obras ex- 
traordinárias, são justamente para cana- 
lização de água e serviço de exgottos, são 
cmfim para tudo que entra nesta determi- 
nação geral de serviços ordinários e obras 
extraordinárias de que fala o piojecto. "' 
l' Não sei, pois, como pode o nobre depu- 
tado vir affirmar que a disposição.do ar- 
tigo 6.o não tem relação directa com o 
projecto em discussão. 
_P'fr. Manuel ViííoÈoti» — As disposi- 

ções » que T. exc. se refere agora e que 
mesmo ao longinquamente podem- ter rela-, 
ção oom o caso, são disposições, do substi- 
tutivo. O projecto primitivo, qne alias o 
regimento manda qne seja discutido junta- 
mente oom o outro, não indne nenhuma 
dessas disposições. 
'O.tr. Fontes Júnior — Então T. exc. 
•ntaad* que todo o substitutivo «até pre- 
jodicadoP   .   • 

O «r. Manuel FtUafroim — Não. O aaV 
stitativo ten referencia ao projecto pri- 
mitivo, menos esse artigg. 6.0, a qae se 
refere o mea requerimento, o qual nio tam 
relação dirseta com •aasumpto do pro- 
jecto. .'. ...-.■. 

O «r. Foatet /mior — Oontináo a af- 
firmar qne o artigo 6-o tem referencia 
directa ao .aasumpto. Dia o artigo 8.o: 
«A oooosasão de privilegio a qne aa refere 
o artigo 17, a. 7, da lei ■. 1.033, de 19 de 
denembro de 1906...* 
; O artigo 17, n. 7, da lei n. 1.038, faz 
justamente referencia a obras • serviços 
extraordinários. . 0a «mprastimos qne as 
câmaras oontrahem são jnstamente para 
taes serviços. 

O «r. Alfredo Pu»oi — Dik a lêi : aobraa 
qne .dependam de grandes, capitães». 

O ir. Foafes^/unior" — Aliás, como ji 
disse, não podemos discutir o projecto 
primitivo. . z. 

O tr. Paes de Barras —. E' matéria 
vencida.,    . - .- 

O tr. Manuel Villaboim — O art. 60 
não faz distineção. 
' O «r-.FoníesVunnjr— V; exc é que- 
éstá. querendo -encontrar' nelíe o qne eiíe 

Emenda á omonda; r.iibslítutivo 6 subati» 
tutivu. 

O projeoto primitivo iá não existo. 1'» 
ra que exlutibxem omomliin, era preciso qua 
existiiijó niiulu o pr<ijecto primitivo. 

-Ora, o projecto primitivo não existo, 
portanto, não existindo o principal, o ao- 
cessario dcmippurcceti. 

O quo exiiito actiiulmcnto ú o substitu- 
tivo, quo não está iicompanhndo do emen- 
das, quu ú um'todo compacto, completo. 

U ar. Muniiel Villaboim — Mus o regi. 
na-ntonão vulvriu niiilit ul nós nos pudés- 
semos prevalecer iln um sophbimi dessa 
ordem. 

U ar. Fonles Júnior — 0 substitutivo 
não pode cogitar du emendas porque não 
ha cmcndiM no substitutivo. Que ú um 
«ul^titiitivo nos termos du regimento? 
(..'oiiui a própria puluvrit indica, ó o noto 
legitilulivo conslstiiuto em pòr uni.i dispo- 
íiiçào legnl em lugar üo otitrn. Substituir 
ti pôr unia pivt.oii ou uonsn cm logur de on- 
tru, 

O nobre dopiundo itrln o di;cito de íu- 
zer eisa reclaniiiçüii em Koguildn discus- 
são, qtíando foi apresentado o itibstiluti. 
vo, poderia então potlir o udiuuiento da 
discussão, de uccúid» com o reginiento. 
Mus, a. exc! não eiitóvu aqui e, não só s, 
exc. coiiio iieiilium o'jtr.> deputado, usou 
desse  ròcurao, 

ü nrt, õ'J prevú u II.VJHKIICNU a que s 
oxo. so refeie. Diz ts.e ni-tigo;   (Li) 

ti Art. 50 :— Só nocoiiur ila segunda 
disonssuo dvs projei.,iu« eeiüo. adniittidos 
Hltbiititutiyoii, e, cuiif.ir.Mio u importancio 
tia maUria iluitcí, será a discussão adia- 
da, si n/umis requerer uijvum deputado o a 
Câmara resoirtr, pura que os sulistituti- 
vos sejam imprcsswi o entrem na urdem do 
diu com o projecto primitivo.» 

Do accôrdo com o quo dispõe esse ar- 
tigo, teria runâo de ser toda essa discus- 
são. .Mas nada foi requerido. 

Assim, o projecto primitivo desappare- 
ceu, em virtude da tulopção pela Câmara 
do aubiüiutivo om diacusião. 

Portanto, como qiicr s. exc. encontrar 
eiiieiuins ? 

Como já diuse, uão podein existir emen- 
das oiido não bn projecto. O projecto pri- 
mitivo, quo podia ser emendado, desap- 
pareceu. Existo o substitutivo e este não 
tem emendas. 

Em taes conilições queria que s, exc, me 
explicasse como ndmiltir o seu requeri- 
mento do accôrdo com aa disposições do 
regimento. 

Pouso, poÍB; quo a Câmara deve rejei- 
tar- o requeritnento do -s. exc, quo está 
discutindo maíeriii vencida, 

(Mnito bem, iUtiito bem.) 

O SR, JÍANUEL VILLABOIM — Sr. , 
presidente, teulio neceaddade do sustentar 
o meu requerimont-ü, do cuja inocedcncia 
estou cada vez mais convencido, prinoi- 
palmento depois quo ouvi. o bello paralo- 
gisuio tio iliustro collogn, (codec da maio- 
ria desta casn... 

O art, 60 do regimento, om primeiro lo- 
gar, não so refere á nrimeirn ou segunda 
discussão dos projectos, 

O sr. Fonte-: Júnior — Mns refere-se • 
emendas. 

0 sr. Matiuii Vütnhüim- — 0 nri, 60 .-e- 
fere-su a cuieiidtui, rnas não limita a sua 
regra á primeiru ou s<v,uhdj> discussão. 
Diz de modo geral: 

uAs 'emendas deverão referir-se directa- 
mente á matéria do projeoto, Do contra- 
rio, serão destacadas jnira constituirem 
projecto em separado, snjoito tis regraa 
conimiiiis.» 

0 ir.  Fontes Júnior 
que oxistum emendas. 
como destacal-as? 

O sr. Pereira de Queiroz —O que regu- ' ' 
Ia a discussão dos substitutivos: ó o nrt. 
69 do regimento e1 não o art.- 60. 

O sr, Manuel  Villaioim —'Qual  foi o 
intuito do nrt. 60, ,pói'giiiita-so logo?  Poi 
impedir  quo  disposições 'importantes,   rer 
ferenle-vn ns»iimptds :uind^i;n5o'-disnutidós, 
,de quo a Camãra^nSoHivesso. conheoimen-  ' 
;to. ■ jçide^tpyíièn triinãfómadói cni :lói.w^ 
tjBe: paiiit'ti^íii7ps-lõSjÉrainites re^imóntRèsi'.''1"; 
ist^e^í^^^efs^f^esséiwi^ÍMSiSí^wBjpSl. 

• Portanto, to!)4 a vez quó: só áptísSent»,' 
sob á forma^ dó sulwtittiiívo ou >de-?"ênieh- , 
dn,, uma n!<ídifjçaçi-.o a-lim' projecto,. con- 
sigiiandó  preoaito ón  disposição  quo   não 
tonlia  róforoneia dire-';tu  com o  uí-sumpto 
principal'do'projtwto...  -      -'-.'- 

0 sr, Fonies Júnior — O qua eu nego 
no caso actunl. 

0 sr. Maniicl Villaboim— ... essa mo- 
dificação. Btibfílitotivo ou «monda, terá 
de constituir projecto em separado, para 
ser discutido de ««Crdo com as regras 
conimuns.      v 
. Diz o nolírc deputado quo, no caso, não 
so trata do uma emenda, mas do um sub- 
stitutivo. '    . • • ■ 

Aqui ó quo ostá o vicio dq> argumentação 
do s. CJíO., n quo eu, rendendo homenagem 
ú sua boa fá, deiiominei pxraloqümo, 

Si o intuito do art. 60 do regimento, si 
a sua causa doterminanto ó imlubitavcJ- 
niente probíbir <]uo se transformo em lei 
quulquc-r proposição aqui feita sem que 
seja o assumpto submettido iis três dis- 
cussões regimentaes, não jiodia cllo deixai 
de considerar os substitutivos como emen- 
das. 

0 sr. Fontes Júnior— Então, nilo se 
poderiam npprovar emendas na terceira 
discussão dorf projectos. 

0 sr. lUanncí rilío&oini -- Emendas di- 
rectamente ligadas uo assíiuipto do pro- 
jecto, destinadaa a mellioral-o na fôrma 
ou no ftíndo, siuí; mas nunca matéria 
nova, de que o projecto não cogite c quo 
sa queira neile encartar quando já vae • 
adeantnda a sua <lÍE0vissão. '  ..    .    . 

Quo é afinal um substilutivo?  . 
0 sr. .Intonto Mercado — Uma emen- 

da gerai. - 
• Oar. Manuel Vittaboim — Como bem 
diz o nobre deputado, o substitutivo não 
ó mais do que uma emonda geral ao pro- 
jecto. unia emenda ampla. 

0 sr. Fontes Júnior — V-. exc. precisa   -, 
provar que exisíom emendas, para poder 
pedir a applicaçüo do art. 60.o, porque a 
marcha dos substitutivos é regulada pelo 
art. 59.o. 

O sr. Moraes Barrvs — Por isso é quo 
o orador sustenta que o substitutivo à 
emenda... 

0 »r. Fontes Júnior — O qua c contra 
o csipirito do regimento. .^ , 

0. sr. Moraes 'liãrrot — Exactámento. 
Pela techuica regimental, substitutiva 
não é emenda. 

O tr. Manuel ViBaboim — O substituti- 
vo é uma emenda qualificada, uma emenr 
da ampla, más ó, uma emenda, e o art.   . 
60.o refere-se a. qnaeaqner emendas.   ..   . 

O sr. Moraes Èarros — Isso ó um so-  *. 
phisma... 

■ 0 tr.  Manuel  Villaboim '—  Para  de- - 
monstrar que «atoa sophismando, v. "exc. 
precisa provar qne uma das mirihss pre- 
missas é falss. 

O sr. Moraes Borro* —O art. 60^> só 
aa refere a emendaa não qualificadas. 

O tr. Manuel Villaboim —' Eu sustea- 
tsi,' s desafio qualquer demonstração ea . 
contrario, qos o siAátítntH» 4 oma sracü- 
da ampla. Ora, o art. tO^o refere ae • 
qnaaiqusr sraeodas; loso, ella abraaga oe 
sofastítotivos. Nada maia lógico. 

Diga-ma o nobre dspatodo onda sstd • 
vicio desta m»a argumento. Não o pode- 
rá faaar, porque-a tua dareaa ae impõe. 

Bi a disposição do art. OOJO tara por' 
Ssn «ntpodir que medidoa sem Ucsção 
com a mataria, principal doa projéctoa aa>' 
jam oonrertidea om loi assa a dasmm- 
cia das regras connnans. com maioria da 
razão deve essa disposição appliear-aa aoa 
snbctítatiros, todas as.vcaes qné eoati». 
nham dúpcsíções que não ae U^nem di- 
n^tatnento ,ao. lassampto-pnompal-da*' 
projectos a que elles se refiram. -   : 

O tr. Tonfet Juniõr — V. exc < quem 
o diz, mas sem provar.. 

■ O tr. Manuel ViBaboim — Opportnna- 
mento farei essa demonstração. 

Provado qne o'art. GO do regimento oa 
refere a quaesquer emendas, tênhám oa 
não essa indicação, voa provar quo o art. 
6-o do snbstitntivo e seu pragrapho l.a 
constituem matéria'nova. ^uè não se »^' V 
lacioca com o projecto primitivo.' Esse.jr*-'' 

não contem,    Elle se refere   a emendas. (jecto dispõe «rnipíesmento o sesuinte,  uo^ 
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MU-art. \*t (T'*)'» "Fica ravognd» a lai n. 
1.024, <lo 8 do jnnlio do 1908,» . v 

O ir. l!'onle$ Junior, —, Nflo ó case o pro- 
jocto quo cstiV cm dinciuuilo,' 

O ir. Maniiíl Villalaim — Esta Ici.uv 
tiiiEuiu a, rcütriecflo li fnculdado dos mu- 
üioipioa contrnliircm umincatimo» livre- 
mente. ■ .,;. 

«Arb. 2.o — Ficam restabolooidns ns «lis- 
poaiç<k-s do nrt. 17, n. 2, da loi n. 1.033, 
eto.ii Eultí disposifüo limita essa faculdade. 

«Avt. 3.o — liovogam-so as disposiçOivi 
cm ooutrario.» 

Ora, iiito liai absoliitanioute, espirito 
slgum, por nittU fertil que seja u sua '-nm- 
ginaefio; qtiu JIOBKI descobrir vma roforen- 
ei» directa ao projecto cm 'disousHno no 
•rt. O.o d<>-substitutivo, que dbs:  (ti)    - 

itA concessão do privile);ioe,'a quo so re- 
fere o art. 17 n. 7, da lei n. 1.038. dolU 
de dezembro do 1900, não^oomportariS pru- 
•o excedeu to a trinta nnnos, o contar da 
■ssignatura do respectivo, contraato, mio 
podendo ser uquollo prorogado. 

Paragraplio imico — Esto aisposiçilo up- 
plicii-«o egualmento aos . privilégios ou 
«oncesüões ora em vigor, quanto iV proro- 
gnçüo.» . ,..■.•, 

0 ir. fVmíc» Jvnior — A arguraontnvüo 
do y.. cxo. oáo dennte deita considornviio: 
v. oxc. esW discutindo o vencido, está •lis- 
outindo «m projecto que niío exwtnl Ago- 
ra, o quo está cm discussSo 6 o substitu- 
tivo. 

0 sr. Aíanucl Villnhoim — Qual n roln- 
c3o quo lia entre a disposivüo dcesõ nrti«o 
do substitutivo e o projecto quo dispõe so- 
bre os empréstimos municipnes? 

O »r. Funtcit Jvnior — V, exo. nüo leu 
o art. 17 da lei n. 1.033. 

0 sr. Manuel Villnliiim — Seríl jinm ru- 
laçffo como » do parentesco existente entre 
todes ntís polo. lado do Adão e Evn... ^7(i- 
•o.) .     ' 

0 sr. Vontcí Júnior — V. oxc, embora 
querendo faser espirito, nilo vne no ponto 
principal. Esquece do que se fna referolv 
cia no art. 17 da lei n. 1.038. V.,cxo. Ma 
o quo diz esse artigo.' ■•.     m 

O ar. Manuel Vil\aho\m — Não procurei 
fnzer espirito. A compnrnvüo ó cabível. A 
rclnção entro « nrt. 6.0 e o projecto ó "on- 
ginmin, e srt com muita Voa vontade, que- 
rendo ser agradável 'ao nobre tender d» 
nmioriii. & que podorinmos õncóntral-a. 

O rogimento, porem, não permitto uma 
referencia remota, porque dispõe que a» 
emendas derem ter connexfio absoluta com 
a matéria dos projoctos. . 

f) se. Alfredo 1'niol — A matoriado uro- 
jeí-lo é n limitação do poder municipal. 

0 sr. Mnnuel Vittnhoim — O projecto 
em discussão tinta-d.i restringir n-facul- 
dade que assisto aos municípios para con- 
tralúrcm empiestimos 'ivremente.j    ■ _ _. 

Onde está a relação entre o dispositivo 
do art. O.o c o nssnmpto a que mo refiro? 

0 nobre letuhr nrRuinento quo nesta 
emenda nSo to applica a disposição *•'<>'"e. 
gimento, porque se trata do nm substi- 
tutivo. ■ 

0 sr. Fonlcs Junior — V. esc. prcoii»a 
provar que bn emenda. 

0 sr. Paes de Burros — Existo um sub- 
stitutivo approvódó em 2.n discussão. 

0 sr. Jlíniiiicí Villnhoim — Si cwo argu 
niento prevalecesse, comproliondc-se que 
poderíamos sopliismnr frequentomejite, de 
um modo inoincdiavcl, a disposição do nrt. 
BO.do reginvento, o iodas ns v.MH» quo qui- 
tessemos apresentar emendas extranhas a 
um assumpto, ..incorporaríamos a esso» 
emendas algumas disposições do-projecto 
primitivo, dando-lhes o caracter de 'snosti; 
tutivo. mudando a face da questão.   _ 

0 sr. Fontes Junior — V. èxc. leia o 
ar,t. CO do regimento. .. 

0 sr. Alfredo Pujol — O substitutivo 
está apprnvndo; não existo mais o prpjo 
cto primitivo.   - „      . \,«  , 

0 s.-. Mnnue! Villalioim — 0, nrt.; GO (lo 
regimento, como disse, não faz limitaçito, 
disiióndo: (íé) «As emendas do-ferão refe- 
rir-ee dívectamente & matéria do projecto. 
Do contrario, serão destacadas para cons: 
bifuirom projecto em sopnradq,,./sujeito .ns 
rejzrnscommuns.ií- .-• . 

líor. coK.íoquenciá, si.-lipuvo alguma, vota- 
ção^ em contrario.» essa regra regimental, 
niip^-ptuJerja, e.llav.sujjsisiiir.. Estamos ainda 
tm-ítêJnrbtíujfcil 4kÍWVrÍÍÍSka.!ilhi*-^;*x-tL>i 

Aliás,■.■naS.ádisoussãoi .poderemos, sçmr 
pr.e.-nioujfi.oar :0 que fôr votado,.na 2.a, sen? 
que so^poçsa. allegnr que estamos votando 
contra o vencido.-Em.qualquerdns <1)BCUS- 

BõCS do.uni projecto podemos reviver tudo 
quanto lioinev sido allegndo na discussão 
anterior, embora não tenha logrado obt-er 
o iissentimento <la Câmara.' 

Ainda agora, na Câmara Federal, deu-se 
um cnso exactamento egual à este; Votou- 
ee uma emenda, estabelecendo um impos- 
to, sobre as mercadorias desembarcadas nos 
portos da? Republica. Essa omonda passou 
em 2.a discussão; mas, como continha 
uma medida d.ifferente o envolvia questões 
muito complicadas, foi apresentado um re- 
quéiimênto, pedindo que essa emenda, já 
approvnda cm discussão anterior, consti- 
tuísse projecto cm separado, e foi isso de- 
liberado-pela Câmara. - - 

0 sr. Fontes Junior — E' preciso ver 
si o regimento de lá 6 egual ao nosso. Não 
posso nffinuar que o seja. 

0 sr. Manuel Villaboim — São scmollian- 
tes, mas, perante o nosso, com maioria de 
rnzão, devemos adoptar esse alvitre pedi- 
do no mou requerimento, pois o nosso re- 
gimento é muito mais claro a respeito. 

0 sr. Fontes Junior — Não apoiado. 
0 sr. Manuel Villaboim.— Haveria ma- 

nifesta contradicção si o regimento qui 
zesse impedir, emendas não attinentcs á 
matéria dos projectos em discussão, o dei- 
xasse liberdade para a apresentação do 
substitutivo que.- contivesse dispositivos 
dessa natureza. 

Si prevalecesse o modo do pensar do no- 
bre lender da maioria, o artigo 60 do ro- 
gimento estaria inutilizado, os seus in- 
tuitos estariam inteiramente burlados. 

A' vista das considerações que acabo-de 
fazer, insisto pelo meu requerimento, pa- 
ra que o artigo O.o eiseu iiarngrapho -úni- 
co constitunm projecto separado, que seja 
discutido do -aceõrdo com as regras com- 
muns. 

(Muito bem. Muito hem.) 

Nota da: tnclíyi/raphia — Esto. discurso 
não foi revisto pelo orador.    . 

. O SR'. FONTES JDNIOR — Sr. presi- 
dente, o nobre deputado que acaba do sen- 
tar-se ha do relcvar-mc quo Uie faça uma 
pcrgiinla, a quês. exo. icrá a bondn<le 

■do responder. Peço ao nobra deputado.que 
nu» diga: .a emenda apresentada, ao pro- 
jecto éum.-i emondaf ampla?    .      '- 

O sr. Manuel Tilluíoim — Iridubitayel- 
monte. '■.-''' ■-' " 

O.íí-. contes Junior — Si é úma^emen- 
da', quero'que.B. exc. me diga" »i uma 
emenda comporta-uma porção de artigos. 

O sr. Manuel Villaboim — Corto'nato ? 
Quero que o nobre deputado me diga que 
raxão lógica impede que uma cmendn. te- 
nha  diversos  artigos. '.-'      '   -   •-'"- 

O sr. Fontes Junior — Uma imenda 
referc-fie a certa e determinada disposição 
do um projecto, e, tratando-ee - de. uma 
emenda-ampla, com uma porção de dispo- 
sições, estas deveriam constituir - outras 
tantos - emendas.   __-     . _ - , -■    - 

Agora.- peço ao nobre-deputado que m? 
- digai^-quantas emeud.aa, então,-■ contem 
este substitutivo? A qual dellas so.refere? 

primeiro que-tudo, sr. presidentej- .« 
Biitêtitntivo não.ê uma emenda, como õ 
nobro deputado quer fazer crer; o subs- 

- títutivp'é um projecto novo* que se vêm 
collõcãV cmlogar de um outro projecto, 
que a Câmara, na sua sabedoria, enlén- 
dea de transformar. ' '.l-' '. 

O nobre depntado fala sempre em emen- 
' da, diz que o nrt: G.o deve constituir umã 

emenda; s. exc. insiste era dizer 'qneta 
cm discussão nma emonda.   ■  '  - 

Jíão sei a que emenda s, exc.so refere, 
porque não ha em discussão projecto al- 
gnm emendado^ ' ''   " '    -  ' 

Ha um projecto sem emendas, isto c, 
ha um projecto qno substituo .um proje- 
cto anterior. Conseguintemtnte, a dispo- 
sição do art. 60, que fala em- emendas, 
não pcdfr ter absolutamente applieação a 
.um projecto que não tem emendax- 
-Çltr. AlfKtdo Pajol — Que substituiu 

inteiramente o anterípr, quando em «s- 
Scsda discussão, 

O sr. Fontes Junior — A essa parte, a 
que o sobre depntado não se qvnz absolu- 
tamente   referir. 
.   O ir. Manuel Villaboim — £' tens cisr 

posição nova quo vamos approvar sem ú. 
disoussões regulumontare», 

O sr. fonte* Junior — Mn», poro QUO 

o nobre deputado pudesse opplicur a dis- 
posição do nrt. 00 no Bubstitutivo, prcoi- 
snrla provar, primeiro, quo o projecto om 
discussão 6 emendado; segundo, que exis- 
tem omendns. ,        ■   ,   » 

Oro, sr. presidente, nilo oxisto projecto 
emendado o nem oxistero emendas.- >. 

0 sr. jVamicl Villaboim — ICotil fundn- 
montalmonte iflioudado. 
. 0 sr. Fontes Junior — ...o nem existem 
emendas cm discueaSo; existo uni novo 
projeoto, òxisto ura projecto quo contém 
uma immoiisidado dó disposições, que naa 
so oontinlmm no projeoto niitonor. E 
umo cous» «ova, com referoueia diroolu... 
...0 sr. Manuel Villaboim — E* umo cou- 
sa nova, v. exo. o di» bem, • e,. portanto, 
não .podo ser npprovada som surdo accor- 
do com as disposições rcgiihontaes.   • .. 

0 sr. Fontes. Junior — ... oomo.nãopOí 
dia deixar do aoontecori no projeoto an- 
terior. ■...•-. 

As disposições do projeoto são nova» e, 
nesto sentido, 6 quo vieram substituir, o 
projeoto anterior, nino não são novnB_ no 
sentido quo o nobre deputado quer afu1- 

mar, porque todas ns disposições ^ contidas 
no projeoto existem na. nosso legislação, 
om leis antóriormonto íoiias-polo CungrcG- 
so. NoiiÜnimu das disposições contidau no 
projecto ó  uma  innovacão. 

0 sr. Manuel Villàboti» — V. exe. py- 
deria dar uma rnaão mais amplo, dizendo 
■niliil sub sole. iiotiutn. 

0 sr. í''o«tcs Junior — O nobre depu- 
tado, quo conheço melhor que eu o legis- 
lação do Estado, percorra, .monuseie a 
nossa legislação o lá. encontrará totlo» os 
dispositivo/i contidos no. projeoto. Não ha 
alli nada desconhecido, a quem.quer que, 
seja nesta Câmara.      ... ■  ■. 

Portanto, asallegaçõcs do nobre depu- 
tado, para pretender retirar, do projeoto 
uma parte quo s. exo. quer. por força cha- 
mar do emenda, mu» quo, pelo regimento, 
não podemos chamar de emendai quo nao 
é uma emenda, por mais quo o nobre do; 

■putado queira, não túrii procedência algiv 
ma'. .VCamara não podo, absolutamente, 
accoitar o requerimento do nobre depu- 
tado, porqiiè seria violar o rogimento j não 
pode acceitar o intorprutnção do nobre 
deputado, porque ella õ sòpliistica. 

Q sr. il/aiiucí Vilíaboím— Soplusticii 6 
toda a argumentação de v. exc, desde-o 
principio. Os termos estão perdendo sua 
significação. Não sei mais que ú roferonoia 
direolai :. '     ' '• 

0 sr. Fontes Junior — Sr. presidento, 
eu nãó posso discutir n matéria do pro- 
jecto. Entretanto, creio que está perfeita- 
mouto demonstrado que o nobro deputado 
não podo apresoutár este requerimento. 

S. oxc. não provou, não podo provar, 
primeiro, quo existam-emendas sobre ns 
quacs a Câmara possa deliberar: segundo, 
quo o substitutivo sejo oUiéndndos tercei- 
ro, que não haja'Teferenoia directa entro 
o artigo 6.0, á matéria do projecto e a do 
substitutivo. 

0 sr. Manuel Villaboim- — X: exo. leva 
a sua intolerância ao ultimo ponto: não 
quer, sobre o- assumpto, o manifestação 
da Câmara I 

0 sr. 2''ontcs'i7«nior — Estou, por" aca- 
so, proliibindo que a cosa se manifesto so-, 
bre o assumpto? 1 ' 

0' sr. Manuel VíHoboim — Não quer 
nem ao menos tolerar que o discussão- fi- 
que adiada até se votar, o meu requeri- 
montot 

0 sr. Fontes Junior — V. exo. não pode 
apresentar o-requerimento -Iorque o regi- 
mento-é contra v. exo.. A-ietolorancin; <5 
do-regimento,-contra.o qual v. exo. quer, 
pre)M>nderantemente, - monteri a sua opi- 
nião. 0 regimento está acima do y. exc, 
comb; está acima-de mim. A lei o o regi- 
mento, e v. exo. ha de rcspeital-o,. assim 
como eu. As leis,,uma vez.feitas, também 
obrigam o legislador. O legislador que as 
foz, ó o-primeiro que deve acoeital-as ,e a 
ellas se subordinar.-r-V. exo. não,- podei in- 
surgir-se contra o regimento. A apresan- 
taçõo^o sou -r.eqíifripiento .ó absoVitproon- 

;'ti>.eontroriákjw.',Mfiimento., iiiAi:5,fcii.i- v* 
'10 sfJMaKiiiWUlaboim — V. eX3. esta 
muito iriÉrahsigehceK', v . 1:: •.-' 

, 0 sr. Fontes Junior — 0 que v. exo 
desejava absolutamente anti-regimental..- 

{üiui/o bem. Muito^bem.)^:/:.    ..   ...: . 

Ninguém mais pedindo a pnlayra,é ^en- 
cerrada va discussão do requerimento, v' 

Annunciada a votação do requerimento, 
e verificando-se não haver-no reointo nu- 
mero legal, continua a diseussõo do pro- 
jecto.. '  ■   - ■'■:-,' ■■■;..-;■,     "■ í ..-j.-.':-'■.:■.■:. 

O SR.. SÍANtrEIi VÍLLABOIM (pelo or 
dem) — Sr. presidente,.- o requerimento 
que spwwntfii «ontem, uma preliminar, de 
cuja votação depende a continuação do 
debate sobre o projecto tal qual se noha 
redigido. XJma vezque.não ha numero paro 
ser votada essa preliminor, deve ser odia- 
da a discussão do projecto, para depois 
que a Câmara deliberar sobre o meu reque; 
rimento. -       .  "     - 

0 sr. FoTiics Junior —. Não apoiado, 
Não o isso que dispõe o regimento, 

O SR. PRESIDENTE — O nrt. 81 do 
regimento dispõe que « a falta de nume- 
ro para as votações que se forem seguin- 
do não prejiidicará a discussão doe pro- 
jectos quo tiverem sido dados para o or- 
dem do dia.» 

Poç_ consoguirite, não havendo numero 
para votar o requerimento do nobre depu- 
tado, proseguirá a. discussão do projecto. 

O SR.-MANUEL VII-LABOIM—- (prf« 
ordem) — O artigo do regimento, '« cuja 
leitura v. exe. procedeu, sr. presidente,' 
reícreiso a uma. hypotheeo ■ inteiramente 
difíerente da que oecupo a. nossa attenção 
nesto momento. \c    -  •    .     -' '   ,; 

O' art. 81 diz que a; falta de numero 
paradas votações que se forem seguindo 
não prejudicará a discussão dos projectos; 
quo tiverem sido dados pa ra a ordem do 
din. ~  " :-   ' i.; 

Agora, porém, trata-se de. um.'requo^ 
rimento, que envolve -uma jjròlirainar. a 
respeito da discussão do projecto. 

Eu iieço que, do accôrdo <K>m o. art. 
GO do regimento, soja destacado o art. 
C o..do substitutivo, com o «eu paragrapho 
único, para constituir projecto em separa- 
do, quo deverá ser discutido de accôrdo 
com 03 t-himités legacs o com observância 
das regras commnns. Portanto, si formos' 
discutir o projecto, antes de deliberar so- 
bro o requerimento,' sacrificaremos 05'in- 
tuitos do art. C!0 ■   do regimento.    ■ >■' : 

Por isso, eu pediria a V.' exc. quo fos- 
so consultada a casa sobre- o adiamento 
da discussão do projecto até ser votado <, 
requerimento.-. '^   -_   - . ..^  . 

(.IXtiífo bem.)      ',   ."' —"    ^ ■.-"; 

requerimento redundava 
monto. 

em    um «dia- í 
Desde que não haja .numero, para appro- 

vação do rcqiier!nionto,ficnrt( adiada a una 
votação, cnccn-ando-iio a disoussão. 

- O que o nobru deputado não podo 6 lan- 
çar 111S0 desfio expediente, que poderá tru- 
xer a obsurdo ootisoquonoia da minoria, 
dadas certas eirouinstnnclas do inomouto, 
impedir n discussão dos projectos.' '.. 

O' sr, Alfredo Pujyl — Aiioiado,.  - 
0 ir. Fontes Junior— Uma minoria do 

0 011 0 dupntudns podaria lançar mão, em 
corbia ocuaaiõi», dvMo recurso. \ 

0 sr.Munufíl Villaboim •— O argumouto 
não prbuede. Estaria. nhi a maioria para 
votar..Si não ha maioria para votar o pro- 
jecto, quo mui «dvúm do requerimento? 

: 0 sr. Fontes Junior — Uustava que fal- 
tassem alguns deputados da maioria paro 
que so prolongasse a discussão do projeoto 
por tompo indeterminado, 

Õsr. Aíanuel rilMbuim— O argumontp 
de v, exo. ó o do dcapotimo, impedindo a 
discussão de óssumptes importontes, Um 
assumpto dçstfi natureza ' não' pode ser 
submottido a discussão o votação do um 
dia par» outro. . .'" 

0 sr. Giiillierme llubião — V, exe. tora; 
liem o des))oU», pnrqúo quer impedir à dis- 
cussão do projecto. 

0 tr. Fontes Junior (00 «r. Villaboim) .-- 
Admira com» o uoliVu deputado, tão. Vopu, 
liliciano, tão nutonomisto, chame de despo- 
tica o maioria, que ú o.que domina om,to- 
dos os puizes do mundo, c^ue ó quem faz 
as leis! 0 rogimén republicano o o regi- 
men das maiorias. Em todas ós'collectivi- 
dados, em todus os parir.montos ó o maio- 
ria quem domina.  '       - 

D sr. J/anucl Vi/írtboim — Domina den 
tro da lei. .' " 

0 sr. Fontes Junior — O que ou quero 
o quo o nobre deputado se colloque dentro 
da lei e o nobre deputado.quer ficar foro 
delia.     ,   -    ,    -:■■.- - '■.' 

O nobro dejiiitado quer. que a. maioria 
viole p rogimento; Isco 6 o quo o Câmara 
não .pode.fazer, isso ô o que não posso son 
sentir. 

Portanto, sr. presidonte, de accôrdo com 
as praxes rcçiinontacs, o marcha da quês- 
tãp ó o seguinte: eneei-rada, como v. exo. 
já o fez, a discussão do requorimentoi en- 
cerrada a.discussão do projeoto. si não 
houver numerp para'!ns 'votáijOóii, havendo 
de» deputados; no recinto, v. exc. deverá 
adiar as votações do projecto.e do reque- 
rimento. '. 

Isto é o qu6'''dÍB o regimento,-e o que 
nos cumpre fazerr.'...;  . .,   ,  .-; 

- (Afutfo Vem'. Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE — A hieso, de 
accôrdo com o artigo 81 do regimento, que 
determina, que a' falta do numero pura as 
votações quo se -forem seguindo não pré-: 
judicará a discussão dos projectos. que ti- 
verem sido dados para a ordom-do dia; 
mantém a suo .deliberação de fazer prosei 
guir a discussão do projecto, umo vez que 
não ha numero para- votar o requerimento. 
Encerrada n discussão do projeoto, si sobre 
elle ninguém pedir a palavra, na próxima 
sessão proceder-sc-á, em primeiro logar á 
votação do requerimento, e"em _seguido; á 
do 'projeoto.   : . .' 

Si P requerimento fôr approvado. pela 
Camoro, será deatncndo o artigo 6.0 . do 
substitutivo, para constituir projeoto- em 
separado.   , 

Nestes termos, entende a mesa que deve 
:proeeguir a disoussão do projeoto n. 26. 

Pede a'palavra o sr.- Antônio Merendo. 
Verificando-se não haver no recinto nu- 

mero legal para prosoguirem-os trolmllios,- 
fico adiado a discussão.;   ■ •* f  ■■ > 'Z    - -. 

. Noda mais havendo a tratar, levanta-se 
a sessão, designada' para 8 a seguinte    , 

ORDEM DO MA .« > ^      ' 

! 2'.A> discussão do' projeoto nr 60;;. deste- 
linno, providenciando sobre o provimento, 
das escolas de'bairrbsí.-'.í..--    ■:•■::.■■■ í   .r 

j 3,o discussão do -rprojeotd n;-. 45r:d63té; 
,AaR^ilof«Ónando:\Rs. .fi.scol^íoj^n^ J^çL-, 

onndnrias •«•'dáhdo :«htrá8;'prpyvdencia»í-"ftl;.í: 

i 2.a diSíiussSõ do projecto-n;!'48/-deste' 
anno,' fixando a Força Publica do Estado 
para-o exercício de 1913.-       • .    • ^ . 

■: Continuação do '8.á discussão-do snbstir 
-tutivo no projecto•n;'26, deste annò. dia-- 
jiondo sobre os empréstimos' -mnnioipoes' è 
dando '•} outras ; providências, com;" um ' rei 
querimento sobre a matéria do artigo O.o.1 

Senador Alfredo EIlis 
O SEU BjEGRESSO DA EUROPA 

Kocopç&o om Santos o nesta capital 
Na "garefi da Luz Pessoas presentes 

ilisoupsos pronunciados 

ATofa da facJiygraphia — Este discarão 
não foi rovisto pelo orador.  ......     ..-. 

' .O SR. .FONTES/JüNÍÕR^Ípéía prrf«m) 
— Sr. presidente,'de accôrdo com os pre- 
cedentes,, de. accôrdo com. o regimento;; i 
marolia desta questão devo ser a segui D- 

te:. encerrada, como v; exc. já o fez, a 
discussão. do requerimento, - não havendo 
quem peça a palavra sobre a dúcussão 
do projecto, esta também deve ser encer- 
rada, e adiadas ambas as votações. 

A Câmara dcliberarána -votação si deve 
constituir ou ;não - projecto. á parto, o 
art. 6.0. -.      "'    . 

O ir. Manuel Villaboim — O alvitre. 6 
illogico. 
. O sr. Fontes Junior — O nobre, depu- 
tado foi o primeiro a dizer quo o requeri- 
mento importava cm um adiamento. 

O art. 49, paragrapho S.o, do regimento, 
diz: «O requerimento do adiamento, enja 
discussão for encerrada, bem' como cs -re- 
querimentos da dispensa de interstício, 
etc., ficarão prejudicados quando não aou- 

er numero para ã votaçãoji. . 
O sr, Manuel VHIaboim — O requeri- 

mento-não c de adiamento. --■ -^ 
O sr. Guilherme llubião — O art. 81 Co 

regimento é expresso.. 
O ST^ Fontes Junior ■— Ainda que T. 

éxc. nao queira dar esse caracter ao yen 
requerimento, todavia, elle - o tem.- Alem 
disso. r. exc. ha pouco coníesson qoe o »m 

-     -        -~~--' 

Como noticiámos, chegou hontcin a Sou- 
tos, o bordo du «Arogon», acompanhado do 
sua oxmo. família, o »r. dr. Alfredo EIlis, 
iUmtro represontanto do S. Paulo no So* 
nado UaHepublio». .-.'.-o .,-.-, 

Afim - do aprcsontortbo snudaçõca do 
booi vindos, seguiram hontom poro a oi» 
dado vizinho, cm carro «sj^oeiol, ligado «o 
ropido doa 8 horas da manhã, muitos ami- 
gos o admirodoro* do.dUtinoto ropubliou" 
no.   " • ; M.Vv-.r,^-,'.' ■    .   , .■ ■ 

. Alli ohogodos, tomoram os lonolins postos 
á suo disposição polo Alfândega, Policia 
do Porto o Guardo JVlóíia, o foram ao en- 
contro do «Arugonii quo dou entrada á 
umo hora da tardo, r;';''. 
- - Ao desembarque du digno parlamentar 
compareceram ivpiesostÁiites dos autori- 
dades o grande numero, do pessoas gradiB, 
entre ns quacs uotámótl' bs srs. dr. Nilo 
Costa, representando ósr. prefeito munici- 
pal ; dr. Carvalha!1 Filho, roprosoutondo 
o prusidonto do Comora; «r. Camillo Hor- 
gos Rotto, rcpresciítandp o Partido Repu- 
blicano local: dr. Domotrio Justo Scabra, 
dr. José Carlos Faírb^nks, dr. César Ver- 
gueiro, Eugênio Louonrpth, Clovis Vieira, 
Álvaro da Silva Santo», dr. Plínio Barroso, 
professor Jeremias Ssndoval, Fernando 
(jüástini, Aríslidos Sallcíi Abel Alonso I^ii- 
to Uastos, dr. Soaroa Uaptísta, dr. José. 
Custodio, Tlicoboldo Nogueira, o os mem- 
bros ,<la cammissão quo,1'.cm .carro espeoiol 
gontilmonto cedido pelo'ohofo do trafego, 
sr. Antônio Fidolis, acompanharam s. exc. 
até 8; Paulo;        .  ■ .'§'^.1-^.' -   .- 

Por oceasião do suo,ç|iiegada rio cites, o X 
suo partido, no cstaçãò£:toco_u a banda do 
musica do Corpo do ^Bombeiros.        ' . .^ 

'Foigrande o nnmepóMéninigos . do suo 
exo. quo U10 aprcÉontãraci cumpriniontos, 
no hora do ombarque'paro cata capital.. 

A osma," família do.dr. Alfredo EUís 
voiu ns 3 o meia para cita'cidade, em trem 
cspooinl, offerccido. poloítÈr- William Spcers. 

A OHEGAPÁíA:;S ' PAULO 

: O senador Alfredo :Ellís chegou á «ga- 
re» da Luz polo trom dos 0 o meia dn tar- 
de; ao qual foi ligado o,carro-especial, do 
commissão dó reoopçSb/ÍI; 

< Aguardavam s. exo;;.Kps srs. capitão 
Eduardo Lojeune, ropreséntando o sr. pro- 
■idonto do Estado; dr. Joaquim Miguel de 
Siqueira, secretario .da Fazenda; dr. Alli- 
no Arantos, Bcoretariojíidp Interior; dr. 
.Luiz Silveira, polo stfeíepretariò da Agri- 
cultura^ tópente Dáritas5; Opí-tez, pelo sr. 
secretario da Justiçoiorda Segurança Pu- 
blica; dr. Almeida < o Silva, ministro do. 
^Tribunal de Justiça; dr.,,Lacerda Eranoo, 
senador estadual ;:'dr.-iHófaciò Gonçalves 
Pereira, dr. Arnaldo Põrcbiit, dr. Rodrigo 
Lobato, dr. 6uilherme:EllÍB,^r. .Arthur 
'Araújo, dr. AlfrodoSÇíeire,. dr. Carlos 
Reis, oommcndador Eugênio Leonol, Her- 
mes Lima, J. H. Fopà,.;Antbriio; Josédè 
Sampaio, Antônio'.Martins; Fadigo, Jpãq 
Bastos,. Joaquim Lop^3;'r..-Lébrè, Bènjamin 
Reis, José Cantiiiliõ. é família, 'íhomaz Ge- 
mido, José dò Oli^eiro'; Morqüéà, -Antoiiiu 
Sandovnl, Vicente Peiít^adbj José Bolma- 
ço,. FranòÍBeo1 Roohai d?;' Ernesto' Noguei- 
ra. Roberto Juuioí,,drtfÍriiiòo Forjas, pre- 
sidente do «Centro ^çademico Onze dõ 
Agosto; reptesentantei; Üa f imprensa e 
muitas outras pcBSoás.v-f    • , 

; Nó «gare» tMOu 'á;lHiritlà;:.de raiiaica da 
Força PiibücW. ' ;?:;';-'■' 

' Na oocasiito dò^dèâSmbãrquo' foi-offcre- 
-cido aó dr. ElliS umjtóllo 'ramilhoto de flo- 
res, naturaes, ptía CMVmíísgo dé' /i,coepção 

' > 0 'distinoto pàrlnitó^tá^^íPt erithusiásti- 
camouto-' Seclamado, alBntíS;oíguidea,. muitos 

■ - ní*5ÍBBel«ra5""^?8ri''"'i"   ^»"—'—^ 

a: JOSE» 

o tlliutre ropresentãnte-de S», Paulo/ocoiri- 

niondndor Eugênio Loonol, que leu o «o- 
guinto discurso: 

«Embora sceptico o jicrdido om meio aos 
tojos do ostracismo, — estado d'alma om 
quo- ò espirito,- á Mimclhnnça da arvoro, 
cede ás leis do graviteção, dèspojando-so 
das flores o dos fruclos, sinta uni frêmito 
do júbilo, ás pisadas do oòmpaisano na tor- 
ra do seu borgo. '. ' 

Não silenoior ahtè aquello que, ao vol- 
ver aos penatca, sobroga ou louros do umn 
labuta digna o emiMilgnnto pelo» destinos 
do paiz. • . y.   L 

Sim, os BerviçoB prestados IK>1O dr. Alfre- 
do EIlis — symbolo da honra o do patrio- 
tismo do um povo — Bão do molde a mere- 
cer; na maio giilida consciência, estrepito- 
sa ovagilo. ■-.■■. 

Elle, talvez, o nume quo Diogcnos bus- 
cava, com a lanterna ácceso,,. 

Ainda cchòa om uossas almas, a oxcmplo 
do clarim, no campo do batalho, chamando 
o postos os guerreiros, a altipotento voz 
quo suggcstiona o convence, nos ossuraptos 
quo pleiteia. 

Ciocro, na tribuna, Horacio Cloolis, á 
entrado da ponte urbana, o Lincoln, pro- 
pugnando, pela alforrio do umã raça, não 
o excedem 110 calor, na intransigência sa- 
lutar e na abnegação com quo se. descobre 
á Historia o lielleuico perfil do nosso coin-, 
patriota.     ■ 

Moreoida,' pois, c muito a apothçoso ao 
homcm-lcgião.. ..   . •  .      . '.  ., 

Figura que - representa, oramoldurada do 
bençilos, a trindo do Catão, Mudo Cabvolo, 
e Ncstor, no primeiro, '.pela probidade, no 
segundo, polo ostdioismo,. no terceiro jiolo 
sabor.— nosoonto .d'oiro, brotando dos lá- 
bios somi-divinos — abroçal-o .í um dovor 
irrotorquivcl.      .; ,• 

Nossos applausos, portanto, á gloria do 
Senado, á gloria de S. Paulo, á gloria do 
Brasil.» 1,       ,    . • ;• . .. 

0 senador EIlis respondeu dizendo que 
entravo no pátria com o coraçito repleto 
do alegria.: ' 

.Não era sú o recepção festiva dos seus 
amigos que o alegrava', mas as .próprias 
impressões quo trazia do Velbo Mundo. 

Estivo na Itália, disso s. oxp., visitei as 
regiões do Vcsuvio.mo avisinhei do túmulo 
do Silva Jardim, que so sacrificou pelo 
amor das crenças republicanas. 

Sinto iiolmo o'ardor das mesmas convic- 
ções, a fé nos mesmos ide.acs, quo foram 
tão cheios do ingratidão paro elle, o têm 
sido motivo de gratidão para mim.       ; 

Viajei a Hcspanha, a França, a Suissa, 
a Allemnnha o a Bélgica, o através dessa 
peregrinação, parece quo ópprendi á amar, 
com maipt extremo o minha pátria, quo' 
opcsttr-de jpyon, entra era confronto, victò. 
rioso cpm ns nações do velho centincrite". 

' \Á om tudo nvulto o orforço do homem, 
aqui o dedo" do Deus. 

Terminando, p dr; Alfredo EIlis, fez umn 
entíiusiastica dissertação sobro a grandeza 
c futuro do S. Paulo, a oújp progresso, dis. 
se,  hj-pothecaro õ   melhor das  suas cucr- 
gias..; % ' ■ ,'(••;-   ,'    -'- 
• 0 distinoto parlamentar foi muito accla- 
niado, quando terminou o seu hiello e Vi- 
bràntp-.iriipròyiso; ' . . , 
lEm seguida a. bxe., acompanhado pólo 

dr. Palmeira Rippér, que foi recebol-o cm 
Sárihjs; p do^óufras possoiis de éüa fami-' 

■lia,;tomou; p'.iutompyel .0 seguiu para a 
.nia."da Libnrdadb;:'ri. 142, residónoia; de 
,um dos seus genros, onde'so'acha-bVjspo- 

.,„ „,. i^láflâSxliL.'"'-''-'   "■•' '■''"'-'''' ■ ~,.';''■.'--'t ■ :■■ ■■-' 

•oeuinnumeras visitas"'';- ■'''''''''■-'^ 

CHRONICA 1. 
imilix i SOCIAL 

.: 

ANNIVZR8ARI03 

Possa hujo o niinívorsario iiotolioio do 
sr. dr. João Maurício do Sampaio Vianna, 
illtiatro  vicorprofoito  da  càpitol.  -' 

A' sua exe. apresentamos os nossos cfín- 
sivos cumprimentes. 

.      • • 
Fazem onntis hoje: 
A menino' Maria, filho do sr. Josá Joa- 

quim M. Barroa;   .       .' 
b menino Júlio, filho do sr. Sylvio Avon- 

»i;''     ''-. ■■'' "-   '       ,.  "... 
o menino Manuel, filho db sr. Josó Perei- 

ro da Costa Ribeiro; 
a gentil ionhorito Accaola Piedade, fi- 

lho _dü coronel -Acoaoio Piedade, distinoto' 
deputado estadual:   . 

a senhorita Mórioto, filho do commenda- 
dor Emygclio  Lino   Moreira; 

- a sro. d. Juventina do Moraes Dordal, 
adjuneta do grupo, du Cambucy,   o espos» 
do sr. Ramon Roca Dordal; 

o oonego Folisberto Marcondes Pcdrosa, 
zeloso vigário do Santa Cooilio.- 

a' senhorita Nair,' filha do dr. Carlos 
Meyer, direotor do Instituto Booteroolo 

'gico;   .      - 
##•:■' 

Fez annos hontom o.revmo. oonego Ma- 
nuel Moirelles Freire, vigorm do S. João 
Baptista, quo recebeu dos seus parocliin- 
nos, por esso motivo, significativo mani- 
festação  do  apreço. 

HOSPEDES V VIAJANTES 

Achnm^so nesta capital o. coronel Fran- 
cisco Aranics Marques o HUttCsmn. eaposa, 
d. Maria Carolina .Arantcs, Marques, pro- 
gonitores do sr. dr. Altirio Arantca. iilus- 
tro titular da pasta do Interior. 

.'-'.- . » * 
Esteve nesta capitol. o sr. coronel Joa- 

quim Leito de Sousa, chefe político oni 
Espirito Santo do Pinhal. -     - 

~    . " * * * 
Seguiu para Jacarchy, polo nocturnu di£ 

hontem,    o coronel    Anthoro Barbosa    <: 
oxmo.  família. -"-  

'   ■   .. ■'■     ■:':■   . ■..■*•*:    ''-'.■..'.■-, 

Estão .na.capital.as ravmos. pnclrcs Josó 
Artliiir do Moura,' vigário de Ix>rcna, coin 
destino o Poços do Caldas; Luiz. CJonzaga 
Rizzo, vigário de S. Roque, e monsenlim 
Joaquim Antônio do Siqueira, cura da ca- 
thodral do Ribeirão Preto; 

* * 
Seguiu para Santos, do onde partirá, a 

bordo do vapor  «Italia»i para Buenos Ai- 
res, o sr. Mario Ferreira Alves. 

- ■* ?-,' 
-Chegaram do Rio os srs. dr. Aurélio do 

Lima," dr." Samuel ' Uchôa, A. Rodrigues 
Pereira do Mello o Armando Pereira de 
Albuquerque, 

- -       O * 
• Itegressarnm' hontem    da    Europn, com 

suas oxmas.- famílias, 03 srs. Joaquim I^o 
pes Lebre o Armando Barroso, conceitua- 
doa   negociantes  desta   praça. 

ji    ir- mm    n 
NUPCIAS 

-    .      -    ....■■' (, 

lioulizoii-^o liontem, no rtio, o coneor- 
<iio do dr. Joflo do DeiiH rnustíno do Sil- 
va, delegado du '.'U,o districto policial, com 
o Konlinrita Noeniío DherinK, fülio do con» 
ceituadu' engenheiro dr Carvalho Dhc» 
ring. 

* » 
No Estado do Rio, offcctliou^o o casa- 

mento dn sonhorito Áureo Delpliino Ro 
bello, filho do>dr. Cândido Xavier Robcl- 
lo, com o »r- Carlos Josó'do Almeida, sen* 
du padrinhos, o generpl Pinlicirn Maclin» 
do, ropresontodb pólo fazendeiro e indus- 
trial ar. Joflo J036 dei Santos Jotta, o o 
detiembargador J. J. Itaboiana de OlivciV 
ra, juiz dos feitos da Fazendo do Esta» 
do do Rio do Janeiro; representado pelo 
sr. Antônio Xavier Rehollo. 

NECROLOGIA 

t'allccou nesta cidade, o innoocnto Al- 
berto, filhinho da sr. Raphael Dartolo. 
~- O enterro realizou-se hontom, íia 4 lio» 
ras da tarde, no comiteria dn Quarta Pa. 
rada. 

* * 
Por telcgrammo particular rocebid» 

nesta cidode, salH'«so ter fallccido era !•!• 
racicobo, a -sra. d. Maria Guilliormina da 
Costa I.opejj, irmil do dr. Antônio JOKí 
Lo|)C(3   Rodrigues, 

A venoranda oxtineta era milo do dr, 
Antônio Josií I.opes Rodrigues, advogada 
na cidade do Jnlm', dos srs. Domingoi 
Lopes, plmrinaceutico; Fernando Lojics, 
professor cm Piracicaba; Josó Lopes, o d» 
d.' Maria Guillioi-mína Lopes Fagundes 
esposa do «r. Virgílio Faaundos. 

ICra irmfl do dr. Álvaro de Carvalho, 
deputado federal por S. Paulo, o cunha 
da do'dr.' Afrõdisib Vidigal, advogado m 
(òro dcstii cídado. 

* * 
*■ FnUocon orii Itu' o dístineto o estimado 
cavalheiro sr, Luiz Augusto da Luz Cin- 
tra, irínfui do. sr. Francelino Cintra, -no» 
ao dedicado cürrospondohte naijuelíu ci- 
dade.-    .-.■'-._,• 

O sr. Luiz Augusto era casado e deixi 
tros filhos monorce. 

Nossas condolências á cxma. família VC* 
lutada 

* *■    , 

Dou-so om Bnriry o fallocimonto do sf- 
Manucl Joaquim dos Santos, agricultcr 
naquellò município, o sogro do' coronel 
Antônio Josó do Cnrvolho. capitalista < 
membro  do directorio  republicano. 

* íí 
Victíma da varioía,  fallccen !;o Rocife 

a exma. sra. d'. Anua Corroa do Araújo 
Almeida, esposa do dr. Antônio Amazonaj 
do Almeida, lente da Fac;ildadc=do Dire- 
to daqueüa capital. 

, :/J 

':mmm E O CAMBIO 
:JCNOUHY.«^ .'•..:.• .-" ■ -."- " ''■%;'-';■ ,í 
. Durante o dia de bole,- forèm recebidas 67.117 «necas 

d« caH, «endo com dctf.no a M. faulo 6,908 o 61,60)1 
paro Bantoi.^.:,.-.    ■;•;---;.'.-■'--";'-"   >-'   ■-'-■■ 

Bsccos 
',        49,060 
. ".  .   »8B 

8,890 
..-, '/.42Õ 
.       '>   808 

18.209 

A prlma-dtM Cariefa Ciiami 
Estava annunciada para hoje, naste 

theatro, a -estréa do grande companhia 
italiana "Soognamiglio-Corambaii, com a 
bella opereta ío Zina«ro Barone, mas, de- 
vido a não ter ficado conoluida d' instalía- 
ção eleetrioa, só-amanhg ••"dará o pri- 
meira .'representação do assignatnra. ■ • - - 

Escusado diaer que já está tomada quasi 
toda a casa para • prémière.   ^ í 

P0LYTHEAMA 

Estreou-se hontem neste theatro-de va- 
riedade* ra: cantora.«' bailarina- heepanbo- 
la Blancho Drean; quo mereceu applausos 
dá numerosa assistência.-        ■',•'''';   .:,-—- 

O programma annnnciado teve em geral 
esmerada execução, sendo - justo, porem, 
destacar a-cantora franceza Janne Mars. 

_— Hoje. alem dó attrabcnte program- 
ma já conhecido, teremos 'a estréa da oour 
pletista hespanholaMme.-Guerra. „.~ 

CASIN0       ' :'-'~ 

A revista Õlympe-Sríât ainda hontem 
attrahiu a este theatro avaliada concor- 
rência, tendo havido, alem disso, uma in- 
teressante; p;irte de variedades. 
 ^'Hojc, ainda 3 mesma reviita, qne 

com certeza attrahirá enorme-concorrên- 
cia. - ~ : -. 

BIJ0U-    ; ;        f"   - 

Neste freqüentado' cinema cxIube-BÕ 
boje. alem de f iTms de valor, o que se in- 
titula Amor ardente ou Odití erãeli '' '_' 

CIRCO CHILENO : v- 

Tíeste conhecido pãTilhão. armado á ma 
Marechal Deodoro, executa-se um inícres- 
santúsímo programma, em, que fitrura a 
estréa da froupt ínglezá Apoio Gerlsa. 
Terminará o cspsetaeulo com a panfpmima 
Jfiuolõio. .-„-,^-„.   -----?--^.'-,i'  '-■:*--• 

Beesblda» de Jandlabr (P«alUt«)-    .- 
Becebldos da Bragsntíns     . .-. .. . 

■•. '.   ds Soroesban»   ,. -■.■.,' -, 
•        do Fsry e H. ràmo    .     i 
»   - - do Ura».- * . ^,v. -, .*■   .,*• 

■:!:'■■:■■■::■'.:. .Totsl >;'-.,-, :.■ 
sAfnoa.o. ,-.± , . 
VendM de hoie'S8.096 saeeas, :---"" 
Merendo ealmo.-.yí' ' 

. Nai voados rcallisdoBragnlono'preço da 8$S00 
par» ò tvpo 4. e 70OOO par» o typo 7. 

VendM deade I.o -d»; õies :-%'-•   ...   129.133 . 
•   Vend»» desde lio do Julhor'.   ...   B.203,18»-r' 

Saccás ' 
6T,08t 

212,707 
6 244.060 
3,691.678 

P.3.451 
41.037 

144.108 
4.033,406 

88.363 
■78.(i70 

-8.9iS.79l 
«3.200 

223,8» 
6,257 C82 

Entradas .  ■   .   ....     :■;■-'.■.'-,■-'.■,   '',      ; 
D«de 1,» do mès ...     .    -.'   ". 
Desde i.» de Julho'    -...■-,■   .      .: 
Exlatenela bole em prlmülhi c acsund» mSo 
Hédi»    ......,..;,■;,. ........ , 
Despaehidas .      .   . ;'     ,      .     -, 
Hemdeada 1.0 do nios' '■'."■',   ' , -• . 
Idem de»do l.o do Julho  -ii..     -,"-,, 
Embarcadas    ,      .    ..-   .■     ,      .'■''",. 
Idein, desde ò l.« do mes ,, '-,-•     • . . 
Wem, jlmde o l.o da Julhos'..   -,-";' 
P«u«geu».   ,;., ..;;..'.-.-■;'•'■...;';,-.--,:. .;,r.. ;;. 
Idem, desde o l.o do moi)..   -, ,      ,.    , 
Ideinrdeida o t.ã da Ja\ba.     .  ■':.--- . 

Ssbldu: - .. ..    . , •- .    .   '.',,.:■ 
Europa    .;    -;...;, ,    ,.   : -.      ,.   : • ^ 
Arjíeollo». .   ., . .;-   ,.:.■....    . ...■■    ■ 
Estado» Düldoi     . ,^V:''   ,    ' ' 
Por cabotagem- •  .'-"^  :'-.í ■/-':'v; --.•-. >   . 
P»m o Chile   .    ;,     ,..;-.'.   .      , ■■',. 
P»» o ünuruav t .     :. .. .. .'-.-    .      ,- 

- Em egu»! data da anno paiíiadat 
Entradas .   -V   ';?- -.>;'-;.■ -v •  -, ' 
(dem, áetito l.o &6 mez; ;.."■-. .   . ;   ' 
Idem, deide o 1,0 de JiilhD.      .      ;.   .: 
Exbteücta e'n» primeira e stfiúada mio   „. 
Médl».. .... :...   --.....-.■.-.;.■.-.'. ..:: ...   ,-.. 
Venda»    .      . ' .......     ...  .   . ..;.... 
B»ie .    . ..-., ,'-.'■..'. 
^p»cb»^,;. 1';    V;''!:'.''''''!'' ''.".:' 

idi 

62.603 
.    180 

«4.216 
109.812 

6.426 617 
2.76a,37l< 
-   tS.Slfl 

• Í5.89,'i 
■ 9.100 
8S.64D 

-45.778 
i .SANTOS.   0'— ÍTelegnunm» dõ ■Correio.). 

Çomiiradorea em Santos, pata os typo» d» Boi»» 
■ de Nov» Yoik:'      '    . ,.    ■    - '-  .   - 

&PO* •  ' *'   , ■."-'".     stooo '■ 
;:■ :-.   Typo .4 .,-.,..,-■,,. -;•;      , --.gS200    -.'.-. 
-.-•v   r J??0 .*-"•-     •   :V'.,..   ..-^ BSOK)     ..'.- 

' ■ li?0 2   • ' " • ■■ "• '-' •»    •''   í?8"»    ' - • »poT. .-   ;,.    ,. i--,      .      7ÍS0O   '". 
'* '.--   l&Vfí   •■   '■''•■'-''   - '.      íllOO"   l 

:      í       S^-».--i.'- ^.•/.í-.;   -..     6Í300       .'-, 
Hoka •uperior, base as eom- 

:   '   .___inl«J»tlo      .      . I-. -   i   ' 8$300' 
BANTOS, ■ 6.'— (Telêgntmms do .Correia.).  ■ ' :   ' 
A» colnçflcs da feebsmento da Companhia Begtota- 

dora de Saoto« na bsa»doTypõ «.'foram as «czulnla: 
Novembro <.'.-. .i.,-' ;•-''.-..'•;  88800 • • ■ SÍ82S 
Oeiembra   .. '.^ i .'...t,-:...   ..igàise  a  8»»7» 
Jsoeiio....,- '; -;;." .    :.   -. ilsso. • íSSTS 
fererelro-..   -.■;;'..-'-..   .^HsSO •• 8|i7J 
Umo . .   .      ,:.:.',.r^ -;;. -.^  ÍÍHÕ  s  sisTS 
Abnl-, .-. '..-.   '--i   .-..-.'■;,.-. ..sssso   a   SS575 
. SANTOS. •  — (Teteciamii»» do «Correio.).     - ; 

As eotaçOa d* lachamenlo da Companhia toter- 
mediaria d* Boato*  D» baaa do trpo *. foram M 
Kgnlotaa: .       *:.-_    -j.1   ....   .  ~-4-,.   , 

KoTambto---,- • i-V , ', 
Vésanbto.;'- ,.;■..■. :t 
Janeira, . ' ,. ■;_■., 
Wunstín   .-  ....', íi»*i. 
jísrcõ-.s..:.-.:•..--?; 
Abril  .-...-   .   .. 

8AIfT03, S — (Telegra»ra» do ^oríelo.).   . 
A» Tolocflei da (eebamtnta da Companhia. AnzI- 

IU«.*> Cominercia d» Miitt>« iia~baM dò trpo 4, 
ioram »» «««ulnte» 1   -     ^'V*    ""   :>-'.   ^-■--   r 

T   - --•?.- •-:  í ..-'- Cimípj\ -Vend- 
Novemb» -. '.:r=, .-'.. . . . 8SJ50 .a RS-TK 
Dezembro-, -.-•f- ■,'■--'. , 8ÍM0 • õí-525 
laseiro. - .--.i^W-^'.'.'•,-. 8Í«ã. a' 8Í«0 
Fevereiro   ....    -...,_:....   .  si(UO  a  iisTS 

SAST03..,«-.{rdegmmaMas-ViSonelo"). ^^ 
Foramua ■egnintes cotocOas ds feebãaento do Ban- 

co Asiicola de 8. Faolor   -..- 
"" " -; Coínp     -Vend. 

Koverabrt» .- . ...■:; , stsõo a 8$S75 
Derembro-.,. . , -. ., .._ . gú» a EíiãO 
Janeiro ...' ^.-. ..', -.- . gsso » 6SS75 
Fevereiro"; ,'■ . .. .'. . 8t6Sa'a SSS75 
HoiÇO-- . .-.'.. ^, . 8»S60 a 8*575 
AteU :.^..->!;..-   .     ;,  .        tiSSO   m   tftn 

HERCADOS EXTRAKGEIBOS      ' 
HAVBK . < — Hbfã abria estai mercada, caJmO, 

cora os preços inalterada,: do - fechamento anterior.- 
'. ; Cotatõess.' --^-' ^''---..-. . .     .. 

.—-Dezembro .  . 'x . -.- 87 1/4. 
v--—Março   •   •■♦.V"i   .-SS-'. ."-:- - 
.;,.  JUIO. , .--,..-■.;...8».-.-. 

juiiw. ..-'..... s»- 
HAVKE, í — Ao mela dia o mereado epiesentoa- 

se colmo, com ca preços inaltrradoB. 
. CotajCesât- .    . 

.    -   Dezembro .   , -.  .  i-BT 1H 
.  _  _     «arco .» rr. ...... S». .: ..- 

Jl«a.   9 'f • '.-* . SS 
Julho.  .   i-J  4 â      « 

|    IIAVRB;  0 —Hoje foohoii eatò^ mercado, estável, 
com 03 preços inaltorados, 

CetoçOe»!-. 
Dezembro ;   r.,".   87 1/4 

'-"■■Março-'.' .   ...   ,'-88      ,'-. :■ 
. Maio .   .   .   ,   ... 88    -• ■    '■■-.' 

; Julho.   .-, .  . ■.,: ,   ,  89 
;-   '  Tánuiui.   ....   .   .   ..'-'.     tâOOúiacca» 

HAMBURGO, 6 —Hojo abria esto mercado, calmo, 
com baixa de 1/4 a 1/3, do fechamento anterior. 

CotaçOes;  '■.. '        ■      . 
Dezsmbro .   ...   .   ,   83 8|i 

''.      •.-.-Março  ■.•'.'."..-.'i  89-..•,:--     ;' 
-Maio .......  69 

. r -        Julho.   ...  i'.  .   .«»..,;. 
nAMDDRQÒ.  0 — A» 2 horns da fardo, o mercado 

apresentava-se estável, comi alta de 1/4 a']/j.' 
Cotações: 

Dezembro .......   .   69   ' . 
-      Março    i   .. .   .   .   .::69 1lí   '. 

Maio .   .   ."' .   .        .6» l/i 
v. • Juiho... ... . ,091/3 ;. 

* HAMBURGO,, 0.—Hojo fechou esto mercado,' está- 
vel; com òs preços Inalterados. .. 

CÔtoçBes:' '     .'-'.. 
Dezembro;  '.   .".   .   09' . -■ 

',.-.       ;; Março   .   .   ....   .  09 1/4  • 
~ Maio.   .   .   i -.'...  89 1/2 "'  i 

■-..;.. .Julho, ....... 60.X12 
',■;.;.Venda»..',;-•;.-.";.   ,   ,   .   .   40.000 «ácoú 

NOyA->"í>R!f, 0 -r Hoje obriu ícto mercado,   está- 
vfíl, cíjrn baixa de 9'a 15 pontos,'.do ' fechamento 
anterior.    ;',' .  . ;-: 

.     CotaçOes:      —~ ■ -. ;- 
. ;> Dezembro"., ',   ,.-,'.   18,85.  ' '     - 

'  Março.   ;,   ...   ,   14,03    ■■ 
-, . Maio  ... i  ...   .: 14,09. 

.Julho...  .-..;.,... 14,10.';     -   ■; 
. liOVA-YOBK,; 0 — Na scsnnda obamadà daUolea. 

o mercado apresentava-se estável, coin baUa'de 0 a 
U ponto?. ;'. ' '       :.  . . " -   - ; .' '.- 

.CotaçOes:'.;' : '        ;''   .      ",..-■ 
Dezembro   ..   .   ,   .13,88 
-Março.   .'. i. .   .   .   .   18,03 

,.,,    .   Maio   ...   ....   ..   14,10       ■-■■-:.: 
'.'Julho .-i'.1'.   .   ,   .   14,13 ,    ;  - 

.  NOVA-YORK,   0 — Hoje fechou esto mercado, es- 
tavel, com baixa de 17 a 22 pontos. ' > -' 
,;; CotaçOe»:'-.':.:''-'-  -'-,■'■-.   ■'.'-      «,-'-:,;.'.;. 

.-.Dezembro   . >'-;.   .,,   19,78- ;•- 
.Março.   .  .'.   ...  13,0S .' 

.Mttlo~.   .   .   .   .   ,   t   14,01 
'■      ■ • "• Julho .   .   .....   .  .   14,05 -     - 

.  Tendo».   ...'■.   .   . 150.000 laecaa 
I/ONDRE3,   6 — Hò]e abriu esta mercado, calmo, 

com baixa de 8 penco, do fechamento anterior.   - 
' CotaçOes: . -      . . 

Dezembro. 
Março;; . 

,'---'- Mala; -. . 
. >..     Julho   .   . 

.63]» 
«8-' 

' 6119 
62/9. 

0  CAMBIO 
J DOíM mercado da.cambio abria honteta calmo. 

o» bancos em freial..»e recusando a sacar acima de 
19 9133 d., Uto porém, com ezcepçfo. da Banes 
France»» e italiana, The Britlsh Bank ofsónth 
America a Banque Italo-Belfe, que davam M S/16 d. 
-.-, Nesta posIçAo permaneceu o mercado calmo, até A 
hora dó flechamento. 

A' taxa de 16 Ui que foi a olflcial da hontem, 
á Ubra eateiUna nls 14(761, o. franco 687 • o marco 
72*   '.-.. .■ -.;,. .■ . ■"       .-'.-.■ ;-       '-.v;^   .- '.. 

' A' Tlita, 16 i/g, a llbnvaIel4tS81,-b franco 692, o 
marco 730, a Ura 592, cem nSls fortes 3ai ao do- 
tar; 3Í067 ^^-í-í í-.^ ;;-^   '.;-- "- .-; ":-r^1; £ 

A Comin Sjudleol do* Ctandow» atBxon hontom 
a icsnlate tabtíla.:.      -.    .;   " 

Londreo...-....'..   ..■.■'•■. 
Pari». -... ........  ã'.  -.*.. 
Bambdso.  .  .  ...-.  .  .-.. . 
Itallo.-.'..' i--.- . '.. .  .  .—-í" ■.  .■ 
Portugal   *-.-... ■.r-.   ã -.. .  . 
NoTaVork*' . .. -.  .  ..... .  .  . 
Soberano»...  ^.  * ...  .  .  . 

Extremos t   . -'  -. "' 
Contn-baoaneiro*. - •  .   t'*'-*  * 
Contra a caixa moiri»   -   T   -   .  . 

. £m «cnal data do anno paaoadoc 
i Extremo» :        ■ 

Contra bonqnelraa.   . 
Contraar ' 
Soberanos', 

90 d/T 
161/4: 

'   587 
TIS 

á Ttat» 
18   1|S 

í &tt 
780 

'. -   «H 
.-SOB 

- S$067 

«3/16   16  9/32 
ISTKi   16  9)31 

16 s/n 
18 (AS 

16 1/lí 
ISt/IS 
15*150 

,     SANTOS.   ■■ 
• '     . CA31ARA EYSDICAI, 

Cano oíflcial da eambto • moeda mMqlHr» 
90d/T   A1 

18   9/a 1*  2/18 
S»7 

Ftaça 
Sobre tondie» 
P»rl». ..   .- . 

755 

Arge&tfDa m/a 
portngii . .- 
Heipanha. : 
Sora Yort . 

Babasaos"; 4 

7«r 
S95 

19337 
ns 

tantos Horcnlano, Bufo, Bispo» o. cnn-, 
fessores. — No »r,n« de 544 foi-Hcvcula- 
no retirado "Io ciaiistro para ser consa-. 
grado hispo de Pornsa,- cuja careja >!0T 

rernou até sua ditosn morte. — Iliifo foi-! 
iispo dóMct.',, mostiou-fle dij/no iniHadoi 
da» virtudes dp ecns-predoccsaorcs, qúasi 
Ljo'dos-honriuloi póla-Êkrpja. -'-. 

1 llóforom-so t-iinjjçm' os "«iiitca;;Ariii.-íiji ' 
j ^il,iejpn;ipj,^ içãn^o,';E3'yoli&^ 
' pa^pu^";;>.AíitVJ .Tau^anõí'^caaíonícof 

'iodos   niàrtj-rcs j   Vilarip, 'Floreneió,   Pi-p- 
losimo, Aoiiillcs, Villebrordo e ^ufo, lús- 
pos;   Vorondino,   ipreshytero-. conícasorc». 

ACT08 RELIGIOSOS 
PELAS  PAR0CHIAS 

MJ":   -v-"-   "      v ■■■^ 
Curato — Kgreja da Bòa Morte.—Hoje. 

úa 8 horas, missa do Santisslníó, éiii fe- 
gU{ida brposição, eucorranJo-Bj ite 6 e 
•noia da tardo com (-nticiv  ■ bexiça"Ji;; 

SANTA   CECÍLIA 

Matriz — Hoje, ás 7' o IMi miaia do 
Santíssimo, havendo esp<-a çüo diivanto <i 
^a^'       ' .' &:>■:  ,. :^'.'';    . 

Corn«5o de Jcsns — A's 6 horas dã tar- 
do, bençaõn, coin, cânticos pelos nlumnos 
to ííyceu. 

OoraçSo do Maria — A^ 0 liorns da tar- 
te, terço, ladainha o rccitaçãP do «An- 
Seíusn. '      -. ;''"y.'-'.-v;. 

AULAS DE CATECISM0 

' Hoje,- ás 0 hora» da tarde, na matria 
ló Santa Cccilia, catecismo superior, às- 
iccialmente ás moças, pelo oxmo. mon- 
ic-nhor dr. Paula Rodrigues.   . ;.-- 

^iariaraento:    ■'■'     ,.    ': 

Nas matrizes do Braz, ás 11 1/2 da ma- 
üiã^ o da Lapa, ás-3 horas da tarde, es- 
pecialmente .para os operários dáa fa- 
bricas. í' --    ■•   • 

;;   . • ■ REUNIÃO 

A's 7 1/2 da noito, da Conferência de 
■Santo Agostinho da matriz do. S. Joio 

■Saptista.- '.,■.'.; V    «...        .'.:■ 
NOVO   BISPO 

A missão da Conceição. do Araguaya 
acaba do ser' elevada pelo Saiitò Padre' 
Pio X á Prolatura Apostólica, tendp sido 
nomeado para dirigil-a o padro Ilaymun- 
dó Carrerot,-que. ipóresso motivo, vao ser 
sagrado bispo.   . ;    "  ,;-'       . ■ _ : ■'; 

- Baymundo Carrcrot, — em religião,^pa- 
dro. Domingos, — nasceu em, - Paimiers, 
Vrança, á 1 de junho de Vê03.. 

Pertenço a uma família, na qual,.como 
preciosa harança, se transmittiu do pae» 
a filhos o respeito da religião.o culto do 
dever e o amor'dá pátria. Sen irmão Ale- 
xandre, alma -de soldado, quo exercia o' 
cargo dojinspector dá guarda indígena, 
norreu num assalto cm Dahomey, cum- 
prindo o seu dever, trespassado pelas se- 
tas, e gritando aos soldados o ordem su- 
prema do combate. -Tinlia- 33 .annos. . - 
- Assim, como sen irmão, se'consagrou á 
pátria terrestre, Raymnndo Carrcrot 00n- 
lagroú^sé á pátria celeste.' Hcceteu, èm 
1880, o habito branoo'da Ordem dè'Bão 
Domingos; e, para melhor fazer a apren- 
Jizagem das renuncias, foi levado para 'a 
Uespanlis no momento em que uma per- 
seguição impis 'devastava a França. Or- 
denado em 1885, partia para o Brasil 
poucas mézí» depois; sonhando com a de- 
dicaçlo, cóm a immolação ò :oomo sacri- 
fioio.      ■ ,     ' ■   ■■'   ' 

4i.  ' EXPEDIENTeOOAnCEBJSPADO 

»■••■•- 

Provisão de' oratório. particular par» ■ 
parochia'" da. Consolação; a favor do-Itúy 
fogaça dó Ãlíncidá o Edmcá .de Tole-io' c- 
Sür»; ' - ^    - '  , • 

idem, para a paroenia do l/ambncy, a 
favor do 'Jr. Braolio Goulart ft.CpnçeiçSo 
Corr*» de Sá; ' " -1 
-'dispensa' dõ impedimentol de consangui- 
nida<te-cm" segundo grãa simples, para a 
mesma pirochi», a favor. do Joaquim de 
Aguiar o .Anna Caidoair;-—- _..    '- 

provisão annual, para a parochia de 
Jnndiahj,. a favor dã capella de Sõnta 
Clara; -        '     -     . . -    -'. 

provisão para a celebração de um* mar 
sa na capella do- cemitério da menna pw 
Fochia;     -- _     ''... ■ 

provisão do oratório particular, ptua a 
parochia de S. .Cecília, >. favor 1e Joio 
Oljntho Kcbouçãs • Ljriaa    Ribeiro das 

Santo»;,  r. .' '       ■'.- 
Dispensa.do impedimento    de affinídide 

licita, no segundo grau da Unha transvet* 
sa!,_para a parochia do Nazar°th. a favor 
de Honorato :Axiíãâo dom Santos e Angela 

«gM Maria de Jesus; " 
issiao l    idem po terceiro grau mixto ao segundo 

da linha transversal; para a mesma paro 
chia, a favor clé Bcncdicto llodr.jiuos; Pi- 
nheiro o Anna Maria do ISspirito í-iuto; 

RETIRO  ESPIRITUAL DO  'LERO, 

Tomarão  parto no  retiro     espiritual-ilo 
cloro, a realízar-so nauoaidouciadosmissic"' 
inarios do Coração do Maria; ^ivulidoa-cm1 

duas turmas, os Bcguintcs sra. 

Hygino do' Campos, obncgiJídr.. Uo iiu- 'ii 
Dominguca de Olivoirai cOnogodr. Frf.i."- 
cisco do Mollo o Sousa, conego Juvoair-A. 
do Tokdoi Kolly, couogo José do Aguirro;- 
conego Manuel Moirollcs ■ Frciro, padiv 
Alfredo Coutinho Almas, paiüi Antçni.i 
Maria, do Carmo, padro Antônio Scrgiíi 
Gonçalves, "padro, Arthur do Amaral Cf.-, 
margo, padre Bcncdicto Pereira, padre Hõ- 
nodioto Marcos do.Freitas, padro. Diogenoa 
do Oliveira, padre João Uousdodit de AráV.-. 
jo, padre Luiz Gonzaga da Silva, padro 
Luiz Cavalcanti, padre Manuel Pacà Altr 
xandro, padre Miguel Ziccardi, padro Ml» 
guol Ibrahino, padro. Poriclcs Barbosa, pa- 
dre Venerando Malini, padre Antônio du 
Almeida, padre Antônio Corrca, padre An- 
tônio de Sá Forros, pádro Celestino Gomes 
de Figuciro<lo,- padro José Joaquim Valen- 
to Rosa, pádro Júlio Rcquixa, padre Af- 
fonso Chiarndia. 
' Segunda turma de exorcicios, a comoçar 
no dia 23 do corrente: Monsenhor dr. 
Bcncdicto do Sousa, conego Míinfredo Lei" 
to, conego João. Lourenço de Siqueira, c<r 
nego dr. João Baptista Martins Ladeira, 
conego Adoniro; Kraiiss, conogo Antóniá' 
Paüllno Gonçalves Bènjamin, conego Joa- 
quim Theodóro do Araújo Tiivaros,-'concg 1 
José Joaquim Rodrigues .do Carvalho, mon 
senhor dr. Carlos Sentroul, conego Síar. 
condes íPcdrósa, padro Antônio Fnccnv 
padre'Àíitonio Pope, padro Aurélio Frais- 
sai, padre Francisco Cipullo, padre Januá- 
rio h-aiigirardi, imdro Luiz Rizzo, pa<!r) 
Lúcio Xavier do Castro, padre Marcclli 
Franco, nadro Máximo Saliba, padre dr. 
Nicolnu Consontino, padre' Authero José 
do Mcjlo, padre Bernardo Cabrita, padro; 
José Maria Alves, padre José Maria Fer- 
nandes,' padre Luix Vieira do     Abreu o 
Mellò::;, v ■:-;;:'.'/ .;    -.,      '..■ ■"-   ; 

. AVISOS  AOS   INCAUTOS 
- -   * - '-' í'., '-- --       .; .  '   '    •'..'':• 

Coinmrinicairi-nos da Secretaria, do Ar- 
cebis1>ado, quê nridam por-ahi uns.indivi- 
duõs, vestidos de, batina, que não são pa- 
dres, a esmolar..'    ". ; 
- Não so. lhes devo dar a monor attenção,: 
pois todo o sacerdote na-archidioceso, pr& 
cisa apresentar os papeis visados pela Au- . 
toridade'Ecclesinstica. , 
,. E' bom exigir-lhes .os.nttestadose cora- 
múnicar á'Cúria.Slotròfipliiana.á rua-do. 
Carmo, 14, que serão dadas as prpvid.eií: 

cias que o caso exige.   .;;.  -".:-..       ■•   ' 

..   LIGA SANTO ALBERTO 

Organizada por  alumnos da escola  no-; 
cturna     annexa ao' Convento- do J.Carjnó, 5 
desta capital,  e  pur   moços distinctos.da 
nossa sociedade, fiõou solcnnemente instai* 
ladá'ó.Liga <>Sááto'7Albc-rtoi>, nó edificiw 
da. mesma-escola. .,      ._.':• 

Seus .fins, alem do ensino religioso, vi- 
sam a  união de seus collegas e a distri-- 
buição da beaisficencia. 

Depois de approvados os seus estatuto», 
pela autoridade ecclesiasticá e sejentes to- 
dos os seus associados do: seu "contendo, 
prócedeu-ee, domingo ultimo;-:.» eleição,tia. 
türectoria, que fidro-assim constituída: 
...Director.espiritual,- fr; Cyrillò Thewes-j. 
pr{o£ foconvénfó'; primeiro secretario, dr,. 
Kurioo Drummond .Costa.; segnndo.. secré-' 
.tarib.V-sr. -Domingos' Leitão; -thesoúrciro,; 
sr. Júlio Sayago; conselheiros, srs^ Miguel 
Malhano,. José; teUx ■ de -Oliveira c--José -■ 
Marques..,  ' ..     '. ;i     i"       '-: 

- \   GRANDE   KEHMESSE   EM   Bt 
NEFICIO DA MATRIZ DE SAN- 

'-'. . IA CECÍLIA   ''■./.\ v V---:-^ 

Rcunir-se-á amanliã, pela primeira vez, 
»   commissão   executiva   da   grande .ter» | 
messe: em beneficio-da'matriz de  Santa 
Cecília, secção'masculina, ás 8 horas da 
noite,' no sallo nobre da matriz. 

Compõe-se a commísBâo dos seguinte» 
srs.'': 'S . -; 

Dr. r'ÁdoIpho Pinto, -Gelasio Pimenta,' 
dr. Joaquim Miguel Martins de Siqnci. 
rs, senaâ<w Lacerda Franco, oorontí Ben- 
to Pire» d« Campos, dr. Eduardo Lobo, 
dr. Ricardo Severo, joèé Vergueiro StcU 
dei, Mario Vergueiro ' Steidel. j corond 
Marcelliao da CairaBso, José Carlos Ma- 
chado de OHveirs. commendador Cicer» 
Bastos, Nathanaei Leopoldo • Silva, eon^ 
mendador Leoncio Gurgsl e JoaS OnMgf 
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CORREIO PAOÜSTANO - Oíiinla-feira, 7 de Nbvõmtefedg 1912 
. 

«■jiiaumriijiua.imi etw u. In i, ,n «junimuii maatg 

Scrvlf» •ipiolil do "Oorwlo". dí Ofnola *m>rioMm • dt Hwi  \ 

INTERIOR 
Santos 

POLICIA  MARÍTIMA 
,    SANTOS, O—Entrarnrai boje ncetp por 
to o* scBuintes paquetes: 

«Arngon», inglês, procedoiito de Sou- 
tliampton e escalas, com 390 paasagoiros 
para cate porto e 802 em transito; ■. 

;    «(Oritaaii,   iti«lei,   procodeuto de  CalUio 
• oscnlns, cora 43 jpaBsaceiroa liara esto 
porto c 85 cin. transito;     , ,     r. 

iiltnliiu», i.tnliinno. flirooodcnto do G<v 
nova o cacalns, com 71 paosageiroa parn 
esto porto e 1.005 em transito. 

IMMlGUANTES 
SANTOS. 6 — Dostinodoe & Invouru 

'deste lüífcado, cliígnram hoje a este porto 
938 immigrantcs, sondo '2Ü6 pelo paqnctti 
inglez «Aragon», 41 polo italiano «(Itá- 
lia)) e 32 pelo inglez iiüritisn» 

SUICÍDIO 
1    SANTOS,  0 — O rapaa Ângelo Mory, 
'do 17 annos de ednde, brasileiro, de ori- 
gem   italiana,   om  en^piegado  na  «OíM. 
joommissaria desta praça Marcondca Gon- 
• lart e C, á rua José Ricardo n. 13, onde 
Iganhava o ordenado mensal de 120Í000. 

:   Esta  madrugoda, o trosloucado rapar.,' 
por motiro de jí ter retirado 00*000 
■deantadament* do seu ordenado, roaol- 
»eu  Buicidar-ec,   ingerindo   lyaol. 

Hoje, nela manliãj ao chegai um outro 
empregado «o cscriptorio, onde Ângelo 
pernoitava, onoontrou-o morto, tendo o« 
fado cinóo velos accesns e três rales, per- 
fazendo a importância de OOSOOO, que, 
como dissemos, liavia retirado da cosa., 

Lorado o facto ao conliccimento da po- 
licia, ao locul oamjiarccou o dr. Álvaro 
Ribeiro, medico legista, que verificou ©■ 
.óbito do infeliz rapaz. 

O cadáver foi rcnwido para o nocro- 
Iterio do Saliod; oiide (ói inliuraado. 

ASSOCIAÇÃO. ÒOMJÚiUCIAL 
SANTOS. Ú — A Asaooiação Oommercial 

doeta cidade enviou ao dr. Galeão Carva- 
Jial, .leadcv» da bancada paulista, na Ca- 
faara Federal,-o-seguinte tolegcamma: 
itSantos, 6 do novembro do 1Ü12. —- l)r. 
Galeão Carvalíial, Gamara dos Deputados, 
Rio. , 

Aoceite   calorosa» felicitações  pela   ap- 
provação  do 'seu  requerimento,   destacan- 
do para projecto separado, a terceira par- 
te da emenda, cobre,o cobrança de 2 por 
cento, .ouro, o tornar extensivos nossos ap- 
plausoo  aos  diguos  deputados quo  apoia- 
ram pela palavra.o polo voto. EMO salutar 
recurso que impede uma tremenda aggrn- 
Tação, de tributos dos portos melhorados 
Bob'o regimen do empresas o  contractos 
particulares.  — Cordiaes _ saudações    — 
(Assi. Associação Commerciãlii. 

DEMENTE 
StNTOS, C -^ Vae ser remoitido ama- 

Bliü. par» .Hospício de Juquery, o demen- 
te Kim Kimbrman. que' se acha recolhido 
na oaieda desta cidade. 

PRESO 
SANTOS, 0 — Või proso cm Campinas, 

.   tendD chegado hojó^a tüta c-idade, acompa- 
nhado  do. um  agente  de   policia,   o   e::- 
empregado do Lbndoü aud Jjraaian Uank, 
Fj-ancisoo de.Godoy   um dos implidados na 

:\;tóntatWa:VdofíoTibo:díujUoll6-Mt^ 
''Wbancoriõ/ha tempos oceorridò.    . ■    , 

: SANTO, C — Ò sr.' Ottó Homem, conhe- 
cido corrector do. café nesta praça, estando 

'hoje ás oito o meia da noile, no Club Uer- 
mania, rua  do-'ll<>sario,  foi- acommuttido 
um  ataque. '   J _   '„    ,'    „ 

Immediatamcute o dr. João Back, que 
EO achava presente, lhe prestou <». sous 
eerviços profissionaes, mas sem resultados, 
morquo o sr. Otto Homem falleceu no car- 
ro da Afisistcncia,  cm caminho da Santa 
Casa. .        i, i 

O cadáver foi removido para o necroté- 
rio do Saooó, oituo UVíU, ãutopsiaúo ama- 
nhã pelo medico legista. ,., , „ _ 

O extineto era do nacionalidade allema, 
eolteiro e rceidia na praia do Boqueirão 
n. 1, gosando de geral estima nesta cida- 
de. O sou enterro realiza-so amanhã a tar- 
de. 

ALFÂNDEGA 
SANTOS 6 — Foi entregue hontem á 

«zencia do'Banoo do Brasil, nesta cidade, 
B quantia de 180:O00$O0O, de saldo do 
exercício corrente. ' 

—; O sr. inspector concedeu 30 dias de 
licença ao dcepachanto geral Wladoroiro 
Lacerda,  para    ãúscntar-so    desta    eula- 

CONGRESSO    INTERNACIONAL    DÁ? 
•      CÂMARAS DE CDMMEltCIO 
SANTOS G — A AssoeiaQÜo Commer- 

«ial desta cidade, recebeu de Boston cm 
data do um do mez findo, uma carta do 
sr. Watter, com os resultados dos traba- 
lhos do Congresso Internacional das LK. 

maras do Commercio. _   • '       . 
Diz <sta carta que o primeiro assumpto 

nprcocntado o unanimemento jipprovaüo 
foi a conveniência o nceoisidados do cahir 
o'dia de paschoá nürna data fixa o-a re- 
forma do calendário. Também foi discu- 
tida a unificação   de cheques. 

Entro os oradores conta-so o dr. Cân- 
dido d? Almeida, do Rio do Janeiro.; 

Foi aprecontadV um projecto dninfiti- 
tuiçf-o dum tribunal do justiça para re. 
golvcF as questões entro indiviuuoa e ps 
coverno oxtranfíciro. 

' - O con-resso nada decidiu cobre esse AE- 
«umpto/quo foi deixado r.os estudos duma 
Cònimissío, quo GO reunirá cm Loncire», 
Ho anno vindouro. 

Rio Claro 
MISSA FÚNEBRE 

RIO CLARO, 0—Com gwuido concor- 
rência realizoü-»o hontom, n'i ogroj» m»- 
trií, dcat» cidade, a rniis» do 7.o dio mMi- 
dods colobrar por. intensUo da alma «Io «r. 
Bento Teixeira dia Noves. -     ' . 

Silveira s 
EM  VIAGEM 

SILVEIRAS, 0 — Seguiu hontem pnr« 
co»» capital, o sr. Golombano do Carva- 
lho, quo aqui vciu passar alguna dins. 

CINEMA 
SILVEIRAS, U — Com COíM muito 

boaa, funecionou aabbado o domingo ulti. 
mo» o  Silvoiras-Cinonitt. 

O botequim, annoxo a e»ta cosa do dl- 
vorsOc» oetovo muito bom aorvido. 

Itatiba 
DR. THEOPIIILO NOBREOA 

oomli) oopullada A tardo, a «ra. d, Ocrtru» 
des do Almeida.Prado, esposa do sr. Ama- 
dor do •Almeidat Prado o sopra do» »ra. Vi- 
conto Vieira o Fronklin Viouna do Olivor 
rn, professor municipal, 

ESCOLA APOSTÓLICA 
ITD', 0 — Para o oorao do «uporlqr da 

o«ooln apostólica desta «Idnilo, foi IIOIUOUF 
do o rovmo. padre Manuol Gabimo do Car- 
valho, reitor do Extornato Santo Ignocis 
do Loyola. da Capital Federal, e que aqui 
devo chogar brevemente. 

üivEnsoiss 
ITU', Ó — A 'empresa do tCinoma IrU» 

organúdu nm opllmo progromiua para a 
■ua funcçSo d«' amanha. 

EM VIAOiSM 
ITATIBA. 0 — Acha*» lie»U cidade, ITD', 6 — Com dertlno á Syrla, emhar- 

acomoanhado de teu eeorivtto, o dr. Theo- oou bojo, acompanhado do *na família, u •oomp»iiu"u« •"■»»"._,_,__;__,_ ..^.JU,,   _,   i,v.ír„™. Almandra. neifocianle e vorca- 

AVALIAÇÃO   ' 
RIO CLARO, 0 — Procedem» holo a 

avaliação nos bon* do espolio da finada 
d. Janquina do Camargo Penteado. | _ 

RSTELLIONATO 
RIO CLARO, 0 — Por crime, do cstcl- 

lionato, esta sendo prooc»»ado pela poli- 
cia, Arthur Rol» Rodrigues, quo numa 
noite da «emana pafiBada passou «o com- 
morcianto da estrada de Ipojuca, Bino do 
tal, uma cedula-roclamo do cinema Bl- 
jou desta cidade, pela importância do 200 
mil  róis. 

SUMMARIO DE CULPA 
RIO CLARO, 0 — Procedeu-eo hoje ao 

mimmario do culpa no processo em que o 
autora a justiça o rôo Josó de Deu», pot 
crime do furto.      '     ■ '   '   ;■-. 

MUDANÇA 
RIO CLARO, 6 — Para Bariry ondo 

foi cstabelocer-oo com casa commercial, 
retirou-eo hojo desta cidade ó estimado 
raooo Vennncio CIíBVCB, quo por longo» 
anrio» foi empregado da importante ca» 
commercinl Caetano, Custello o Comp. 

CALCULO  JULGADO 
RIO CLARO, 6 — Foi Julgado pw aen- 

tenca o cülculo no inventario doa bon» Co 
espolio da finada d. Catharina Weechotor. 

PARA A EUROPA 
RIO CLARO. 6 — Com destino a Euro- 

pa, embarcará eabbado neste cidade, o 
istimado agricultor sr. Firmlno Sà yo- 
readdr municipal e membro do dirootorio 
local. 

. NASCIMENTO 
RIO CLARO. 0 — Está cm festa o lar 

do sr. João Cartolano, pelo nascimento de 
suo primogênita, quo receberá, na pio bn- 
ptismal, o nome de Maria Elisa; 

INVENTARIO NEGATIVO 
RIO CLARO, 6 — Polo juir. do direito 

foi iiilgado negativo o inventarro requeri- 
do por d. Fraucisoii do Oliveira Dutra, 
viuva do João Guilherme. 

STIJIMAIUO  DE  CULPA 
RTO CLARO, 6 — Piocetlen-eo hontem 

ao summnrio do culpa iu> procosso crime 
instaurado contra os rém João da Silva 
JJueno. Manuel do Lin;a Rodrigues e Joa- 
quim Rodrigues,, como incursos nas penas 
do «rt. 330, paragrapho, 4.o do-Codigo 1 e- 
nal. 

NA CIDADE 
RIO CLARO, 6 — Está nesta cidade, a 

passeio, ó major Antônio d© A. Figueire- 
do,  agente do correio do  Jundiahy. 

philo Nobi^ga, «ogundo delegado auxiliar, 
dc8»a capitei quo aqui veiu «yndicar <» 
foctee acerca do asMuuinato do. sr. Luci- 
lio Alvo» Carlindo, administrador da prç. 
priedade agrícola do «r. Arutide» Silvei- 
ra 

ULTIMAS DECLARAÇÕES 
RIO CLARO; 6— No inventario _dos 

bens do espolio do João Francisco Pon- 
teado fez a inventarinnto as TiHimás do- 
elaraçõcs. ns quaes foram tomadas por 
tormoà nos autos. -.;■'■ 

■'    •        PROCESSO CRIME ,.. 
RIO CLARO. 6 — Foratn com vistaao 

promotor publico, .j5ararfala.v-_sobrp-.p. ip»r 
'truc^o^dof-prbcêssô",  ' òs ntítefe;' 

Hoje, óm 2 hora» da tarde, acompanha- 
do do dr. Jofto Teixeira de Camargo, dele« 
gado do policia Joeal, o ordenaiiç»,. •«- 
guiu para o local onde B» deu o cnmo, 
examinando demoradomonte a topogw- 
phia do terreno escolhido pelo criminoso 
ou criminoBti», para a perpetroçao do 
crime." ,        , i 

Até à hora em que telegrapho nada 
havia oido dcícobelte. continuando nrar^ 
nhft as diligencia» iniciada. 

AINDA   O  ASSASSINATO 
ITATIBA, C — Hoje, fia 5 horoa da 

tarde, depoia de autopsiado. foi »opulta- 
do no cemitério municipal, o corpo flo »r. 
Lucilio Alvcg Carliude, que conformo no- 
iicl&moo, foi assassinado na eatrada que 
deste cidade vae á ÍWguezia do Barro 
Mansa. -      .' 

FALLECIMENTO 
JTÁTIBA, 0 — Noticia» do Ãtibaia, 

tl-onsmHtom a està cidado o fallocimongi 
da «ra. d. Dcolinda Maia, ceposa do pt*- 
íoewr Napole«o Maia, diteetor do grupo 
escolar daquella localidade. 

A extineta era cunhada do «r. Joc» 
quim Bantista da Ca»U Júnior, official 
do registo geral de hypothcea» desta ci- 
dade. 

: EM VIAGEM 
ITATIBA, 0 — Seguiu para Atibaia. o 

dr. Jocbrot Fernandes do Oliveira, advc- 
gado residente- nesta cidado. 

Bananal 
DR. OSCAR DE ALMEIDA 

BANANAL ü — Inesperadamente, cho- 
cou'a esta cidado o talentoso deputado e 
prestigioso chuío do partido .republicano 
!lc3to mtmicipio, dr. Uscar do Almeida. 

A chegada do s. cxc. foi sabiüa ueiita 
cidade, momentos antes d., entrada do 
comboio íia gare, mas mesmo assim, s. osc. 
fui recebido por numerosos amigos, pelas 
autoridades," director do 'grupo local e 
revdmo.  vigário da paroclna. 

fcj. èxc. teguiu para o paiaceto do ecu 
progeriitor ondo se hüspedou o alii livo- 
moB occasiüo do ver reunido no saluo nc- 
Dro muitisGiiuos cavalheiros da nossa mi- 
llior   suciodade. 

-O dr. Oscar seguirá Ho dia U para esfia 
capital, iudo, ante, à fazenda do S. Ge- 
raldo, ivisidcncia do ar. visconde do b. 
Laurinüo. 

SERTÃO DA BOCAINA 
BANANAL, 0 — O dr. Moiidcs, enge- 

nlwiro residente em Potropeli», adquiriu 
da farailia Peixoto, o eertão «BocaiSan, 
nesto município pela importância, do dez 
contos do reis, pretendendo coloniaar o 
incsmó seitfio, construindo uma .cfitradi» 
para autoinüV«r até .lii.    .,'J.-.-:l ,^ '-'■' 

FALLECIMENTO 

Iguape 
INADGÜRAÇÁO DE LINHA TELEPHO- 

, NIOA 
IGUAPE, 6 — A linha telephonicà des- 

te cidado ao núcleo Pariquera-Aíàú o JlV- 
cupiranga, queeih virtude de- representa- 
ção da Câmara Municipal' havia sido man- 
dada construir pelo benemérito ex-secreta; 
rio da Agricultura, dr. Padua Sállcs, fci 
in-—ti'-"rada ho^e. " 

O posto telephonieo desta cidado func- 
clona no predio n. . 10 da rua General 
Glycerio, para esse fim arrendado pela 
municipalidade. 

Comparecoram ao acto inaugural o pre- 
feito municipal, vèroadorea, membros do 
directorio politico o principaes commer- 
ciantes. 

• A Gamara Municipal dirigiu nò governo 
do Estado uma mensagem congrattilatona 
pelo importante melhoramento. 

•r, Felippe Alexandre, negoolanle e verea- 
dor em Mogy Guam', donde vem ba dia» 
dopodir-M de coui parente» aqui reaidon- 
te». ,•*»■•; -i • 

—— Para »u» propriedade agrioola, em 
Jundialiy, sctfuiu, acompanhado do sua fa- 
mília, o ar. Alexandre I/uia do Almeida 
Barroe. 

^-^- Devem régrcsaar amanha a esta ou* 
dade os profciaorc» «r. Dolmiro Martini 
o sua sra., d. Maria Antonieta Leito Ma;-, 
tin». adjuneto» do gn*po oecolar •Ccaano 
Motta». 

FALLEIOIMENTO 
ITU', 0 — Falkwcu o «r. Lcni» Auçnsto 

da Lua Cintra,- professor municipal da 
bairro do Pinbeir&lio, filho do prpfoBíor 
aposentado Leni» Manuel da Lux Cintra e 
irniEo do sr. Francisco Cintra, oorre»pon- 
dento do tCorreio Paulistanoi, o do» «rs. 
Antonino Cintra," etcrWão do-MíB em Xar- 
quoada, e Eaymündo M. Lua Cintra, lente 
no Seminário doVBotuoatu'. # 

O finado era casado e deixa tre» filhos 
menores. •.    ...,>, 

Taabatè 
NOTAIB FORENSES 

TAVBATE', * — Em loiUlo judicial fo- 
ram arremotadpí polo »r. Benodicto Patto 
doi» automoveia quo pertenciom ao sr. Jo- 
B6 Cravinho», pela importância do  
3.-Ooi$00o. ^'..vi?..; ...       .,       ,-- •■ 

Ecacs' autouõvei» nanam aido pcniionr 
dos num exoeutiro.movido por Antônio da 
Silva Aaerédo Júnior.     ■ .■ .   . 
 : O ar.-Manvel Crus Gonçalves Perox 

está proooMando.^em júiíò uma justificado 
do divida contra o éapolid de Manuel Purto 
tladuréira.    ''■•'.!•''' • j 
 - ITSO 4 iegunda praça a» mercadue 

rias penltorada» pela Comaro np çxocntivo 
fiscal quo movo: contra o espolio de Antô- 
nio Alan.       ■•r/i'"'■' 

A; ÓíNTR^ EM TREMBMBE' 
TAÚBATB', 6 — Acha-so cm Tiximembé, 

onde iniciou o» estudos definitivos paro a 
passagem dá Estrada de Forro Central, por 
essa loéalidado,':o dr. Aftonso Mello. 

Esse ícngenheiío tove alli, uo dia do sua 
chegada, festiva recepção por çarte da Ga- 
mam Municipal; direotorio político, padres 
trappistas,- núiitas.. familia» o cavalhoiro». 

-  :     -DESISTÊNCIA      . 
TAURATEVÒ —-Pelo govorno do Esta- 

do foi aoceite rn^désistehciajiuo apresentou 
o sr.'Antônio:José-Ro<lrigiies da Silva, da 
serventia vitalícia; do ófíicio do pnmeiro 
tabollião .doiviiotes^o anuexos desta co- 
marco. '      í tÇ^uí-:- 

■ !.   ■•■■.•.A';BNFBBMO 
TAÚBATE'; 6*—: Acha^ enfermo, reco- 

lhido 'õ seu» ímósõntos, o. »r. José Pedro 
Antunes dó Tòfedó, gerente da folha local 
tO Norte». 

do Barro», goronlo da Compiinhln Floçflo 
o Tecido ,S, Jofto, que tinha feito viagem 
para o/,sa capilal. 

MOVIMENTO DA/ AGENCIA DO 
CORRICIO 

ATIBAIA. 0 — Foi o «oguinte o movi- 
mento da agencia do Correio desta cidade 
no mez do outubro findo: 

Receita — Vendia do aello», etc, 3709; 
remessa da administração, ISOü). Total,. 
4009. 

Desproa — Ao ogonle, 00?; noa oslafe- 
tno, 1209LJ«'<lo remettldo, ÜSUít. Total, 
4909.      .^ 

Rcgwtado» — Expediu <3 no valor do 
iJ:155»200 o expediu 130 objoctoa «imple»; 
rocebea 24 no valor do 5:1219^00 • rece- 
beu 1S8 objocto» simple». 

Mala» — Recebeu 124, expediu 00, om 
transito 492. 

Com a construcedo do novo ramal da 
cttrada do ferro da «taçflo do Atibaia a 
Piracaia, tem nugmcntado extraordinaria- 
mente o movimento na ropartiçHo poetai 
do»ta cidado. 

Apialiy 
.    MANIFESTAÇÃO 

APIAHY, 6 — No dia l.o do «orrente, 
a banda muaical dceta cidade, foi cumpri- 
mentar o dr. Domingo» de Andrade Mav- 
condo», juií do direito, fazendo-lha com 
muitos concidodilos, A frerite dos 
quaes se achava o chefe politico kcal, ca; 

pitOo Cândido Dia» Baptista, uma ealorc- 
»a manifestação do apreço. 

FESTIVIDADES RELIGIOSAS 
■ APIAHY, 6—Para inaugurar o orgam 
da matriz o revdmo. vigário, promoveu, 
no dia l.o do mez corrente, uma festivi- 
dade ao S. C do Jcsue. 

A'» oito da manhfl. houve missa reza- 
da e. communhao geral, «m pratica aV 
lusiva.- 

A'e onze, missa cantada, a orgam,. na 
qual aobresahiu a Bcnltorita Ruth Mar- 
condes, como cantora eximia. 

Ao Evangelho, «ubiu. ao púlpito o re- 
verendo podre Antônio da Graça Cnrwti- 
na, que, falando do nmor de Jesu». co» 
sua rara eloqüência empolgou oe aaiie- 
tentos. ■.. 

A'* cinco d* tarde, imponenfassima pre» 
cissfio percorreu a» rua» da cidade, ter- 
minando com a .bençam do Santissimo 
este festa do que o» apinhyanoa conserva- 
rão grata» recordações. 

CONSÓRCIO 
APIAHY, 6 — Realizon"ae neste cida- 

de o consórcio do »r. Henrique Rodrigues 
<lo Lima com a aonhorite-Benedicta Maria 
Gomee. 

'trticBSo^dSrrpíoíês.sà-.  ' tó 'à-iítcfe-.crimes é«;   .^.■jflUjo^.-íiíuidu^Fcdro. áij[v<oi?,i&:vGipS 
Í:uhVó..áiitor.a:;a4us^iía^çn-^ 

;;;Fa|$hylmna; • 
<í-    FEííTAJDO ROSÁRIO    i 

PARAHYBTJNXv  6— IleaIizou-«o nes- 
ta cidodóí coimlíódó..; o,' brilhantismoi:; a, 
.feste;do.;mo*^P.^dsaTÍo;.-:    ■      -. -'-^^  ' 
••"HodVoVèloitíW^dá .nova- mesa da- uman- 

,    r^,,,...,.^,,..^... - - ■,-. dadÓV.do.%ÍSí%'iRosarjo,l-..quja .posse se 

'?• .^''fs!^r,     ,     r:"..^..;:.L,f,.« .cilv.iruv r,n.-: ;n!fi;-,lo;Alvareluaiiií.thesoureiro,,,AgosUnlli 

Campinas 
'■   ■;■ ;;-;rJ ,FALTA DE áGUA.     - ''':;.- 

. GA5QÍNÀS, G -— Os'íisoacs comranni- 
earam io prefeito haver falta do água no 
deposito Municipal, o que tem.lDiFcdido.-o 
npprchepsão de cães vndios... 

' ENTERRO 
CAMPINAS, G '—. Com grande ncompa- 

nhamento   rcalizou-so, hoje, ás 3 horas da 
tarde, o enterro do Ér. Antônio do Godoy 
Moreira,' hontem falecido." =' 

;. ..    - :■:■.■    AGGRESSAO Z - . 
.   CAMPINAS, 6        No bairro da Ponte 
Preta, ülysses do tal pEgrediu a cacetadas 

'• o preto Aloemiro Ignacio do Araújo, fenn- 
■ do-o na cabeça.   ■ >   ■ .-.        •   • 
-..,.:A victíma foi-medicada na policia  c o 

- eggressor evadiu-so. 
,   .      D. JOÃO NERY '        í 

CAMPEíASJ 6 — Sêgcc-amanhã para 
Serra Negra cm visitar pastoral, d. João 
Ncry, bispo diocesano-   ,      .  ■- V 

. .     ',       DEMENTE . - 
CAMPINAS, G — Deu ciitrsda no hospi- 

tal da Sdnta Casa o deroonte José Palistro. 
v  «ADXILLADORA»-  :      . 

CAMPINAS, 6 — Sabemos que como ti- 
tulo a    ttAuiíliadora»,    scrd    organizada 
cesta cidade, por ama associação .catholi- 
ca,' a cooperatíva .destinada aos pobres-  . 

SEM ASSISTÊNCIA      - 
CAMPINAS, 6 — O medico fegíste veri- 

ficoa o óbito de um» criança  fallecid» na 
fazenda «Bom Retiro», eem -assistência mé- 
dica. 

TACCINA 
.  CAMPINAS, 6 — Na commissao sanitá- 
ria vaccinaram-se 6 pessoas. ' 

Santa Bai»l>ai»a 
NA CIDADE 

SANTA BARBARA, G — Em visita 
aos seus amigos, está nesta cidade o co- 
nego dr. Arthur Guerra Leal, ex-vigano 
desta parochia. .       « 

— Estiveram na cidado: sus. dr. A. 
Mclchert, A. Looncio do Oliveira, José 
Ignacio Machado, João da Costa Macha- 
do, capitão Joaquim do" Oliveira o Joa- 
quim F. Jorge j dd. Antonia Cintra Ma- 
chado, Jovihna do Oliveira e Risolcta de 
C Machado. 

EM VIAGEM      ;. 
SANTA BARBARA, G — Para á ca- 

aital do Amazonas, onde èxerpo o" cargo 
,cis auxiliar da' Inspoctoriá Agrícola l!e- 
'deral, regressou p sr. Jção Pedroso, nos- 
so conterrâneo. , . . .' ' 

REGRESSO        . 
SANTA BARBARA. 6 — Regressaram 

de S. Paulo 03 srs. João Machado, José 
Augusto Camargo, A.- Benedicto do Ama- 
r.il e João Amaral; do -'Poços do Caldas, 
o profcasor José Benedicto Dutra; de 
Campinas,- o ooronelJosé Gabriel dó OU 
veira c familia. ' -  . 

PHARMACIA OLIVEIRA 
\ SANTA RARBARA, C r-. O ptnrma-, 
ceutico Anierico Benedicto . do Oliveira 
transferiu a-súa bem montada phnrma- 
cia,- doBÓminada oOlivéiran, .para. nin_ pre'- 
dio do mais amplas aeoramodações, sito a 
praça Barão dõ Rio Branco, caato'da rua 
Pioriano Pois-«to.       '. 

Ampapo 
•REGISTO.CIVIL . " :; ^ \ 

. AAIPARO, C — Dürante.o' mez passado, 
no registo'civil deste cidado, houvo o e<- 
guinto movimento:' "-■- -.-;■•.--• 
.- Nascimentos 96, óbitos -ÍC, casamentos 

23*        ..... ;  . 
. GAMARÁ MUNICIPx\L 

AMPARO, 0 .— Por falta d0 numero 
nã-) houvo hontem scèsilo da Câmara -Mu- 
nicipal, sendo designado-o dia 11 para a 
sua realização. . .    . 

IMPOSTO  DO  CAFÉ' 
- AMPARO, 6 —'Pelo-prefeito municipal 

foi prorogado-<> praso pkra'o recebimento 
sem multa, do imposto-de café, até o dia 
10 do  corrente. 
;   ^ .F-ALLECIMÊNTO"   :~.' 

AMPARO, 6 — No bóspitel do Grêmio 
Portngnez de Beneficência faBocen a pre- 
ta Benodicte Graciana, que ha diae, con^ 
fenne noticiei, tentou, centra a própria 
vida, iüudindo a vigüenda da guarda da 
cadeia onde íôra recolhida por embria- 
guez. - ' 

- -    - O TEMPO 
AMPARO, C —Tem feio calor eitraor- 

dinario, chovendo sempre aa tardes" com 
grande tro voadas. 

ctima'da tulrerculose pulmonar 
' Õ finado era pharmacoutico.c^emprega- 
do do coronel Valeriauó Jós6 da Góata^.pei; 
rem contractando ca«»m«nto com a.- eoiihcr 
rite Mai-ia Amélia do: Araui6,-:dispodiU-iso 
do coronel Vaferiánò afim.do-reaiizor no 
dia âòdcsto mez o: seu enlace o seguir pa- 
ra Ribeirão Preto, onde mora á sua jp^o- 
geuítora.Erítretantõ,'t.otíc« os seus planos 
toram Burpl-ehoíididoB pélar morte. >   - .   '. 

Paz « sua  a'.mà. 
'  D.   FlUNCialNA   BARBOSA    . , 

\\KKKfiK\.. d — Em companhia do sr. 
Antônio Plácido Tavares, chegou a este 
cidade a era. d. Francclina Barbosa, se» 
"ra do tenente Francisco Ribeiro doe ban- 
tos, official do registo civil o do sr. Fe- 
licio Trcasóldi; negociante desta praça. 

ALASTRIM   „ 
BANANAL, C' — Até á prcoíaito data, 

nao foram coristítadoe novos casos do 
alastrim nesta cidade. , '. . 

Oa dois únicos doentes dessa molcstia 
estão om iranc» convalescença. : 

     i.nici iu tm 

Pindamoniiangaba 
EM VIAGEM 

P1NDAMQNHAKGABÃ. 0 - Regres- 
saram para ahi os drs.- Emilio Ribas e 
Victor Godinho, c [tara o-Rio odr. Ovidio 
Romeiro,  juiz  criminal. 

.' '      NA CIDADE .   - 
PINDAMONUANGACA, G — Chega- 

ram dessa capital • os. drs. Gustavo doi Go^ 
íloy, senador, estadual o Antônio Ccfiar 
Nctto, advogado ah.i residente^ .., .   •':.. 

Priedade;.;, ;.;■.:- 
MISSA FÚNEBRE 

PIEDADE, G — Pelo fora desta cidado, 
foi mandada celebrar, hojo,,7.o dia.do 
fallccimento.do saudosoomajor ArtlHW Go- 
mce,: uma missa em suffragio .da sua al- 
ma.      '>■•■-■•.   .'   .   •'-    '.'i'A-'?-.':';-: .    :í!V:   J 

A' eolennidado compareceu grande..nu- 
mero do pessoas, destacande-so entro ellas 

.as- autoridades judiciarias'- locace.     . 
CINEMA -.        '- 

PIEDADE, 6 — Foi inaugurado ao'vác- 
to salão do Club, desta cidado o Cinema 
Piedade, tendtf sido • exhibido por. essa; 
oceasião ura «spléndído:prDgramma. 

O cinema  funecionará todos cs sãbba- 
'dos.   ■ ' i- !. •:'■- ' ■--. ■. ■-'; - 

., .. ...;  NACÍDADE ,,.,.   ;  -   .-; 
PIEDÀIÍE, Ç'— Éstõve "nesta localida- 

de, em' visita ôs escolas.'deste-cidade _« 
municipio, o inspector escolar ar.. Antônio 
Morato do Carvalho. 

;B'rFoiiam:;«e»io«í »PfK?S8ltta5»ií»51iTl-; v-, ir„ 
niò-sdo, Alv^tengí ^.thesoureiro, .Agostinlio 
^lariano-dos-íBanfeíW 5.;soorotario,.-protíS30i 
^JoséiAueW^ií»;AMÍs..'.Toloza. e procura- 
dor .-'-'Josójl&óiíiíeJíf.de Moura. ;•.,.., 

v >N AÍCIDÂDE E EM VIAGEM 
pÍRÍÜff'YRBNÍ:,: C;V Esteve nesta cl- 

'dàde/em&rviisof-aãEmprèBa Força e in*. 
Pávíàybunonse, o :dr;-,Mas Schooiot, en- 
gehlicirp doi Companhia Paulista ;de Ele- 
ctricidade.  '■'". "-','1"" '     '  ■'.'     '   .   j-i    '" 

-- Seguiu paríiS.Joee/eom destino o 
Cascadura,' o ' reVnio. frei' Oyriaoo liiols- 
oliori - cominissario' geral da Terra • Santa 
no Brasil. -        4      ... -IPJD 
> .^.parà- S.Paiüo; seguiram os si»; K<tó- 
«iv .TíKíMB'Mello,'Eóronto da Sociedado 
Auto -Transporte- Porahybnnense, o Antô- 
nio Soares do;, .Carvalho, oolleotor cata- 
'duiil.'      *    v* V-".^4i'.-'-" "'■••■■ ■.""' -: 

:--■«     .,   REGISTO CIVIL 
PMIAHYBUNÁ^ — Foi o seguinte o 

movimento  do  registo civil,  em  outuwo 
findo:   nascmíeiítos, 42;  casamentos,   l»? 
óbitos,-41, -   -.    i-"V - -, 

FALLECIMENTO- 
PARAHYBTJNA,  6  —  Falleceu  nesta 

cidade a sra. df.Maria das Dôrc*    Dias, 
viuva do sr.  Jo6o"DiaB: 

O PRIMEIRO AUTOMÓVEL     - 
-   PARAHYBXJNAV 6 .—r  Chegou  a  esta 
cidade o primeiro" automóvel da sociedo- 
de  aqui fundada-nltimamente. 

Esse áutomovelMoi recebido aqui com 
domoBstrhçõca dfe; Tegosijo.: .      .    . ' 

Nello Vieram-òs membros da directona 
e o dr. Huascar."Porcira. engenheiro che- 
fe do segundo districto,-em serviço de ins- 
jrécção das qbratrodó. adapteção da iestra- 
d*'de6ta'cidadb:a'S." José. ■--;•.' 

■ Dirigiu a machinade S. José a este'ci- 
dade o niechanico Fernando     Bérajger, 
auxiliado pêlo sr. - Armandoda    Cunha 
Sousa,  «chaúffétir» da'sociedade;    ■ 

" ToONlrMENÒlÀS^VICENTINAS   ' 
PARAHYBTJNA,,6.— jSot a presidên- 

cia do dr. João Cavalcanti de Albuquer- 
que,  catovo  reunido hontem   'o ^conselho 
particular  daâ 'Oonfcrencina     V?<:ontinas 
'da parochia;'       '"   -'.    •/•-.- 

-•-.--:   .. NA'CIDADE-     :. 
PARAHYBBNA,  6 -^\ Chegou  hontem 

aesta' cidade 'acompanhado de sua ianu-; 
lia; o»r. José';Porfirio da Silva, presideri- 
to da Câmara Municipal é membro    «o 
directúrio locaL 

Lopesia 
ENVENENAMENTO 

LORENA, 0 — Hontem. cerca das C 
horae da tarde,, cm casa do sr. Manuel 
Pinto, ura sou noto, monor do sois annos, 
ingeriu, por engano, certa quantidade do 
uma solução de soda cáustica. 

Foram administrados, pelo dr. Pedro 
do Alcântara do Araújo, os devidos soc- 
corros. 

O menor.passa mal c é filho do sr. Do- 
mingos do Carvalho, fiinccionario da i>Su- 
crerie do Lorénan. 
A PREFEITURA DE LORENA E A DE 

ROSÁRIO   . 
LORENA, & — O tsr- prefeito, recebeu 

ura officid do' sr. presidente da Gamara 
Municipal de .Roeariõ (Estado do Mara- 
nhão), solicitando informações sobro a 
instaÚaçâo "ile'rode'de cxgottoa. j ■ 

: O sr.-FaUstinoCesar,~ prefeito deste mu« 
hicipalidado, respondeu ao sr. - líeracllto 
Nilia, presidente1 daquella- câmara; dando 
as,informações .pedidos.        i!ií^: \ ,.'.;.•;   ; 

,>LORENA,í6 ..—'..Effoçtüotirso ihontem 
maiaum espectacülo cinomátographicQ no 
Cinema Rio Branco, com. a.habitual;con- 
corrência. ..;      ,.,.,.,.■,''-Üj.;',- 

> Guapatiiageietá 
O. TEMPO 

GOARATINGUETA', 6 — Observações 
registadas hontom, 110 posto meteorológi- 
co local:   pressão alraoaphoric», 711,0, o» 
7 hora» dn manbü j 708,0. ás 2,hora» da 
tardo j 710,2, ú» 0 horao da noite, lem- 
peraturo  maalma, ■ 82,Oi     temperatura 
mínima, 20,0. Vento predominante, HW. 

Chuva om 24 horas,- nada. 
Tempo geral, limpo', 

INSPEOTORIA DO   DISTRICTO 
AGRÍCOLA 

GUAíRATINCüETA'.  0 — 0  dr.   Go- 
neraldo Ouslter  Poroira  Machado,     au- 
xiliar da  iwpMtori»  do  14.o     districto 
agrícola, of&ciau i ..profoitura, oommuni- 
cando-lhe haver assumido a direcção    do 
districto,  durante o  afastamento do di- 
roctor cffootivo, dr. Thoodureto do    Ca- 
margo, quo se acha oomroiuiionado ua Eu- 
ropo. ,        , 

O  profoite  reapondeu   agradecendo     a 
oommunicação. ' 

SUBVENÇÕES ORÇAMENTARIAS 
GUARATINGUET.V, 0 — A prefeitura 

local cífioiou ao sr. secretario da Fosen- 
d», »olicitondo o pagomento da» dotoçoo» 
com que foram contemplado» o serviço de 
tteUB» do Apparccidn e o »«ylo de mendi- 
gos dieta oídade, no orçamento do fcsta- 
dn para o corrente anno. 

MISSA FÚNEBRE 
GUARATINGUETA", 0 — No olter-múr 

da egwja' matriz, realizou-ie hoje uma 
missa de sétimo dia por intenção da com- 
mendador Manuel Teixeira de Magalhães 
Leite. ■      , .     . 

A cerimenia íunebw, que foi celebrada 
por monsenhor Jofio Folippo, vigano d» 
parochia, esteve concorridwsima. 

Entre os presentes notómos: er. Peqro 
Marcondes Leite, prefeito municipal, o ft- 
milia; Rèdolpho Pereiro do Sousa o fa- 
mília,; N6ro de Almeida Senna o farailia, 
Henrique Armond, José Pereira do Souta. 
dr. Júlio Rosae», da familia enlatada; dr. 
Raplwel Dsbney do Avellar Drotóro, com- 
mondader Lburenço de Araújo Pereira, 
cav. Nicolau Baroni. vioe-consul dn Itá- 
lia: Joae Baroni, José Rodrigues Alve», 
dr. Carvalho Aranha, dr. Sylyio Rangel 
de Coítro, Lycurg» de Meirclles Reis, te 
nonte-coronel Júlio Antunes do Oliveira 
e familia; commendador Franciaco de Oli- 
veira Couto Rabello. senhora» dd. Geor- 
geta Salgado e Aurora Teixeira, coronel 
Pedro Gonçalves Dente capittto Ignacio 
Galvflo, major Oliveira Évora. Antônio 
FUippo, Raphael Filippo e o correspon- 
dente do «Correio Paulistano». 

ROMEIROS E VISITANTES 
GUARATINGUETA', G — No passado 

«emana, estiveram em Appurecida, em Vi- 
site A basílica, alem (Io outras, as segum- 
tos pessoas: Euclydes ReifS, do S. Paulo; 
podre Alfredo Pereira da Costa, vigário 
de Piiulatnonliangoba; Doocleciano Policio 
de l^ouln, do Santa Dolfiha; Benodicto Pe- 
reira "Martins o Francíisco Rodngus P:- 
mcntcl, do S. José do-Piraiso; Antônio 
Moreira o familia, Joaquim Dommgucs o 
familia, Alfredo Jong e familia, João Ma- 
ritz o familia, d. Maria Brigida Moreira c 
Eduardo Moreira, de Sopucahy; dr. Si- 
mões Cardoso, deputado federal, do Rio 
do Janeiro; Benodicto Cardoso Pinto, do 
Santa Rita da Extrema; ctfr.onel Fidohs 
Domingues de Oliveira, do Soccori-o. 

NUPCIAS 
GUARATINGUETA*, 6 — Na bseilica 

do Apparecidn, realizou-se o consórcio do 
coronel Fideli» Domingues de Oliveira, fa- 
zendeiro c chefe politico e"1 Çoccorro, Com 
sra. d. Ambrosina G. dos Reis.      ; ■ 

Tostemunharam. o acto, por parto flo 
noivo, o dr. SimOes Estcllite, Cardoso, dc^ 
putado federal por Minas, o. do noiva, o 
acadêmico de direito. Euclydes Reis. resi- 
dente em  S. Paulo-      ,, v, :. 

-;>íív(íff ÜrtruisK» l»r' ,«* t 

t 

AillMiia 
FALLECIMENTO 

Santa Branca   ': 
,''     ''        '-   ENFERMO  ',:   1 

SANTA BRANCA, 6 — Tem esperi- 
montado sensiveia ^ melhoras, o sr. Fran- 
cisco. Senna, quo ha dias foi atacado do 
moléstia gravo. 

O, sr. Senna, que 6 pao do coronel Jotto. 
Senna, presidente do directorio politico 
local, tem «ido muito visitado. 

EM GOSO DE FERIAS'      *\-' 
SANTA  BRANCA.  G — Seguiu  pára; 

Pindamonhangaba ondo v«er posar as fe- 
rias a que tem direito, o dr. Renato L»6- 
sa, delegado de policia desta cidade. 

..NACÍDADE 
.SANTA BRANCA. 6 — Esteve na ci- 
dado o »r. Delphino do Moraes, represen- 
tante da firma.Seráphim Claro a Comp., 
do-Rio do Janeiro.   -    ts'; 

Jundiahy 
:-.; {:/ òAçADA DE JACARéS 

, .JXJNDIÁHY, 6 — Hoje, no meio dia, nn 
Colônia, o sr. João Figueiredo õonseguiu 
matar, em uma pequena lagôa/alli eatisten- 
to,dois jacàrés.Supp5e-Be| qiie estos auimaes 
foram alli ter subindo ura córrego que par- 
to do rio Jundiohy-mirim. 

EXAMES 
, JÜNDÍAHY, 6 -n Estão'definitivamente 
marcados para o dia 25 deste mez os exnr 
mes na» escolas isoladas; ficandj» eonstitui. 
da a banca examinadora do inspector mu- 
nicipal o dos si». João Baptista de Figuei- 
redo, professor municipal, e Jpsé Pacheco 
de Moraes. Filho, jornalista; e antigo dire-. 
ctor do VJnndiahyense»,    ;':.        , 
' ' v'':   - TDR. -EW)Y CHAVES 
.. JÜNDÍAHY,". 0.:— Regressou    de Mosy- 
dás Cruzes, com súa ..senhora,  o dr.' Eloy 
Chaves, infiuentc.chefo i>olitico,c deputa- 
do, federal' por. este'districto. . 

ÉSTÂDÒ  BANÍTABIO - 1^ 
JDNDIAHY.è — Apesar do grande ca- 

lor destes últimos dias, o estado sanitário 
da cidade é «xoellente. não havendo caso 
algnm' de-moléstia infecto-contagiosa 

.       IEIBüNAL DO JUBY :      . -.• 
ITUV 6 — Prosegniram hoje.os trabalhos 

do jüry, tendo entrado em jul^mento doU 
processas. ' ■ *. ■ _ " -.-'' 
. Fin primeiro, legar, foi julgado o processo 
a qoe respondia João de Camargo Taborda, 
secnsado do crimo de morte na ^ssoaido 
preto jLniz-Delfino da •Silva,'eln Monte 
íácrTitc -    '.   _.-•       •   '    -*•     '*'-* 

O conselho censtitniu-sc dos srs.- Alfredo 
Teixeira,'Francisco Natdy Filho, Francis- 
co' P. Mendes Filho, Ignacio de .Paula Lei- 
te do Barras,. Joãlb . Valente .de.-Alroeidaí 
Joaquim de ToledoTrado, Joeé Carlos Gal- 
vão, Lectacio de Banos Freire, Luiz Gon- 
zaga Novelli, Jíarcos Paolo de Almeida ç 
Silvestre Leal- '-. -    ". 

O réo foi defendido pelo.dr. Engcmo Au- 
gusto da Fonseca, qnoconsesuiii a ababk 
vição - do ~ seu  cônstíttimte. 

Com o mesmo conselho e tendo como pa- 
trono o dr. Carlos de Sousa Geribello, cn- 
traa eai jalganiento o processo, cm-qno era 
acensado Benedicto Barreto.-por crime de 
ferimentos leves em Benedicto Flaqner. 

Foi absolvido por unanimidade. ■-. 
Os trabalhos ainda continuam. 

^ FALtBCÍMtenX) 
ETC, 6 rt Fsikcen hontem nesta cidade. 

ÀTIBÀlX^G'— Fclíeccd hontem.'ús 11 
horas da ntito, ,i»^ntínaraonlç, ■ victitot- 
da pôr - nino." cbhígestíío berdlÉal, .à.prá.,. 
d. Dcolinda de: Barroa Msúà, espeeá do 
si-;- Priiricisco Napoleao Maia. direçtor do 
grupo escolar «JõfcS Alvimn, deste cidade. 
' fO enterro qoe «i íealizon hoje, áa.Slíòr 
raaída^tàrdc, teve^nonífe; acompanhamen- 
to, '-.têndó j comparecido to'dós' as dasses, c 
professórèG- do agrupo escolar-o mnitae 
pessoas gradasdffitalocalídade. _' :. ' :: 
- - Sobra o' caixão jmortüarióviam-ao mui- 
tas coroas, entre a» quae» as soguiatesi 
-•-«A':qnerida esposa, eternas saudades do 
Napoleao»;-      --,.-     '•.-;- , . 

ccA';-estimada Biamacíí saudades do. «eos 
filbosn;    .-,,  .AJ--'.'. >. 1°.^ . «- - • -.•.- i 

nHomenagem-do-Corpo ^docente ãà gtÜT 
po'escolar.iJoSÕsAIvim»;'.        ..;   "í 
•-:nLembrãt!Çás':fle'Jcãoziaho-e innao»; 
--iiSáüdãdes dèf^Socnitcs^o^Lúizinhaji; 

«Gratidão  o -saudadíã:der seus   íühoe- 
■Évanéêlinao Pedánhôn". 

.nLembranças  do   Escolastica   Soares  © 
aens filbosn;  -'■''''-' . ,        . 
íê «Lembrahçasl da- menina Acendina-"Vei- 
ga».' - .      ; 

• .^MOVIMENTO DA: PAROCHIA 
• ATIBAIA, 6 ^ D movimento - da par(> 
chia na semana fijid.a. fói o seguinte: 15 
baptizsdos, 2 óbitos o 1 casamento- - ■ . -. 

- HOSPEDES;.K VIAJANTES -. 
ATHJAIAi 6-—. Regreesoa dèss» <ap** 

tal o dr. Tbeodomiro doãTóíedo Pi», 
promotor.publico da comarfa, actnalmen* 
te em goeo de licença- 

—Já Be;acll»1iestecídad^ o sr. Jorge Idade, 

Espirito®, do XúPVó 
- .-fíSTADÒ'DIVINO 
TURVO, S!— Encèrron-EÓ a festa do dif 

■^ino Espirito Santo,"que constou de nove- 
Taaá-O: ritual costumado. .. . ,. " . _. 

No dia l-o do' corraite.hpttva procissão 
qoe percorreu toda a irilla, notãndo-se pou- 
ca éoncorrenéia de fieis dos arredores. -, . 

5    DIA. DE FINADOS   .   - 
- TÍÍBVO, G -— Esteve minto concorrido 

o cemitério' da localidade, por parte dos 
que alli levaram orações o flores aos mor- 
tos querido».   -' -.-    --"   '-;   - , 

Uma numerosa commiseão se acercou do 
mansoléò do sandoso Coronel E&ygdio Pie- 
dade/'a'prest3r-!ho compióvidã homena- 
gem- J- ,      -* ■ 
- Orou o sr. ScbaslüSo Bonanato, qnc pro- 
feriu çlcqnento c sentido decurso enalte- 
cendo asTrirtodes-e apreciáveis qualidades 
do morto. ' '."^ 

— ■   "•     'KSI VIAGEM 1. 
TURVO 6 — Segue brevemenfe para a 

capital, pára assistir aos exames de MUS 
estremosos filhos, o acadêmico Atabba Pie- 
dade e Cotính» Piedade,, o respeitável che- 
fe polHW.sr, Clementíno. Gonçalv» da 
Silva. 

ANNITERSARIO 
- JURVO, 6 irr Completon mais nm anno 

Je' preciosa existência a gentR eenhorita 
Ooünha Piedade, filha, do sr. Capitão Oe-. 
mentino Gonçalves da Süva e de sna vw- 
tnosa esposa sra. d. Maria Perpetua Pw- 

-PIBASSUNÜNGA; 6—Levantouiso' nes- 
te, cidade o Héa,..da crcççSo á». l^ma do 
saudoso: cKeto';republiçaiio--coronel .Manuel 
Frimoo.dà;iSilvoiro,.na;prKa..'"r- ^o

d" 
gües Alves», próximo ao edifício da fcscola 

NA,idk foi aceeita por toda.B população. 
Pára tratar do levar a effeito essa justa 

homénagom, foi constituído uma commisp 
são com««ta do. seguintes cavalheiros: 
- Dr. itario Tavares, presidente; coronel 
Elisiorio, viée-presidente : major V icira, 
thospureiro;. plrarmaoeutioo ..Procopio Oa». 
bral. •eoreterio. .,     .   j,' 

A missa de sétimo dia em suffragio d A 
nlina do benemérito oidad5o-realiza-»e no 
nrATÍmn Safabudo.  -      .  . , 

Òoommeroio continha com as ponu» 
cerrada», em signal de pesor. — «Jornal 
de Piraeennunga». 

Rio de Janeiro 
OCCORRENCIAS POLICIAES. 

RIO   6 — Na rua do Núncio, o dçeor- 
deito 'Fortunato  Carvalhal,  aggrodm   o 
eargento do Exercito, José Moreira, que 
o prendeu como vogabundo. 

O sargento chamou então a patrulho, 
<iue teve do fazer uso da espada para le- 
var o turbulento á delegacia. 
  Após violenta discusstto, o estiva- 

dor Lvrio Limeira, vibrou uma facada 
em-Antônio Moura, ..que, por f» vez^o 
feriu no thorax, com um furador, do sao 
cos. ■ ■-■ 1 - ^.' .■■ • ■ .. 

Amboe foram presos em flagrante. 
Lyrio Limeira, cujo estado é grave, foi 

recolhido ao hospitaLda Santa Pgfi^, 
 O decordeiro Quintino do tal, deu 
uina  paulada na cabeça do operário 1 o- 
dro Gomes do Süva, fugindo e^gmda. 
-_  Em-    Jacarepagud,     o.desordeiro 

Aristides Maoodo, promoveu, grande des- 
ordem, esbordoando muita gente.. ■ 

A policia nSo nppareceu, sondo Ansti- 
dês preso-por populares. ; _ 
 L. Foi hojo preso o. indivíduo Antô- 

nio Gomes, necusado de crimo de.furto.. 
,,,       MORTE.NO  HOSPITAL 

..RIO   6 Victima de umaquédo, folie 
ceu hije,-no hospital da Santa Casa, o 
pedreiro -Manuel -Teixeira. . 

O cadáver'foi removido »o nçcroteno. 
•'        - DESASTRE 

RIO C — Na Fundição Klober, o, opc- 
raíio João Miranda foi victíma do um 
deeastrc, ficando - com. um, p6 csmag=llo 
por uart» barra do ferro.       . 

O PEIÚGÚ DOS AUTOMÓVEIS 
RXO C — A «Noticia» publica um ar- 

tico dò fundo, chamando a attençuo dos 
píeres públicos -para a-c.normocijra de 
desastres de - automóveis., nestes ultimo» 
dias principalmente ps do hontem,. cujo. 
numero foi <Ie: dezenove, três doe quaes 
l'te^' .O ^ASO DOS' (^íXOXES ; 

RIO 6 ^—O dr. Álvaro. Pereira, procu- 
rador 'da Republica, offerccou _hoje d«: 
nuncia contra Barata Ribeiro, como au- 
tor do furto dos celebreis caixotes do 
Thesouro Nacional, o contra Celestino 
Simões,-como cúmplice..- ,-," ,„: 

Nessa. peça. do processo o dr- Al\aro 
Pereira faz um longo histórico doa factes 
e louvã:o z<So dos empregados do TheGOU- 
ro, encarregados do inquérito administrar 

tlVO"     MOVDtESTO^DO GAFE'., 
.RIO   C (A)  O movimento dó merca- 

do de caffé-foi o segpinte; 

MIS ÜS 
O eminente scientitla, enlreviitado 

por um redaclor do "Jornal do 
Coicmercto", manifeita as tua* 

impreisõe» cobre S.  Paulo 
RIO, 0 — O tJornal du Commercio», 

edição da tarde, publica a seguinte entro» 
vistu quo um do» »ous rodaotore» tovo, 
com o eminente professor Georgcs Dumas;' 

•Como é agradável fasor conforeucias m 
um auditório illustradu o curioso como o' 
que acompanhou mlubu pnlo»tra« na Es- 
cola Normal 1 Nenhum melhor estimulo po- 
deria ter-achado que o interesse que ou pei- 
oobia no escol intolloctual quo mo ouvia. 

Esforooi-mo para corrcsitondor i honro*; 
sa diatineção, procurando dar, cm rápidos 
momento» do cada conferência, a ayiitlio- 
se nítido o fiel doa vastos assumptos nellas 
trotados. 

— Realmente, interrompemos, — sua 
tarefo era uma do difficuldado evidoute: 
Expor, om uma hora, idéas philosophicas 
do Bergaou, estudar e cunimuntnr Nlo- 
tszche, foaor a psycholugia da riso. 

— Por felicidade, — explicou o profoi- 
sor Dumas, oqnelios questões me oram fa- 
miliares: trabalhei com Hibot c Jaiwl, j* 
traduzi Toletoi e Nieteaohe^vsttitei frequei.- 
temente. O meu trabalho foi, portanto, 
imiso au point». 

Não imagino com que sali.sfutção e ca- 
rinho mo entreguei a esse trabalha do ada- 
ptação e syntheso, destinando a uni dos pú- 
blicos mais iutelligontes a vibratois quo 
tenho conhecida. 

.   O professar Dumas não pára abi nu seu 
elogio o S. Paulo. 

A sua palavra 6 quente o a sua pliysiu" 
uomia expansiva, tente-se, sincero o ferveu- 
te, o sou ciilhusiasmo pelas cousas o gentes 
da 1'anlic^a. 

— O que mais 1110 encanta em S. Paul.) 
ó o sen caracter próprio, si assim pudej-ou 
diacr; o sua persunalidade. S. Pauto é S. 
Paulo. 

Admira aa ondas do immigrantes que la- 
zem aalto» para nugracntar a população d.» 
capital paulista; admira' quo toda essa 
multidão de extrangeirue que invado o seu 
commercio o a sua industria e mesmo as 
profissõc» liberas» não haja conseguido al- 
terar a.feição próprio e tradicional do foco 
da cultura nacional. 

O cusmapolitismo nivnlador o araorpho 
não contaminou . S. Paulo; atirondo-o ii 
banalidade do typo da cidade moderna, 
quo é qnasi a fatalidade dos paisos novos. 

E* quo a capitei paulista assimila o ele- 
monto extrangoiro, aproveitando os suas 
energias o as suas habilitações, mas mol- 
dondu-as ao sou fõitio próprio, inconfundí- 
vel. 

Talvez a intensa vido intolloctual ia 
seus filhos explique o equilíbrio surprcheu» 
dente. 

Em S. Paulo, lí-sc e estuda-ae iinmeuso. 
Ha geral preocoupação das oousas do ou- 

sino. „.  , 
Adiffusão da instrucção alli o assumpto 

pelo qual toda a gouto so interessa, dando 
como resultado o esplendido apparolliamon- 
to do ensino normal, profissional o primá- 
rio, o quo não pode deixar do impressionar 
quem o  conheça. 

Detalha então o professor DuniaB o quo 
viu a rcsDoito. Impressionou-o sobremodo 
o Lyccu do Artes o Ofíicios, dirigido polo 
dr. Ramos do Azevedo o^ onde so ministra 
cxceliento ensino profissióna!, dentro doa 
moldes   vordadoiraraonto  democráticos. 

O alumno ordinário artesão çodo fre- 
quontar os cursos e as offioinas A medido 
da disponibilidado do sou tempo, 

E' o ensino individual: duas horas par» 
o alumno A, três paro o alumno.B, e para 
O, apenas uma; certo alumno vae lá todas 
os dias do mez, outro sô o freqüenta umo 
semana; emfim, ò ensino TIõO prejudica aa 
preoccupáções materiaes da súa vida. Es» 
tas, por sua vez, não collidem çoiri aquelle. 

E' uma admirável distribuição do tempo, 
mercê da qual alcBIlçnra:o"maxiIno, aprovei- 
tamento. • material eo máximo-aprovolta- 
mentol^ospirituçl.^^';./-'--^ .■■■■■::^:^1'*. - , 
i -.-Mtóíoíi^císOíiíD.vtBittfi^ôntinu-n o dor- 
'rainaretítlrnsiasmó'pêlos- paulistas o lon- 
gamonto falo do ■seu'- gosto ^artístico, das 
suas' admiráveis construcçõea Wiodcrnas... 
Emfim, S.^Paulojfaz honra ao Brasil.  _ 

Saio desto pais levando aa memores im- 
pressões', aliás já esboçadas, na minha pri- 
meira viagem, ma» agora dosabrocliadas 
á luz do que vi o ouvi, com o testemunha 
quo faz sólidas convicções...» 

MBROADO  DE  ASSUdAR 
RIO, 6 (A)— O mercado de assuear es- 

teve calmo.    . -    ' ' 
MEROADO  DE  ALGODÃO 

RIO, C (A) — O mercado do algodão es- 
teve estaveli tendo havido uma alta de 8 
pontos em Liverpool. 

. —■ -™ ,-—jy.Tnr. A 

Sr^das'b^e ...........:.       18-729 Eiccas 
Desde T^ do ines...;.--       C8.815     ■> 
Désdé-l.b de jalho...—... 
Emborques   ..—...+~—.. 
Desde  l-o  do  mez . 
Desde -1»- de  julho  
Stock    _..v_v....'..;_ 

• Venda» i #0  ^ia —."-.-•— , 
J O mercado esteve calmo,  fnnccsonaoOo 
com o» preços de 12SStlO. ; 

\ ;.     CAMBIO   "... ._."„ 
BIO, 6 (A) — Ó cambio esteve a 16 5fl6 

para o' bazeario e 16 23/64 para ©.parti- 
cular. . --._.,.... 

1^19^75 
_ 7.^1 
38.4S0 

USWJSBO 

6.oco 

ALciAU.llyAÍA3Ul. 

• 310, 6 (A) — A Alfandefía desta copV 
tal rendeu hoje 377:888$261, sondo em 
ouro ISS-.SIOSSSS. 

MOVIMENTO DO PORTO 
RIO, 6 (A) — Foi o seguinte o movi- 

mento deoto porto; 
Vapores entrados; Do Caravollas, o na- 

cional «Arassualiyn; de Rosário do Santa 
F<, o argentino «Dalmat-ian; de. Pornam- 
buco o escalas, o nacional «Itapuran; do 
Valparaizo, o allemão «Haimor»; do Ro- 
sário, o inglez «Leitrinnj do Buenos Ai- 
res o escalas, o frnncea «Borogala»; de 
Manáos,  o nacional  ciS.  Paulo». 

Vapores sabidos; Para Paysandu' e es- 
calas. o.vapor nacional «Rio do Janeiro»; 
para*Santos, o inglez tOhincse.Prince» ; 
para o Recife e escalas, o nacional «Ita- 
puca»; para Porto Alegre e escalas, o na- 
cional «Itapirunaii; para Manáos e es-- 
calas, o nacional «Ceará». 

NO  MAR — TENTATIVA  DE 
SUICÍDIO. 

HIO, 6 — Da barca ((Segunda», da Cora- 
panhia Cantareira, :em vfagem para Ni- 
ctlieroy, atiron-«o hoje ao mar. o pardo 
Galeauo de Menezes, de 61 annos do eda- 
de. "" - ,- ít 

Galcano foi salvo-pela tripulação. 
Transportado para a cidade, recebeu Uo 

dr. J. V. Bevilãcqua "socoorros.na Phar. 
macia Fluminense, á rua dá Conceição. 

Desgostos, intimes foram o causa desss 
desatino.- ■-.--' 

CONTINUAM OS DESASTRE DB 
- - AUTOMÓVEIS   ; 

RIO, 6 — Hoje, ó tarde, deis autom^ _ 
veis atropelaram Marietta 'Silva, do za 
annos do cdade, residente á rua Joaquim 
Silva n. 73, e Manuel Abreu, carroceiro, 
residente á rua Senador.IVmpeu. 
" O primeiro atropelamento foi na rna <1Ç 
S.. Cbristorain e 0'scEiinao no cáes do 
porto.   '    -   .   ,    '   ..,; '.■'. 

"A policio ignora o nuniero dos. autos. 
... .PASSAGEIROS CLANDESTINOS 

-. RIO,   6 .-. Gallo   Sccondo,   italiano,   • 
João Gomes, argentino, lomaram, em Bue- 
nos Aires, o vapor ((Burdigala>)v,o pnmoi- 
ro_com  destino  á-Europa e o outro  ao 

üérihnm possuia'paisagem, "embarcando 
clandestinamente.  V ,   - -    , ',-    -,      . ' 

Chegados hoje, o commandanle do  pa- 
quete deu'conhecimento do facto á Policia   . 
Maritimo."'-' -  - 

Gomes explicou .0 motivo.por que nae 
trazia passagemr- desertara'"da mannha 
argentina, não porque não gostarse do» ; 
palricios; Dandó-ie melhor com os brasi- 
leiros, resolveu vir para: o Brasil, de qual- 
quer maneira, pois conhecia o patz, onüo 
já.esteve ha tempos- '.. 
-   Gallo Secondo apresentou docnmcn.os. 

A agencia da cSud Atlü^tíqne» pediu ao 
inspector da Policia 3Iaritina que dctivcs. , 
se'ambos'í roa  dispòsiçiío,  ate   qae,   no 
primeiro paquete, fo^em reenviados para 

i Buenos Aires. 
.XO SENADO -' 

BIO. 6 (A) — Na sessão do. hoje do Se- 
nado foram lidos: ofiicio do primeiro se- 
creterioda Câmara,, remettemto propo- 
sições, entre as qnses a flie aníoraa o 
poder executivo a concorrer com a impor- 
tância de cem contos par» auxiliar a 
constrácção de nm pantham dístinado a 
recolher .os rrâtos mortas dns^ grandes 
v-nltos nãcíonae», desde o primeiro e c se- 
gando rernadtt, indusivé.. a imperatn* 

lLeopoldina, e dó ministro do Interior, d» 



^Wy. n 
^^;^v>,...,;:■.:■:.:,.       ^^n^^íí^;^^ 

CORREIO PAULISTANO - Quinta-feira, 7 de Novembro da ÍOu 
■« ■ 

. frirondo mn «utoKTApho jwnooionkdo, • 
, Mm requorlmento do ar. Kvnruto Mnnoa- 
♦trio, pedindo o pagamento de 1;B53$(M,0 
por «orriçoi do^romoulo prentadoa ti bri- 
gada policial. 

Uunrnm da palavra os «r». Pina ^«r- 
roirn, Folioinno Ponna e FronoUoo Cly- 
•erio. 

Na ordom do dia nSo houro    numoro 
Sarn  na  votnçOos,  BCIUIO  cncorrndaii, «em 

obate a» dinounaünt do»  projeotos «leiloa 
coiutantca. 

A requorimonto do ar. Glyoorio, foi In- 
■orido na oota um voto do pesar pulo fnl- 
lociménto do sr. Slicrnmnu, vico-preniileii- 
t» dos lÍ3tnd(ia-üni<lo.i, tolo^rapliando n 
wcsn ao presidonto do Sonado uniorieano. 

Í>AIU S. PAULO 
RIO, 0 (A) — Polo nocturno do hojo 

«aguirum para essa capital os srs. Alvas 
Martins, dr. Oscar Gonçalves Yinnna o 
•onhóra, Antônio. Silveira Jimior.-Ainr.T 
deu Soares, Aluidos da Cunlin, Alvura 
MoRalliílos, Norborto dó ARÍiiar, Wnldo- 
mar Júnior. "        . , 

Polo riôeflirrio de luxo seguiram os srs 
Pedro. Matliinfí dó Nascimento, tiapitü» 
Amaral, JoAo do Cnrvallio, Manuel Ma» 
nHOÍ,' Machado Soares Leito, Tlicodomiro 
Ucliôa o sonlioro, Mario FcTral. Joaquim 
do Macedo, llermnnn Grumborg, Júlio Co 
Amural, ÃV«I1Uú dos Santos, . Armando 
Dias, Marcollino OulhOoa o dr. Funsoca 
Hermes. 

AS QU15STÕES DO  CEARA" . 
RIO, C (A) — O marcclml Ilormos tc&s 

beu o seguinte telcgrammá do Cciirú: 
ctCom os mesmos intuitos do hontom 

compareci ao edifício da nHEomblãa k- 
gislutiva, quo encontrei' fechado, doclu» 
rnndii-mo o diroctor da secretaria que o 
Becivtario assim o ordenara, tendo olle 
coinsigo a clinve. 

Ainda hojo nuo liouvo sessão prepara- 
tória, apesar ons garantias completas da» 
das pelo governo e da calma reinante nn 
cidade. 

Saudações. — Belisario Cicero Alexan- 
drino,   presidente da Caraarn.» 
Â BORDO DO PAQUETE «S.  PAULO» 

—GRAVE INDISCIPLINA DE SOL- 
DADOS ;     ' 

RIO, 0 — A bordo do paquete «S. Pau- 
ío», hoje, á tarde, entrado doNorto, deu- 
se uma scena de grave indisoiplina. 

Haviam embarbndí» no lleoife 107; pra- 
ças, em grande parto porteneentes ao 49.o 
de Caçadores, sendo' algumas do -lO.o, to- 
das sob o coinmnndo do tenente Joaquim 
Olegario da Silva. 

Uoiitem, 'cerca das dez horas da manhã, 
quando o paquete BC aclmvu li altura da 
ilha Abrollios, .começou a..haver um mo- 
vimento qualquer.      ■ -  .  . 

As praças reclamavam contra a comida. 
As praças foram-se esaitnudo, até que 

proromperam em gritos o assuudas, lan- 
çando ao chão os pratos e assumindo alti- 
tude fraucumente hostil, sem que o seu 
oommondante ós pudesse conter. 

Ouvindo o barulho, o camnmndanto do 
navio, Cyro dei Amieo, foi ver do que f* 
tratava, provando a comida, a ver-si pro- 
cedia a reclamação. 

Como verificasse a hypothese  negativa, 
'  protestou contra a ottitude dos soldados, 

intimando-oe a couterem-se, ,   . 
Os soldados investiram- contra, elle. 
Um, mais ousado, chegou a approximar- 

se, vibrando-lhe uma facada, emquanto oi 
demuia continuavam a gritar e fazer, arnet- 
ças. 

O commandanle Cyro. empregou então 
energia, mandando formar a marinhagém. 
elignr os tubos do água fervendo. 

A scena teria remate, sanguinolento, si 
não se desse a efficaz intervenção de dois 
ofiioiaea, os tenentes Braz Aguiar, da ma- 
rinha, e Delmiro de Barres, do exercito, 
que ocoiiBelharam o tenente Olegario a 
mandar formar a soldadesca e intimal-a 
* couter-se. ';.'   . 

Ueante da.enérgica attitude do comman- 
dante do navio, a marinhagem estava for- 
mada, prompta a reçellir a ng^reesão dos 
soldados, que se aquietarajni.,-.-..i. i 

Rçii O commandante^Cyro prendeu- e trouxe 
a ferros o soldado.que contra elle investira 
armado de faca. 

•««••O caso deve ser amanhã communicodo 
•o  ministério da Guerra. 

Nota da Agencia Americana: 
Só ás 2 lionis c que nos foi entregue pelo 

Teleprapho, com a nota de iidemorado jvor 
defeito», o nosso primeiro telcgrammá.. 

Depois dessa Imra, ás 2 e 15, recebemos ^ 
mais 6 despachos dos Estados, com a mes- 
ma declaração. 

E' osse o motivo .da falta de grande nu- 
mero de tolegrammas importantes, entre 
outros, os da SPíMõO da Câmara Federal o 
do despnclio collcctivo do Ministério. 

Ceará 
O   PRESIDENTE   DA   JUNTA  COM- 

MERCIAL 
FORTALEZA, 0 (A) — Deixou hoje a 

presidência da Junta Commcrcial desta 
capital o coronel José Camlr1 Cavalcan» 
ti, que ha cerca de trinta annoe exercia 
criterioeamente essa funcc&o. . 
CENSURAS AO DEPUTADO BELISA- 

RIO   ALEXANDRINO 
FORTALEZA, 6,(A) — Os jornaes cen- 

suram o deputado Belisario Alexandrino 
por estar se prestando aos manejos do co- 
ronel Franco Ilabollo, governador do E»" 
tado, que quer a todo o transe impedir 
o funecionamento da asscmblóa legisla- 
tiva. ■--.'•      -■■-..       r •■"•"■• 

■:..■'   AGGRESSAO 
FORTALEZA, 6 (A) — O moço sr. 

Meton Gadelha, pelo facta de seu pa« 
haver assignado a convocação da assam- 
bléa legislativa, foi ággrodido por um 
grupo de desordeiros. 

A cidade continua em verdadeiro pâ- 
nico. ._ '■■■■■' 

O nUnitarion, noticiando as. airuaça» 
que oe repetem diariamente, diz qi%> hon- 
tom as immediaçõei do edifício da.ásaem- 

' bléa estavam apinhadas de capangas, 'no- 
tandn-so entre' elles muito* soldados á 
paizana.        '   .• .' 

. EXERCÍCIOS DÊ FOGO ' 
FORTALEZA, 6 (A) — A policia fez 

. hoje  vários exercícios de fogo na praça 
Pelota»,  desfilando  depoi« peláa ruaa da 
cidade.   ■ :  -■   -. 
CAPANGAS K SOLDADOS A' PAIZANA 

' FORTALEZA, 6 (A) — À' hora a que 
tclegrapbo, duas. da - tarde, o «dificio da 
aaoemhléa legislativa eit& completamente 
Cercado pelo povo, no meio do qual ha 
grande quantidade de capangas* de aol- 
didoe A paizana." 

Foi    boje     distribuído     pelas     ruaa 
Srando  numero do   boletins,   ameaçando 

B inoendio ag caca* doa «dvenarioa do 
.governo.;     ..   . ' i- 
:    Em frente ao «dificio'da aaaerabléa va> 
rias peseoaa que por alli passavam^ntre oa 
quaoa «e achava o deputado.Eugen» Ga- 
delha, e toda* contranas 4 .situação d» 

- miumnü, forsái vaiada*. ".    .z-?'■ •■%'^'i-h. 
_■ O- deputado Gadelha reaüia. - dindtr*» 

,' B««« occaíiio i mi ;gr»n(J*.ÍP«ú«da-   J-• 
''.   O* .animo* achatou* muito. exaltado*. ■ 

INTENDENTE MUNICIPAL 
'    8. LUIZ, 6 (A) —^ Assumiu boje o cargo 
ée  intendente  municipal  desta copital o 
coronel Campos Franco de Sí._    _  .:

ri' ! 
BELAÇOES   LUSO-BRASILEIRA 

"-' S. LUIZ, 6 (A) — Realimu-ae, no foyer 
do Tlieatro S. Laia, a reaniio convocada 

. pelo-.publicista Franciaoo- -Pacbaca^-afün 
desér ifcnâruida afqai uma eommissSo in- 

^luabida de trabalbar pelo desênrolTimen- 
'tõ~dãs relações    entre ó Brasil e.Portn- 
Jtal-    ~  ..    ■■..'-   r   -i-    -   _     -    .-'-■'- 

A sessão foi preiíldida pelo dr^ Luiz Do- 
nsirges, gúTernador do Eetador tendo si- 
do tomaJaa rarías deliLcrsções nesse sea- 
tid:.-.  rs;  ;: j ^;. ^ ;'.: '-::; 

'- • TuSòtii fun^cOo ■ Mí- zrêmTo para o-"íãa 

Paraltyba 
' DllIGADA POLICIAL 

■ PARAHYBA, 0 (A) — Por decreto do 
hojo  foram   raformados  o  major  Manuel, 
Milanox o o ospitSa Viotorino Toacano, of- 
f ioiaos inválidos do batalhão policial.   . \ 

O ooronol - Barbodo, oommondante da 
brigada policial iniciou a romodoIaçAu dow 
sa corporação, faxondo voltar a oecupar 
os SSíIS iHistos nas fileiras os offioiocs quo 
so acham polo interior em diversas com- 
inissõo*. 

OAND1DATUJIA  SENATOIUAL 
PARAHYBA, Ü (A) — O jornal «UniAoi, 

iniciou uma súrio do artigos do pronngan* 
da a favor da oandidulura a senador do 
sr. Epitaoiu Pcss..a, ministro aposentado 
do Supremo Tribunal Federal. : 

PESTE  BUBÔNICA E VAUIOLA    . 
PAÍlAiíyBA, 0 (A) — Continuam n 

dai-so-oasos du [Xisto huboniva.um Campina 
Grande. ,   • ' 

Alom de vários.dueiitas ullliiminehta ati> 
cados dessa moicatia, apparcuoram naquel- 
ia cidndu alguns variulosus. ' 

O governo tom tomado todas as provi* 
donoias que o caso rnquor, nnmnando vnriu» 
modicus para auxiliarem a commissão sani- 
tária, que se acha alli destacada, 

OS  DISTÚRBIOS DO  INTERIOR 
PÀHAH.VBÁ. (i (A) — Vindcis do.llii. 

passaram por aqui com doslino a Alagôt 
Mo::'.QÍro un drs. Artlmr o Miguel Sinta 
Cruz, que vão tentar quo o seu irmão, br.- 
olmrel Augusto Santa Cruz, abandono o 
território paraliybanu, afim do que as pc- 
pulações cio interior tu vejam livras da 
perseguição o do saque dos gru|ios armados 
por  elle  ohoriados, 

A força publica, vao íaçer no sertão um 
enérgico policiumunto, 

iS. Òrande do Moa»te 
O BANDIDO ANTÔNIO S1LVINO 

NATAL, 0 (A) — Chugam a esta, capi- 
talo'noticias do bandido. Antoiiio Silviuo, 
<luo, acossado pelas forças da policia, os- 
ni nctualmonto açoitado no logar,denomi- 
nado S. Bontõ do Brejo, no. Estado do 
farahyba. ... 

4s forças rio-grandeuGes do norte tonti- 
tiuam a peraeguil-o tcna/.meuto, estando 
bastante esperançosas de poder captu- 
ral-o.        . 

O coronel Franco Rnbello, governador 
.do Estado do Cearí, telégraphou'uo^dr. 
Vlberto Maranhão, presidonto dosto Esta- 
do, dando automação pára que aí forças 
ilo Rio Grande do Norte penetrem no Es- 
tudo do Ceará, aüm de olfocluarem a ca- 
ptura do bandido^ 

Minas-Qeraes 
O JORNALISTA CESABE BEVILA- 

«UA 
BELLO HORIZONTE, 0 (A) — Sogum 

hoje para Juiz de Fora' o jornalista ita- 
liano Cesure Beviláqua, que aqui se acha- 
va ha muitos dias, fazendo observações de 
costumes o estudos sobre n população para 
o livro que vao publicar sobre o Urasil, 

O escriptor Beviláqua, depois do demo- 
rar-se algum tempo naqiiullu cidade, fará 
uma excursão pelo interior com o mesmo 
intuito. 

O DR. DELPHIM MOREIRA 
BELLO  HORIZONTE, 8 (A) — Passa 

amanhã   o   auniversario  hatalicio  do  dr. 
üelphim  Moreira, secretario  do  Interior. 

FAliLEGlMENTO . 
JUIZ DE .FCUAi-fe5— Fállectu hoje 

nesta cidade a vbcondessii db Jáguaribe. 
O enterro realiza-se amanhã. 

ENCONTRO DE CADÁVER 
JUIZ I)K FO'RA-, 6 — Appareoeu mor 

to, "na madrugadado hoje, um indivíduo 
desconhecido, que foi iuhuinado som a S-e- 
cessaria  identificação. 

ARRECADAÇÃO   DE' IMPOSTOS 
JUIZ DE FORA, 6 — Os impostos mu- 

nicipaes' ■arrecntlados por conta do Esta- 
do duxanto-o-ma» findo, attingiram a 
somma de 1T; 19al|4(Kl, 

Pernambuco 
A   VISOÓNDESSA    DO"   LIVRAMENTO 

RECIFE, 6 (A) — Os jornaes do hoje 
publicam longos necrológios da visoondes- 
sa do Livramento, hontem aqui fallecida. 

O DIA 10 DE NOVEMBRO 
RECIFE, 6 <A) — Estão sendo prepa- 

rados eni Olinda grandes festas para.o dia 
dez do corrente, afim do soiennizar o an- 
ui versario do primeiro bródo republicano 
no Brasil, levantado por Bernardo Vieira 
de Mello. 

oo», «erfio mandado*  para oa porto* d* 
Salonica o Smyrna, afim de proteger o* 
subditos italiano*. 
.       PEREGRINAÇÃO A' LVBIA 

ROMA.' 0 (P) — E«t4 sendo organiza, 
da «m Turim uma porcgrlnaçfto ao* tú- 
mulos-do* italiano* morto* na guerra da 
Lybio. 
■ Pela - porogrinaçílo sorfto offorocldas ao 
municipio  do   Tripoli   photographias   de 
todas oi Diuiliciplos italianoa.> ■ 
UM EMPRÉSTIMO   DE 000   MILHÕES 

ROMA. 0 (D)'-r- Umáriôta da Agencia 
Stofani desmonta a noticia do qtio o go- 
verno da Itália concluiu um empréstimo 
do 000 milhões do' lira* com a casa Roths- 
óhiid;-    ■;;..■■,,    ■:.;, ■■,.'     .,;,.' 

Es ta dos-Unid os» 
A ELEIÇÃO PRESIDENCIAL — Á VI- 

ÜIVRIA DO SR. WILSON 
.NOVA YORK, 0 (E)—Toda a impreni 

sa dosta eidudo julga dolinitiva a victo- 
rio do sr.. Woodrow \Yilson, i>andidatb'do 
partido democrata il prusidenoia da ito- 
publica do* Estados Unidos. 

Ainda não <S conhecido o numero exaoLo 
dos ploitoics quò'concorreram ú Convenção 
Nacional, mus se acredita quo passará de 
400 sobre um tatal do áfla. 

Pároco qíio, no pleito, o sr. Theodoro 
Itoosevelt oecupará o segundo logar, fican- 
do o. sr. Taft, uotual presidenta, em ter- 
ceiro, ,    . •     . 

Auiiuiioia-ee quò, de "102 districta* elei- 
toraes do Nova York sohje o total do 3093, 
não contando esta cidade, os resultados 
foram os seguintes:   ' 

Woodròw  Wilson,  240.058  votos j 
Taft, !W.l.C62i 
Rooaovelt, 149.081. 

.. Considera-se eleito presidente o sr. Wco- 
drow Wilson.  . 

Uruguay 
BOATOS DE REVOLUÇÃO   • 

MONTEVIDÉU, 0 (A) — • Continuam 
cm móvinienlo ns iorçua de terra e mar. 

Zanparnm, com direcçõo ús costas, de 
Oéílo os cruzadores <(Montevidco» c «In- 
ganiero», conduzindo tropas e npotrechos 
do guerra • -    ' 

A agglomeração de batalhões na fron- 
teira tom improÉsinnado 'profundamente o 
povo.-1 •   .'   '■   ■   '■".;■.■ '•.'•' ■'\       '• ;■ •.     ;i   •■ [ 

Chegou de Fruy Bentos um regimonto 
do cavallaria quo vem augmontar a guar- 
nição dn capital; 

Todas as ipoutes estão; sendo guardadas 
por praças do exercito com armas emba- 
ladas. 

São seguidos o.muito vigiados os cida- 
dão dceaffectos ao governo. 

Çkiile 
MOÇÃO DE CONFIANÇA 

SANTIAGO,  C   (A)   —  Os  deputado*, 
na  GOBSííO   de   hontem,   resolveram  voíar 
uma moção do confiança ao ministério pe- 
la questão da compra do artilhoria,. 
CONFERÊNCIA DO    DR.   BENSAUDE 

SANTIAGO, 6 (A) — Foi onormomen 
to concorrida õ primeira conferência do 
medico dr. Rensaudo, hontom realizada. 

Ao  finalizar  a exposição de  suas the 
ece, o dr. Bensaudo. recebeu uma proloU' 
gada  o vibrante  salva  do  palmos. 

TREMORES DE TERRA 
SANTIAGÒí-C (A) — Continuam « ser 

sentidos  leves tremores de terra. 

Argentina 
:   . O DR. BENSÁÜDÉ.       .. 

.  BUENOS AIRES. 6 (E) — Ò dr. Beri 
saudè seguirá para a Europa no. dia 15 do 
corrente mez,   pelo  paquete -.inglez  iiAra: 
gón». .' '  ,     . .    .; .      ,....-■ , ..■.,'. '   '■ 

Não se demorará no Rio do Janeiro por 
terÜS^pàrtrr-tegò; r^5-: •/''-   ,    ■--■-«,»>. 

' Roférc-se sempre, demonstrando a maior 
gratidão,' ao acolhimento quo' reoelieu mo 

■Rio-do Janeiro e cm S. Paulo. 

EXTERI0R 
Inglaterra 

((MANAUS    IMPROVEMENT8- O0M- 
PANY» 

LONDRES, 6 (È) — A assembléa geral 
da   «Manaus   Impruvements     Company», 
foi adiada para o dia 24 do corrente. 

Segundo se diz, este adiamento é devido 
a uma questão levantada entre a mesma 
companhia e o governo de .Manaus,      .   , 

PorbUgal 

HOMENAGEM AO   DR. 
LES 

PADUA  SAL- 

A Guerra nos Baíkans 
A grondo batalha do IVliorlu :—Dorrot» dns. forçar  ottoma' 

nas ;— Porinonoros da acijfto — A estrada do Coustantiuo- 
pla aborta 6 invasão— O sultão o a corto proparamso 

.para fügit';— Marcha dos gregos para Salouica — As 
opoiaçõos dos tnontenegrinos — A imprensa allo- 

'; . nifvó',a.instruc(,'ao militar dos turcos — A praça 
!    devooutan — A continuação da guerra — 

Ctím canhões tomados em Lu Io Burgas 

■   ,0 QUARTELaOBNERAL TURCO 
ÜOSórANTINOPLA,  0   (D^   —  O  g<r 

narul Nu/.im  Paohá   . transferm  o quartel 
general das forças-turcas para liudunlieny, 

OS  FERIDOS TURCOS      . 
OONSTÀNTÍNOPLA, 0 (D) — As auto- 

ridades ottomonas. tivoram notificação pa- 
ra so preparar,' afim de receber 21.000 fe- 
ridos, vindos dos campos do batalha do Lu- 
le Rurgns. ' £-,-X'' 

Todos os hospitscs estão rcplotiis do fe- 
ridos. ;.' 

A maioria das escolas e a Univursidado 
do Stnmbul estiWi transfornindas nm hos- 
pitacs.    . • -^pf"- 

O governo trata', rigorossineii to do asse- 
gurar a tranquillidado. na cidade. 

As tropas foram!enviadas para guardar 
as  proximidades da-cidade. >■ 

COMBATES EM URKUB 
BELGRADO. dj.(H) — Houvo novos 

combates em Urkub.,. 
Os sorvius apudóraram-so do dosfiladoiro 

de Doruikarpu, .'filgiudo os turcos em di* 
recção ii Salóniôá.' 

Os turcos do Kumanono o Koprulu cn- 
trinclioirarain-so"'chi" um distrioto monta- 
nhoso'do Koprul_n,"do nomo Prilojs, sendo 
desalojados  a. baionota.   . 

A PRAÇA DE SCUTARI 
VIENNA, 6 (D) .— O cômmandanté da 

praça do Soutarl'informou ao addido mi* 
litur austríaco, '-a' quem' acompanhava o 
enviado do prirtolpo ^-Danilo, .quo exigia a 
ixmdição da cidade, quo não se renderia. 

Informou raaisvque a moral dos seus sol- 

interrompida pelo estado do agitação, na 
política interna do império. 

O receio; que o sultão Abclul-Hamid ti- 
nha da possibilidade duma conspiração 
contra o seu reinado, .lifió permittiu que. 
os instruetores allomãcs ensinassem vários 
segredos do technlòa ás forças'turcas. 

Os segredos do guerra, segundo pensava 
Abdul Hamid, seriam, num dado momen- 
to, extromiimonta perigosos para a pró- 
pria Porta. 

Demais, accrcscontnm os mesmos perió- 
dicos, o general Nazzin-1'achá, iiossuu uma 
instrucção francezii o não. allemã, pois, co- 
mo é"»almlo, osse artim) dirontar dn car.i- 
]>anhn por parta dos turcos fez o seu cur- 
so militar na escola franceza de Saint 
Cyr.  _        , .... 

Os jornaes allomães relembram ainda as 
viotonas do exercito japonez   que, dizem, 
foi instruído pelo mutliodo nllouião. 
USI GRANDE    COMBATiE    ENTRE OS 

BÚLGAROS   E    OS    TUKO0S — O 
PLANO DO GENERAL BAVOFP — 
COMPLETA   DERROTA DAS  FOR- 
CAS OTTOMANAS — A ESTRADA 
DE. OONSTÀNTÍNOPLA ABERTA 

PARÍS. 0 fE) — Tolcgrnmmas oliegados 
a esta capital annuncinm que hontem, do 
tardo, um aeroplano tripulado por três 
officiaes búlgaros conseguiu descobrir n 
posição oxnctA do inimigo, quo marchava 
ao norta de TchorUi, acompanhando ao 
longo a linha dn estrada do forro do Cons- 
tantinoplo. 

Avisado o estado-maior da poslçüo das 
forças turcas; o general Snvofí dividiu a 

dadoTtí,"exwriontí'«-que"tòm viveres^iwo K1?»: cavallaria cm     trea columnns,  sendo 
três mezos       .-r-i'... (duns maiores o «ma menor. 

i»*viíífíiWn«?$tÍí WIRW» Tnirrn -A* dlln8 maiores tomaram bbliquamonte, RENDIÇÃO DB^M POSTO TURCO A dirccçRo do norte, a outra, a do 
BEIíGRADQ, ^(D) —Novo Varosch,' 8nl.'     .  ■    s :'•  . 

quo ó o ultimo posto" turco.do sandjaoh do |   Acompanhavam essas columnas algumas 
Novi   Bazar  rçndíiu-so-hontom  som  resis-  batorins ligeiras de tiro rápido. 

A IMPRENSA.RAD1CAL E A CÂMARA 
DO PORTO      /    ./-.X 

LISBÒAÍ, 6 (B) —; Os jornaes, pertenceij- 
tes ao partido radical» chefiado'pelo. dr. 
Affonso Costa, apreciando o contlictõ. do 
municipio do Porto, - provêm a próxima 
queda do aotual Ministério, que quer a 
todo o transe manter em exercido a actual 
vereação da .Câmara Municipal daquella 
cidade.'    '        ' ".". V   ' 

Oi mesmos jornaes. combatem energica- 
mente a idéa da oohoessõo da amnistia ao* 
condemnados políticos.     , 

REVISTA NEGADA 
LISBOA, 6 (E) — O Supremo Tribunal 

do Justiça negou a revista dó prooes»o.ün- 
petrada em sou favor pelo criminoso, I«anr 
dro Gonzalez, .que ha tempo» lançou fogo 
a um prédio situado na rua da Magdale- 
na, causandoa inortc.a 14 pessoa». :' 
      CRISE MINISTERIAL    , 
LISBOA, 6 (E) —. Diaem o* jornae» desta 

capital e também corro no» óireülo* políti- 
co», que havori, dentro de muito pouco 
tempo,   uma criao ministerial. 

O MINISTRO DE PORTUGAL EM -; 
MADBID      .-   \ 

LISBOA, 6 (E) — O «ir. Jo*É Belva», qu* 
se acha actualmente neste paia, irá breve- 
mente reassumir o-eargo do ministro-de 
Portogal em Madrid. 
;    ! O PROCESSO DB LEÀNDBO  i .   \ 

/•:■.■.- ;-/.-,.:GONZALEZ''; ■■' ■"."■:■:'■}: 
1 LISBOA, a:® r-! O.Süpremo tribana 
de ^^tie* -iodMeria ^>--pedid*-ío.ní»iaH> 
d» pw»»*» feito prto -h«apa*h*l iMadn» 
Ooazalni,qiu:ha ankó* incendiou aas.^re- 
dio da tu» da ílagdWíM^nàíatíaáírtalr 
tendo perecido moita* pe«oa*. 

í^'-.-;-ltaUii:-vr::;;.::-- t 
O  VVIADOR MÓ1ZÒ E A XHSSAO MI- 

, ,.   SERALOGICA- 
ROMÃ, 6 (P) — O aviador italiano ca- 

pitão Moiiio telegraphoa para a sua ta»i- 
lia, annanciãndo <çie ■* repatriara da 
Lybia em companhia do explorador- San 
Felippo, da miatóo nüoeralogíca. 
FUZIS UESTITUIDOS.PELOS: ÁRABES 
'' ROXLAV G'{P).'— /Coõónínüésm! pai» 
■esta capital quê o» árabe* deZuara. Tri- 
poli," Homi* ê .'Slisorita' restitúiram 1^00 
fnzis áa airtoridade*:iUljánas.-:.:;v 

\  "NAVIOS:.PARA:A  TURQIJIA- 
ROMÁ, 6'{P) — Ò' gõveriio Raüano 

enviará o couraçado «Regina Margheri» 
ta» para ConitintinopU. -'w—.:- 
- Os curarsífoa iiRcnodctto Brin».* oRo- 
mã»; ei o-cfnzadowiouraíado' BSant.Mai> 

BUENOS AIRES;: 6 — (Partioulor do 
((Correio Paulistano») — Os reprosentan 
tes do alto oommei-cio de Buenos Aires of- 
fereceram hontem, no Hotel Paris,, um 
banquete de despedida ãõ «r. dr. Padua 
Snllès, ex-secretario da- Agricultura de S. 
Paulo. ",   '       ■•  ' ■■■'■■-••■"'■    " " , 

A - saudarão a s. es^?. foi feita'»y>r; mi*- 
ter Turney.     , 

Á SITUAÇÃO NO CHAOO 
BUENOS AIRES, 6 (A) — O coronel 

Malles, que. eetá oommandando aa tropas 
em operações no Chaco, acaba de oòmmu- 
nicar ter um pelotão, de cavallaria tido 
um encontro com Índios subordinado* ao 
Cacique Iriri, resultando desse combate 
grande numero do feridos e mortas. 

BANQUETE 
- BUENOS AIRES, 6 (A) — Um grupo 
'do pòrtuguezes conhecidos nesta capital 
offcreceu um grande banqueta} ao dri 
Abel Botelho, que parte para o Oliile. ', 

NA PROVÍNCIA DE CÒBDOBÃ 
BUENOS AIRES. 6 (A) — Oá-deputado», 

federaeo pela-: província de Corddba op- 
põein-se á intervenção do governo federal 
naquella província. 

Ê' certo que esses deputados levantarão 
o debate dessa questão rio parlamento. -.; 
-     EXPOSIÇÃO DE PBODUCTOS   ' 

BUENOS AIRES, 6 (A)i—Os diploma- 
tas americanos que} estão nesta capital, di- 
rigiram-se aos i-eapectivos governo* pe- 
dindo autorização para a cónstrucçio de 
um palácio onde serão exposta» permanen- 
temente ca produetos-doe varies pais**."' 

BOATOS SOBRE A SAÚDE DO 
•-.- -PRESIDENTE 

BUEN06-AIRES, 6 (A) — São comple- 
tamente destituído» de fundamento* o* 
boato* a respeito da moléstia do dr. Ro- 
que de Saenz Pena, presidente da Repu- 
blica. -    •"■ 

S. exe. eatá.gosando perfeita aande, 
achando-so na quinta de Gaivota*, esta- 
dando.a melhor solução para o* oonflicto* 
sleitorae* d» Oordoba.e Salta., < 

ANNIVEBSARIO   DA  REPUBLICA 
BÜENOS-AIRES. 6 (A) — Partiu boje 

de Porto Militar, oom'destino ao Rio d* 
Janeiro; o cfusõdor iiBu*nds-Aife*i»,v ((«* 
alli vae aMistir á* festaa do aaairenario 
da Republica Brasileira. 

Esse cruzador dever* voltar no dia 16, 
afim do vir incorporar-*» á segunda di- 
rislo d» •^uadra>..qne :fás .exercício* 
•ctoahnente.    ;, 

COMBATE OÓSi 06, INDÍQS ■': ; 
BUBNOB-AIRB8, « (A) — No eomba- 

ta dad*«o^índio» do^aúioo^-por-«•-*•' 
4Hadrio d*iSiraUaria, aúnsü .« earâqu* 
ChafaeA. - ^-^-lí; ;--;í'.'..-'-';'-^i',',^-',;^;--: 

Registo dc Arte 
EXPOSIÇÃO VAN ERVEN 

tericía. 
' Sois officiaes 0,225.homens oahiram pri- 

sioneiros dos búlgaros.    . 
A OORTE E O-GOVERNO TURCO RE- 

T1B.AR-SE-A0" PARA A ÁSIA ME- 
NOR V 

OONSTÀNTÍNOPLA, 6 (D) —- Aasegu- 
ra-so nesta capital .que, si os búlgaro» 
continuarem a auâmarclia sobre Constan- 
tinopla, a cortai o: o. governo se tranfori- 
rãc para a Ásia Menor, renunciando a 
todas as responsabilidades e conseqüência» 
desse facta, devido 7 a retirada dos turco» 
para Chataldja.',:>,. ., 
OS TURCOS DESALOJADOS DE VA- 

RIAS. POSIÇÕES 
VIENNA, 6 (HJ^O «Reich» Posta re- 

feri» que os búlgaros .desalojaram'o Jota- 
guarda dos turcos ;do todas as posições que 
oecupavam em' BBJazkeni,Ergene e Tchor- 
lu, infligindoilhe». perdas, enormes. 
OS EXTRANGBIRÒS EM CONSTAN- 

.TINOPLA .      . 
IiONDRE3,,6;j[É) — Dizem do Constan- 

tiuopla piíra esta capital que 00 eurojieus, 
riaquella oidadS^Mi) reuniram cm ediiioio» 
do bairro èxfraí?gflifóe;.ahi permanecem 
rodeados de trop?»;; militares, encarrega- 
das, pelo goverpftíiturcd,. de ze|ar pola 
sua segurança,-Rmçaçada, pela população. 

OS    MÒNTBNíkÍRINÒS    ATACAM 
SCUTARI, CÇA^ÇANJDO. DOAIBAS 

VIENNA.-^B «ffi>' — O- correspondente 
do ((Richs P<>^(MÍÉi.'Sçütarí,.talegraphou 

riritarwondós«tób*««ftM^BBmteii«griBa%: 
que sitiam' aqúíllíSoidádei % atravessaram, 
iiovamonte ò% rtórBí^na, tendo encontra- 
do, nomargèiri^ppiwii-aa tropas otto- 
monas, que, teridòttàíõr^ numero do sol- 
dados, obrigaram}toTiriontenegrinos a ro- 
tropetíer, .com ..sensíveis ,-;perd.as.      .. ,; 

O referido' correspondente açcroscenta 
quo as granadas-lançadai sobre Soutarl 
pelo» montenegrjriós 1 produziram incêndio 
em grande riümefo "do habitações décnris- 
tãos, bavondoniortés^e ferüneritos. 

DiV ainda quy^Soutari, continua a ro- 
sktirheroicame^jás.Mrtidasdp exercito 
sitiante. ";.''.,'■'■:;}■•.-.'■.'.      ■.'■'} 

O EXBROITO HBLLENIOO EM 
... ".-_ .>;SÃL0NlOA 

. VIENNA.' 6: (B)' Tr^Um telegramma ex- 
pedido doÀtbéiãs para esta capitai aiz 
quo o exeróito hellomcOiVem pouco» hora», 
entrará em Sálonlco, que /»ré a*»08*1.0' 
visto não ter. o-uvaliir da cidade chegoao 
a áocôrdo oom;o.emissário do oommando 
do-oxeroito" invasor, V:        •;    ■        j_ 

Parece; porem, quo o governador essa 
inclinado a abandonar a cidade, *i tor 
permittidó A sua-jguíirniçgo r«tirar-*e com 

'armas e bagagén».'   ..    :     .. .;, . _-   ' ..^ 
Nó coso contrario, isto 6, M.çap ior 

dada a permiatíp pedida, reawtirá, com 
a osperançade .receber reforço*. 

A CONTINUAÇÃO DA GUERRA 
ÕONSTIANTMOPÍÍAJÔ (H^^ 0 con- 

aelho do ministoósi >m,}renniao de boje, 
resolveu continuar a guerra .     '. '   vi- ; 

Mahdmonds Paohá, procedente do.Ha- 
dénlteny; ?■ áásistiú.-4;' reunito ; do Mirolhó. 
- 0» commandòãí-doa exercito*: turco» «ç- 
rão confiado* ao* generaes Ali- Risa,} Vely 
Faud e iSadmonds Oherket Paohá. 

AS NE«)CnÃÇ0M; DiA PAZ  >, 

TiQ JEsta-do do JPo.r-a.tiá* m : 

A TRAGÉDIA DE IR AN Y 
Chega a Curitiba o corpo do valoroso oom- 

■nandanto  J&ão   Gualberto -r- Eloqüentes 
manüestaçòes ^e seni manta popular 

Varias notas   —   Os telegrcminas 
do    k* Correio   Paulistano9* 

Depois da partida dessas".' columnas, o 
grosso- do. - exercito^ ■ búlgaro avançou, le- 
vando a terceira columna de cavallaria ex- 
ploradora. 

O contacto do vanguarda cm Bulmara 
com as sentinollas do acampamento turco 
deu-se quando já era' noite fechada.. 

A' chegado do grosso da columna' á li- 
nha de fogo. o general Sovoff.ordenou â 
infantaria da retaguarda que ladeasse o 
acampamento turco. 

Durante algum tempo os búlgaros man- 
tiveram com os turcos um tiroteio fraco, 
mas logo do outro lado ns duas columnas 
de cavallaria com a ortilliorlo ligeira rom- 
peram fogo, e o ataque tornou«3 intenso. 

Cercados por todos os, lados,. os turcos 
considerarnm-so-perdido*. /     * ". 

0 pânico apoderou-se dos pttomanos, de 
modo que não poudo mais haver ordem na» 
fileiras. 

Os soldados do sultão combateram des- 
ordenadamerite a principio, para logo de- 
pois debandorem, ' deixando no campo 
40.000 homens mortos e feridos. 

As estradas de Oonstantinopla aeham-ee 
abertas, E' do crer qné os búlgaros uno 
retardem _por móis tempo o ataque á ca- 
pital da Turquiar proseguindo numa mar- 
cho rápida ao longo da estrada do ferro. 

O PÂNICO EM OONSTÀNTÍNOPLA 
PARIS, 6 (È) — Telegraphom de Çons» 

tantinoplo annunciando que a noticia do 
derroto do exercito turco, ao ser conheci» 
do hoje, causou 4 população indir.iyel pa- 
hico.-•'''■■:-;;■.•.■.,'■' ; -^ . . •..,.■-.•!,; '.'''-.'. 
íWümrtaNCramma-.-dor.cprswP.ondisrite.-ieo. 
«Matin»•;diz correr'.^»-cidade:-do--Gorifei 
tántinoplá a-noticia de que o «ultüo Mc» 
hamod V e a Corta sé preparam febril- 
monto,' afim de fugir para Brotissa, na 
Asio Menor..  • -   • 

'A.' NOVA DERROTA DO EXERCITO 
TURCO }    , 

v SOFIA, 6. (E) —:.0 tiMIr», cmeuo edi- 
ção de hójo, diz quo o exercito comman- 
dado polo general Nozin Pachá foi^com- 
pletomenta denotado, sendo as perdas o 
dobro das. quò os; turco» soffreram-em 
Lulo Burgo». ■     ' .'-        •   j, 

O exercito ottòmano retira-se em <Jíreo» 
çOo a Chataldja, sendo perseguido pelos 
búlgaros. ,. ■'     •';"::;'/:.   . 
UMA- ENTREVISTA   COM   O   PBiüSI- 

DENTE DO SOBRANJEV 
SOFIA, C (E) — O correspondente do 

((Lokal Anzeigern entrevistou hoje o pre- 
sidenta da Sobranlé, o qual declaíou que 
o exercito búlgaro nSo visa a tomada do 
Confitãntiriopla.     ' 

Disse mai» que para so dar o armistí- 
cio, a Turquia deverá cessar a chamada 
do homens, na Asin Menor, para .Andri- 
nopla e outro» logares'do Império. 
:  }.    OS GREGOS EM SAL0NIÇA 

PARIS, 6 (E) — Telographom de 
Athénasí Para «s*» Capital, .que dentro 
de, pouca* vhoras o» gregou cstarOo em 
frente da' praça dõ-SaTqhica;  ;} ;. 

- AJ DERROTA DOS TURCOS ÉM , 
TCHARLU 

,. ÀTHENÁS, 6} (E) — i Telcgrammas de 
ultima'hora, recebido» néstã. capital, tra» 
zem o* pormenorés da deírota dó* turcos 
em Tcharlu, quo foi. a maior do toda», 
desde o; inicio da guerra. 

PlABJS.e (D)}—Aaíegnra^e; nesta oa- 
pital, que os alliadòs, de commum aocoiw 
do.náo"aoceitàrío7»"in»dláçaoátíqno:«s.'i       ... ,,.,,.,., „,,, 
coidiçõc» da paa «ejamclaraímonte defini-,   DEMONSTRAÇÃO - DA  INGLATERRA 
das o approvada*^   , 
A-MARCHA .DÁS OPERAÇOiES DOS 

r BÚLGAROS 
SOFIA, 6 (H) — O* búlgaros descem ra- 

pidamente o valle do Stnuna. 
Referem para esta.capital que se «le- 

va ã 2S.000 o numero de morto* e ferido* 
turco* na» batalhas d* Lule Burgas e Bo- 
nar Hisaar. 'hvi   :■■ ''•'■■' - '}-,■. 
CEM CANHÕES TOMADOS 
.••.„■ ;■:'-;■-».'^ - .   '     '-AOS TUROOS 

SOFIAi-í (D)^-1 O «Mir» diz qao mai» 
de cera canhõe» foram tomodo» pelo* búl- 
garos em Lul* JBnrgM e Toborlu.    -   ' 

O» bnlgaroanzcram doi* mil prisionei- 
ro» em Toborln.' 

SOBRE A TOMADA DE CONSTAN- 
.TINOPLA: ;.,;},•.:;-...■,.,..-: 

SOFIA.: 6 (E) — O ministro da IngW 
terra, nesta capital, fez sentir ao governo 
da- Bulgária quo veria com desagrado a 
entrada do exercito.bnlgard em Conetan- 
tinopla.-::'^}-'^     •' :•.■.■.,   .-.i.-r"-:'. 

O LÀZARETO ' ALLEMAÍO  EM  SOFIA 
BERLIM. 6 (E) — ISToticiã» cbégadM 

a «sta capital -referem que o.lazareto ai- 
lemSo -em Sofia «*tá. repleto -do ferido». {' 

Para aquclle ostabeleciaientn seguiram 
mais doi» medico* «'quatro enfermeiros-:-' 

AIÍ,DA A Elí^^OURLU B"U}AB0^ÍCUn>.VVDO   Uma terceira côr—diz, um 

CÜRYTIBA, 0 (Do   corréspondento) -   DISCüRSO DB BMIMANO PERNETTA 
Chegumus aqui ás duas    horas da  tardo, 
conlarnio .eslava marcado. 

A partida do Ponta Grossa dou-so ás so- 
ta danianlnl. 

Muitas 'iassoas affluiram á •garoa, para 
prestar homenagem ú' memória do inaijo- 
gradu cummandunto  Gualberto. 

1<I> iMircurso das estações    muita gontõ, 
óunipungida, ossitía á passagem do morto. 

Em  Palmeira.  Ualsa Nova o Aruucarin 
furam dopositauns oorúus e flores sobre o 
íciolio. 

Curytiba cobriu-so completamente de 
luto, 

As ruas entro a estação o n sido do Tiro 
Riu Bronco estavam ornamentadas, 

i.-(! distancia a distancia, viam-se colum- 
nas «111 voltr-s cm orépa o pannu prelo com 
fitas do volhido, ardendo em cima uma pa- 
rado, incenso, 

No cruzamento dn» ruas 1S 6 Rio Bran- 
co ricos arcos de triumpho estavam ar- 
mados, bem conio, oo lodo, uma colossal 
columna branca, rajada da preta, quebra 
da em dois pedaços, 

' A  stido  do  Tiro  Rio   Branco  achava-se 
sumptuosamonte onfoitada, 

O tocta estava coberto com a ban- 
deira estadual, cm parto, e o resto todo 
com forro do volludo, bom como as colum- 
nas, . 

Ao centro foi armado bollo cotafalco sob 
um docol custoso, 
;   O catafalco oro ladeado por cordões, pre- 
sos tis armas cnsarilhados. 

A guarda do honra ptrmancnte é dada 
por moços da Tiro Ria Bronco, 

As cercanias todas da estação daqui o as 
ruas ató á sedo do Tiro estavam repletas 
do povo,. 

A massa popular enchia as ruas e as sa- 
cadas o era calculada em oorcá do vinte 
mil pessoas,    -:-.■; 

O desembarque fui. realizado com todi 
a ordem, -;-,'.' .    - 
;   A' sabido do ferotio, .na  cgare»,  falou 
o poeta Emiliono Pornutto, quo pronunciou 
viuranta e emocionante oração, quo sensi- 
bilizou o povo. 

A morena so fez vagorosamenta. 
As ruas foram juncadas do flores. 
A illuminação foi  oceoso,  com os focos 

cobertos do crepe. 
Senhoras  das  sacadas  atiravam   pétalas 

sobro  o cortejo. Quosi todas choravam.. 
Quatro   bandas   do   musica  executavam 

sentidas marchas fúnebres, 
A banda do Tiro Ria Branco tocava a 

marcha' fünobro do Chopin. 
Os cinemas suspenderam as fuucçõcs do 

hoje.' : . .' • 
O commorcio em peso fechou. A cidade' 

apresenta aspecto  funobre.. 
DISCORSO DO    DR.     PAMPHILO DE 

ASSUMPÇAO  . 
CURYTIBA. 6    (Uo correspondente) — 

A' entrada do prestito no portal da súde 
do Tiro Rio Branco, falou o dr, Pamphilo 
do Assumpção. 

O eloqüente tribuno te>-e períodos como 
estes: 

uA voz que tantas vezes foi benevola- 
mente escolhida para entoar epinicios ao 
triumpliador .na paz foi também oloita 
para receber nesio cosa o cadáver do hoióe 
que volta coberto do cicatrizes gloriosas e 
louras immarccssiveis.depois de haver tom-' 
bado como um pinheiro majostoEO aos gol- 
pes traiçoeiros do fanatismo assassino. 

Vindo patriotas I Esta casa^ que tantas 
vezes .siigiastes com }<xà' exemplos ; inéditos 

,4<^iviiiiu>tc^'<ittvi^tfç4',^n'raciaa:}sçc.~neoi'a 
áagvada-cõm-a;" proseriçO' dó VOsBÒ'esquifol 
«fca sáiita quo contém o precioso holocaus- 
to que offerccostcs a esta terra que tanto 
vos amou, que. consagrastes á lei, á cr- 
dem o ao cuuiprimeiito irreductivel do de- 
ver de soldado bravo e amigo leal. 

Que importa tudo, puisf Que importa 
essa desgraça, ei o vosso sacrifício dóro 
em duante. como uma lendo. tocante, vao 
ser repetido do booca em bocea, yae_»er 
decorado nas escolas e vao' ser esculpido, 
emfim, nas paginas do historia? A hu- 
manidade, precisa desses nomes'qiie illus- 
tram o; emhéllczom a vida.     •   ; 

Foi preciso o sangue frio eódesassombro 
dos Canecas e dos Romãs j foi preciso o 
martyrió de Tiradentes para se tazer o 
Republica no Brasil; . ,    ;    .     " ,    . 

Que túmulo mais digno existe do-que o, 
túmulo de um soldado? Vós soubestès mor- 
rer como um heróe o bem poderieis dizer 
quo tudo se perdeu, tudo. menos a honra. 
Essa jamais poderieis perder, porque 
essa- vos pertencia, par àroit de naissonçè 
6Í'í>ar ãroW de cunquúle, Era vossa, havio 
do monér. comyosco, e haviam de baixar 
ambos ao mesmo túmulo,' . . ■. }' . 
.E, quando ura boinem suecumbo com 
esse brilho, com. esse denodo, cora esse 
gesto simples e trágico, esse homem fica 
sempre: de pé como um symbolo, como um 
exemplo, como uma estatuo .represontativa 
quò havemos de cobrir dè lagrimas ar- 
dentes e de vivas rosas sangrentas de en- 
tbusiasmõ através}dò turbilhão.vertiginoso 
da corrente dós annos õ dos. séculos;' .. 

E'. certo que tendes uma esposo} que vos 
adorava :e vos chora; ó certo que tondes fi- 
Ibinbos que -nem sequer podem ver o voasa- 
frorite aitiva e}nobro oóm.a coroa do' mar- 
tyrió ; ó corta .quo o povo todo desta terra, 
quo. sabe amar e sabe ser;groto,- pranteia 
de dôr e de saudade. Atos, João Gualber- 
to, esta mocidadé quò babituostas a vos 
ter por idolo, esta mocidadé quo vos so- 
guina por toda a.porto onde quer que vos 
conduzisse o destino da guerra ou da paz, 
esta mocidadé á qual destes os mais sãos 
ensinamentos de civismo, de resignação o 
de coragem recebo no» seus braços o vosso 
feretro'com esse carinho terno, eas» t-om- 
puneção »incera,e»sa magna} profunda com 
que. só o» filhos, acolhem o» «Icspojos do» 
pae*.»"} - ■}-■■'}"'■,-■■-;■':-'4.::- • ..:'■. 
-. Ajperoração do bnlbanta^ducurso foi a 
sesuinte: ■ .".   . ,   ;. ..■;..-.-'. 

uVinde! A mocidadé anceia por chorar 
a-sós, bem -perto'do vosso esquife, sob este 
tecto onde' tanta» vezes ouviu avessa vos 
enérgica de commando, a vossa palavra 
carinhosa de amigo, os vossos ensinamento» 
sóbrios do mestre. Entrael Mai» do que a 
minha palavra; embora ainéera, as lagri- 
mas da mocidáde'dirão - aõa TOS*O* mano* 
quão profunda» »ão àa.noáiãs saudades.» 

O MU* 

Conforme antecipámo* é hoje, áa qua- 
tro boraa-da-4arde, qu* m» rulisa « ISR 
lão 'dos quadros quo restas á exposição 
.van £nr«n:,' figurando. entro «M«*. -traba- 
lhos do Rosa Bonhear, Eteven», RaffaeDi. 
Lébourg «outros artista» celebres.' í.. . 
' t&X&S e^>erar qnc os noasoe amadores 
rião percam ó ensejo, qoe ora ae.Ibes apre- 
senta, do adquirir por pequeno -preço,} 
quadras de importância.' * 

O salão da rua de S. Benta n. 85 (so- 
brado),-, certo- Iwje} ficasé cheio ,d» nélite» 
de nossa sociedade v; 

PARIS, « (E) —Talegrapbam de Sofia, 
para esta «apitai, diasndo que foi alli re- 
cebido nm aviso' do campo. <U* operações, 
commnnicandó que .a* hnha» avançada* 
búlgaras as **ap«aharam, bontem, «m uma 
violenta laeta' cora. a gnarniçio de Tchour- 
4Uí praça fcrrfe anterior'» TaMU|ja.~- i 
-vCoa « «üèiada dõ.gróMo d» oriuníná 
bnigar» -»'««siunrn-tçrnoiMa.bitaBSiw- 

VÃ' artiDHrU.eòafM-brilkántiasiino pap*l 
na Tietoria, «n»,- segundo o talegranun». 
foi ooaquiatada psios búlgaros dspoi* d* 
renhidíaiBs laeta, «o* tarasinou pela oo; 
espaçSo d» pata:'. .': 

- As pwda» aofnidas pelos turco* *io «n- 
nupro***, toado deixado ao campo srands 
namsto d* ferido^ qns abandooaraa», pela 
pracipita«b> da n 

. Os. feridos foram 
fia;..-. 

OB SRRVIOS Eli RUSHESO 
BELGRADO. 6  (E) — O «inistrojl» 

d* tarás j» sarrios twada' Buahepo.   | 
A tSBOaJCÇÃO ALLSaÃ NO EXéKCI- 
- ^TOTTOM» —-O-QDIl DIZ A 1M- 
: -;l»BBN8A •}}-.-■-'>:■ r ::'-/: ::r:. 

BERLIM, 6 (E) — A imprensa desta 
capital dasaásoté - as- fábulas de «Kigem 
francesa,. relsüraa ao mau êxito da ins-- 
tmeção aHemã no exercito turco, dizendo 
que a actividade dos officiaes allemãe» foi 
sempre, durante o período' em. que - servi- 
ram como instruetores dos forças publica». 

transportado» para - 80- 

DÀ' VIDA' jornal aDeinSo -j-. foi acerés- 
- ÍJOS^. . oentadi áa duaa cores, ! ver- 

6inTIOS:de»,: vermelha,, empregadas 
até -ha' pó^ íêmpo- jjãra: os signac» ft» 
caminhos de'ferro: tratá-«é 'dadi»co}fMnii 
r»ilo'viy*;.v:'^ ^iJ''-?- ~x'^~i''Á~'J 
t^ÓiéSaô v«i«ÍÍo. i^íi*} iíon» ií^l 
ds prevenção". Esse flignál. colocado Í» 
e*i^•'gnifcèntas tasta^sísit!» do'«jpnàI 
pi^I^ 'érá^dado «é} ^gora por. W 
grande disco ds cOr verde, indicando, pala 
sua posição, ao «chiniat».'» »" .»ia st 
taTa;,oã'n5o livrs. 

E«s disco verde, quando a poeira o 
maculava e quando aé.achava-aobre nm 
fundo do, paizageai escuro, «6 difficilnieit- 
te • :aõ uhimo iiH»eirtd'era avistado, 
Foi' pára'evitar tal iácõnvenionta- que a» 
pensou era tornar mais vipvcl:o,*ignaI^ile 
prevenção. 

: O novo jdaoo é; ds um àmarrilo} bli- 
Ibante, nin;pbúoo alatãnjado, e.é cercado 
de dqialcirculoa^ r^. 1™ | preto }• .outro 
bÕinCO-    .-.-.-'"   '.  .-  -"i r .^ .'■    i-.'.^"   ' 

;A''iMriité, a luz verde do signal de pre- 
vençao será também substituída por dnas 
luzes, amarcllas,   dispostas  obliquamente, 

1 uma acima d» outra .; -       -"- 3 ; 

UM TELEGRAMMA OFF1C1AL 

CURVTU1A,  0 (Do correspondente)  —     / 
Duma tribuna falou o poeta Emiliano Por-    . 
nutta, que assim terminou a sua brilhan-, 
to peça oratória:-  • ■ 

«Por Byron, quando resolveu bater-so 
polu liberdade . do Urouia, cuja flamnia 
guorroira olle próprio ateara, pouco an- 
tes do ombarenr, nos últimos verão» d:rl- ■} 
gidos á joven coudessa do liníceioli, deelu- . 
eu que linda nmia resto na vida ngoru qu« 
proonrar o meio mais brilhante de desup- 
parecer. 

Que túmulo, pergunta então o poeto, 
quo túmulo mais digno existe do quo o 
túmulo do 11111 soldado? Sim, coronel, a 
catastropho liorrivol quo vos envolveu or- 
guo-se muitas rezeu deantu dos nossos olhos 
mclancliolicos como um fantasma desespo- 
rndor. Mas. logo, paru trás dessa puizagon 
fúnebre o dolorosa, a aurora so vislumbra, ■ 
quo nos aponta o abre novos caminhos, no- 
vas esperanças a noras irradiações de lu* 
pura o futuro.» 

MANIFESTAÇÕES  DE  PESAR 

' CURYTIBA. ft— (Do correspondente — 
Os jornaes rondem boineiingeiis á memó- 
ria do coronel João Ciuolberto, estampan- 
do o retrato do saudoso militar acompa 
nhndo do biographio o do artigos lulidutO' 
rios. 

Circulou uma polyanthea om homena 
gora a Gunlliurto, repleta de producções, 

A' sabida do ferocro da «gareii, foi o 
cor)>o conduzido ao hombro por diversos 
caçadores. " "'fe 

O ((Diário do Tardo» fez !ncori>orar ao >;.: 
prestito um undor conduzindo uma gnnal-   '::: 
da, carregado por sessenta o dois menino* ;-;■ 
vendedores dessa folho, com unia legenda 
inseripta  em  fito a tiracollo. .. .--7. 

■   "•.'- :M 
—— As repartições publicas suspende- 

ram o expediente de hoje. 
No sede do Tiro Rio Branco locou uma     } 

banda-de musico, sob a dirccçuo do mães-   .-,'} 
tro Lco  Kossler,  executando     a  marcha 
((Heroina», do sua lavro.- í/vS 

O enterro roalizar-se-á    amanhã,  ás  1C   »; 
horas. 

O trajo offieial será eobrecasaca e gra- 
vata preta. .£ 

Do Estado o do paíz chegam innumoros 
telegrammas, incumbindo pessoas de posi- 
ção de representações nos funoroos. •-}}• 

 A municipalidade do Palmas decre-    •  :• 
lou a mudança do nomo da rua do Com- ' \; 
mercio para rua João Gualberto. 

'-■' •   M 
AS TROPAS DO CORONEL PYRRHO i 

CÜRITYBA, 0 (Do correspondente) W.ís 
Sabe-se nesta capital que as tropos soba' -j. 
commando do coronel Sebastião P.yrrht» K;}' 
acamparam no logar denominado Cedro.       :Xv 

Aqui nada ao sabe .sobre os telcgrammá* .,}: 
do Rio noticiando encontros entro as for- <;.', 
ças federaos o os fanáticos. 

O «CORREIO PAULISTANO» ENTRE». - 
VISTA O TENENTE XAVIER —• } 
PORMENORÉS DO COMBATE .        ,}j; 

CURYTIBA.-Q_CDoxorre3p\lndente) .r-.,^ 
Ttvó- ocè»siaõ-de oonvor8ar"íi*niõr«danieri"vvj; 
to com o tenente Júlio"Xavier qiic regres»"}^ 

sou de Palmos.o tomou parte no comba«'r-.'' 
te do Irony. " -} 

O tenente Júlio confirmou todas os no» :•}; 
ticiae do ((Correio Paulistano», repetindo }. 
que o acçüo foi tcrrivol, durando quinz» }-: 
minutos. ''■'•í 

Os' fanáticos oram em numero superior v 
a 300, sondo quo coroa de cem montodoa }. 
todos, o bem armados. ' -fey 

A lueta estabpleccu-so sangrenta.     -    ^ 
.0 coronel Gualberto, o tor_'",r',-Í! Sarmcní:"-|í 

to e  autros'-faataram-so  cora  d-enodo  ex*"'-';; 
traordinariò. - : .■   . " 

Morreram oitenta fanáticos, inclusive >;". 
o monge Josó Maria, e onze snldadoe, f*}",s- 
cando ^(uatõrze fcíidós. ■- •    -^    ■:;:o5,' 

O coronel Gualberto recebeu -tres tiroí ;i'. 
no peite, facadas no braço esquerdo e um ),§• 
barbara golpe ' do. faço, quo lhe obriu }.o^g 
craneo, no occipitol, mais ou' monos, aO-^d 
cimo  da  cabeça. .í;r. 

Tombou, ,quando procurava montar- *,.;*; 
Cavallo. ,;,'S 

Palestrei com outras pessoas, todas nal» '5,^ 
ram quasi a meemo cousa. 

Junto ao cadáver do Gualbo: to ficaram :;;^ 
onzo cadáveres de fanáticos, todos com-,.vi 
pletomento desconhecidoa nas cercanias.-jTj 

.: Os restantes-foram levados pelo mong«t||| 
que pediíl os enterrassem a flor da terra, :-Jj' 
afim do seu espirito reincornar-so noutrO|v;v>( 
quo o substituiria. 

O patriota Luiz.de Almeida que cohhei;;}v 
cia o monge, cujo nomo era Boaventur»..-^ 
do tal, trouxe comsigo metade da bainha .lí 
o uina espada, que affirma haver tirod»:}?.; 
do cadáver. ". ""^ 

Quando Gualberto marchava rumo d«~;g 
Irony, encontrou larc» »em homens. Aa^ 
mulheres ignoravam ~õ páredeiro dos «s»^, 
pesos e filhos, provando isso que a gents 
local tomou parta no combato, èeado que,"?}'; 
dos que morreram, esconderam os cada^-.J. 
veres, afim 'de desviar susçeitas. 'MM 

Em Palmas prosegue o inquérito em ri".-Ji 
gorqso .sigillo, procurando o Becretario d»^ 
Interior apurar a verdade."  } ^''i{M 

Na sede .do tiro Riò Branco. pérmane0«'í ^ 
um livro recebendo assignatura» daspo» :í 
soas quo vâo. visitar o cadáver do coron«i,j': 
Gualberto.^...     . -. -' .V;.í| 
- Já vimos alli, á hora em quo comparefio»^ 
mos, sangnandoo na qualidade do repre- 
sentante do «Correio Páulistanon, mijhá» js 
reo de assignatura».      . ~"; .■■',. :',r:-ià 

A;cidade.apresenta aspecto fuhebro.f<i^ 
- A rua Quinze, assemelha a alameda dP-9 
nmanocropole, onde. em_ columna» reyjigg 
tid»* de.'negro, ardem cirios.-' '-.-;?: 

RIO, 6 (A) — O msiirechal Hermes rece- 
beu hoje o'«eguinta telegramma do" Para- 
ná: 
■ «Achamie ein?Palmaa" •oteceAtes io;. 
mea» ds^orça fstaduiL}.' "[ - / 
_ Hontem. o ooronol Biíilio' Pynío, ço»-. 
mandante geral da eolomn* expedicioná- 
ria, partíã d» Porta.'.UnJÍo, da. Viíto"»- 
eo»^ aé^ t^i^i:i^»v»i4»««';,'9e*fr^ 
í^;.éiadirt«Çto-itPjuw^ir^íA > v, K 

Ordenei" i forca astadnal d» sgtiardar 
a chegada daqnsUs coronel »ob cujo. com-. 
mando a colloquei, afim ds haver nmdad*. 
da accão, limitando-se «l!a apena» no ser- 
viço de explorações das aonss do Irany * 
d» Jacuting», ondo consta estarem con- 
oentrado» ôs bandidoa. '    '.:   ..•. V   - 

Naquella cidad* não tem bando nom- 
dado,'a Jliõ-ssr.o<ra»d» tertor do mn aa-' 
salta s os bostas «s msi» alarmantes . 
- -O dr.- Vieira Cavalcanti/ehefo do poh- 
cia, qu» aW as acha, fcs-^preGensio e 
remettan-s» nm rsdicnlo documento »ob o 
noms dó: oLisi Brasüeira»^-. com dwrss 
incompreíeiisiveis o ijno-foi- espalhado pe- 
loa^partídarioa. do-eâebro .;inongBj -enja 
morte, no «embata ds Irany, está o<mrta- 
tada.- -:. ■:--: *' ■. : ' }..,,.: 

: B»e doenraento tem na parta; nnenor 
um «ineta com a coroa imperial õ o dístico 
imperial do Brasil e a assignatura do d. 
Thcodorus Von Lingenmatcl. . . 

■ Raspeitosas saudações. Carlos Cavalcan- 
ti, presidente do Estado.» -.ir- -v '_:-     .;-. 

m 
Que .. mãfavillwwMiS 
proezas se o»tão: opo-.-j 
.;rando—diz 'o ;i(G*lu|| 
IóíB»>^ grsças"/- —   '• 

A  DEDICAÇÃO 

, iÀyÚDORES 
F'Á'A^.áÉzàs_: „  ... 
to^e'J(Mi<^ÍtoVd«.: aviadores. fraiíu. J^^^ 

guinU facto taísgraplM^o de Alger 
os jornae» franceze*, em principio' 
mez: -     ■ -"-   ^ - --->-.-. 

Nas operações contra os «Tousreg»», d*»..^ 
rante um reconhecimonto, o curaa&JÍSS 
geot  foi mortahnenta - ferido •  pódio 'i 
aasistencia de um sacerdote para o ou 
emconfitfSo. Ora, «' columna, nao*» 
capelláb  •  a  mais  próxima parochúíi'- 
ds, Langhonat. ficava a 200, knonietr«».( 
distancia.      -.    ; — ;.." ^ 
.: Então,'õtaiíèntè'aviador Brcgard; 
ao  commandanto qüe H» "pei millíáí^g 
á parochia, no aca aeroptano.-Foi «, 
zendo o  sacerdote a  seu lado, no app»-í5 
relho.-chegou, ao cabo de »lgnm»« bormS 
a tempo  do  se satisfazerem os  piedosa 
desejos *» bravo coronel ■oriband». } ^ 

- ;..     :'- - -       " .    - vi 

t--. 
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Taubaté a 
. Trcmcmbé 

■■'.■      ■ '.. 

Qunmlo foi nprcsnntatlo ,& oonsidornQSo 
da Oaninrn Foilornl o orcomcnto do Minta- 
tcrio da Vinçilo, o (IíRUO doputntlo da linn- 
.cada paulistix dr. Vnlois do Castro, offerc- 
cou uma ômondn, no sentido do quo so 
mnndasiio procodor no estudo do traçado 
dum ramal, na Entrada do Forro Contrai 

; do Brasil, o qual, partindo do Tnubatô. ti- 
: .jesso o sou tormiims cm- Trcmcmliô. 

' A proposta do distinoto pnrlnincntar on: 
centrou dosdo logo o mollior ncolhimonto 
por parto do próprio BV. dr. Gonçalvcn 
Barbosa, ministro da Viaçüo, quo frnnoa- 

' mcnlu « applftiidiú, como roprcicntando 
nm útil o i)rovcitoso nwlhoramonto. 
. E cora cffoito, a laboriosa o prospera ro- 
giilo atravessada pola linha ferroa referida 
dava seguras Garantias do quo, nüo B4 de- 
baixo do ponto do vista fcclinico, como sob 
o aspecto econômico, o idía do sr. dr. Vo- 
lois representaria   um    relovnnto   serviço 

• prestado 4 própria Central do Brasil, quo, 
com a execução do respectivo traçado^ np- 
proveitaria largamcuto. 

E tanto asim foi considerada" a emenda 
• 13o nobro deputado por S. Pfwlo quo j* so 

encontro cm TaubaW um engenheiro   da 
- Estrada do Ferro Ccntvnl, encarregado do 

iniciar os estudos definitivos do traçado 
para Tremenbò, conforme consta dum tolc- 

, ' gramnia do congratulações o agradecimen- 
tos, quo a Câmara Municipal do Taubatí 
enviou hontem ao sr. dr. Valois de Cas- 

i tro. 
■ ■ Felicitando o distinoto parlamentar por 

<fÈr coroada do bom csito a sua iniciativa, 
'£ regozijamo-nos cora os laboriosos liabitan- 

tos da região percorrida pela nova linlia, 
por terem sido satisfeitas as suas justas as- 
pirações. 

Audácia de ladrões 
O assalta á agencia do London Bank, em 

Santos —  Importante     diliaoncia da 
policia paulista -- Elucidação comple- 
ta do facto criminoso — Interessantes 

'   .      revelações  de  um     ex-empregado  do 
,  •   .   Banco — Como foi levada a effoito a 

ousada tentativa 
Nüo dovo ter sido ainda esquecido pelos 

■ leitores, a audaciosa tentativa do roubo 
praticada em Santos, na agencia do bon- 
dou Bank, na madrugada do 6 para 7 de 
outubro ultimo, facto esse, minuciosamen- 
te noticiado pela imprensa desta capital 
o da vizinha cidade. 

O inquérito sobre o fauto foi ■ procedido 
,.elo dr. Ootavio Ferreira Alves, então de- 
.ogudo interino, sondo outras diligencias 
levadas a efleito nesta capital, sob a di 
reci;ão do dr. Franklin Piza, quarto dele 
gado auxiliar, e chefe do gabinete do lu- 
Vcstigaçõos  o  Capturas. 

Essa autoridade, após uma série du bem 
delineadas pesquizas, conseguiu effectuar 
a i^risüo, em Campinas, do iudividuo do 
nome fraiioisco do-Azcvcdo Godoy, do Ul 
liniios de edade, solteiro, domiciliado em 
Santos, á rua do S. Francisco n. 173. 

For essa oceasião,  ja estava preso,  em 
Bantos.ó indivíduo Süverio Passos.        ... 

■,.'r;.Oa<íoi»-<omnri\m' parto'saliente' ria ton- 
liatJMldo,.roulio,.seudo..ppieni--,Godoy_a;,fi. 
' gura principal^  pois-que' era clle empre- 

gado; do   estabelecimento   assaltado   pelos 
gatunos. 

Silverio nega términantemènte a auto- 
ria, ou coparticipação, do facto criminoso 

■ quo lhe é attribuido, ao. passo que Godoy 
confessa ter tomado parto no «negooio» 
por suggestues de Silverio e do outros in- 
dividuos, também envolvidos no caso; Go- 

■ doy coutou o caso todo, representando o 
papel de victima. 

No mez de abril, em' dia quo não sabe 
precisar, o roo confesso, — 6 olle quera o 
diz, — passou, cerca da meia noite, pelo 
largo do Rosário, em Santos, encontran- 
do-se com Silverio Passos o Leonel "Fil- 
gueiras; os três sentaram-so num dos ban- 
cos'csisten tos no largo alludido, onde pa- 
lestraram algum tempo. A uni dado rao- 
mento, Filgueiras intcrpellou Godoy sobre 
o seu meio do vida, respondendo-lhe o in- 
terpellado ser empregado do London Bank, 

— Boa oceasião para combinarmos uma 
falsificação o sacar uns cera ou duzentos 
contos — disse Filgueiras. Você terá ape- 
nas o trabalho de destacar um cheque em 
branco o verificar qual a firma mais im- 
portante que mantém relações commer- 
.ciaes com o banco: feito isso. eu .farei n 
falsificação, incumbindo-so Silverio de ir 

i receber a quantia. 
Godoy não acceitou o negocio. 
Na mesma noite, porem, esteve com os 

mesmos iridíviduos no Club dos Girondinos 
e, ao sahir, Silverio o Leonel propuzeram 
um novo negocio:  assaltar o banco. 

■ Não havia perigo, uem Godoy teria res- 
ponsabilidade, o seu serviço seria insigni- 
ficante e por isso receberia parte dos cinco 
mil contos que,.se achavam no cofro do 
banco; Godoy "tiraria o molde da chave 
da porta situada, nos fundos do London, 
li rua llauáie.nada mais. 

Decorridos tres dias dessa palestra, Sil- 
verio apresentou a Godoy o indivíduo de 
Bomo Ângelo Mario Garcia, especialista 
em arrombameutos de burras. O assalto ao 
banco voltou á baila, dizendo Garcia "que 
o caso era simples o por isso mesmo era 

" absurdo ,ter receios. 
Si a policia dcecolrisse a cousa, Godoy 

assim como os demais companheiros ne- 
gariam o facto, respondendo a todae as 
pc-rgantas.da autoridade — «não sei». 

Num domingo, não sabe precisar a da- 
; ta, íoi Godoy convidado para uma reunião 
no Bosque da Meia Noite, afim de conhe- 
cer o pessoal meehanico quo tomaria par- 

' to no assalto. . ■    . 
Attondondo ao convite, foi ao Bosque, 

ondo ihe foram-nprefipTitadosquatro; indi- 
víduos: um alto, derosto picado'por bo- 

•xigos; outro alto, gordo, de cabello lou- 
ro; outro alto, magro de rosto encovado 
e, finalmente, outro, raoço louro e bem 

Itrajado. ■ ■'-       •■   '"■ : --'■ 
• 0_ primeiro sabo Godoy chamar-se Fre- 

■ dtríco, ignorando o nome dos1 outro» 
treB.- 
!-_l>epois dessa reunião realizou-se, dois 
.dias  depois, uma' outra,  comparecendo á 
mesma Leonel, Garcia,. Frederico e 'oin- 
divideo alto, gordo o louro, e Godoy. 
_Este recebeu, alem de varias'instruc- 

■ções, pm pedaço de cera mollo para com 
ella tirar o molde da.chave' da porta da 
rua Maná, o que fez no dia seguinte ás 
8 loiras da manbã e ás 11 e meia o lara- 
-pío enoontrou-se com Leonel, entregando- 
Ijhe ó molde.  ' .     ' 
. O molde em questão ioi por Leonel cn- 
treguc a Garcia,emb3rcando este para esta 

.«•pitai, onde mandou fazer a chave, na 
itfficina de serralheiro de Pedro Monets, 
á rua Monsenhor Anacleto. 
| Decorridos alguns dias, foi Godoy pro- 
curado por Leonel, entregando-lhe este a 
chave, feita de accôrdo com o molde, afim 
de que a experimentasse na fechadura pa- 
ia, ver ai servia, 
' - Godoy ■— 6 elle quem rf di» — sem rca- 
Usar a experiência, devolveu a chave a 
Leonel, dizendo-lhe que a mesma não ser- 
vía, ao que Leonel respondeu que conver- 
lasse com Frederico e emprestasse a este a 
chave verdadeira para que aqnelle redivi- 
dno tirasse o molde, o que foi feito. 

Depois disso passaram-ée muitos dia» 
•em que Godoy tivesse noticias dos seu» 

Um din, por acaso, o empregado dó 
banco, cncontrou-so cora Lcond o Silvo, 
ri») aproveitando ontflo a oeuaslüo para Jn- 
torpellnlKxi sobro a- roalizaçUo do nego- 
cio.'     '.    . •' 

Oi dois responderam quo o mesmo se. 
ria rcnlisado doutro cm breve, tendo sida 
adindo polo facto do terem osi operadorra 
aeguido para Piracicaba, afim do fazer 
trabalho idêntico, num banco daquollo ci- 
dade.     ■    / - .    . 

Ncuso mcfiiuo dia, cm companhia dó Sil- 
verio, foi Godoy ú agencia do Josti 'Pai- 
va do Magalhães, omlo tevo o ensejo do 
ler no iiCommoroio do S. Paulo» uma no- 
ticia reforento no roubo praticado . num 
banco do Piracicaba. 
\ Paer.adai nlguna dias, foi informado por 

Leonel do quo o pessoal chegara do Virn- 
oioaba, tendo vindo tnnibem uma outra 
poásna quo fornoecrin o dinheiro para, 
em Bucnofl-Aires, adquirir novos apparo- 
llios, JMíS quo ns óutron tinham ficado TIO 
banco do Piracicaba. Effoctivamento, os 
operadores o a pessoa acima referida, se- 
guiram para BucnóvAirM, dft ondo ro- 
gressaram  nm julho polo (i/çolandiai). 

Os aparelhos também vieram JIO mesmo 
vapor, tendo sido retirados da Alfândega 
por Leonel Filgueiras, quo os fez remover 
para a respectiva-residonoin, & rua Uct- 
tenoourt, ondo foi com os mesmos realir.a- 
da uma experiência, & qual, alem dos 
demais sócios, assistiu Godoy, 

Os apparolhos deram oxcellento resul- 
tado,' cortando rapidamonto um trilho dn 
ferro. 

Terminada a experiência, o empregado 
do London deu informações precisas sobre 
a topographia da casa, indicando'o logai 
onde so achava o cofro, contendo os cinco 
mil contos. 

Nessa oceasião foi feita o distribuição 
do sorviço; —• Ângelo Mario Garcia —■. 
guarda para evitar que algucn> entrasso 
no banco j Leonel Filgueiras — para pro- 
ceder á partilha do dinheiro; o moço lou- 
ro o bom trajado — espia; Frederico o 
o homem alto, gordo o louro — trabalbo 
no cofro; Silverio o a pegsoá vinda de Pi- 
racicaba — permanência na capital, on- 
da receberiam a partilha; Godoy — en- 
traria cedo paro a casa do sua familia. 

/ Antes da realização do plano, tevo Go- 
doy uma desintolligençia coin o emprega- 
do de-nome Digtoh, de«pedindo-se por isso 
do emprego, isso no dia 3 de outubro. 

Nesse mesmo dia embarcou para esta 
capital, onde, no dia 7, pela leitura da 
«Tribunaii, do Santcs, teve noticia do as- 
salto ao banco. No dia 9. receoso de quo 
viesse a eor preso, seguiu pura Campinas. 

Leonel Filgueiras, Silverio o os demais 
indivíduos, cujos nomes ã policia ainda 
não apurou, tomaram parte era outros as- 
assaltos o roubos, praticados em Santos, 
casos estos quo oinda não foram apurados 
pela policia, .  . '    ..   - : 

Contra Leonel existo também uni. pro- 
cesso por falsificação do letras, no valor 
do 18:000$. 

Silverio o Godoy estão presos preventi- 
vamente cm virtude^ do mandado expe- 
dido  pelo juizo criminai; 

Contra os demais acousados foi tam- 
bém expedido mandado de prisão, o qual 
deixou do ser cumprido, por ignorado o 
paradeiro dos delinqüentes, desconfiando 
o dr. Franklin' IMza quo os mesmos te- 
nham fugido para a Hespanha, excepçáo 
feita do Leonel Filgueiras, 

Lucta corporal e tiros 
Na rua Conselheiro Brotero — Entra "um 

cocheiro  d»  praça  a  um  gerente  do 
garage — Cerca de dez tiros de retfól- 

.   vor — Ferimentos lovos — O? conten- 
doros são presos omilagrante^    T1' 

^^Af/pii??, Natocchi, do .27ranndB^dorçdado, 
moradorJárüar'Victoria, n. 152, o gerento 
do uma garage, achando-so ha dias no 
largo do Paysandu', foi informado de quo 
o cocheiro do praça Antônio do Lucea, por 
alcunha o «Gallo», achava-se armado, pre- 
tendendo aggrcdir o seu companheiro Oar- 
mine do tal. 

Conhecendo os péssimos precedentes do 
Antônio de Lucea, Affonso dirigiu-se a 
um sargento de ronda o communicou o fa- 
cto, afim do evitar um oonflióto, quo 
poderia ter consoquoncias fatacs. 

O sargento providenciou sobro o caso o 
afinal o conflicto não so deu. 

t.nmrt   rij 

tervenção do Affonso Natocchi, jurou dcllo 
so dosforçar na primeira opportunidade. 

E hontem, cerca das 9 horas da noite, 
encontraram-so os dois no restaurante Pc- 
riquito, ao largo do Paysandu'. 

Depois do uma violenta, discussão, des 
afiaram-se para uma lucta, seguindo os 
dois para a rua Conselheiro Brotero, onde, 
imaginavam, não seriam inoommodados 
pela policia.        '■ 

Abi chegados, travaram violenta lucta 
corporal, durante a qual ambos sacaram os 
seus revólveres, desfechando cerca do dez 
tiros. 

Attrabidos pela detonação dos tiros, 
acudiram varies praças da guarda civioa, 
sendo os cpntendores presos em flagrante, 
e conduzidos para a Repartição Central 
da Policia,   ondo  foram  autuados. 

Antônio de Lucea, apresentava ferimen- 
tos leves produzidos por pipjectois do arma 
dó fogo na perna,noioolhoo no quadril di- 
reitos, o Affonso Natocchi fortes contusões 
c cxcòriaçõcs no rosto o nas mãos. 

Depois de convcuipntemente medicados 
pgla Assistência Policial, os contendores 
foram  recolhidos ao sadroz. 

"Á VIDA MO0ERÍÍA,, 
Com escolhida oollaboração literária o 

bons dictos do espirito, circula.hòjo mais 
nm numero desta apreciada revista pau- 
lista.  "     . 

Entro a reportagem photograpMca, te, 
da ella muito csmeraíla, contam-so magní- 
ficos «clichês» relativos A cheüade do sr. 
arcebispo metropolitano a esta capital c 
As commemoraçCics fúnebres do dia do fi- 
nados, ■ - -  . ■ ' 

Assassinato em; Itatiba 
Conformo tdcgramma que hontem. pu- 

blicámos, o sr, João Teixeira de Camargo, 
delegado do policia de Itatiba, requereu 
ao dr. Sampaio Vidal, secretario da Justiça 
o da Segurança Publica, a partida para 
áqnella cidade de nm delegado auxiliar, 
afim de. instaurar inquérito sobro o assas- 
sinato do sr, Lucilio Alves da Silveira Car-' 
l.ito, administrador da fazenda do sr, Aris- 
tidos Silveira,''     _. 

Hontem mesmo, pela manhã, partia pa- 
ra alli o dr. Theophilo Nobrega, segundo 
delegado auxiliar, cm companhia de seu es 
.crívão, sr. Sebastião Sallés. 

; Desacato a um jtúz 
Esteve hontem cm conferência com o 

dr. Sampaio Tidal, secretario da Justiça 
« da' Segurança Publica, o dr. Mesquita 
Barros, juizde direito d" Pirassununga. 

Tendo sido esse magistrado victima de 
um desacato na sua comarca, o ar. secre- 
tario da Justiça determinou ao dr. Augus- 
to -Leite, —imeiro delegado auxiliar, quo 
siga para Piraasununga, afim de abrir in- 
quérito sobre o facto. 

A autoridade embarcará hoje pelo pri- 
meiro trem.. 

Crianças abandonadas 
Na rua Ccsario Motta, junto' ao portão 

da Santa Casa de Misericórdia, foram en- 
contradas hontem em abandono dnss 
crftnças do aexo feminino,- parecendo te- 
rem pouco mais de sete dias. 

A Santa Casa abrigou as duas infelizes 
crlauçaa. e oommuaictm o facto í policia^ 

Prisão de um cilminoso 
Ainda o rato da Infellv, imrnlytlua c «ur- 

da muda, tcdu/.lila per sou iiadraoto 
— Illiianío e l«ilrno do nnlmao» — An 
liivostljinçOos da policia do lirar. 

A pnllòi» do Braz, d«i)ois do «nm sí- 
rio do bom oncaniinlmdas diligoncins, con- 
fiegiiiu otfcctuar liontcm a prisiln do su- 
fcyro Knustinn Cabral doo Santoo, autor 
da dcsltoiira da infoliz paralytica o aurda- 
muda, Dlaiina Dóuiti, sua entoada o íillia 
do Cecilia Vicontinn, moradora Jium. caw- 
liro do logar denominado «Ponto Gran- 
don, do caminho do CuncoiçAo dos Gua- 
ridhos. 

lln inquérito nuniiRloRo procedido w.- 
bl* o caso, o dr., Mascarenlms Noves, 
({ilinto delegado, chegou A conolilsflo do 
quo Fniistino ó ainda bigamo o ladrfto dn 
aniiiiaea.   .        .  .- ...... 

O m\i primeiro cacamonto data dn 10 
do julho do 1005, com Claudlna Maria da 
Silva, uma cabnclinlm da 23 annnn do 
edade, quo cntfio residia em S. Miguel, 
AbaiKlonando-a em , estado interossanto 
o com um filliinhn do um anno do edade, 
Fnustino nontrahin novas nupnins n 10 do 
outubro do 10)0, com Cecilia' "Vioontina, 
lado da Infeliz Blanca Boniti. 

A iirloün de Fatmtino foi offcctuada na 
rna .TnAu Jacynthu. 

Montem mesmo foi requerida a pristlo 
preventiva do crlmlnoen. 

Desatino íe. ama joven 
No lialrro do Cançialiylia — Uma raparl 

da do 1(1 anuo! da ednda quo %t atira 
no rio Tisíé « iiereco afagada 

A menor Klisa Bneno. do 10 nnnos do 
edade, rccldonto no bairro do Cangahyba, 
em companhia do sua milo Anna Duono 
o do nmanto denta Antônio Ccsario do 
Abreu, sulcidou-so hont-om, A tardo, na- 
quello lialrro, alirando-so ao rio Tietó, 
ondo  lavava roupas. 

F.lisa vinha, de tempos a esta parto, ma- 
nlfcstandii desejos do pór termo A CXíE- 
toncia o, tanto que, ainda trar-ante-hon- 
tem.Aiuitt Bueno foi encontrar nçi ,B?U 
quarto um poqueno embrulho contendo 
vidro . moldo. ' 

Um preto quo viu a dosatinada rapari- 
ga atirarão ao riri, tontou salval-a, sondo, 
porem, baldados iíulaa' os seus esforços. 

•Sobro-o factxi foi al^ovto inquérito pelo 
liolicin do districto. 

Soccorros M Assistencia 
Ou medico» da Assistência Policial, pres- 

taram hontem soecorroo ús seguintes peo 
soas: 

Caetano do Nascimento, do Í0. annos do 
cdádo, doente- na rua dos Carmelitas 
n. 2; 

Ida Ferrari, de'11 nnnos do edade, dr- 
.ente na casa n. 262 do rua Conselheiro 
Furtado;-, 

- Américo, do 13 annos do edade, filho de 
Josò Ascoli, morador A rua dos Immigran- 
tes, ri. 90, mordido na perna direita por 
um cachorro; 

Maria Molgrando, do 53 annòa de cdr- 
do, moradora A rua da Barra Funda, 113, 
mordida também por um cachorro na re- 
gião gluttoa; 

.Toilo Vieira da Silva, pedreiro, de 28 
annos do edade, doente na rua Brigadeiro 
Tobias,  ás 8 o meia <la noite. 

Assistência Policial 
O  serviço da  AsíSistoncia  Policial .sorá 

hojo feito pólos eeguintos médicos:    V 
"Do dia,:o dr. Josó LuiziGÜiinarficsvdó 

..noito,vo.: df. Franç»-Filhü,"'dò"-£ÍêT.viçíPoii:í 
teruo,-'odr. Alfredo do Castro.        '   kt ' 

Quem faz uso da CALCEOSE não será 
tuberculoso. '; > í 

Desavenças e aggressoes 
Joaquim Ferreira' Pinto, empregado no 

Café-Cascata, á rua Senador FcijÃ, esqui- 
na da rua Quintino Bocajuva, sahiu auto- 
Hiontem, ú tarde, dnqulle estabelecimento 
para trocar nma nota, a poucos passos do 
Cafó, « foi nggredido por -um indivíduo 
descoiihecid_o, que llio vibi-ou uma facada 
na coxa esquerda o evadiu-so. 

^ O offendido. quo attrihuo o aggressão a 
um engano, sômenio hohtom apresentou 
queixa no dr. Mascarottlias Nev<i3, quinto 
delegado, quo tomou as suas declarações, 
mandando submettol-o a exame de corpo 
do delicto. '.-'-.■ ■ ' '  '::   ■ 

.Deísa diligencia encarregou-so o dr. Bo 
nifacio do Castro, medico legistn, quo jul- 
gou leve o ferimento. 

* -  —     "        . •    • 
A's 10 horas o meia da manhã do hon- 

tem, na rua Paula Sousa, estação do Pary, 
o carroceiro italiano Francisco- Bizarro, 
de 30 annos, do. edade, residente ú rua da 
Graça n. 218. teve uma desavença coiii"iiu- 
tro carroceiro, por motivo do ter sido ini1 

podido por esto de descarregar, do sua car- 
roça n. 562, dez siiccos do. batatas. 

Os dois carroceiros trocaram violentos 
Insultos o engalfinharam-se, sendo Bizar- 
ro ntirndo no chão é ferido no rosto, pró- 
ximo da commissnra das pelpebras direi 
tas. ..•   ,..    ' -'. 

O aggrcssor fugiu, o o ferido recebeu do 
dr. Josó Luiz Quimarãos, no Gnbirieto da 
Assistência, "oa  necessários curativos;' 

- Teve conhecimento do facto o dr. Mas- 
carenbas Noves,, quinto delegado. ' 

' :- , ■".•■. 

•_ Desavindc-so com uma sua vizinha, Ma' 
ria Joanna de Sousa Puga, -do 21 annos 
de edade, moradora A rua Teixeira Leite 
n. -10, foi hontem As 4 horas da'tardo cg- 
grodida por cila-a bofetadas.~ 
- A offendida queixou-ão A, policia « foi 
submettida a examo do corpo de delicto. ' 

Desaste e ferimentos 
.\A'«11 horas c meia da manhã do:hon- 
tem, na rua Brigadeiró Tobias, o automó- 
vel- n. -561, guiado. polo nchauffeur» Josó 
do Freitas, atropelou Josó Serrano, que so 
contundiu na_rcgíiIo frontal. 

O cffer.dido,"que é casado, hõsparJiol, 
com 63 annos do edade. lavrador, residen- 
te em Sabãdna. foi medicado no Posto da 
Assistência pelo dr. José Luiz Guimarães. 

:'■■-■   ' \       ■:'.'.'»--'.'. '', vv;r 
No quintal do sua casa, á rua Formosa 

n. 79, o_ operário Francisco d'Agostini ca-, 
hin. nccidentnlmente" Jiontem. ós 12 horas 
o meia da tarde,.resultando da queda o cn- 
torca da articulação tibio-tarsica direita,. 

O dr. Alfredo de Castro, medico da As- 
sistência, prestou-lhes cs necessários soc- 
corros..   •;••..!-';. .,.-. 

. A's 2 horas da tarde, quando trabalhava 
numa fabrica de tecidos da rua. da-Mboca, 
o operário Alberto Ângelo, do 85 annos de 
edade. _ morador á ru» Mftn do Sá,' n, 19, 
foi attingido no pé esquerdo por nm estra- 
do que cahiu, recebendo nm ferimento con- 
tuso, 

A Assistência prestou-lho curativos. 
■    ."•.."■ ;- 

Muito aleçolisado, o indivíduo do nome 
Paulo de Andrade e Silva, de 29 anãos de 
edade, morador i roa Monsenhor Andra- 
de, n. 163, deu uma queda, hontem, ís 3 
horas da tarde, no Largo General Osório, 
contundindo o dorso do pé esquerdo. 

O offendido foi medicado pela Assistén- 

, O cego José Raymundo, de 49 annos de 
edade, morador i rua Anhaia, n. 117, ao 
atravessar hontem, is 6 e meia da tarde, a 
Alameda Oeveland, caiu, ferindo-se no 
rosto, # 

A Assistência Policial prestou-lhe os ne- 
cessários ÍOCCÕITC». -  - ■-'■   - 

Correios (Io Estado 
Foi nnmcndn o «r. C.vro Villnçn para o 

cnr;;o dn carteiro Interino da agencia do 
correio do Ilnpptlnlngn, na vaga do João 
Américo do Aguiar. 

" ;T    ••'. 
Foi nomeado o sr. Fabríoio Vcnanolo da 

Silva para o cargo du nsente do correio do 
Tapyratllm. 

•V'-"'' 
Foram ooncedidou novo dias do licença, 

na forma da lei, r.o uratlcanto du HOgunda 
olasco de-ita ndininistrnção, Jo.tó Joaquim 
Pcrolrn, ivarn o cffoitó' do juntlficação dn 
fiiltno dnaaa ao sorviço, por motivo do mo- 
Icilia. 

Chegaram hontem 141 malas procedeu- 
im do líxterlor o 18 saccoo com onrommon- 
das poatao;i. ■ ;'t ■ • 

Na mesma data, foram recebidas do .n- 
terior 324 malas oom 3.171 objoctoj regi»- 
lados, o expedidas para- o interior 300 tini- 
las com 2.514 objeetoa registados. 

Do Buenos Aires o Montovidío, também 
hontem, foram reoobidns duao -malas tom 
05 objectos regiatadea. ■ 

■•••■■' 

provimento da thestiuraria no dia S: 
Itcccila: —Venda do Bellos na admi- 

nistração, 4:07215000:; prêmios do vales 
naeionac.i, 72l?20O; prêmios do valçM in- 
ternaoionaos. 44$lã0 j .arrecadações divor- 
oas, 1:375!f508; omissão do 78 vales na- 
oionaes, 12:877$fi00i emissão do 113 vales 
interiuicionaes, 7':001Ç4-10; recebido {'o 
agencias, 22:764$6-10'! "supprimento para 
vales, pessoal n material, C9:0I5$1RS. To- 
tal,  119:030$Dlfl. 

Despem : —: Pagamento do 203 vales ua- 
oionnos, <15:ÍJ5C$010; rccmliolío do 1 vale 
internaeioiml, 617!?200; pagamento do 1 
reembolso do  vn.lo  nacional,  8.5Ç000;   pa- 
gaiiicjiín do possoale material  
33:300S7nO;     saldo, 8Í:63SS007.     Total, 
110:0£ü*ül0. .   ;/;.       .    . 

O "Tilixir. do Nogueira» do pliarmaceu- 
tico-chimico Silveira, tornnc-o nntõs do 
constituir familia.        ,--."->.. 

Dr. Horace M. Lano. 
-  Justa homonaoom 

Em reunião, hontem .realianda no Má- 
ckcnzie Collego, grande numero do alu- 
mnos do mesmo estabeleciniento, rcsolvea 
prestar uma homenagem a memória do 
grande educador dn luooidáde, dr. Hoiace 
M. Lane, origindo-lho uma-Iierma cm ter- 
reno do próprio estabclocimeiito, cuja fun- 
dação so deve ao pranteado morto. 

Para a realização desse intento foi elei- 
ta a seguinte commissãò: .preside^íe, Aa- 
rão Jofíerson Ferraz; vice-presidente, 
Henrique Pegado; secretario. João Augus- 
to Bierronbacli Lima ; segundo secretario, 
Jorge Berthault do GoüvSa; tliesoureiro, 
Álvaro Salles Oliveira;;- segunda tliesou- 
reiro, Octavio Martins', , J'. 

Contra a prisão do ventro dovo usar-se 
LAXIFIX. 

Para os pobres, do "Correio'' 
Do um nnonymo reçcliemos CíiiGOO, para 

us pobres do "Correio Paülistanoi). 

Tentativa ;dü suiciiHo 
Dospresada por -BOUI.'amante João dos 

Santos, a parda Cundida do tal, mora- 
dora nos fundois:dã casait-. 2J0, da rua do 
S. Joüo, tentou suicidar-fiò;hontem ao meio 
dia; ingerindo fbi.'te dóso-do ácido plièni- 
eo,. itói-Jpi :-^r^é£'      ■-■':-     !" - 
.-Avisada a'polifiiai.véoifrparocoram no lo- 

cal o dr. Tlieophilo Nohrega, segundo de- 
legado 'auxiliarw^Vi»,;. medico legista dr. 
Arcliõr' do CastilTOp?-flue:. encontraram 
Cândida em estado'grayisslrao.    - 

•A autoridade mandou, ivíraovel-a im- 
^lódiatanicnt-o parayo^hpspitarida Santa 
Casa do XlÍRericordia.-:.#'■:.'■■' 

Contra   a  caspa  o'quída dos  cabellos 
usem JAVOL. 3'-. '■"   . 

GoRSIrucçôjSíIé cimento armado 
Chamamos a, attònç5o' dos noEfios leito- 

res jiara ,o umiuucio tiuç, Tià. ãOü^àocom- 
potciiie, fazem, hoje os.ísrs'. oBrlidoMoniz 
o Gorap., estabolocidos.-fioRi" i avenida 
Bio Branco n. p7, sobro as construecões 
de cimento armado com' chopaa de aço, 
fabricadas pela «General Firepoofing Co.» 
do Ohio,  Estados UnidoB.''..   .'., 

•Tratando dessí) systemá. do construção, 
o "Jornal do Comniérçip», publicou ha 
dias um intcressaiita aiítigo do dr.. Lúcio 
Barbosa. ''■'■->' ' :'--':;' :     '   ' ■       .    "^ 

■'■ Demonstrando, do ura niodo irrefutável, 
as enormea o innumeris vantagens das 
•cpnstrucçflea de cimento-,armado, o autor 
dceso artigo cxpO-e claramente os mod-or- 
nes processos para so levantarem os niaic- 
res edificios, ,toraarid<i-sfe sempre cm consi- 
deração oa tres mais impprtantes pontos 
do «vista: fíolidez,' hygienee csthctica. 

Depois dé tratar da. qüéstüo de como se 
conseguir ínzêr.' uma-casa-eolidoi - com a; 
maxinia rapidez o uma ónòrmõ economia, 
o articulista 'obbrda; o: problema concer- 
nente ao revestimento do paredes quo de- 
vam ser constantemente lavadas, era lioe- 
pitacs, laboratórios, cozinhas, banheiros, 
etc. Quo fazer,: neste caso? Devemos ini» 
modiatamento-rccorrer.ao tecido metállico 
"Kçyiréí equivalente ü, chapa. "IleiTíugbc. 
des retardantes do fogo, .optimo,também, 
como material gsnitaridi. ■ 

Pela eüa' qualidadeí',íi): tecido metállico 
nKcy» 6 :equivalénto'^ii-'rchál)a ^"HerrigT»- 
no„, sèndò,. :po'reid,' dOí/notar .que' o -seu 
preço '- muito mais harato. 

■A.chapa '"Hérringboricii, Substitúe van- 
tajosaniente as applicações do madeira nos 
trabalhos' do estuqjie, aduzindo coiisidó-. 
ravelmcntci o custo. das constrúccOõs. 

. São muito hygienicàg- o::BãudaveÍB as 
construcções feitas com tela de aço «He» 
ringbone»... ..     ^. -,-- !. 
. A conhecida armaçüc^nTruait — a ar- 
mação -ideal,' —. espalhada por. todos os 
mercados do universo, «Sfprefenvcl.qpan- 
to ú construcção de parede» internas ou 
parados divisórias internamente, do t» 
Ihados, etc, .-.-.- 

O ciSelf-Scntering» 6,á ultima palavra 
em construççõce de cimento armado, con. 
tra os incêndios.'.,'_ 

Morto ropentina 
Na nua residoncin, A rua Oncar Horta 

11. 7, falbcou i'c|iaiitlniimenió hoiltom, po- 
In nindrugadu, o nncinnal Alexandre Ame- 
l'icu, do 'M aniuHi do edade, solteiro, em- 
nrogado como mensageiro da Casa Grun> 
Hlich, 

O Óbito fo' Verificado IKIO medico Io» 
gista dr. Bonifácio do Castro, quo deu co- 
mo riURUsa mortis», uma oyncopo cardía- 
ca. • 

O VINHO CRROSOTADO do nharma. 
coutico-chlmico João da Silva Silveira, 
cura  infallivel  na  moléstias  pulmonares. 

'Matadouro 
Movimento do matadouro om 0 do .curt 

reato , meu: 
Foram abatidos C loilões, 215 boviiiwi 

107 suínos, 22 ovinos o 14• vitolln»; inutlli- 
«ndus 70 puluiEcn, 21 fígados o 10 Intestinos 
delgados do bovlnon; (H pulmões, 18 figi.- 
dus o 10 intestinos delgados do uuinos; 0 
pulmiJon, 3 fígados u 1 intenlino delgado de 
ovino. 

Foram inutllisados 3 suínos por cj-utien:- 
cua e rejeitados 4 vitellos por magror.n, 

Fmblonia do carimbo, c'1'ouroi. /• 

O  melhor tratamento quo so podo dar 
aos cabellos 6 usar .'AV()L. 

Ilospital S. Joaquim 
Movimento do hospital düranto o mez 

findo: 
lixinUara era cetorabro; 41 doentes; en- 

traram em outubro', 45; sahiram enraden, 
3i; íallccorain. 5; ficaram cm tratamento, 
27;,fizoram-so 30 oporaçncs, fizeram-M SÜ1 
curativo», fizeriim-iw 8 npplicaçGca do 
raios X, fizornm-ao 13 injeççôes de "ü'JC)i, 
fcz-BO 1 apparolho <le gesso, fizeram-so '•& 
exames clnmicoa ò bacteriológicos, íi}:e- 
mm-fio 7 roácçõcs do Vassornmnii, fizeram- 
so' 2ã5 consultas, fizerani-so lãü formulai! 
pai-a doentea internos, fizeram-se 2'it for- 
mulas para doentes externoa. 

As phurmacias c drogarias mala ImiKir- 
tant-cs do Brasil vendem por ntacndo-e a 
varejo o grnndo deptirolivo do sangue 
EUXIU DE NOOülíIUA, do pliarmaceu. 
tico-chiraico   Silveira.   - 

Movimento Coinmerciíd 
Novas firmas — Arohivamonto e modlfion. 

ções de contractes — Outras informa- 
ções 

Durante o mes! do outubro próximo fin- 
do, foram arcliivadco na Junta Comir.or- 
ciul £3»coiitracto3, íi modificaçSos de con'- 
tfaclés, 23 distractoa, 23 dónuinentes de 
eociedadçs anuiiymas, 2■ procurações, 2 au- 
toriKaÇõos liara colioori-ciioiaa, foram re- 
gistadas GO firmas o 26 raarcaa, 

O i apitai dos roíitrR-etos archivados im- 
portou em 2.S07:í;69Í!í,'í30, diotribuidus pe- 
las seíiuintes firmas: 

M. Buarquo o Comp., 500:000$; Pesta- 
na e Comp., 10:000$. desta praça o da do 
llio do Janeiro; SSiegl o Schlodtmanri, 
300:030!)), desta praça o da do Cur.vti- 
ba; Araújo Limes o Comp.,' 20:000$; Bo 
nediicoi o Soapiu, 20:000!?; Do Santiii o 
De Nigria, 7.:450$; Irmãos Mancini e 
Diifcetti, 15:0005 ; F. Faggrani o. -G:-, 
10:000$; A. P.  Fontoura o  Conup.i   .:.-... 
30:000$; A.  T. Bittencourt o Comp  
10:000$; Coelho o Moura. KhOCOffOOO; 
Oliarolin o Comp.. 0:000$; Donato Go- 
gliauo o Filho. 10:000$: GoraUlo Uomco 
o Filho, 35:000$; Knuffiiiaiiri o 'Comp.' 
30:000$: Rodrigo o C, 0:000$; Rodri- 
gues o Porto, 4:000$; Pauliac, Thotr.eB 
e'-Gomt>!r:2-'í-: 000$ ;--01ivoir*i:Lima«e Mar:, 
tins, 24:000$ ;'!?oi-gc3 o Barros, CO:0005; 
Alberto do Andrade o' C!ómp.. 40:000$:; 
Còlsiiiarino o Anollóno, 20:000$ ; ;Fagun- 
des Eanzini o Comp., 300 lOO0? -/Li' Táiib, 
Do Tòffoli e Comp., 00:000$; diiftfíi c 

'Comp.,'30:000$ ; >,Oíi'rvállio,J Sfartiiis e 
Couíp.. 15:000$; Cunha Cabral o Ceniip., 
80:000$; Bernardino o Garcia, 1:000$; 
Mammana. Puglisi e Comp., 15:000$; R. 
Ladeira o Barroso, 10:000 ;' Salles,' Abreu 
e Irmão, 00:000$; Chiat.farelli o Mello, 
1001000$; Gevab o Tecla, 30:000$ ; Adol- 
phb Ensé'iídècber-o Comp., 301000$ ; Sou- 
sa o Pinto. 3:500$ ; Nlcolau Jlaluf o Fi- 
lho, 10:000$ ; Barros, Meirelles e Comp., 
450:000$ f Martins e Bioego. 20:000$; 
P>:Manõ.H'.'o A. V. Vnllcer, 18:000$; Sil- 
veira o Guimarães. 0:000$ ; AVcncshbimer 
6 Sclilafke, 21:000$; llorses Filho o Gui- 
marãrs, 50:000$; Bassetto e Canpollina;. 
70:'010$280; Siqueira o Putandi. 6:000$ ; 
Julião. Fnho e Silveira, 30:000$, dês.ta 
praça ; Nascimento e Comp.; 00:100$ ; 
Arruda  o Comn..  100:000$; D. Monteiro 
o Mendes, 4:500$ ;  Pnpo o Filho,  
10:000$;,A.  Carvalhal  e Tavares,  
20:000$, dn. de Santos; Bodrigues c 
Riba.'». 10:000$: GatfPRr.o o .Tácc-bfcn, ... 
21:000$, da do Camúiiíns ; Celcs+ino ' do 
.Almeida e Comp., 10:000$, da.'.do Bib.éi- 
rão Pires; Tavares o Oom-p., 15:000$-, da 
de Salto Grande do Paranapnnema;, Vi- 
ctoria e Giles, 30:000$; dn de Bragan- 
ça; e.Au custo Cnijiros e Compnmhia, ....;. 
10:000$000, da do Presidente Ah^fi.,- 

LAXIFIX ó uni.bonbon do appnrcneV 
o gosto, müitõ agradável, produzindo .úm 
êffeito purgativo ou laxativo conformo, a 
d<5se.        . : 

Serviço Sanitário   - 
Foram, em data de-hoje, verificados.ca- 

sos da moléstia; roinanto, sondo tomadas as 
medidas do remoção e expurgo, nos seguin- 
tes pontos: ruo Ccsario Alvim, 14 (Villa 
Albortina).; rua Sayão'Lobato, 20,: e rua 
Apiahy;. 25. • i . "; . ~ " . . " ; 
■ Está encai-regádo hoje do serviço do vac- 
cinação "contra a Varíola' na DIrcctoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas da tar- 
de,; o inspeotor sanitário dr. Arnaldo. Po- 
droso.'.v--,    ■■'■:..:.:-       •, ;.i-r.;. ■■.=■.;-;-:. 

LAXIFIX 6 -o purgativo preferido pa- 
ra os adultas o creanças. ■ 

Rua da Lagsa n. 803 

Jln^nlffooi iipo/cnlcs «:III rlilaa   pnra   a  AvonUla Beira Mar o   eltuulo  no   molho 
ponto da rnpltal, r 

Caprichoso serviço da meia e coilnha 
Excluslvuiunato  pnra  fnmiliiiN  e  cavathelroM 

RIO DE JANBIBO 
JOÃO B, JPA5ÇO «3te OOI^IP. 

■xessssEftixanKsgs-e 

Tolegrapluv nacional 
As taxas a cobrar por palavra no sorviço 

uartioular Interior em qualquer estação 
brasileira, uor couta da «Ambzon Tolc- 
grapli Compauy», em vigor, a partir do 
Doliím. são; 

Para Souro, Mosqueird, Pinheiro, Camc- 
tú, 1B0 rí-is; Currallnho.- Antônio Lemos o 
Gurupa, 300 róis; Prr.iníin, 040 róis; Cha- 
ves, Monto Alegro, Macapá, Mazaguo o 
Santarém, 720 réis; Alcmquer o Óbidos, 
000 réis; Parltiiis, 1$030 réis; Itaoonlia- 
ra o S. José Amatary, l$2e0 réis, o Ma- 
naus, lijiSOO réis. 

Continuam InaUoradaa ns taxas da-Com- 
panhin para o- sorviço exterior, official iii- 
tnrior o da imprenx!. 

0SAL 
DE VITTEL 

Prcetne e Impede a> 
íonEesISes que tão a 
conseqüência Ja artéria- 
íclerose e~Je vma mit 
clrcutcçSo   io sangue. 

Gen?ra SüoríJ/o 
10—TKAVKSSA   DO   ÇÇIMMKnCíp—10 

S»(!«Ho do Loterias 
GRANDE VANTAGEM AO Plini.íCO 

. Os hllhoteg brancos da Loforia Federal, 
vcpdidps por enta casa, cujos números ter- 
minarem pelas unidudos auterinres ou pos- 
ícri.-.res & uuidado oi:i quo terminar o 
uromio maior, terão direito ao reembolso 
do mçáipo dinheiro, o fjno cquivalo a pre. 
oiiar troj' finaes. 

■SJoferiíts 
IlcsutBo dos primeiros prêmios dn Lote- 

ria da Capital Federal, c:'.traliida hon- 
tem ; 

,o,9.503        S0:000$000 
17.046       3:C0O$Ô00 
0.575        1:500$000 

Com o uso do "Elixir de Nogueiraii do 
piiarmaocntico-chiiiiico Silveira, podem-so 
usar banhos frios ou mornos. 

Núo   tem   resguardo. 

CopartamcKfo tsíaíi^l tio Trabalho 
Boletim  dn G  do  novembro de  1912: 

Arjimçia Gllichil (?<; CoVócnfão 
Procuras: 
1073 pretendentes procuram, nesta 

agencia : 
OOítO familins do rc-lonos, para a lavoura 

eafóoir^, "agnndo, pelo traio do 
mil pós do cafe. por anuo, <1«'flO$0QO a 
IflOSO-nO; por ciu-pa, de 12Ç0Q0 a 00*000, 
o'por nlquóiro de café colhido,-do $500 n 
iisono. .-    -.. ,   .   ■ 

'■-079 camaradas  para a  lavourajypagan- 
díy;ppr-dlacdo-^CTÍÇOí'"'ílpi2$5QO'-»'?M$flflO;"- 

ISCrtriibãllladoresdo..terra, para cons- 
trneçã-ó de estrados de; ferro,, pagando o 
salário de'-38000 KOÇOOO. , ,,, ' 
VOffèrtas':   -. ■ ' '        'A ": 

2 cserivãos do  fazenda. 
1   bortelão. 
1 :• agrônomo. 
Immim-nntes;. -;.■■ 

.Chpgados:  20. -   ■■'■£. 
Esperados:: era 3, "7. ; .-:• 

lLotea.de terra A vendar- 
Nos núcleos: njorgé Tiblrlçán — «Cam- 

pos Sallea» — «Sabaíina» — (iPáriquára- 
assú» — (iCóndo do Pinhaln — «S. Ber- 
nardo» — «Gavião Poisotò» o soeção «No- 
va Paulicéa» — «Kova Kuropà» — «Nova 
Odcssa», secçõea Pinheiros o. Paraizo — 
fíNoVu Vcüúy.itn — ãtiijviíf^ QüiiOuibú, fiiir- 
reiro o S. Bento — «Nova Campinas» — 
;iConde dó Pariianyba»— «Dr. Martlnho 
Prado Junioru e nas fazendas «Cachoeira» 
o   «Mrnjoloo. 

Cóntraetos cffectuados: 
Dircctamente:  4 famílias de coionos. 
Destino corto:   3 famílias de colonos.' 
Por agentes — - ' 
AVISO — Esta agencia aclia-sò aberta, 

todos os dias úteis, das-8 ns 10 horas da 
manlif. o das 12 ás 4'horas da tarde. 

ífj 

JAVOL' 6 o melhor loç/lo para o cabello. 

A CALCEOSE é um poderòM reconttituln- 
te • torna o organismo.refrtetario ao de*- 
tnvolvim«nto. da tubcreuloM.   - V 

Gabinete de Qaè!xa8 
c^ Qbjectos Achados 

Bccobcram^e 35 joroaes, de que so «x- 
trahiram reclamações referentes a Pirassu- 
nnnga. Campinas e capital:'' >'. 

—:—' Foram entregue» pela Guarda Cívi- 
ca, qnihta delegacia de policís c Lizht: 
qnatro guarda-chnra», tres embrulhos, 
nma navalha, nm chapeo, nma planta, nm 
leque, ma carteira, nm livro, nm bi-hete dé 
loteria, nma certidão, duas letras_ de cam- 
bio, nma eacriptnrs • nma quantia. 

B«gisUram-se 11 declaraçõea de perda 
• foram retirados 8 objeetoc. 
., ■ Não foram ainda reclamados oa sp 
gnintes oUectos de ontnbio: na gnaida- 
cfanTa de homem, nm gnarda-drara de se- 
nhora, nma chave peqnena, -ama lata, nm 
embrulho com seringas, nm embrulho coai 
nma calça de homem, nmã capa de senhov 
rs, -nma bolsa de Teündo preto -com nm len- 
ço branco, nma revista intitulada «The Po- 
pular Magazinet, nma Grammãtica france- 
sa, dois cadernos, objeetoa com cs nomes 
de Clotarío Ferreira de Chmargo, Domin- 
toft P. d«.Sara. tís^,^.- -' ■~>  -   - - - i 

Santa Casa#MisftPicordia 
Movimento.no mez de outubro de 1012: 

«Existiam ein tràtamentonó dia I;o de 
outubro de'1012, ■'802; entraram ^durante 
ò.méz, T.OÍS;' sáhiram [ durante'o ;me», 
.976; fallecaram.durante o'iiiez, 90; exis- 
tiam em tratamento no dia I.o do corren- 
te;/831; " • applicações • electrothcrapicas, 
2^09; applicaçõca Thydrothèrapicas, 1.008 ; 
massagens manuaes, 210; exames anato- 
'ino-p8tlK>!ogioo«-e""oútro».  676. '•:'.•,-        ; 

- Consultas: medicina, !í.436; -cirurgia, 
827; rgyneooloeia, ' 323; ophtahnologia, 
1.6t6: oto-rhino-Iaringologia, 205; pelle c 
sypbilis, 104.  •'     .    . ■ ' i  ; 

Pequenos curativos, 2.159; ■   operações, 
aro  .-.--.--^ -— i«4 ■ .■;-. 

Formnlãs aviadas: serviço interno, 
14.499; serviço externo, 6.418; kospitol 
doa lázaros, 474; Asylo de Invalido», 461;, 
Cosa dos Expostos, 320. 

Faüeceram: 90 individnos, dos quae* 
25 entraram moribnndos e 16 fallcceram de 
tnbeienlase.;   - - '   :        _        •  ■' ^ 

Porcentagem da mortalidade na totali- 
dade, 8,59 por-cento.. 

Movimento em 5 de novembro de 1913: 
Existiam em tratamento, 803; entra- 

ram, 32; sahiran, 27; falleceram, 2; exis- 
tem em tratamento, 806, sendo 16 do Ins- 
tituto Pastenr. 

Consultas: medicina, 188; cirurgia. 26; 
gyneoologia, 43; oto-rhino-!aringo!ogia, 
14. . .-. "-   ' 

Pequenos curativos, 79; operações, 9. 
Formatas aviadas: serviço interno, 448; 

serviço exteTno, 468; Asylo doe.InTáBdos, 
SS.» 
- Falleoeram: Joaquim Gomes, portngnex, 
• Maria Donüsgos' da Conceição, brasi- 
leira,   , -       "  '    ^;,-    - -' ' 

HJacpeãienie 

Os pedidos de ossipnalura; de pn- 
blicnções, trnnsfsrenciaí' o qualquer 
correspondência sobre a vidn econô- 
mica da Empreen, deveriio ser diri- 
gidos á Administração. 

São nossos representantes nos li- 
nliàs:     • ''; -    -■; 

Mogyana, srs. coronel' Joaquim 
Alves da Costn Júnior e dr. Izaoc Cer- 
qliiaho., \ v- ■■■■-': 

Soroeabana, srs. Avelino H. Tovei- 
ras e Ângelo Bicchietla    .   ,   •   . 

Paulista e Donradense, sr. Arthür 
Chaves. 

Araraqa&Teitse, sr. Oriundo Ai Vi- 
eira de Almeida. 

—A asencia do íCorreio Paniiâta- 
no» no Estado do Rio Grande do Sul 
está a cargo do sr. Octavianò Lcivas 
residente na cidade do Rio Grande, á 
praça Sele de Setembro, esquina do 
rua Vinte. -.;.-. 

Esse nosso agente tem aütorisaçfio 
para receber asbignaturas e contra- 
ctar quaesquer publicações. 

—A nossa agencia em Goyaz, está 
a cargo do sr. Heitor Fleory, resi- 
dente na Capital daquelle Estado^ a 
praça Primeiro de Dezembro p. 1. - 

* —As publicações e assignatnras, no' 
Rio de Janeiro, derem ser tratadas 
directamente com a nossa agende^ 
naquêlla capital á rua da Alfândega 
n. 86 sobrada _ * "  .. 

E'encarregado de receber as assi- 
naturas desta capital, o sr. JUfaal 
Darny. 

— Si» Mn-s aitntw mtmitmim ê» 
angariar • rawbwr itájMtyrm mmt 

' AMPABO — O ■>. Franchcõ  UHt da 
SUvá. 

APIAHY       « rtvmo. padro Joio M- 
ANNAPOLIS — O v. A. Ccmart*. 
angina — o tr. OriaaJa Cttw. 
ARARAS — O sr. eapiUo Júlio Silva. 
ATIBAIA — O sr. Alfrodo Aniré. 
AVABI? — O «r. Franebco Dia» da Al- 

meida. 
BRAGANÇA — O ir. Otympio Joaé do 

Qliwtra^   :     .    .    -_.; 

HHOIAS — 0 sr. Lourcnço do S. Uam- 
pos. - 

WAnilü.' — 0 «r. Josj llobouças. 
Ui;iu;i)ü'JUO - O sr. Jotõ Pinheiro d» 

Azavodo. 
BATATA ES — 0 sr. Qullhertra Tambsl. 

Uni. 
IJ/.N.'.-AI. — C. «r. Maxlmino Ribeiro 

•'•"• Santos. 
OA.V.PINAÍ3 — O sr. Antônio Albino Ju- 

nlor. 
CAMPOS NOVOS DO PAUANAPAM!- 

MA — 0 sr. SaWlano José Nogueira. 
CAri"AUY — 0 sr. Alencar Amaral. 
CASA BRANCA — 0 sr. João Hnbclln 

Cln^-n., 
(T.llQUSmA CESAll — 0 «r. Franclcej 

de Paula Lima. 
CHUZRIRO — 0 sr. Luiz Alberto de 

Ccstro. 
CUNHA — 0 tr. Antônio Ferreira da 

Oljvo'  t  Rocnmbolo. 
CUAVINHOS — O sr. Oandida Ferreira. 
CACMOF.IRA — 0 sr. José Vidra dl 

Barros Júnior.        v 
C.\ "APAVA — O sr. Bsnodicto Gonçnl. 

ves dos Gantos. 
DKSCAI.VADO — 0 sr. coronel Joa- 

quim M.  Pimenta, 
DOIS COKR^GOS — 0 sr. GastSo Ba- 

mo?. 
KSmiTO SANTO 1)0 TURVO — 0 

rovmo. nodro  Manuel  Nascimento. 
FARTURA — 0 sr. JoSo Adolpho Ba. 

Ilm.   ~ 
FAXINA — 0 rr. «ronol José Caslmlro 

dn Rocha. 
FnmíIRA — O  tr.  AdrlSo  MontJiro 
F. ANCA — 0 sr. Braullno Fernandes. 
OrARATINODKT.V — 0 sr. Alcides 

Aranha. • 
< "-ARARKJrV — 0 sr. Francisco Lo- 

pes. 
GOAXtiPE' (Jlinas) — 0 sr. Cândido 

McUa. 
II5ITINCJA — 0 sr. Bonotlicto José An- 

tunes. 
IGDAPü; O CANANE,A — 0 sr. João 

Riririjiiics rfi  Camargo. 
ITAPOLlS — 0 sr. João Baptista da 

Medeiros. 
ITABERA' — 0 sr. Amador P. do Al- 

meida. 
IGUAPE, CANAN3'A o XIIIIR1CA — 

0 sr. João Rodrigues do Camargo. 
ITAR RR' — 0 sr. José Theodoro da 

Fsrin. 
fMIA GRANDE — 0 sr. João do Carm 

por, Vianna. 
ITAPOLlS — O sr. João Baptista da 

Medeiros. 
mJVERAVA — 0 --. Antônio de Oua. 

dros. 
ITAfORANGA — 0 sr. Pedro Gonçal- 

ves  do  Oll.-cirr. 
ITATIBA'— 0 sr. Evaristo Silva. 
IGARAPAVA : '0 sr. Absay de An< 

dradn. 
ITU' — 0 sr. Francellino Cintra, 
JAGOTICABATj — O sr. Domingos Au. 

gusto da Silva Braga. 
.TACARTCriY — 0 sr. major Josá Boní. 

facio da  Mattos. 
.V.RDINOPOIilS— 0 sr. E. Vassimon. 
■TAMBEIRO — O sr. ..Júlio  Moraes. 
.TAHD' — Osr. Carlos Floret, 

. - JUIZ Dffi:FO'RA' (Mmns) ir-; 0' sr;' Albi- 
no 'Estoves,', ■'.'■...'..i.y-.-:r.: It.pJtygrÁh ■■:-- f& ■■:' 

LEME --' 0 sr,: Manuel Lòpeb Ladeira. 
LENÇCES — 0, sr. Antônio F. F. do 

Amaral —Pharmacia N. S.  da Piodado. 
LIMEIRA — 0 sr. J.'Borges do Sam- 

paio.' 
LORENA — 0 sr. Frederico da Silva 

Ramos. 
MATTAO — 0 sr. Francisco Cândido 

Rodrigues Btieno. - 
MANDDRY — 0 sr. Eugênio Josá dl 

Medeiros. . 
MINEIROS — 0 sr.  Heitop Stlpp. 
MOCCOA — 0 sr. Honorio Ângelo da 

Silva. - 
JIOGY-MIRISl — o sr. Francisco da 

Silveira  Busno. 
MONTE ALTO — 0 sr. Doooleciano Pa- 

gado. ■<„ : 
MONTE AZUL — 0 sr. Domingos L. 

Geone. ; 
MONTE MCR — 0 sr. Hcrsulano GI- 

nefra, 
MOGY DAS CRUZr-l — O sr. Adelino 

Bornos  Vieira. i 
ÓLEO — 0 sr.  Affonso Bradileon». 
ORLANDIA  —   0   sr,  Auroliano   Silva. 
PALMEIRAS — 0 sr. Luiz de Almeida,' 
PEI)r.RNEIRAS — 0 sr. Ernesto GaL 

vão cio Moura Lacerda. 
PIEDADE — O sr. Charubitn Rosa. 
PINKAMOI HANOABA — O sr. Plinij 

Marcondes Cabral. ■'.■■■ 
PIKASSUNÜNGA — 0 sr. Ernesto Ri- 

beiro Vianna.        " -- 1 
PIRACAIA — O sr. Roberto. Tavares 

Filho. '   "     '     . 
PIRACICABA — O sr. Antônio F. do 
Moraes; 

PÍRAHYBJNA — 0 sr. Benedicto Ma- 
rio Calazans, 

PIRA.'ü' — O sr. Joaouim Barreiros. 
PEDREIRA — O ir. Marcos Corrêa da 

Miranda. .-  - .        .';  ■-. 
POÇOS DE CALDAS —0 tr. Virgílio 

Chaves. —■.. 
RIBEIRÃO PRETO — 0 «-, Varissimo 

dos Santos, que está encarregado de rece- 
ber asr.ionp.turas e obter i publieacBes.  - ' 

RIBEIRÃO VERMELHO — O sr; Jcão 
Loureiro dos Santos. 

RIO CLARO — O tr. Calixto de Paula 
César. .''   ' ;- .-.■ 

RIO DAS PEDRAS. — 0 sr. Joié G—-i 
jão da Sir-aira.        -.   .   / ' 

RIO PRETO - Osr. Orlando A. Vieira 
do Almeida.- ''    "í 

REDEMPCAO — O ir. Malvlno de OÜ-1 

VGíra. -       ' -:■.■-.' ■ . '; 
. SANTA BARBARA — O ir. Antônio 
de Arruda r ibeiro. 

SANTA ROSA — 0 ir. J-So Gualberto 
de Cousa Portugal..   ' .-i. 

SAI :A CRVZ DO RIO PARDO — o 
ir. Octavia ds Sousa.  

SANTOS — Oi srs. Magalhles A Comp/ 
8. CARLOS — O tr. Calio Ferreira da 

Freitas. .......       • •• t 
S. JOÃO. CASCAVEL e SANTANNA 

DA VARQEM GRANDE —O ir. MartN 
nho Cartas -'íI .-riix. '■-    -.' '■ .:.   '-  1 

S. JOSÉ' DOS CAMPOS — O V. Jaa- 
qulm Figueira da Aadrade. 

SOROCABA — O ar. Franeite* de Ca. 
margo Ceiar.    - 

8  MANTTEL — O ». Angafe RidMH^ 
8. JOSÉ' DO RIO PARDO — O ir. Pa*' 

dro liaae da Soma. ,-.  fl; 
S. PEDRO.— O ar. carami Benedicto' 

R. Uma a Coita. ' ;í 
S. FEDRO DO TURVO — O w. Ray' 

mundo Vianna.' ^ '.   :   ' . H 
SARAPUmr 0 ». OrvIUa Darfey da 

Moraei. *-.." ;•:' ,1 
SE.3A NEGRA — O v. Manuel CarV : 

bt daTalaia. 
SOOOORRO — O ar. Alberto da Ca 

lho Quartln-. ..! 
8. LUIZ DO PABAHrrmOA — O ».| 

Jei< Carnaira da CarraRia.   > A 
81LVB1KA0 — O w. J. Jafftnan Falfau 
8. BDUO — 6 nr. Smê tÚE éê ttki 
mm. '   ' i 
SANTA «ITA DO PABBA QTTAIBO -4 

O v. Joeé Albino de Araaja. - j 
SANTA BRANCA — O w. Lanflbw 

Pinto. . . H 
TATJBAIEf — O v. Fraadiaa OandMa 

TATDHY ■— Ot w*. Azevedo A CompJ 
TrerEV   LABANJAXr,   OONraAS   M 

HAPBnNINaA — 0 ». Jóia Manual 
XAGANGA -^ O ar. imk Gentatves Ne-t 
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Tritunalde Justiça 
CÂMARA OIVII,     0 

ecssilo ordinnrin, om 0 do novcmtoo üo 

VreaMente, o ar, Xavier do Toledo. 
Bccrotniio, o ar. Lui» do Araújo. 

raítagem de autos 

O »r. Augusto DoiRndó pasaou no sr. P. 
SnWanlm, na oivois 0350 da capitnl e OoW 
de-Santos. ,   ~ 

O ar. P. Saldanha ao ar. A. Franva, na 
eiveis CÒn ilo S, Hento do Sapueahy, 0048 
da Franco c 0324 do Iguapo. .   „  " „ . 

O sr. A. França ao ar, Moirulloa Bois, 
Jia eiveis 0403, 0214, 0731 o 0*18 da oapi- 

Ó ar. Meircllos Reis ao ar. Rodrigues 
fiette, as eiveis D832 do Avmú o 0173 dn 
Atibnin. _ "^     ., 

O sr. RoílriRUCB Sotto oo ar. G. Gomido, 
» eivei 4&ÍÕ do Taubatá o no ar, F. Wm- 
»aker, a eivei 0362 dn capital. . 

O sr. P. Wliitakcr ao sr. Clemontino do 
Cnstro, a eivei 0073 du capital. 

Ô ar. G. Gomido no sr. Augusto Dol- 
gado, a eivei 0520 do Limoirn o ao sr. Clc- 
montino do Cnstro, as eivei» 0267 o 68i 1 
da capital. .   „ ,      . 

O sr. Clomcnfcino no sr. MonSta-Solin de 
Cnstro, ns eiveis 0575 o CC04 do Santos, 
6591 do Bntntnco o 0880 da capital. 

O ar. .Morelz-Solm do Castro ao sr. Au- 
gusto Delgado, a eivei 0SS2 do Rio Cla- 
ro. 

l'arecc;'ca 

O dr. procurador geral do Estado dou 
parecer nof! embargos 6041 da capital e 
6028 do Jaliií, o naa appollavõcs crimes 
6785 do Barretes, 0307 deBnuni, 6442 o 
6420 da capital. 

JULGAMENTOS 

Embargos   ■ 

■ H. 0529 — Capital — Embnrgnuto, Poni- 
JOU Cerinno; embargado, Falchi Giannini. 
Relator, o sr. A. França. — Hcgistaraiu 
os embargos, por unanimidade de votos.. 

N. 5Ü0Õ — Capital — Embargnntos, 
Ignncio Fernandes de Almeida Prado e ou- 
tros ; embargado, o testamenteiro do-fina- 
do José FerraB do Almeida Júnior. Rela- 
tor, o sr. F. Whitaker. — Rejeitaram <>a 
embargos, por unnnimidado de votos. 

Appcllaçõcs eiveis 

N. 0349 — S. Simão — Appellnntc, Ovi- 
dio Canunasclii; nppcllados, A. Pagano e 
Companhia. Relator, o sr. A. França. — 
Deram provimento, contra o voto do sr. 
8etle. 

N. 6847 — Capital — Appellanlo, Affon- 
to Mario do Guglielmo; appellaila, a Cai- 
xa Mutua do Pensões Vitnlioiás. Relator, 
o sr. F. Saldanha. — Negaram provimen- 
to. 

N. 0921 — Ribeirão Preto — Appellan- 
lo, o juiz, ex-officio; appollados, João 
Moreira o sua niullier. Relator, o sr. A. 
França. — Negaram provimento. 

N.'e936 — Capital — Appellante, o juí- 
zo, es-officio; appollados, Aristides No- 
gueira e sua mulher. Relator, o sr. A. 
França.  — Negaram provimento, 

N. 6818 — Espirito Santo do Pinhal — 
Appellante, Gabriel da Lnz Novaes; ap 
pollados. Machado de Sousa o Companhia 
Relator, o sr. Moretz-Sohn de Castro. — 
Não vencida a preliminar de illegitimida- 
do, de parte, em, relação aos'A. A., deram 
provimento em parte a appellação do rêo. 

N.  6891  — Capital — Appellante, dr. 
Joaquiiá, Mendonça, Filho: e sud ;mulher;' 
àpellada, a Câmara Municipal. Relator;'^ò' 

"er. Moretz-Sobn. — Converteram o julgaT; 
mento om diligencia. 

Embargos .n, 0.000 — Capital. 
Ao cumprimento dum testamento quo 

instituía um legado para a fundação de 
um instituto, foram oppostos embargos 
com os seguintes fundamentos: 

a) porque o instituto legntaiío ainda 
Dão fundado não o personalidade jurídica 
e, por isso, não podo ser instituído legado 
a seu favor; 

b) porque o Iftjrruln ín.ifcítnido 6 iílsi- 
gnifioanto 6 insufficienie para a funda 
ção do instituto. 

O juiz da primeira instância julgou im- 
procedenten os embargos oppostos ao cum 
priraento do testamento. O Tribunal man- 
teve a decisão do juiz. Easo accordam foi 
embargado. O Tribunal, liontem, rejeitou 
os embargos. 

No direito italiano, os legados feitos 
para a fundação do bibliothecas o lyceus 
são validos. 

Mozzoui, citado por Clovis Bcvilacqiia, 
«ntendo quo a disposição para a fundação 
do um instituto 6 valida, porque, diz ollc, 
9 vontade benéfica devo antes-ser favoro- 
icida do quo contrariada, o seria verdadei- 
ramente gravo, si se devesse confessar que, 
Íiela importância do direito não so pode 
egar o próprio patrimônio para a creação 

do um estabelecimento do utilidade pu- 
blica.i> 

Ess.i doutrina ó vasada também no Çõ- 
digo-Civil da Argentina; no arfc. 3.735. 

Ô TIOSSO direito não permitte disposi- 
ções cm que a alma seja nomeada herdei- 
ra on Icpatorin, «-'^ 

j Taes disposições são realmente null.i» 
perante os princípios do direito, porque a 
alma, complexo de fnncções cerebraes, «"n- 
tidado psychica a qre se attribnc a causa 
idos plienomonos espirituaes, é desprovida 
de personalidade jurídica. 

Easn prohibição, porem, não envolve as 
'deixas para missas-ou obras piaa recom 
mondados pelo disponente.   , 

A segunda allepação c que a importan 
cia do legado ó insignificante c não dó 
fará a fiindaçüo do um  instituto? 

Não procede também essa. -- 
Todos <á institutos, ou qyasi todos, têm 

• sua origem do pequenos legados. A cit 
aes vêm outros, ato formarem um patri- 
mônio grande. 

-   Appeüacão 7;. 6.349 — S. Simão. 
Em S. Simão foi intentada nma ncçno 

ordinária contra Ovidio Carramacohi c 
'Filhos, oommerciantes estabelecidos na ci- 

tação do Rcnto Qulrino, pnra n cobrança 
dn 2!45OÇ00O,    ,     , ,       , ,    . 

O iuia aontonoiou iulgando procodentoa 
ocçüo o ooiidomimnüo o -sooio Mliüano 
Ovidio Cnrramncclii, dn firma Ovidio Rur- 
rnraacolii o Filhos, a pnea»' uquolla quan- 

Óvidio Carraraacchl appollou deaw «on- 
tonçn. O Tribunal, contra o voto do sr. 
Sotto, dou provimonto li nppollnçao para 
julgar improceílcnto a ncçllo. .. _ 

, Ovidio Carrnranochi allogn quo nao fa»! 
parto danuelln sociodndo corainoroml. 
Apresentou quatro . t*stc(nunliii« o iodaa 
nffirmam do nccôrdo com ns nlloBOí«fa do 
rdo. •■•; r    .    '. 

Os nutorca apresentaram tambera quatro 
toslomunhns e csaa» affirraam quo o rfio 
fn» pnrto da firma cominoroíal. _ 
'As provas dooumentnca são imprestá- 

veis; o, ns'testomunhaca prcatndaa l>or 
oito tcstòiminlins. quatro pró o quntro oon- 
tra, não resoh-om a questão, Como 111 «u- 
hio jnú réo, o Tribunnl resolveu ]lilgnntlo 
improcedente a ocção. ^ 

- Foriam Givel 
. O dr, Josó Maria Bourroul, juiz da PO- 

gunda vara commoroinl, doolnrou nbcrtn a 
fallonoiii do negociante José do Paula, es- 
tabelecido II rua dn Libórdado n, 20-A, no- 
meando, syndico o sr, Elias Domingos, 

A primeira cssembléá dó crodoriss foi 
convocada para o dia 29 do corronto, ú 
1 hora da tarde. 

requerimento da oommiaailo do Ohroa, do 
01 do HICSI findo. 

— Oa aulograplioo e nini» dooumonfoj 
das leia dcorulndna pela Cninarn, om Bc.wflo 
do Imntom. . 

— Itcquisitarnm-ao da meanm, os Bcgnin. 
te» piigamontos: ,' .,       „ 

■.Do 2!0OOÇ0OO,- no ar. Mnuuol Alvea do 
Sousn, uoa teruioa do contraclo do 11 do 
junho do corronto anuo.   - 
.-^ Do 44$100> ao ar. Joaí Cnruao, do 

conformidade com ai coutas apreacntndna. 

FoFum Criminal 
O crime da j>mça Alexandre Ucreulano. 

— Como ainda sé devem-lembrar oa leito- 
res, ha pouco tempo, (i praça Alexandre 
Heroulano, depois do uma forto discussão, 
Cid Ferreira do Camargo, fiinócionorio.da 
Sorocabnna Raihvay, nsaacsinou, a tiros 
do revólver, o joven Raul do Abreu, sondo 
então preso o processado rogularméntò, 

Hojo, o dr, Adalberto Garcia da Luz, 
primeiro promotor publico, offerccerú ò 
libollo crimo aceusatorio contra o réo, re- 
dindo sua cnndcmnnção. no grau máximo 
do artigo 294, paragrapho l.o do Código 
Penal:   30 annos de prisão collulnr, 

-Cid devo ser julgado na presente sessão 
do Tribunal do Jury, 

Denunciai. — O dr, Adalberto Garcia, 
primeiro promotor publicOi ofCerccen do- 
nuncia contra Adão Manuel Baptista, 
Henri Cnsella, Jorgo Esteves Franco o 
Manuel Alves, o primeiro como incurso no 
art. 294, paragrapho 2.o do C-odigo Pe- 
nal, e òs demais no artigo 303. 

Processo archivndo, .— Por não oorem 
apuradas responsabilidades, o dr. Gastão 
do Mesquita, juiz dn terceira vara crimi- 
nal, mandou arohivar o processo instau- 
rado pela policia, relativamento ao suicí- 
dio de Arnaldo Pereira Pinto, 

Pronúncias. — Pelo mesmo juia foram 
pronunciados os indivíduos Eugênio For- 
dinand, jlanuol Botelho, Annji Augusta 
Ferreira o Josó Marinho, como incursos 
no artigo 803 do Código Penal, 

]}c>mncin.i improcr.Jcnfes.— O dr. Ad,>l- 
pho Mello, juiz da primeira vara crimi- 
na!, julgou improcedente a denuncia dada 
contra Josó Saviellò, por crime de feri- 
mentos leves. 

  Pelo juiz da terceira vara. dr. Gas- 
tão de Mesquita, foi também julgada ini- 
procedento a denuncia contra o róo. Juüo 
de Magalhães. f 

' A-vudiaffrm. —r-^O' JIIíB da"t-ercçira-vnrn 
criminal, dr Gastão do Mesquita, condem 
nou o desoceupado Prãriciseo Ramos a' 22 
dias e meio de -prisno, gfari'jhéilio do art. 
399 do Código Penal. 

Tiíiliiiiaal  do J«i»y 
Presidente,  dr.   Adolpho  Mello. 
Promotor, dr.  Adalberto Garcia. .. 
Escrivão, sr.. Mario Alves Cabral. 

Até hontem, por faltado numero, não 
so iniciaram os julgamentos designados 
para a sessão deste mez.   . 

T>n nrnn sunplomentnr. a*qno sn rvnnr- 
i-eu. foram sorteados mais os seguintes ju- 
rados. 

Dr. Plinio Barreto, Adelino Armeto Go- 
mes, major Luiz Nogueira do Sá, João 
César do Abreu Silva. Josó Franco, Be- 
nedicto Fernandes Moreira, Duarte Ifo- 
drignes' de Barres, Oscar Antônio da Araú- 
jo, dr.. João Baptista de" Sousa, Manuel 
Vaz.Filho. Mathins José da Câmara Unn- 
gel. J<KSó Franco, Exequíel Paixão da Sil- 
va Guimarães, dr. Floriano de Moraes, dr. 
Josó Augusto César, dr. Josó Estacio Cor- 
rêa do Sá Benevídos, Joaquim Josó da 
Fonseca Filho, Guilherme Kurt, Gabriel 
Ribeiro Soli.-inho. Josó Joaquim das Cha- 
gas, dr. Benodicto Motta. Alex.-.nclro Vor- 
nicr, Vicente Gonçalves Gouvía, Manuel 
Fernandes da Silva e Sousa, , Sebastião 
Barbosa do Freitas, Augusto Meirelles 
Bsis Alves, Vicfcór Gallucci,. Alberto 
Abreu. Durvnl d'Aviln Róbóuças, dr. Heu- 
riqtio Oapellano. Josó Liola Brandão, Cn- 
millo Vagues .Rodrigue'S, João Bitten- 
court, Álvaro Duarte da Silva e Joaquim 
Goulart Piraentel. 

„ —— Pelo dr. Adolpho Mello,, presidente 
<lò Tribunal do Jnry, foram dispcn.sndos 
do servir na presente sessão os srs.. Fi-nu- 
cisco Luiz do Oliveira. Francisco Montei- 
ro Franca eTancredo Pircs,.quo nllegarara 
enfermidade, conforme attcstado.5 doa mé- 
dicos drs. Januário da Costa Baptista, Sy-. 
nosio Rangel Pestana o Javert Madurcira. 

Juizo Federal 
O dr. Luiz Varelln, procurador fiscal do 

Estado apresentou ao dr, Aqnino o Ca» 
tro, juiz "federal, pxcepção dó incompetên- 
cia de juízo, na acção cm que as firnnts 
Naumann. Gepp e Comp., Noesack e 
Comp. e Barlwsa o Comp., conteridem com 
1 Fazenda do'Estado, para- cobrança do 
excesfo do 2 franece sobro cacca do cafó 
exportado pelo porto de Santos, no I,<T 
ric-dó do 1£»S a lEOD.    - 

Funcciona no feito o cserivão do segun- 
do officío, cr. Marino Motta. 

M MILITAR 
FORÇA PUBLICA 

Commahdo geral. — Serviço par» o dia 
7 <lo novembro do 1912.'   : 

Ronda <Io visita», cr maior Pedro Fran- 
cisco Ribeiro do quarto bntalhilp. 

O Corpo do Cnvollana dà a fíiiarda do 
Tribunnl do Jiiry, a força para acòinpr.. 
nlinr pwsos no Fórum o o Bcrviço do O- 
tlimc. 

O terceiro batalliilo dft a Rtiarniçílo, 
duna ordonançaa para esta ropnrtiçilo o o 
ecrviço do  costumo. 

.    Os doinais corpoa düo-.o nerviço Uo cce- 
tiiiuo. 

Amanuenso do dia, sargento Juliilo. 
Uniformo, 2.o. 

« • , 
Kucaminliarniu-so — Ao primeiro batn- 

llulo, o ■ requerimento do segundo Etn-gon- 
to do exercito, Guilhcjano Gnlvilo Freire, 
pedindo um certificado do sua catíidn om 
Canudo»; ao terceiro batalliilo, os.requer;» 
méritos", do'd. nenedicta Ferreira Buonq, 
viuva do nnspeçada Antônio Ferreira da 
Silva, pedindo cortidüo do óbito o do ac 
ficntamcntos deste; íi Oúarda Civica o do 
Antônio Gomca da Silva, pcdjndo certi- 
dão do assentamentos. 

* *    ■ 

Alistamento — Alistou-se no  Corpo de 
Cavallaria, Túlio do. Mello  Oliveira, 

Dispensa do serviço — Cnnccdou-ro a 
■rio um dia, pnra vir A capital,- no alferes 
Durval do Castro o-. Silva, commandante 
do. destacamento, do Sorocaba, 

* * 
Apresentação —  Apresentou-oo  a efile 

commnndo o tonento Vicente Calcaterrã, 
da Guarda Civica, por ter vindo cia dili- 
gencia do Santos. 

* * 
ReinclusCcs — Derair.-jo ns dos colda- 

-íos desertoroa João Alves Ferreira, do 
terceiro batalhão, o Sebastião ZeferinO 
Franco, da Guarda Civica, por terem sa 
apresontatlo em ecus respectivos quarlois. 

DÉCIMA rEGIAO MILITAR    * 

Sar.viço para 7 : ,    « 
A lO.a companhia dará a guarda da De- 

legacia Fiscal'o 2 cabos para ordenanças 
do   quartel general. 

Dia ao quartel general, segundo sargen- 
to Plinio. 

Uniformo, 5.o, 
Ordem do dia 247: 

* * 
lloprcsentanto da insjKíCção — Assumiu 

o cargo do rc.prcsontantc desta inspecção 
junto A Sociedade du Tiro n. 180, da Con- 
íederação, cotn sede em Lorenn, o segundo 
toucnlo do C3.o batalhão do caçadores Al- 
fredo Bamborg.     --,-..--.:   ■•üVtí.   v   ■. .- 

Juntas de alistamento militar. — Foram 
postos a disposição desta inspecção, para 
servirem em'algumas juntas.do aliíitamon- 
to militai;, diversos offioiaes da guarda na- 
cional. - -       [      '   1    :■ 

Inferior nddido — o-sr. general do divi- 
são chefe do Departamento da Guerra per- 
mittiu ao sargento ajudante do C2.o ba- 
talhão do caçadores, Ovidio da Costa 

■Ferreira, continuar nddido por mais GO 
dias, ao õ3.o latalhão da mesma arma, 
atto:;dendo o estado de saudo do sua cs,- 
posa. 

Transferencia —: Pela mesma autoridade 
acima citada foi transferidi) paraum dos 
corpos dá U.a região militar, a bem da sau- 
do, o soldado do íí.o esquadrão do trem 
Manuel Aivc-a do Oliveira. 

'   * * 
Dispensa do serviço — Foram concedidos 

8 dias de dispensa do serviço, ao aspirante 
á official da 10.a companhia de caçadores 
Abílio Pereira do Rezende. 

.-.   .,-,,** 
Apresentação Aprcsóntoi;-5e hoje, por 

ter do seguir para o Rio Grande do Sul, a 

Gamara Muncipal 
decretaria da Câmara Municipal 

ExPEDIEXTí  DO OU 31  DE OCTCUSO 

Ofíicío da Prefeitura, •■-devolvendo, in- 
formados, nos termos do pedido da com- 
nissão de Justiça, do 24 do corrente, di- 
Tersos requerimentos sobre pagamento de 
jneias custas. — A'8 commissões de Justi- 
ça • Finanças. - 

i    Idcm,  devolvendo,   informados,   noz 
í termos do pedido das' mesmas commissões, 
ãe 13 de agosto do corrente anno, os pa- 
peis  relativos ao accôrdo com a proprie- 

3 taria do prédio aito á rna do S. Bento, 
^ teqnina das mas Direita e Quitanda. — 

Idem. •   . 

DU 4 DE SOVE9BSO 

, EequcrjEento de Cunha, Brand t Cia. 
  A'« commissões de Jnstiça e Rnançaa. 

.'.   : Idem de Beaedicto Antônio de Abreu. 
«- Idem. 

 Ofíicío da Prefeitura, com relação ao   p\-mm» «u» «erxeuoB o» roa   wiwirnKctn- 
alargamento da: rua M*u4 (projecto n. 40, 1 até á rua Clandino Pinto e desde cata até 
de 1913. dfl cr. dr. Jlaiío do Amaral). — {í Avenida Bugel Pçrtana, nes termo* do 

Junte-se aos papeis referentes ao  assnm- 
pto. 

— Idem, remettendo nrojectos e orça- 
mentos para os melhoramentos das mas 
Jorge Velho e Salvador AJTES. — A'B com- 
missões de Obres, Justiça o Finanças. 

-— Idem, informando a indicação n. 1-12, 
de 1912, doar. dr. Paes de Barres, sobre 
o alargamento da rua do Bosque, entre, as 
mas Anbangoera e Avenida findge. —Á's 
commissões do Obras e Finanças. ; 

— Idem, devolvendo informados, noa 
termos do p-^dido da «ommissão do ' Fi- 
nanças, de 10 de setembro do corrente, an- 
no, <» papeis relativos & acnmsição de lima 
área de terreno, no largo das Perdizes. — 
A' commissão de Finanças. 

— Idem, snbmettendo á approração da 
Câmara o accôrdo celebrado com o pro- 
prietário dos prédios ns. 49 e 51 da rna 
José Bonifácio, e com o procurador do 
proprietário dos de ns. 53 e 55 da mesma 
roa, para aeqniaição desses immoveis, ne- 
cessários ao prolongamento da ma Libero 
Badaró á Avenida Brigadeiro Lnis Antô- 
nio. -— A's commisEões de Obras, Justiça 
e Finanças. 

Bia 5 

Sémetteram-eé á Prefeitura: 
O projecto n. 6-5, de 1912, do sr. João 

José Pereira, sobre o levantamento da 
planta dos 'terrenos da rua Wandeniolk 

rounii-aoA mm.tin!(lBdo,o primeiro tenon» 
to dr. Horaoio Ilurpio Filho, 

GUARDA NACIONAL 

■fionriçn pnrn I10J0: " 
O 3.0 liatnlhilo do infanlerin dnvft n oN 

ficinl do citado o oa ordenanças ao qúarfol 
genernl. 

Uniforme, o 4.0.; 
* •' 

Pula aceretaria geral foram ontrogues 
honlcin na patente» do„mnior Josi M. Tei- 
xeira dó Andrade, capitlc» Tliopplianea 
Teixeira do Andrndo,. Abel Poroira do lio- 
üCndo, Orquisio Poroirn, . José Francisco 
Tosta, Oscar Ponnu o tenentes Manuel do 
Miranda o Scrapliigi Aguiar, da Guarda 
Nacional d ncomaren do Oriandia, 

■••** ^ '.' 

Foi aprcíentodo ao «cumpra-iicii docom- 
mando Biiporior o registada na' Scoretnria 
geral à patonto do capitão Kmilio Pottor- 
aon, da comarca do' Bauni'.    '. 

;■'.* * . - 

O nlforos Jofio Floriano Vioiro foi posto 
A disposição do general inspectorda déci- 
mo região militar pnra tervir na junta mi- 
litar do Santo Antônio da Boa Vista, 

»*' 
Ao tenente Antônio Pires do Carvalho.do 

110 brigada do infnntòrin, do Pnrahybunn, 
foi entregue a sua'patente, revestida das 
fprmnlidadcB legnes. 

'« *:v 
Por não exiatir cm Dbalubn nenhum of- 

ficial desta milicia, deixou, o commandn 
superior do ottonder. A-rcquisição qiio lho 
dirigiu.o general Silva Fi\rp, inspeotor da 
lO.a região militar, qunnto & junta de nlis- 
taniento desse município. ■ 

*■*'.■-■.■■ 

O sr; coronel .Tos* Piedade,'eomraandnn- 
to superior,' visitou hontem, cm. compa- 
nhia do sou njudnnto' do ordons,capitão A. 
Marques Filho, f) prédio n. 11 da rua dn 
Boa Vista, onde vae aor installnda a sedo 
do Club da Guarda Nacional do S, Paulo, 

• -■«■-• 

S. ». mandará rcsorvar.no primeiro an- 
dar, duas confortáveis anlos para nhi funo- 
oionnrem a Secretaria Geral o Archivo 
desta milioia, do'accôrdo com a direciona 
dnquclla patriótica associação. 

íeMíiirais 5.-x,.J 

Secretaria Geral 

Expediente do dia G de novembro de 1912 

ACIO N.  ">_>:!,  IHC  fi DE NOVEMBRO 
DE il!)I2 

Aliro um credito siipplomontar do 
HlrTanSOmi á verba «Indemniza- 
çilos», do orçamento viflfiiito, 

O Prefeito do Município do S. Paulo, 
usando d.-ifí nttribuiçues fjno lho são con- 
feridas por loi o do nccôrdo com a lei n. 
1.537, do 11 de maio do.lOIS, resolvo abrir 
no Tlicsouro Municipal;;um credito sup- 
plomontar de cento c quarenta o nm con- 
tos e sctccctitos mil róislltlüOO-linOO), \\ 
verba ((Iiulonmíznçòe.fü^.do orçamento vi- 
gente, para ilar onmprimonto h referida 
lei 11. 1.537. do 11 do maio do 1912. çredi- 
dito esto aberto'por cdrita tio saldo a so 
vorífioar no f'1" do, corrente exercício íi- 
nnncoiro. ..     JÍ.I'í'í-;;í- •.'        -t, 

.    Secretaria Geral da Prefeitura:do Muni- 
cipio de S. Paulo,-, G.<lò;mpvcmbo <lo 1912. 

. -. -  ■ ,■•;-M?'   O Prefeito,',. .■' ■ 
':■:: * v. •,- .v-7-.. stóM^ií^íPiÚíWfc 

.:'. ■■ ..    ;. y-OíDircctor Geral, 
, ' . '• ■■•'i" -j^KajM'. Ramoc. 

Remottcu-KS, A..Dircotoria .do Serviço Sa- 
nitário dp Estado a relação dos alvarás 
tto licença para construcçõés, expedidos 
por esta Profoiturn, nesta data.  . 

-—Pagaracritos determinados: 
Do 24:O00$OOO, a Eíérre Barrenc, pelo 

fornecimento de dois mil métrns quadra- 
dos do tijolos do asphaltó á DirGctoria de' 
Obras Munícipaes, no corrente hnno; 

do 10:<)OÕ$000.:a;.Raphael Ferraraj'pelo 
serviço dn tíiacadamisaçãò e vários cervi- 
ntyi   nir-i   rítnq   Mill.er. - Mi^tn - <?   R<>'Jv'gV^R 
dos Santos, om setembro' ultimo; 

do 40õ$OOÓ, a Antônio Soares e Comp., 
polo fornecimento do 'diversos -objcetbs á 
secretaria da' Câmara, çm':agosto dó.cor- 
rente anno.' . ',..■'-■   - 

Ronuorimehtos despachados: ., 
De Henrique Pardinó.vMhliifò Camha- 

sio, Compnnria Cinemntographica Brasilei- 
ra, Antônio E. do Amaral, Antônio Ra)ip, 
Bnlím Antônio, Francisco'Luiz, Mendonça, 
Clemente dn Pontaca, coronel Antônio Ba- 
ptista da Costa, Otto Nielsen, Rapliael Fi- 
condo, Andrú Sohir<5, Alfredo Augusto Rui- 
vo, N.icbláu Ronzo, João Ângelo da Cruz, 
Antônio Ladeira, Zanàrdo Guilherme. An- 
tônio Duarte Gabinhos', Jòãõ Puglicsi,.Mi- 

Serviço Meteorológico do Estaáo defPaiiío 
Dolellm do dln 8 de novembro de t912   '      . -":'••''    ^r' - - 

.' ■      EPItEMERlDES A8TB0}JOMrCA3 DO PIA T de novembro. 
Ka-icerdo Sol, B h. 13 m; I',   ■-   -■ '       Oocajo do Boi, 6 h. 16 ra      •'■ 
Knucer da Laa. .4 h. 0 m M.   ,     .:;'- í_-    OKMSO da.ln»   íh.SOm.T.   r 
Lua nova no dia S "T- . 1.-:   ■■     • ' * ';    ' 

OBSERVATOBlOa 

yçfpçn 

T«mp. - Tcnp. 
nlnlnis 

S. Panlo iOtaKtv. Ontnli 
Santos.   .   ,   •   ,   , -.--.' 
iRaspe.  ■•.••,,- 
CMpfMV.   «   •   •   •   •   »- 
RlbelrioFKto.   ...-'.- 
8. C^rlo* de Flahai.   .-. 
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guel Palladino, Pedro Oinghlnto, Nlcolnu 
Murolo, Antônio do Borba, João Antônio 
dou Pnsaoa o dr, Rcglno Arngão, pedindo 
nppiovnvãfi do plantas '■— A' dircetória du 
Obras, pnra o.i devidos fins; 

do Pedro Augusto Vieira n Antônio do 
Almeida Colhiço, sobro conslrucção do 
cnlgamcnlo; do F/lmtmdo Wright, sobro 
remissã') do foroa; de d. Jonnna Livia dns 
Chagas, podimlo Ilcenoa'; da Banca Frnn- 
ceso o Italiana per Ii'Americn dei Sud, pe- 
dindo licença para levnutnr . calçamento; 
do Josá Borges Daniel, «obrio llconça cs- 
pcoinl a do dr, Francisco do Paula Ramoa 
do Awivctlo, sobro obras foitns na rua Ge- 
nernl Jardim, Snhnró o Mnrquca do Itu'— 
Sim, cm termos; 

do Gilio Camnpnno (3 requerimentoa) sa. 
bro aforamento do terrenos — Nilo ha quo 
deferir, por catarem aforados oa lotoa; 

de Osório Gomes Barbosa, pedindo certi- 
dão — Cortifiquo-so o que constar;, 

do Josú do Bonis, sobro mnlta— Dcfo- 
rido; „  . 

do d. Barbara Jonas Câmara , pedindo' 
praso — Não ha quo deferir, do accôrdo 
cqm a lei; 

do llonrifiuo do Sousa Quoiroü, pedindo 
transterenein do firma — Sim; . 

Acham-so approvadas na Direotoria do 
Obras Munioipacs nn plantna aprcanntntlas 
pólos sra, Josá Cardoso, d. Qrnr.ia Graciano 
Guilherme Fisohor Júnior, João Chriato- 
faro, Josá Polucci, Francisco Joaquim do 
Bnrros, Josí Tostei, João Baptista' Ferrei- 
ra, Ricardo Bnrioni, Bcruardino da Bilvn, 
Romou A. do Oliveira, Narciso Padoyam, 
Joaquim Ril)eiro, A, Henrique, Dominqoa 
CorrCa, Raphaol Manen, Joaquim Maria,. 
Alberto Bnrtholnmassi, d. Theresa Garoin,' 
Antônio Fernandes dos Santos; Adolpho. 
CorrCa o Bcrnnrdino Lopes da Fonroca, 

Devem comparecer A mesma roparti- 
ção, para osclarecimontos os srs. Knoch 
Bernini, Romniiclli Jncho, Manuel Xnvior, 
Affonso Tanorcdo dos Santos. PoEchoido 
Vinhale, Ricardo Botondini, Henrique Ni- 
colino, Domingoo Paladino, Josí Antônio 
Affonso, Duarte Rodriguco o Comp.. João 
Teixeira Pombo o Antônio do Lacerda 
Uriostc. 

Ao Deposito Murficipal foram recolhi- 
dos 35 cães. 

— Foram registadas 2 bic.TclotnB, 2 car- 
roçns do mntcrinl, 1 do enrgn, 1 aranha e 
1 caminhão;      . •        v 

foi matriculado um vendedor do jor- 
naes j 

foram matriculadas 18 cartas do conuu- 
ctores do  vohiculos; 

fizoram-re 3 transferencias do proprietá- 
rios de vehioulos. 

Polo guarda-fiscal João .Tacnmo, foi in- 
timado o cr. Ilocco Sapioucia, a, no. praso 
de 10 dias, fnr.er muro na frente do sou 
terreno, situado á rua Anhanguéra, n. 13, 
sob pena do multa. 

Pelo güardà-fiécal. Emilio Jorge, foi in- 
timada a sra. d. Germano Lueien Burchnrd 
para, no praso do 48 horas, faz^r extinguir 
o formigueiro do sou terreno situado A 
rua Pará, sob pena do multa. 

"Foi multado om GOOOOfl o sr. Fdippe 
Lia, por orfectunr negócios no seu arma- 
rem  A rua da Liberdade,  n.  1.21. no dia 
2 do corrente, As 2 horas da tardo, sendo 
dia feriado. 

Foi multado om 10$000 o sr. Gino Por- 
tino, do accôrdo com o art. 2-0 da lei n. 
120. .... 

f 0 BromHf fl WS*da' 
í o grande remédio pnra as 
moleatlas do peito, MHIS DE 
400 MÉDICOS alfeaíom a 
sua prodigiosa elflcado nas 
brondilles, na roquIdSo, co- 
queluche, aathnu e tosse. 
0 Bromll é o melhor 
calmante expectorante k 

éoregulador doutero; facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhaglas, 
alliola as dores rheumaliças 
e os Incommodos da edade 
csi BSí   critica.   BK1 BSI 

baboratorio Daudt a baguniila, Rio de lanclro 

do d. Alzira' Fagundes, Lniis do Cam- 
pos, d. Anna Rosa Caslau Ramos, d, I.ui- 
74» Ncry do Sousa — Justifico, cm termos, 
coinmunicou-so it Fnxenda; 

do Emilio Onstcllar IJOIIO :— Indeferi- 
do. 

— Por neto do hontem foram nomen- 
dos ca drs. Miguel Archanjo do Paula Li- 
ma e Saturnino da Veiga .para inspeceio- 
nar na professorns dd. Maria Oswaldina 
Pereira o Vicentina César Leal, no dia 12 
do corrente, li uma hora da tarde, numa 
diis salas da Dircetória do Serviço Sa- 
nitário. .{, 

— Foi concedido um mez <Io licença, cm 
prorogação, ao professor Molchiadcs Oa- 
Inznns LUK, da escola do bairro do Suru', 
e-n Pnriiahybn, 

— Officiou-so á Câmara dos Deputados 
neòindo a creação do duna escolas do sexo 
mnceulino, uma no bairro de. Maoahubns 
o outra no da Bella. Vista, ambas nos mn- 
aicipios de Batatnes. 

— Requorimontoa doapacliados: 
Do d. Maria Oswaldina Pereira e d. 

Vicentina, Ccsar Leal — Suhmottam-so íi 
inspnrfão medica; 

ce Alcobiadcs Calazans Lua — Sim, cm 
termos; 

do Syuosio Rocha — Requeira no prin- 
cipio do anno leotivo; 

do d.- Viotnlina Corria Pnohcco — Sim, 
om termos,- por dois raerm; 

da Augusto Ribeiro do Carvalho, Carlos 
de Almeida, Aurora Barreiros, Arnúnda 
Geffi, Jaey do Toledo Lima, Maria Al- 
meida Bnrros, Edilh Ferraz, Architiclino 
dos Santos", o Marin Izabel Bernardca — 
Sim, cm  termos; 

do Augusto Nora Barreto — Sim, pnra 
quando houver vaga; 

do Cândido Marcellinó da Silva — De- 
ferido. 

— Communicou-so ú Becrotarin da Fa- 
zenda quo oa professores Orlando Corroa 
Vianna, dd. Uachel Alves do Oliveira e 
Arminda do Almeida, entregaram o mn- 
torinl escolar. 

* « 
JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA 

A Joaquim Raulino rercira, carcereiro 
da cadeia do Amparo, foram concedidos 
60 dins do licença, para tratar do sua 
sauMe. 

— Boquerimentos   despachados i 
De Juvenal Vimonta. 2.o aujvnlonto do 

deleaado do policia do ,Taquaritinga, pe-, 
dindo pastamento do voncimentos. — Jun- 
to .-vttn-tado de exercício: 

do Josó .Tomuim do Lentos. — Ao com- 
mandanto gorai. 

• 
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FIíòNTXO BOA-VISTA 

Resultado ( o dia 5—11- 1913: 
Oiiin.            V cucedores   - Dupl. Rateio 

1 MarjO — AÈcnnio     ..    20 12$200 
2 
3 

I^írente. - 
jrSnuel  - 

—■-Ascanio ... 
-  iSorehto''"... 

... . W 
f.' -l£f. 

48,9000 
■21Í5700* 

4 Lorento - —  Niifioü     ...    12 26S800 
ü Nunca — Albisua    ..   36 21íii700 
n Manuel - - NUUOK   ..    45- 2215800 
7 Albisua — - I.orento    ..    13 19Í570;) 
R T^rente  - —  Manuel  ... ..    S-l 20S2OO 
í> ;Nuãca._— Agoanio     ..    26 2f)!S7n0 

10 Nufiez — Lorento.-...  . ..    12 21ÍÇ100 
n lorento - - Nuíiez   ...    16 25S300 
T>, Jlanuol - - Núiiez   ..    43 105800 
13 Nune» — 3íazo    ..    46 189700 
U Zalacain -- Goili     ..    SG 2055)00 
15 Villabona —   Goni   .... ..    26 21Í5000 
Ifi Villaiiona — Potonitõ ..    23 299000 
17 Zalãcàin — Adriano ... ..    23 20ÍÇ700 
ia Vi 11 abona —  Adriano ...    13 ISSÍXKT 
m Zaláeain —   Adriano  . ..    16 20S400 
on OdrioMla — Villaiiona .r   12 1BÍ5ÓUU 

"i Adriano - — Villaiiona . ..   40 14S400 
w Villaiiona   .... ..   15 38ÍÍ0O0 
"íI Pótõniio —   Villaiiona ;.    14 375900 
"ri Zaláeain —   Villnbona ..   23 1.4SS00 
0;- Potrvhito —   Odriozóla'. ..   35 «SÇBOO 
ÍT, Odrioiraia —i  Potoivito ..   24 cosono- 
97 Potonito —   jídriauo.. ..   3-1 315500 
28 Goni — Villabona    ..   13 235000 

íwft Q-^ÍPÍ Plh m 
i ihlv jwri UJUi EíÚ . 

SECRETARíA, DA   AGRICULTURA 

Autos despachados: 
Da Directoria Geral,-informando sobre 

a proposta de M-taféen Spelli, secretario 
geral da ((Revuo Intcrnatiolialeii, do pu- 
blicar numeres especiaes de propaganda 
do Brasil..— A' vista das. informações, 
não pôde ser atiendido; ■' 

da mesma, informando. o offerceiinento 
dó assignaturas^o «Boletim do União Pan- 
Amoricanan, por parte da direcção do mes- 
mo. — De accôrdo, tomem-se 10 assignatii: 

ras; • ' -        • . 
da Directoria de Viação, informando n 

communicação da Sorocabana Railway 
Company, à respeito da mudançados seus 
horários, de estar cercando • a .Unha por 
onde trafegarão os trens nocturnos para 
Botíicatú. — Vistoi convindo destacar um 
engenheiro encarregado de scampanhar oa 
Eorviçca reclamados e que devem ser exe- 
cutados com a brevidade que o coso requer. 

— Requerimentos despachados: 
Do Antônio Rolim. Madeira e Francisco 

Erasmo Galvãó.doj Santos, oontractantes 
da ponto. sobre <-. xio'Pardo, reiterando 
o' pedido de. indemnização por prejnizos 
Boífridos com o üesabantcnto' da mesma, 
devido a enchente. — Dó accôrdo, provi- 
dencie-so noí-terroos propostos pela Dire- 
ctoria do Obras Publicas;  _ 

do Jcsá Macondacari, pedindo concessão 
do 36 alqueires do terras .devolntas,no bair- 
ro da Parabyba, niunicipio de Santos. — 
Não pode ser attendido por não «atar ain- 
da terminado o aerviço dó discriminação 
das terras dessa zona; " . 

de Josó-Manuel. idem, do slOOO metros 
de tsrreno dovoluto no. Jogar denomina do 
«3íorro da Formiga», no município de 
Conceição de Itaahaen.. -^ Egnal .deapar 
cho; . 

do engenheiro Manuel Guimarães C*T- 
neifõ ;e Ronato Miranda, pedindo, conces- 
s-no de uma estrada de ferro qpég partin- 
do do SaKo Grande oa de suas immedia- 
çõee, ae dirija á foz do Tabagy. — Aguar-r 
de-se a ultimação do plano geral da' viação 
férrea do Estado;- "   : 

de João tlpenecb, concessionário do lote 
raro] u. 361, do micleo colonial «Nova En- 
ropar, pedindo permissão para transferir 
a Vicente Martinelli » concessão A» referi- 
do lote. — Sim, S-viata das infonnaçõea; 

de Ângelo Gambá, pedindo restituição 
de passagens. — Sim/ nos tennoa propos- 
tos.      - 

-       * #' 
SECR-TARIA DO  INTERIOR 

Foi dispensado o aervente do grapo es- 
colar do S. Joio. Antônio Pires de Sonsa, 
sendo oontractaáo par» eabstituil-o o sr. 
Carlos Augusto da Silva. 

— Bequerimentcs despachados: 
-   De d.  Carmela Maria Laura Vitto — 
Ao sr. director do grupo escolar oSiqnei- 
ra moraes», de Jnndiaíiy, gar» iaíonnar 

.f} devolTeri  ; 

Sofsa 
OFIT.RTAS KM 6   DR NOVEMBRO 

Fnndcs públicos: 

Anollc-'' «In Kütnrlo, !).• o n." =írlM 
fdem, 7." a 9.* fírlc» cx-J. . . 
Aiinllcca dn niiiiio (5»/)   .... 

r.elros: 
rimrnrn. elo S. 1'nalo, do 0.° empto 

tlmn  
rdom, rto 7 "A, .......   • 
rdnm, da 2.^ «ôrlc, ,•-,.. 
Ararnqnnra .-.,.,*... 
rnmam de Ampnro, ...... 
Cnmnm do Attbnla  
CíimftTft dn Arnms  
rnmnra do Avnró    . 
o.mnrn do nnrlry  
Onmnni do Ttorrotos  
niunam do B'lucáW  
fíimom do C-.ç-l-avo.   ..... 
Câmara de Onisielro ...... 
Câmara de Campinas  
Camnra de Cravlnhos   ..... 
Cr.niara do Caplvary.  
Camani do DnscaU-ado  
("amara do Eip. Santo <lo Pinhal 
Cnmnra do Faxina  
Camnra da Kraitpa   ...... 
Cornara do Ouamtlniíuetrt.   ,   '.   . 
Caimra.do Tçnrapava   .    .   .   .' . 
Coroará do Itararé.   .   ,.,...   , .. 
Câmara do IWtllisá .   ,.. ,:.. , ■  .í. 

;Camn'ra do'Itnnlra. ....;■. ',   .   •   » 
Cnmara de Uatlncn'.: -v'i..—,-: .;y,' 
Camnrado Tabotícahal.   .   .   í   , 
Câmara de Jaoarchy  
Câmara do .Tardlnopnlls , , , . 
Cnmara do .Talirt 7 o/o, . , .' . 
Camam do .lundlahy, Fr. üOO   ,   . 
Câmara dn Matííío  
Câmara do Moortoa  
(iimara do .Mofry-Mtrlm .... 
Câmara do Hogy-(!na53ii  .... 
Câmara do flrlomllii  
Camnra do Podrelras  
Cnmara do Pltanünelra'! .... 
Câmara do IMrassuminga .... 
Câmara do PIra|rt fr. SOO 
Cnmnm do Porto Fellí  
Rlheirilo Preto  
Rio Proto  
Pnlto do Uri  
Câmara do S. Boniardo, fr*. B00 . 
Camam de S, J. da Ro» Vista . . 
cnmara cio Kit), líonlto, . - , . 
Cnmnra do Santa liita do Paasa 

Qíiatro  .   .  ■.   .    ;   .    .   ... 
Câmara de 9. Cruz do Elo Pardo. 
Cnmara do S. Pedro ox-]  
Copiara do S. Carlos  
Camnra de S. Joilo da Roonlnft . . 
Camnra d»; R. -TOFô do3 Campos. . 
Cornara de S. JOFó do Rio Pardo . 
Cornara do S- Mannbl,'.   .   . '.   . 
Cnmora Pcrlãozlnho -. 
Câmara de Serra Kççn  
Caman do Tatnhy  
Camnra dfl.Taqunritii-.ga ,   ,   ,   . 
Câmara de TIolò  
í-íimora do T.fmeíra  ..,,,. 
Câmara de f/irona ex-J  
Cnmara do K. Rnijiio  
Camnra do fí- Simão  
Cnmr.ra do Uberaba  

, ACÇOlIS 
Panoos: 

Commcrclo o Industria.   .       ,   . 
S, Prinlo  
União do H. Paulo  
Commcrrlol do J's(»do do S. Ponlo 

com 4 %  
Idcm, a SO dla-t   .   .   .   .   .   .   • 
ConrtniocBes cJ!c.«ervas com «o/o 
Industrial Amparcnso..   .   .   .   ■ 

" Companhias: 

PánllKtn   ,   .   .   . ..   .   ." .' .' / 
Mngynna ...   ....■.'..;'. 
Forca c lAir. Jnndlahy  
Tcleplionlca do Paraná. ..,-,'.., 
Fraiic. Kleo.. a <o "A, ... .'■ , 
Mnnnfnclnrelra Hanllsta; .■ ■ . --. 
Industrial Allbaluna.;. -,■.'.■ ■ 
f.úz ó Fo.-ça Caplvary  
Mnliibo Central do HlbcIrSo Preto 
Pnl POMUVJI . ■.   . -.   -   . ■.   •' • 
Flncil" Tecidos s, João.   .   .   • -• 
Ailíovbrlo Paulista .   .   .   •   •   • 
Mellioramontos S. Caetano V ,   •' 
I,. o F. Santa Crna   .....   i 
Paullrtn de Madeira . ;.   .  •   .   V 
Pnpllsl.   .   .: .   .;, .   .'.   -. •   • 
P»nll»l.i de UroKW, com 70 •/•.   • 
Epõrt e Atlrarçúea  -'   .'■.   .- . -»■ 
Vi de Ferro Campos do JordJo.. , 
Manuf. de Clinpíoa Halo-Erasltèlra 
Campineira. TraecSo, Forca e hxxx 
TanbaM-Tndnstrinl ■,;,   .   .   .   ; 
tlnlno €o% Iteflnadores ...   .   . ■ - 
FabrlCJ de Parafuso»   . '.   .   .   • 
Inmiore!" o CnRStnirçíies.... 
Aurlcnl» Pait. de «Banliarlo». Int. 
STr.nr.r.-.ri-.irá de ÇhapíÇ? «Viüelr.». 
Tranqüilidade ........ 
Amldrrls Pnnllsla.   ...&... 
T. t J.nz Vc ftupotla-Ibitlnga   .   . 
P. e I-az de Uberablnh:»' ^ . 
S. A. «Casa Vnnorden».   .'. .   .   . 
Tn-tl-Ben: Ont.)  
Idejn, Idem oom 60 oio... . ." 
Aprleola Paulista . -- . - ■ • .- -i •!>; 
Camas de Ferro . . . .'. .~ •' 
Central de Panlflnuao. ; . . . 
Poranrcnse de Klcctrfclaade . • 
Auto Transpertes. . . , . . .- 
Força c tnr ft. Vulcntlnl. . . '. 
Vidros c Aceldentea. -.: • .^ •, • 
Maternos paia ConstrecçOes. ., . 
Racional de EMamparla   .   .   . -. 

Vende- 
dores 

1;I00$ 

iinçoso 

!I7.?0T) 
!1I$010 

r.3?ono 
r.ssor» 
85ín't!) 

i)7Snn i 
!)7f600 

07ÍÍI0O 

.985W 

onsnn.")' 
otisooa 
nisono 
05.5000 

10l$O0D 

nr.sono 
103$000 

Compra- 
dores 
liOfOí 
liOf.oS 

Luz o Forca'de Jaboticabal .   . 
Anfaretloa   v  
Ttnonn dp Forca o T.nz.... 
Meniorainontos Pooos do Caldas 
P o I,. Korfp do S Paulo . . 
Acuo p Ks-ifOtfos Salto do Ytri . 
Rural.-Crtmmnrnlo e Industria , 
Calcado Rocha". 
Cnlcndo I.ífiboa. 

290$ 000 IROSOOO 
200$009 

loisnnn 
07S0Ol 
oníoon 
01)3003 

(i!isn.yi 
lonSnn.') 

PiVOOl 
Pn^non 
005000 

1.003* i Campineira Asfua o r!f'-íOttoa 
Pinhal Fabril  

I Ps=torll do Atermdluho   .   ,   ,   . 
j Knhrlop do Meias Hoffmann .    ,"   , 

OTSílOI l-Calcndo VIllopo  
tnníono ' Cotoniriclo nndnlnho Crespl. . , 

pftSnriO l Aírua o Rx^olto-í do Rlb. Prato. , 
pníono   Melhoramentos do H, Paulo .   .   . 

Idem. ííl dia'   
Cortnmo de Campinas  
Moinho SnntWa   ........ 
Fabrica do Papel, Int..  ..... 
Frliorltica. Pastoril, Illt  
Idem, com 40 olo    . 
Cenlnil do Armozens (íoraos.   .   . 
Pnullsia de Socmros com 40 % .    . 
As-r. e Past. ,d'Oe5to ilo S. Paulo . 
«Orton. de liarrotos  
Paulista de Klec.trloldado .... 
Internacional de Armazena Oeraci 
Kslrada do Ferro dd Dourado   .   . 
fdom, com sn «A,  
Eslrad.-.'do Ferro do Araraquarn, 

nominal  
Idcm. pn portador  
f.llhoeraphla ITartmann   .... 
Estrada do Ferro Perris-PIrapóra . 
F. e Tecidos S. Rento  
Telephojiloa Rmirautlna   .,-.', ,.' 
Idom, com^riO,0/.,'..       .   . 
Emp- Paulista do Melhoramento» 

no Paraurt .   .    .    .- -.   .   ,   .    . 
Indiistrial do 3. Carlos    .   ;   .   . 
Tolepboniea......... 
Cernmifia Industrialdo Osasco .   . 
Productoa   Cblmleos   •!..  Queirós 
í?. Rcrnardo Fnhrll   ...... 
Kmp. Klceh-Ieldado do Araraqnara 
Fiação Tcoidos.N. S. da Ponte. ". 

LETRAS ItYPOTnECARIAS 
Dniílo do S. Paulo  ..   .   •   ,   . 

-      nüRENTORES 

isosooo      — 

ossooo 
POSOOO 
ownoo 
Ofí-JOIl 
MíOIO 
K-nm 
PSSOOü 
98$00O' 

MiSnoí» 
219000 
nnsooo 
o-sooo 

o.isnno 
03ÍOOO 

05S00O 

snsiio:) 
005000 

toosnno 
I02SOOO 

— 03-3000 

93-5005        — 
— ú55riOO 

E5S300 

lOOJOOO 
STSOW 
EOS.iOO 
OSOTO 

DOSOOD 87S.rino 
lOOÇOOJ 

985000 

imsoon 
onsooo 
B5$000 

msooo 
89S0.'O 

oosooo 
0CÍ000 

1003000 
ToSnín 
94-$0U,I 

SOOÍOOO 

1SÕ.1!OOJ 

400S000 
ir.iS009 

.i28S;:o& 

SOÇOM 

IíOSOOO 

Amím 
ES1SM0 

4205000 
asnsnoo 
40»$00O 

—     1:10050TO 

Z .; ItlTSOTl 
;oo$oao 

63$0Q0        — 
—  ' , StOSWO 

•ficMon 
7(150011 

saoçooo 

isi-íoao 

isosoob 
aoofooo «esow 

KCtOOO 500*000 
220*000 

ISO*»»       — 

120$000 

JOC$O0O 

uosooo 

ITOrOOa. 
JK$O0B 

mosooo 
flDOSOOO 

-autoao 

ioo$goa 

J00?C0» 

60ÍOTO 

«OÍOOO 

tatom 
- «staat 

IBOÍOdO 

1309009 

Oortmns Altos Biains 
Cnppenmel» Rentehlo Fepe. , •   . 
Internacional ClreiEatogiaphlca   '.' 
jacAr^hr-lndiistria] .   •-'.~.   •'• 
Ctorttdon Vaix.   ^' á   .   .   ^   .   . 
Meai. com 40 */• .   •   .  *  •  •   • 
Dlrersfiea ..r.   ...... 
TniSo Hòtoa   .''.   .  .   .  » -. '. 
Apua e Enistfo» <e Baart  ... 
Industria] de Bltebão Fina e/Mo!o 
Industrial Mograa» Tscláoa.   .  . 
Industrias Tertls, Int. ....'. 
Idem, com 40 */« .   • - •   .   .-.-.   . 
Ic!cIidora  Predial.  
W«m, com 40 oto.   .   .   .;,  .  U&fOOO 
Bnstleln Publicidade, cora 67 */• 
T. F. e Luz de Fsnnapanema.   ; 
PerfamarU Fanüata...  .   .  . 
Paulista de Armazena Getaes «; . 
Agrieolz Santa Clara.  ......       -—_     .— 
Claematofiaphfeã BrasIIeha.   .   .   WSíOW     . —.; 
CoopermtlTa Fabricas de Claptm. MtCOM 
Taitta, Luzaretfa Itaakjba d» 

Vidraria anta kariáa.'   Mil —    -«9^5? 
LeaHIelo Kssraifck  — »«*5 
Tecldoe .labor»  — «0*000 
Fabrica íe Tecldoe Tabanca  .   . -    --_ -—-r 
Electrtcfdade Corombé  II3$00J Iiofooo 
Certnü nertriea de Elo Caro.   . — »0*a» 
Ekctriddade de Banni.   .... — 3W*X» 
JCae Hatdr .-      . — SOIOOO 
L linp. CõaL coxa S1-#A ... — — 
BManelia da Eegmus eon «I fm . »ÍMI» -— 
Psbrica Paaplona.  — U598W 
Cstaaathar.   ........ — SSCJOO» 
Força e IBX da Ueíí 
Fona e Lm fie Jati 

Aena Uxçottos do Raiirrt .... 
Acua e Expottos Salto do Ttrt  .   • 
Airna o I-uz Moffy-Mirim .   ... 
Affna o HKírotlos de Rlb. Preto.   . 
Cortumo Acua Bríjnea ..... 
Eleotrina Rio Claro  ...... 
Pinotti Gambá . • 

Manntactura de Chapéoa «VlHéla. 
Parque Balneário •   * 
T-I.uz P. Melba. Pararinpanema . 
Meridional Paulista .   ,   .   .   • 
ITdo Oísto de a. Paulo   .... 
"Força e T.uz de ütierabinha.   •   • 
Pinhal Fnhrll  
F. L. 3. Valentim  
F. Tecidos N. Senhora da Ponto . 
Cappcllifinio Serricchlp Pepo   .   . 
Chimlca Industrinl  .. .'  
Sport o Altracçõos  
Teicphouica do Parnn* .... 
Força o I.UB do -Tahxl ..... 
Aiina o Excot. Mosy das Cruzes . 
Panlticlo Ivoxvarlclc  
Campineira Água o Ezgotlos . . 
Companhia Mno-ílardy .... 
Industrial Moçyana de Tooidos . 
Fabrica de Molas Hoíímann, -. . 
Estrada de F. S. Poulo-Coynz . . 
Moinho Central de Ribclrilo Preto 

Industrial do S. Carlos .... 
Emp. Elcetrica Aniraqiinra, Juros 

do 1.0 %• ...■.-. '.  
Idem, Juros do 8 0/rt  
Praneana Eleeltlcidade. . . • • 
Sociedade Anonyma «O -Estado do 

S. Panlo. 7<IA>  .   ...   .   .. ■ 
Idem a S0 dias. ' • 
Ciinpanbla Melhornmeoíos . . . 
Fabrica de Tecidos-S. João . . . 
Industrial de S. Paulo . .... 
Empresa Melhoramentos S. JOSO . 
Empresa ElcctrlcMade -Rebedouro 
Empresa Melhoramentos do Paraná 
Ferro Esmaltado .Sílex  
S. Bernardo Fabril ..."... 
Nacional Estamparia  
Calçado Rocha.   .   .   .   .   .   .   • 
Camplhclra, Tmcçao, I.na e Força, 
Productos Chimicos .L. Queiroz. 
Thcrmal de Caldas .   .   .   .   ■   . 
Estrada de Ferro de Dourado .   . 
Vidraria Santa Marina ex-J..   .   . 
Santa Rosalia .'  .   .   .  ...... 
S. Martinbo  

^ Salto Fabril    .   .  • 
r.nz c-Força da Tleli : -. • . • 
T.nz e Força de Jaboticabal. . . 
Melhoramentos do Paranacna, • 
Fabrica de Tecidos de Malha • . 
Papeis e Cartonneens . . . . • 
Pnntista Electrieldado ..... 
Paulista de Armazéns Oeraea ., • 
Luz e Força de Santa Cruz ... 
Rural. Coramerrto e Industria , 
Força e I.n»-iabeIrSo Preto . • . 
rahrlcfldora do Paralusos.- . . . 
I.Ithographla Battmaim,.,..., • 
PerAs-PIrapóm- .' .". . • '. > 
Mannlartnni da Chapéos .... 
•Orion-de Barretes.-.   .   .-.-. 
Industrial .Casa Tollc  
Luz e Força de Jnndlahy . . . 
Força e Luz Korto de a, Paulo . 
Electrletdade de Caurf; ."% . •' 
Paulista de Madeiras .' . .' .' . 
Tecelagem de Seda. ' .-■ • .' •"' •' 
Telepbonlea de S. Paulo, ' .   .' .' 

200$000 120SO0J 
- 0005000 

1SI$000 — 
_ 2nnsono 

400$00O ÜSO.ÍOOB 

2108000 i9j$noil 
1004000 — 
1703900 172S010 

2205009 

nsoíooo _. 
1205000 ^ 3205000 

— 1605000 

-- 1155003 

snosooo 2705009 
2005000 1805009 

2505009 
1CO$000 — 

■"*   ■ ~~ 

acosooo 2008000 
ncoçooo 260$00g 

— — 
— 2025009 

os-íooa 

_ oisooo 
.— 045009 

w ■' 985000 _ 08SOO0 
OE)$000 955000 

,M. __ 
— 985009 

—■ 005000 
— —r . 

95$000 925000 
905009 

2205000 2055009 
— 1015009 

100$000 975009 

09$(K» - 
1045000 985009 

1005000 
93Í00O '   — 
_ 96S00O 

92$000 85S00O 
965000 905000 

9S500O 

104$000 995000 
— — 

90$003 eajnofl 

— 16050ÜJ 

sasooo  — 
— OO^KH) 

8S$000   — 
— 97-Í00O 

100S0O9 

945000 

1005000 
1O2500O 
1935000 
1025633 

1005000 

075800 
905000 
925000 
965000. 

985000 
985000 

1905000 
S8SO30 
905000 
985000 
MMOO 
031000 

— 6905000 

— 905000 

I08$009 

102S0OO 
995000 

«85093 

«BSOãO 
995900 
965090 

935000 
975000 
«25003 

.915000 

9SSO0C 
(KfOOO 

Valtres da Bolsa 
Vendas do dia.B:   ~   

■ ■ :■- FUNDOS PÚBLICOS    '        :   * 
' 5 aõolicci'do Eatado, 3:a,  do       .     ; 
■   eoosoo^a :..-.:......'.  MSSOOO 
S0 apolicM do Estado,  3.a,  de 

500?000. a ..."    6425500 
100 Isíras da Câmara de 8. Car- 

los, a .'. .......;      97-5000 
20 letras da Câmara do S. Car-- ' - 

Tos, ã ... ...'. .-     975000 
75 letras da Câmara de Ribei- 

rão Preto,'»     102$500 
BANCOS    . 

400 aoScs do Banco Cotnmercio     .'     - - 
_    .«TfcÃistría, m.    500500O 

COMPANHIAS 
13 acções   da    Companhia Bío- 

gyana, a ...      38050(* 
25S actões da  Companhia  Telo- 

pbonica, a ...   . ... 2T05000 
44 acções da Companhia Frigo- 

- ri5ca; Pastoril.' '»  ...— 200*000 
14 acções da Companhia Frigo- - ; 

rifica Pastoril, a .._ — 20O5C0O 
10 acções da Companhia Frigo- _■■ 

rifica. Pastoril, a ..— ~   9009000 
- DEBENTURES 

IWJ debeatorea da    S- Anonyma   - 
«E. de S. Paal<w. a-.-,.^.»    ESSOOS, 
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Btlta de Santos 
ormTAa ■.. 

OuaMai 

Mm putlouluM • Sdlti. 
> ' •    '      • M   •   ■ 
•     IWOMTíU     •   6   •  t 

.   •'   , .   • 80   •   • 
• nmnoM, ourai 5M. 

APOIIDM:                    .   . ■ 
do Rmpwitlmo alterno de X M 

do bUdo de 8. Paulo, 6.> •«ri*.  .   . 
• .-  •     ' • •,•;   •'.   T.'"..»    ,   ,•'*• 

. •  " •" *"• '•      • "   Bt*   »        •   • 
»•..;•   - -»,■•,!   •      •.*■ • ■„-   .   •'' 

LetrMi 
úh UMnam Mimlelpal de 8. Vicente . 

dn Cnmniinlila de Tceoligem de Seda, 
Iteto-Dmulletni.   . .■"•;"•' •• •   • 

da Compnnhla Contrai de Armaiont 
aemea ■* ■   .   ;     •. ';••■• •• '•• • 
AoçOo«i .     v _    ■ ' '• 

da Coinpanbla Snntluto do Tjoolagjm 
da Companhia ItoitUtadora do Santo» 
doMoliiHoHanlUta-. ■.". . '. •;. . 
da Companhia faullita do'Armauni. 

tiomeK ■• # ■•■.• i. •' • .•■ • ' 
. d» Companhia roslorU de Ribeirão 

-Pire», .      ■. '.■ . •'■   •'  •:'■ 
da Companhia Inlornaclonal de Ar- 

maioni aeraoa.   .' *- ■ ■ • • •   ■ ■ • 
da Companhia lntormodlarla de Caf4 

Snnto» . .* '. ••,•/• • • 
da Companhia Central do Armaiom 
- Uurno» ... • • • • ■ • •' •■ -•' 
daOnmpiinblatlofoioa-Santo». . . 
da Companhia Paullila do Vaa Fér- 

rea» o Fltivlao». •'"•"• ;" •. 'v'. 
da Companhia Momrana de E^trada•• 

do Forro o NavoimcHo  
da Companhia fugllso.   ..•••••   • 
da Companhia IMuIlatA do Tornu e 

AKrloola 

VeBa.- 
i*tim 
utl/at 
U B/K um 

llltl 
llitl 
llill 

OBmrr 
UM ia rs 
u ws 
uum 

liOTOf 
IKMOS 
«lOIOt 
llOUf 

MÍOOO  871500 

SiOOOf   liWI)» 

' •^--'ssoTooo 

í—;    <5$000 

«ofooo aooíwo 

250*000 2I8Í00'J 
23UÍÜÜ0 200*000 

4M$000 426Í00O 

SOOjOOO SSISOOO 
—  aveíooo 

ooo$ooo mtm 
Colonlxuvt^o . 

da Companhia Ctatmloa 
üantlata ,• ,• 

da Companhia AnxlllnrCominoroIoiIo 

da Companhia'Santíata do llordadòl       -- — 
daCompanhla Eniacoadora o Uobene-.    . in«nnn 

Holadorá Uo CaM. 8U»/o . ;. . ••«*«" eOÍ000 

da Comiionhla Cerâmica Santíata. . aqO»0« .^úa 
da Companhia Santíata do Utoga». . ,„.;„.„-"ffi 
Companhia Unido do Tranaportei . ;W>|000 80*000 
Companhia Auto Onrauo. . . . . IIOíOOU —. • 
da  Companhia   Internacional cine- 

da^omTmhl^ABrliola PanUata:. i   m$000 00$000 
Foi declarada a voinla uo dia 5 do outunroí 

Uhrax '  llH.áO 
Franco Ib.W 

SO cieheut. d* Cia. Central do Armaxone 
Ge raça a    -   -   i   -..,_- 

47 debent. da Cia Tooelasem Seda Maio- 
Ilrosllolra a.   ......;••   • 

Bolsa do Rio 
VALORES DA  BOLSA 

O movimento foi o seguintó,; 
■  VBNDAB      -^ 

Fundos publicoe:' "■'■ i 
Apólices gernes de S .% : ílfli 

"        •   ~       '"  '"  12, 1, 1 a 

«8$000 

9S$000 

Mioh. Wrighk • Owny. iift 
Franooa f v.J 

Eugon  Urt>an  •„• í, •  
-   .  Frnnooi..... ,i........>... 
Zórrcnncr, Bulow e Oomp. , 

Frnneos  
Nntimnim, Qepp .Co,,: Ltd., 

Frnncoa........ > 
E. Johiuton Oo., Ltd. .....' 

Francos...,. ;.'.......'...' 
Leito e,Santos ...  ..< 

Frnnc<o.i.'.,.'.^........'..:....;. 
Sociút<S Finanoiúro .......... 

Frnnoos „. ........; 
J.  Cordeiro  i..   .,...'....o...'., 

' - Frnneos........;. .,..<..„ 
Lem» Ferreira e' Comp; ■;.., 

Francos .;'... 
Sclimidt Troat o Oomp.  .'.■., 

Frnncoa.........;..........;;...' 
,'• 'Cttfú mineiro;    <■'■•■ 
'Nnnmann',, Gopp:'0<):, Ltd., 

Frniioos....<.."^".......;..'' 
Qodofrcdo Fonacoa'... '..'.•.. 

..■•, Franco»..-...............r.;.;.-.; 
SooMtò FinnnoliVo...'........ 

Frahooa.r :..„......i....... 

w-.oeoiooo 
15.000 

n:B80$000 
18.70) 

I0:e00«000 
<       12.600 
Átmtwo 

4.600 
3:888$000 

. 4.600 
8; 780*000 

4.376 
B:100$0D0: 

2.600 
S:100$000 

8.600 
JMGOÍfOOO 

' 2.600 
l:ioo$nno 

1.400 

úuóiifm 
■■■'    8.464 
2!672$400 
^1.005 

Bfl. 

1,1,2,0,10,10. 
Ditas:   40,.10, 12 a .,..,.,....,.;. 
Ditas:   2 a  ;.............. ... 
Empréstimo  Naeiónàl     (1008) 

1 a  
Empréstimo Nacional   (1900): 

11, 80, 6, 7, 7,-12, 10, 1 a 
Dito;  112 a  ......••  
Estado de Minas:   1, 1 a...... 
"Dito:   8à .,..;...'.......ii % 
-Estado do Rio (4 %); 9 a ....v. 
Empréstimo Municipal (1906): 

9,  10, 15, 25 a  
Dito:   S a  

Bancos:  ■ 
Brasil;  20, 50; 20 a   
Dito:  20, 40. a   
Dito:   10  a ...•;.......; 
Dito:   lOj ,3 a-.;.......;.,.  
Mercantil;   15'a ■..■..'.■.'..ii.'...'?... 

C.  de  Tecidos; 
Alliança:   33 a  .................... 
Brasil Industrial;:   40 a   • 
Corooyado:   20.' a .>■•>•• vvvvv^ 

C,-diversai: ■■ ■ ■.• ;      - 
Loterias Naoionaes;   100 a- ..; 
Dito Cv/o., 30 dias);  800 a ..." 

Uebentures: 
America Fabril: 3, 1 a ......... 

99B$000 
:000$0ü0 
.999$000 

1:035$.000 

gso$ooo 
979$000 
OSõíiOOO 

- .•992$000 
005000 

202$000 
202$500 

267$000 
268$003 
270$0O0 
2725000 
260$000 

-292$000 
3255000 

. 27O$000 

63$000 
60$000. 

205$000 

ALFÂNDEGA DE SANTOS 
SANTOS, 6. 

Por conta do saldo do oxcroicio oorren- 
to, esta rcpnrtiçSo ontrcüon á nRencia do 
Banco do 'Brasil nesta cidndc-180 r000$000, 

— Ao despachante gornl desta ropftrtj-; 
ção, sr. Casimiro Lacerda, foram concedi- 
dos 80 dias do licença para se poder ausen- 
tar desta' cidade. 

— Tiveram entrada na -primeira secçSo 
hontem e foram distribuidos, aos esoriptu- 
rarios abaixe, os seguintes manifestos: 

■Ao sr. Alcides Costa o_ dotu: 1.016, do 
vapor inglez nlndinn Frincen, procedente 
do Nova York, consignado a Zerrenner, 
Biilow e Comp.; ■:    ■   ■-,   : 

no sr. Horacio da Cunha Telles, o do n. 
1.017, do -vapor italiano «Savoiani proce- 
dente do Buenos Aires,' consignado 4 So- 
ciedade Anony ma Martinclli; 

ao sr. Theodomiro Reis, o do n. 1.0l8,do 
vapor inglês «Aragon», procedento do 
Londres, consignado a Georgõ W. Ennor; 

no sr. Alberto Fernandes-Marques, o do 
n. 1.019, do vapor in^lcz «Orissn», :prooo-. 
dento do Cnlláo, consignado a Gcorge W. 
Ennor; .    _-   . J " 

ao sr. - Horacio da Cunha Telles o de 
n. 1.020, do vapor'hollandezKFrisian, pro- 
cedente do Amsterdam, consignado á So- 
ciedade Anonyma Martinclli; /' ■'.- 

ao sr. Joaquim da Silva-Pinto, o do n. 
1.021,- do vapor italiano «Itália», j proocdnh- 
to de . Gênova, consignado '■ d Sociedade 
AhonymaíMartmelli";-      •■ -    ■ :   ...  v 

-^ O Laboratório Nacional de Analyaes 
do Rio de Janeiro, oommunicou a esta re- 
partição que foram condemnados,- por no- 
civos A sau'do, os seguintes produetos: '-' . 

«Coalho para leite», vindo de Antuérpia 
no vapor belga «Ronmanicn», eni dois vo- 
lumes, com a marca R. J;,'n. 1.883, consi- 
gnados a Hampshire o Comp.; 
, «Vinho», vindo ,de. Valenqa^ no vapor 
francez «Italie», em vinte o cinco quintos, 
ooin a marca Virgem Superior — M. M. 
L. — Marca Registada — C. L. C. -^ Rio, 
consignados a Corrêa Ribeiro o Comp.,con- 
tím mais de duas grammas do sulfato de 
í>otassio"por litrp (2lgr8.."8l5). ' ■>■'■-■■ 

— Requerimentos.:    ■   ''   ■■'-'_  ■ 
• O sr. inspector despachou hontem os se- 

guintes :    ■ ■;'   . -I: 
20.641 — Alfredo-Campos.— Certifique-. 

ULTIMAS 
Fundos puhlicos: 

Veiid.     Cpmpr. 
apólices geraes de 5 %     1:000$ 
Empréstimo     Nacional 

,:. .; ,(1897)..;...^...,. ^.jy. v :. i^S,^ 
"Empréstimo     Nacional 

-   - (1903) -...-;..-%.;......--  1:045$ 
Empréstimo     Nacional 

. (1009)      ./..C;."....   982$000 
Empréstimo     Nóo&nal í, 

?    (1011) ^   ;...    972$000 
Estndo-    Espirite! :San-    , "J > 
.    M (6  %).'     935$000 
Estado de  Minas..;    985$000 
Estado do Rio (4 %) ...     92$500 
Dito.(a %) :..;:.....;.... 603$ooo 
Empréstimo   Municipal 

(1906)       203$000 
Dito (nora.) ;  202$000 
Dito (do 1909) '..'.  19ã$000 
Dito (£20)  208$000 
Emp. P. de-Nictlieroy .— 

. Bancos;  
Brasil ...... ...... ........ 268$000 
Commercial     237$000 
Commemo ..'.  :— 
Lavoura^-c Commercio , 190$000 
Mercanlil  ......  ■'—'■:' 
Nacional   Brasileiro   ...  

C. dè estradas de ferro:. 
Goyáz 
Mines de S'. Jeronymo 
Noroeste"do Brasil....... 
Rede Sul Mineira   

V. de seguros: 
Confiança  ;.... ... 
Previdente   ......'.  

C. de tecidos: 
Allianca   
Bom  Pastor  ......    
Botafogo ,   ......  ... 
Brasil   Industrial. ...... 
Confiança   Industrial... 

. Corcovado ....;.. ..;...• .;. 
Petropolitàna...... ..... 
Progresso Industrial.... ■ 
Santa  Helena   ......   .;. 
'd divcrsnt: '   ' 

Auto-Avenida.  
Centros   Pnslorís -."i.í..;' 
Docas da  Bahia  .<...^... 
Docas de Santos ....... 

' Garage Vera Crus '.;;.. 
Int.   Cinemntograpfiica 
I<oterins   Naclonaes' ..'. 
Madeiras Naclonaes ... 
Melh. no Maranhão ... 
Terras e Colonização ;. 

Vebenturei: .  . 
América Fabril   
.Bom Pastor ...;.. :..... 
Botafogo  .'....'.  '...',.,'-... 
Confiança Ind. (fab.) .. 
Corcovado (f.-vb.) ........ 
Progresso' Industrial .. 
Santa  Helena  ,.....;.... 

' S. Felix (fabrica) ...... 
Mercado" Municipal  ... 
Traj. de Medeiros & O.. 

79$000 
19$000 

120$000 
97$000 

ogoçoop. 
-1:035$ 

079$<)qp 

969$000 

932$000 
91$000 

495$000 

193$000 

2O7$0O0 

267$()00 
234$000 
206$000. 
.i8o$0oo: 
260$000 
210$000 

77$50Ó 
18$000 

295$000 
246$000 

a5$ooo 
555$000 

29Ò$Ò00 
290$000 
2eo$ooo 
3208000 

230$000 - ^-i^-, 
: —.. 270$000 
310$000 .300$0Ü0 
318$000 .. H- -.. 

-^   225$0Ò0 

.110$000 
:28$500 
112$000, 
690$000 
■ 180$00' 
1205000 
595000 
2055000 

12$S00 

28$00O 
1105000 
560.$000 

535500 
1905000 
015000 

2021000 
2065000 
2085000 

1985000 
2045000 
-2025000 

2025000 
2075000 
2015000 
2035009 
2025000 
2095000 
2105000 

2025000 
1995000 

Rendimentos flsoaoo 
•   -   ■•    -'-'"-■" SAWItJi. • 

AUandeta:  •   - 
rapei     ;  ;;......;    isivtwjiw 
Ouro  IISTMSM 
Ooatumn   .'••.......> M7SSTO0 
BrtampIlbM   .   .' .'  .' ,-...... . •.-aonWIO 

. Terfa*.   .....  .° ..'...  . fMstrt 
Ontas.   .   .  . V ..'.'.'-^   i  •  • »»i$80« 

tbtal." .' .v uinims* 
•%mi*itta» Voétmm. LMMM9OT 

npeoMne  .. . .. -. . . • - . -i- 
"SSS 
"«Si 

T*W    .   . - tM«*SW 

ràalMm 
Mlnein» 

- iw-. ; 

Seade esa fnneoa ~ 

. .    .•   ..  .■ '• .~ -, "  * 

.     Total-      .■ 

."»T.8«   '' 

*: ;'?'. '-'• l.. .   «1 (07 

raalUU   . ; 
ILiselr*    . 

w.cso 

.,. 1M5U 

20.G44 — A. Baeta Noves. — A'6 sec- 
çSesj 

. 20.650.— A. Tromincl o Comp. — Defe- 
rido! 

20.660-A' — Os mesmos. — A'/ primeira' 
seoção;. ■       '''■■'■„        ' 

20.592 — B. Ernesto Guimarães. — A' 
primeira secção j :v 

• 20.595 — B. Machado o-Comp..— Infor- 
me  0.3,SrS.   çliofps;. . : ^-.y; •.;■*,- 5    "j 

■'■'20'.59e'—^Õi' tósmos'.''— Aos s'rs.-chefes- 
do secçioi-!-.---^—»—^— »í*SíISí«S- - 

20.611 — Bento de Sousa e Comp.r-^- A' 
primeira secção i' ií-^ft' 

20.574 — Câmara Municipal do Arara- 
quara. ^ Aoisr.Seabiai . < 

20.018 r-\Carrãrosr.« Comp. —A' Com-' 
•miísíio dó Tarifai ■? •'-'- 

20.634 f—- Companhia Estrada de Ferro 
Sv Paulo: RiorQrandeí — Prpsiga o despa- 
cho de accôrdo:!cóm' á'informação; 

20.638 — Companhia Pugliso. — A* pri- 
meira seeçSor ... '. ... ■'•   ! 

20.591— Companhia Estrada de Ferro 
de Arnraqunra — Ao sr. Roslindo;. 

20.588 e 20i589':— Estrada de^Ferro So- 
rooabaná. — Ao sr. Agapito; 

sí\t.%jío  '^-- ^,.   MMUVUO  r—  ^v    yítumtía  miv- 
■çãoi.' '•■■"■'■' 'v ;" '■'       ■' -. ■  ;: .• *". " ■ 

. 20.652— Gámbae-CompV ^.Idcm; 
,20.571 — Horm; Stoltz e Comp. — Ao 

sr, Idalino-j  '     --''        - --■ 
20.646 — Industrias Reunidas F. Mata- 

razzo. — Deferido'; 
"' 20.624. — J. P. Machado. — A' primeira 
secção; -   ', 

20.638 — João Pires dé Freitas. — A' 
gnarda-moria; 
. 20.635.— José do Paiva Magalhães. —In- 

forme com urgência o sr. Mello; ;. 
20.640 — José Antônio de Almeida Ama- 

zonas. — Diga o fim para que quer a cer- 
tidão; 

20.651 — J. B.-• Pimènter Filho. -? A.' 
primeira secção;,.   "'.   '\..- . .-  _■ ,    '.','. 

20.625 — L." Ayres o Comp'. — A', segun- 
da secção; - ' r ;.'"■'.-'•'': 

" 20.516 — Mónairchá o Pino.'— Informa- 
do pela primeira secção, volte;      . .- 

20.672. ^.^Osca^^Ooutart;Vf^l>eferido: 
- • 20.639-' — - Rodrigues £ - Leite e Comp. -r- 
Reetifique-se; - r. . 
-.20.620_B 20.622.-7 São Paulo Tramway 

Light and Powér!o Co. Ltd. — A* primei- 
ríi secçüo; 
•' 20.602 ';— Troncoso Hermanos. -r- Idem; 

20.618 — Theodor Willo « Comp.—Idem j 
- 20.628 — Victor Breithsupt « Comp. 
Idem; -, 

. 20.653 — Waner Vicente o Kraig .; Ao 
sr. Bernardino. '.,,■■ 

— Communicações:' 
.  Foram feitas as segnintes: - 

.20.565 a 20.667 — José Soares Pereira, 
com referencia ao despacho de Laus Nico- 
demos «Oomp." notas ns. 136.160, 186.155 
e 136.137 — Ao: ar. Neira; 

20.576 — José Avelino Mendes,, sobra 
despacho de CP. Vianna • Comp., nota 
n. 197.268 — Informo o sr. Paiva; 

20.593 — Do mesmo,, sobre despacho de 
P. Sonsa'Filho,' nota n. 134Í764 — A' pri- 
meira secção; '     • í^.'l;'..    ". 

20.654—José Cândido Cavalcaat*, eom 
referaneis ao despacho de' Soott o Bowno, 
nota o. 129.002 Informe o sr. Lopes. 

Movimento maritinw 
EMBABGAÇOJEB ENTRADAS 

POLICIA DO FOBmO — PASflAOBiaOS- 
:   , v      .    ENTRADOS 

■ SANTOS, 0   ; 
Vindos polo vapor inglos nOrlssan. pro- 

cedente de Valparalco o csoalaat 
Rosina Bouinl, Joio Francisco, Júlio. 

Pereira, 8 «m segunda claaso, 80 em t*r- 
oeira • 88 em transito. , 

Pelo vapor italiano <iltaliaii, procedem- 
to de Gênova o escalas: 

Bernardo Falei e senhora, Giuseppo 
BM-toluszi, A. Guarniori, Nicola Turloni, 
Antonia Valentini. Pasaunlino Villn, Ri- 
ta Btelàni, Qiorglo Valentini, 0 bm se- 
gunda, classe, 43, em terceira.o ,1006 «» 
transito.- ; '• -, ; ; - 

." Pelo vn))or. inglez «Aragon», proce- 
dente de Southainpton o escalas: 
.. Alfredo Williams o família, Williams 
,Sneem o senhora, Ijetitia Albroóhfc, Do- 
nald Mao Niool e família, William Honry 
Fcutain, Élvira Barroso o fnmilia. Ermo- 
lindai Santos., Franlein Monioa, senador 
Ellis ofamiliáj. AloiiioVasóòncellos pVPàç 
.cheoó, Lniado Sousa"Dárros, Louis Mis- 
son, Josí dó Moraes Saltes o família, mllo. 
Weus, Lucion Levei, Leonoio. de Oliveira 
o senhora: Maria do Lourdos, Maria' do 
Carmo, Francisco Carvalhal ó família, 
Manuel de Araújo Ferreira, T. M.'. San- 
ders, Henrique Porchat de- Assis, dr. J. 
Botelho Filho, Lucello Freitas e família, 
Amando Rosa Pereira, M. Surelio do Al- 
m'eida, Alahydo Nogueira, Augusta Had- 
dock Lobo, F. Silveira, dr. Álvaro Simões 
Corrêa o família. Domingos Adriano Mar. 
quês e família," 27 em terceira - dasse, 27 
em segunda claaso, 205 em terceira o 802 
cm transito.' ' , ' ' 

' TTLEGRAMMAS 
NÁPOLES    , V ,' v 
O paquete austriaco «Kaiser Franz Jo- 

seph I», da Companhia Austro-Amorica- 
na, diogpu ás 10 horas. da. noito, proce- 
dento do Rio do Janeiro.   , 

LISBOA 
- ,0 paquete.aliemão.-tCapFinistorre», da 
Hamburgo-Sudamerikanisone Dampfshif- 
'ffahrs^Gesollscliaft, Hamburgo, sáhiu ás 12 
horas da tarde para o Rio do Janeiro o 
Buenos Aires. 

LEIXOE8 
..Ojaqúete inglez iBen Vrackici, «Ia 11- 

nha Larooort o Holt, sahiu no dia 8 do cor* 
rente para-o Rio e Santos. 

LEIXOES       o. 
íii .0 paquete ingloE - ;. tDryden», da linha 
Lamport e Holt, sahiu no dia 1 de novem- 
bra para Bahia, Rio o Santos. .- 
iNOVA YORK   .       .í 
-O paquete inglez «Tennysona, da-linha 

•Lamport.o-Hòlt, sahiu"nò: dia 2 dó corren- 
te para .o Rio de Janeiro e Rio-da Prata. 

MONTEVIDÉU :  '      • :; --   • 
O paquete tVcuus», do Lloyd Brasileiro, 

chegou dó Corumbá.-. 
——O -aquete «Minas Geracsi, dó Lloyd 

Brasileiro,, sahiu ás 70 horas da manhã pa- 
ra o Rio. ' ~ 

CEARA'  , 
O paquete «Maránhãoi, do Lloyd Brasi- 

leiro,  sahiu para Natal. 
RECIFE   .'-.-■... „■■■■■■■    .. 
O paquete cTapajoz», do Lloyd Brasi- 

leiro, chegou. 
rrr—. O paquete «Mantiqueira», do Lloyd 

Brasileiro, sahiu para Amarração o esca- 
las. '*-■■.' ■.  •. 

BAHIA     '■ •     ,       :   : 
O pàqueto inglez aGíbraltari; -da linha 

Lamport e Holt, saliiu para o Rio de Ja- 
neira e Santos. -  ••- v .    '■   ';; 

.BAHIA. .;■ .- ."ü;.;'.'; ;   ■",-„V.V'; 
' Seguiu co mdestino ao Rio de- Janeiro 
e Santos o paquete allemão, «Qotha», do 
Nordéutschór Lfóyd-Brêmehl' '';" .:'"-.' 

VICTORIA 
.  qn 

loiro, sahiu'para Nova York. 
CABO FRIO.    ...;   ;,;.     ,; 

■ O paquete «Industrial», .dó Lloyd Brasi- 
leiro, sahiu para Ilapemerim, ■ .., '• 

PARANAGUÁ'-  , 
O paquete «Sirio». do Lloyd Brasileiro; 

sahiu para S. Francisco. ' '     '" 
ITAJAHY 4 :-;:' 
Orpaqucte «Saturno»/'-'dó Lloyd, BraailoK 

ro, sahiu para S. Franeisoo.--rá^í 
.ííLAGUNA-'---i;-~-*!'-- ,;;■«■■■  r:~M^.. ■ $4 

O paquete «Prudente'do Moraes», do 
Lloyd Brasileiro, sahiu ás 11 "p. ' m, para 
Florianópolis. V 

- PORTO. ALEGRE >;..;T 
O paquete «Cubatão», do Lloyd Brasi- 

leiro, saniu para o r.ió Grande. 
RECIFE    - ■     „ ./.;■     -.■."■■:'"/ 

".«Itajúbá» entrou, procedente-do; Maceió^ 
e seguirá sejrto-fciro, 81 do corrónte,-para 
Porto  Alegro e escalas. :;,..,'- 

VICTORIA 
«Itanura» entrou, prpeodento. da Bahia, 

e seguiu, ás 10 horas da. manhã-para P Rio 
de Janeiro.  ' . r • 

FLORIANÓPOLIS .    v. ,' .   ■,-  „:;-l;t 
.«Itaiinga» éniron, príiceuonie do>P»raí" 

naQuá,.e seguiu para o Rio Grande.. ;•; 
RIO GRANDE V"      '    .-\      ^ 

'.altaperuna». segura^paràiPáranaguá; ..;.. 
'. Ij-^rr-  «Itaituba»  ó  «Ifápoân»/• seguiram 
para Porto Alegre, - fazendo  ambos escala 
em   Pelotas. 

PORTO ALEGRE . 
«Itauba» soguiti para o Rio Grande, fa- 

zendo escala em Pelotas. 

«Bahia» — «Usalo, do Haabnrga • 
■ oscaiM * •,«,,;•.,•.■••.  i. ,.,*,,.....• 
«Itapuran ~ aaeloDal, do Rio âm Ja- 

neiro   ....'.'.•.•;..„,.  • .<• 
«Annan — nacional, do Rio do Ja- 

neiro     *,,,.*..,..., .,.•.,;■,.*.„•  ••i,',,,',,,, 
uJupItor»-— nacional, do Rio .do JM 

sielro   ,, •*.•..,..,.*  •■.>,....•••   •,••••••,*.. 
«Ariana* r- Inglês, do Bouthampton • 

escalas '. -.,.,„;,-.    .;,....;...' 
iiLuisinna» ~ itsltano, de Qonov* o 

oscalss    .,.,'..'.°..'. , ••• 
«Avon» —> ing1«B,,de Buenos Aires * 

óscalas -   ..;..'.'vi.....'.  >•..;.......'...  ;.... 
((Ootha» — •Uémlo. de Bremen o «s- 

oaiàs   .....;i.;;v!„; .....;..„;.  
«Columbía» — ;ánstriaoo, de Buenos 

Aires o escalas ,'...;..' ;°.'...»..;.-.,.'.. 
«Voltairc» —lingle», de Buenos Aires, 

e escalas .:'i',','..'.;» ..V .'.....i......... 
iiRogina Elcna» — italiano, de Qeno- 
/ va o eEcalas''f,\>,i.:,,v.';j U,,,:.,■...:, 
«Itaituba». — nacional, dó- Porto 

Alegre e eaeálss  ^......;.'..-....'..;..  
(iSalamahcai).—allemão, do Hambur- 

go o escalas   %>'.,; ..^.-.....' 
«Itália»—Italiano, de Buenos Aires 

e escalos   ;.,....;.;...'..... ',',:.;_... 
«Oriana» — inglês, de Calláo e es- 

oalas     ....,...'.......'......   ó. 
«Aragon» — Inglês,' de Buenos Aires 

e escalos   . .:... ,.   •.••. 
«Frisia» — hollandes, de Buenos Aires 
r-o lesóalas .:'„..''..;;'.... .....j.....;........... 
«Amazon» — Inglês, de Sóuthampton 

o escalos  W....'..-.,.  ...,'....,.  
«Oronsa» — "jiifelez,: de Liverpool o ' 

escalos   ..i;;....;,; ............... ., 
«TTmbria» — Italiano, do Ctenová'; o 

escalas' '.'..iV'.:.V..M...:  
«Atlnnta» '-''■austriaco, do Trloete o 

escalas    ..;;-;;..:,';'„..^....V...;...- ......... 
«Cnp Verde»''—''állemao, de Hambur- 

go e escalas'';,........;....;  ;.'........ 
■iSicna» — italiano, de Buenos Aires 

o escalas    ......'....:.  ....';......»'  
«Luíaiana» —-: itotiano,- de ' Buenos 

Aires e escalas-...!........ ............... 
:iCnp> Vilnno»•.4;,. allemão, de Buenos 
,,'■; Aires e escalas  - Ifi}..'. ■  
«Itavena» — italiano, de Gênova, o 

escalas . ..■..'.>;;.■..V.';..'i.;. >..;....'............ 
^Zoelnndia»:—; hollandez, de Amster- 

dam o escalas. ............ .-...';i- 
«Araguayan —,'tnglez de Bouthampton 

:   e escalas r.tr.íi.ii..•.::;;;.?... .....;,...;...i 
pArlarizà» —''iifgiesp dó Buenos Aires 
...e.escalas- .:.........Vi. ■ ......•• 
«Byrón» .-^'inglei,,-dó NovalYorlt ©- 

.escalas-l   ....:'i,4.V........  ;. .'.. 
«Regina.Elena»'',-r!-.italiano, de.Bue- 
: nos Aires o sagslos ■ ;.;. ...;  
«Sofia 'Hõhenb«rg» ..'rrr.  oüstriooo, . de 
..  Buenos Aires ^ escalas ...v...;.; 

10 

10 

10 

19 

19 

19 

18 

13 

14 

16 

W 

17 

10 

lo 
20 

2U 

91 

91 

39 

22 

33 

24 

24 

24 

25 

26 

.20 

28 

26 

37 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 
NA DOCAS :: '      1 - 

EXPORTAÇÃO DE GAFE' . S 
. ■."..'. '. ..r..;1.7.'v    .  SANTOS, 6. 

"   Relação dos eSpoirtadores qna pagaram 
.- direitos na. Becpbedoria do Rendas: -_-   5 

Café. paulista:     -... 
-Companhia, Prado. Ohãres ^ ' 44:3805000 
,:  Francos...—.—..  51350 
rThõodor Wine e Comp.--—   32:40eS0(» 

Francos........ ..—— 87^00 
Kríscfao e Comp. ~~_.   17:8305000 

■     Franco»--—^_i.~_^-U.~   ' -     20^25 
Hard,; Rándre -Cómp^_U—   12:Í60$000 

-^.-«-.FraJKõe».^.«.,=~^ii-^i.iAi" j ."" ISJWO 

'.rDo^Geãora^o- sseatss.-.!«o«')-17.'-dÍM 
Vissem,  o vapor  italiano «Itália», ./::M 
9087.taaaUdw,:-esr:ti*a^to, ea 
SuMdadó AooByiBã íüMUMOí 
" do C&iUo « «Àcála^ éeis ISldnsjl». 
_ ai,"õ -Tapor .intí«»' fO*m&,''J&§ 
toneladas,  em  transito,-coBsignado * O- 
W. Enisórr •      • ' " .   •      '     v 
0fém, Londns o «scalas, eeat 90 disa - «■ 
visgem, o vapor ingle»     «Aragoa»;    do 
6038 toneladas, carga várias gsaerps, oo«- 
ugnado ã O. W. Ennor. 

Sabidas: 
-Vapor inglês «Woodíiold», om    Isawo, 

para Rosário; 
vapor - allemão   oMontoridío», - OOB - w- 

fé, para Harabvrgo; '_  \.      ,-,    |> 
vapor  inglês  oOervantes»,   com     cofé, 

para NovaOTorkj ;. .-.   ..-.-.   - J..'..   - 
* - yacht' nacíoaal -iBsp«dãrtéií, tm \ Ias*», 
por»'.Tiinea^r-r-'-'í'-'.-.   .-'   --'.:     ' =.'. 

yacht .nacionalr«K<>nden»,.em .- last*». 
par» Tiíwsa;.--. -,:. : • ? ;.'- - -"- 
,-.-rapor.; aBemío : uBêlBraBO»,. com este. 
para Hamburgo; . - ;._ .'...-.■- 
-vapor italiano -oltaEa»,' ãn .transito, 
para Bnenos-Airea;        ' ,      _ 

vapor ingies oOríasan ara transito, pa- 
-r» Lwerpool^' -  . '-' 

-^vapor^in^eB uAragM», com"', caifé,! para 
-Boenos-leres.'- '  ',  r  \       -       .•■ : -:r-'~- 

Armazena ns. : '   ;: '.   .v' 
I — Vapor  inglez   iiWoodfieldi»,   descar- 

regando Vários gêneros. 
Ijj.—.^vopor. nacional. (iLagjina», _déscar- 

regando' Ivarips gêneros.' ':■ .; 

;3 rr-' Vapor; ihgfez «Homewóód», descar- 
regando vários gêneros. 

3 — vapor  allemão . «Moptevidéoiii ^'dea^ 
;'rísàrregando yarioi gêneros.; ■'? '- >" 

4 -vapor   inglez   «Cervantcs»,   descar- 
. regando Ivários gêneros... 

4 —^^ vapor inglez iiOceanPrinoe», des- 
carregando vários. gonoros. '     l 

5—-. vapor állémao.. .«Alphã», descarre- 
gando  vanos  gêneros. 

5 — vapor  inglez i -«Ardmountn,. descar- 
regando vários gêneros. 

5 — vapor húngaro «Szcnt Istvan», des- 
carregando ' variòg   gêneros.   ••• 

7—-vapor allemdo «Belgrano»,' descar- 
regando vários ffeneros.'.   ' ."'. 

7 — vapor allemão «Santa .Rcãan, 'des- 
carregando'vários-gêneros. -'" V . 

8 — vapor inglez «Tanny Bridge», des- 
carregando ' carvão.   ' -''.- ' 

9 — vapor argentino  1 «Atlântico», déo- 
carregando-irigo.' 

9 —. vapor allemOo   | «Navarra», descar- 
— rsgsõdô. vários'gêneros.'.:-,-;; 

10 — vapor francez «AmiralrFourichon», 
descarregando váriosv.gonorós.:i' 

11 — vspor sllemao «Wurzburg», descar- 
■ ^  regando vários'j(êhorbs.    --..'.: 

II — vapor aBemBo «Crefeld»,  descarre- 
gando vários gêneros.   .->---. 

12 —-.vapor- inglez  «Eaetwood». - descar- 
regando, vãrioá gêneros.     ...     ;. 

12 — vspor iogles «Virgil».' dascarregan- 
-      ■ dovarios generostr.  - • ,' r-'• 
12 ^ yaÇhfii«ecío«il r •Jpsnll*»7::d;se8n«í' 
■    '-gando:varies genorca.; 
12'— yspor^ingltfs <âpi«a»; descsnógan 
''-.:':ídò «siasír».. r:V'   --' .'---"" -"- 
3r^'^l^ítof^íi«Cá^^,^èscigpi»i 
V •i.-^fssiJk ■fáríoslíisnsro». 

• "'■ ^ngaado vánosKenewsr 
15 — vspor inglez «TbMpís».' desesn»- 

"   gsaodo rvstíÓs gêneros. 
15%-r rápor slteÍBÃo   ÜSoatos». descarrs- 

• gando varies gêneros.      ,„•   Z, 
IS — gafei» ingfeza «W. MitcheUW, deo 
'     "' carregando vários ijenorõo..; 
17 — vapor inglez «Oriana», descarregan 

. do-varies gêneros.' •' 
17 — vapor inglez  «Oreland»,  desCarro- 
'-'.■'gando esrvâo.' '"-■•- -s 

EMBARCAÇÕES     ENTEADAS 
-.   .::--^'; .:-.-8ANT0B w     -,-'-- 

Vapores n sahirt'--      - -.' 
«Vordi» — inglez, para. Buenos, Aires 

e. escalos   ..;'...,;.........;:.,.," ,.,..:UI.,-.     7 
«Sofia  Hoéhbergií;-^  austriaoo,  para 

Buenos  Aires e escalas      8 
«Príncipe di üdinó»— italiano, para "; 

Gênova ó escalas   ..•••■•"■••"■• .••     8 
«Itaperúna» -r nacional, ~para o Rio 

de   Janeiro   ..'."....i"......,  ' '8 
«Sicna» — italiano, paro Buenos Ai- 

res   e escalas ^;...i...      p 
«Itapura» — naoiónali    pára   Porto' 

Alegre o escalas  ...o.    10 
«Anná». — nacionat, para Florianopo; 
'■lis -«.eeoaIás^...lr........ ...;,.:........   10 
«Júpiter» —; nacional, para Montcvi- >   • 

déo  e esoãlaar.;',;,    10 
«Pernambuco» .-r-. allemão, para Ham-    . ; 

burgo e e3caUsy-..r..;...    11 
..«Arlanza» ^T-„ing]çi!,,:piira..:Buenos Ai-,,, 

res  o .esòalai: í".:.: ..„..,.,....   .12 
nLuisiana» —vitSliáno,-'. pára   Buenos ~ 
.Aires- e. escalas   ..'.....'...ü.,. '..-......J' .12' 

jAvon» .-T-jJnglsiÇjvpara;. Sóuthampton ,  " 
'  e   escalos '..,;í,;.\.....;.....V......^....."V., . 12; 
«(^lumbin»-rT-;4i*8triíióo, poro Tríeste . 

• oiícsoalaa  .'.;.,£..,>...i....    13 
«VpItM.re»^—;3ri8Sçzi^párá'.Nova Yórk   T 

o  escalas   ....•.■...'.',:.......... ......;....    Í3 
«Regina EleriBtf^r^itàliõno, pára Bnc-'' 

nos .Airc«^,o.«^á)n) .""~. >••••• . 18 
'«eiieíéldit^^iilBirfojS^CTá?^™^^?:'^ 

escalas, "....,,....jVi^v;,..,;;..!......v'.-....'"'v'   15' 
«Itaítubai^.Htnáclonal,  'ptirà o Rio de 

Janeir.<í^Í^aS>..K ."• •••••    'P 
«Indian-Priá"*" T~ inglez, para Nóyá" ._. 

York.: o, cs^alaj ,t.o.._,..™...., .. . . .J.^: 16 
«Itália» -rr italiono, paro Gênova eeg-   . 

' calos:;..;■.-.-;.>«,;. ,=...,.,..■...,■...,„...:■.-... 17' 
iiO.-ita'>  .-— (inglez, iparã. Liverpool   ó '' 
,- , escalas   „.,::.;.«,í:„.„...:................   19 
«Aragon» .—■ ihaíez,: 'para'-Sótitham- 

., pton  o ;csõalasc.-.,;-....:..v;..,;.'.........   19 
«Bahia»  —' alIe.mSo,-;para Homburgó 

e   escalas   ,..,;.......... .............   20 
«Frisia»  -í- hóHkndoz,' para Amster-' 

dam  e escalas „.:,,.,,, .:.....=..=,:    20 
«Amazon» — inglez, para. Buenos Ai- 
" res o, escoíái^..._............. ........   80 
nBláck^P^ínce»f.;•r:- inglez, .para .Nova,   . ,- 
.Orleans  o  escalas i.. ...';. ..;.. ....<...   21 

«iTamár»,:'—'. lnglj|i£ pàrà Londres' o es-ííí^'- 
/. calas .....V.„,.*;;;ri'..:: ....;......•........./.   81 
àOrorisa»—..Inglçz»'Para Caláo o.es- 
[':. colas: í,;.".;.;.;;;íV.,.'........  ........■..'...'.....   81 
«ümbria» ,-r ita^áno, para Buenos Ai- 
-  TCB  e ^escalas).;/...-.....-.................,;..', '21. 
«Atlanta» ~— ,austriaco,  para Buenos,,: 
.Aires o' escalas- ..^.h...... .'..;...'.'i   22 
«Siená». — italiano, para Genovo .o 

escalas^ .........í".;.";..;.";'.   .."...;....'.........   ,28 
«Luisiana» ^'italiano, para Gênova 
,e   escalas ..".;;..;.".'...1...;..... :..   34 

«Cap Vilano»' -^'allemão, :p8ra' Ham-.-. 
burgo o-êscaías' .;.........:..     ....   84 

«Ravenna»—:. italiano, para   Buenos 
. ; Aii«s.\'B .'"escali^.t r^i.'....;.....;..".'.'...".   24 
«Zeelandin» —. hotlandez,  para.  Bue- 

nos Aires o escalas;    25 
.^rágMyaii,;--^^^z,:jara BnenwAi--- •'■ 

res."ó -:èscálás.- .'J;',';^;'.:.,.:-;■;„....,.™.í; ■ 26 
«Arlanza» ^ italiano, para Southam-    . 

■ pton e escalas ;.... ;....;..   86 
.«Regina:.Elcna»■'•—' italiano, para Gor 
nova ó- éaoaIás:v.',.^..';....,„..;............ 
«Sofia .:Hóhenbe^r.'r-. .austriaco,.,pára 

: Trieste e.escalas  ..........';  
«Byron» — inglèzi'para Nova-York e 

escalas ;■.....;.,;.., .....<......'.:  
RIO 

VAPORES ISPERADOS 
f-lláo e escalas «Orissaa i 
Bordéos « escalas, .«Divona»  
Portos do Sul,,«Saturno*' 
Santos,.:, éWaridbáis* - .•.••••"•»"•  
Santos,  «Sántõstt..;»....  .„....;....;..'.r.. 
Portos do.Snl/tPrndente de Moraes». 
Rio ds Prata,"«Cáp.BIaneòi-.'..-;.......'.., 
Hamburgo e escalas,- «Sálamanea*...... 
Trieste o esoalss,  «Sofia Heberaberg* i 
Nova York e esealss, «Woglindes ....... 
Rio da Prata, iLigen ..................... 
Púrios do Norter «HaraoItSo* ......v.r.':.- 
Sonthampton.e éspals^  «Aclausa*  ... 
Genovs • escolas.   «Lósisaa*   ..'..•.•• 

VAPORES A 8AHIB 
Bordfos • sseshs, ■Bnrdigala»   
Livcmool m tssálss,' «Orissa»  
Rio da Prata,'«Divosas :  
Bremen' • èsoalss,   «Watabnrp.. 
Haafauvo - «scsUs «Santos» . 
Rio ds PtsU • ssealas, «Ja^t 
Hs»b«Tgo o Msslss, «Cap 
FlorisBopolis.« 4 

.liossorp, «Psrsss» ~»*vv*n***. ew 
^Krlsü rde M^éftôMAw ...^. 
Riá-d^-PMlc^ 

Borfeado Kosta, «Miass 
nío da FnU «Arisass» 
Rio da PraU. «Lvaiaaa» 
Hnir«:eácaIÉa^«~' 
Portos ,do Nette, 
Portos do KertSk 

■sodo, portanto, ábrigatorlo «ntrs aa pal- 
ies (Ood. Oomm., sr». 196),': nio pode a 
Janta Oommérelal tomar oaalieeliBento da 
questlo levantada pelo Meto dr. Arnaldo 
Jnnqnelrã da Silva, por ser Isso da eompe» 
teneis do poder iodlolario.     '     - 

De Sousa Borges e Oomp.) desta praça, 
para.o mesmo fim. — Venha o distraoto 
asslgnado-nelo aoclo coramandítario. 

De Arnaldo Jnnqoeln da Silva, protes* 
tando contra o archhramento do distraoto 
da firma Junqueira, Novaes e Buatamante. 
— Inteirada, arohivcFse em apponso ao dis- 
traoto da Hrraa-Junqueira, Novaes e Bus» 
ismanto. 

De-Martins e Oliveira, Sousa Borges e 
Cúmp.t Hollsnd Vuandens o Oomp., Cas- 
ta Neves o Oomp., desta praça:; Gonzalez, 
Araújo e Oomp., da do Santos; Mello ó O.. 
da do S. José dos Campos, parao archíva-. 
mento de seus controctos socines.''—' Ar- 
oMvenMM. >í ■.-'-.. ,.' 

Do Martins.e Oliveira, Nino Pintondí, 
Pestana o Comp., Antônio Proonça, -Jorge 
Oliveira W«stint Sousa Borges o' Oomp.í 
desta praça; Plínio M. Lopes, Gonsalez,. 
Aráujo o Comp., da de Santos; Mello,o O., 
da do S. José dos Campos j B. J. da Ro-, 
oho, da.do Amparo, para o registo de suas 
firmas commoreíaes. — Registem-»o.'     - 

De Roberto Alves Cruz,, do Santa Cruz 
do Rio. Pardo', pára o'mesmo fim. .— Re- 
queira. o regato do nccôrdó com'o art. 11 
do decreto n. 010, do 24 de outubro qo 
1800. 'v •;   ■■;"■ .;'•■■■. 

De B. G. Mcirolles, desta praça, para o 
óancellamento do registo do sua'firma. ,— 
Deferido. 

-Da Companhia Brasileira de Eleotriouln- 
de ' Siemonssohuokcstwnrke, commtinicando 
que destaca de seu capital 100.000 marcos 
para a agoncia qúó pretendo abrir nesta 
praça. —• Deferido.     .    ... 

Da mesma, para o archivamento da pro- 
curação que pas%on nos srs.-Alexandre: Bü- 
ckwi, Gnst" v Xloxandorson, Frita Nic- 
dcharfc, Henrioh-Bottex, ■ Geo P. Cooper, 
Wilholm Hupp e Richnrd Diorcks. — Ar- 
chivoso.   '• :   .      , 

De Theodor Willo e.Comp., para o archi- 
vamonto da proouraçRo que -passaram a 
Eduardo Mcnge, Heinrích Fnshor o Brnost 
'Dinderioksen. — ArohivoHw. - '- . 
.,De Theodor Willo o Oomp., desta praça., 

para o. registo da. marca «Touro», pára 
arame fnroado. — Repistc-so. 

De Miohel Assad,.desta praça, para o 
registo da marca «Agüà Americana» pa- 
ra armarinhos. — n«giste-so.: ' 
•' De J. iFauIhammei.-dóst-o ; pracá paráo' 
registo da, marca .«La . Búnbonnièro». -r- 

■Regístc-sle. ■;' ' 
"'De Plínio, M..Lopes, porão 'registo dos 

títulos de" ,'iíómeaçnó"! d«-: seus caixeires des- 
pochantcs-Phol''.'>i,« Abdehouro.Mnrio AE» 
sis Bravo. —Deferido. - 
..Dá Comnanhi.v ITniSó dós Rófinndorcsj 
Cia. Brasileira do 'Electrioidade Licmons- 
Schuckórtwcrke. • Companhia do Terras o 
Madeiras de S. .Paulo,.Tlie San Paulo 
Raid o LimberCompany,'Estrada-do For- 
ro do Jaboticabal; para o arcliivanionto de 
seus documentos. '— Archiven-.-jo.  ' 

Noticias còmmerclaes. 
; JUROS E DIVIDENDOS 

• — A Camnfa-Municipal de Sertãozinho, 
está ' pagando, por intermédio da' Socie- 
dado Inoorporadora, ú rua . Alvares Pen- 
Iteado n."82; oo òoupons de juro» de,suas 
letras.. dó'empréstimo de 200 IOOOSOOO:'" . - 
-. -—' A Thesouráría do.Estado çstá.pngnri- 
do os juros de suas aipolices da 7.a o O.á 
séries, das 11 ns 2 hóras-dá-tarde.        ;"' - 

•— A .Gamará Municipal: de Mattaoj. por 
intermédio dó escriptÓrióV do' corretor sr., 
Leonidas Moreira, está, pagando o tercei- 
ro ooupon'de iuros: de suas letras.   > 

—: A Companhia'Amíderio-Paulista, em' 
seu-csoriptorio;1 á- rua-das.-Palmeiras n. 
t20-A. de 1 ás 3' horas da tarde, paga o 
'«■n primeiro' dividendo, correspondente ao 
primeiro semestre árazüo de 12, por cen- 
to lio nnno. ou 12$000 por atiçilOi 

—- ACamnro Municipal de-Lórcna, por 
•ntermedio do escriptorio' dó corretor" sr. 
íjeonidaa-'Moreira;--está pagando à segun.^ 
dy^cónpón-dé^iüroirqdo.snrttf.lctras. o TCS- 
gatando1 as sortéadasem. numero do oito.' 
-' —íA^Oam'a¥ií$M,unié.ipál«;de S. José do 
Rio Pardo, por intemiMio. do-esoriptoriV 
do corretor' sr. Leonidas Moreira, ^tá 
óagando - o sen primeiro coúpon de, jüroo, 
de suas letras: 

—-A" Companhia Calçado Bocha, por in- 
termédio da Soçiété Finanoiére- et Com-" 
mercialo Franco, Bresilienne; á nin de S. 
Bento n. 45; das 11 ás 2 horas do tarde, 
resgato as.suns dobentures. sorteadas om 
nnrnero de 200 ó pago os rcsix-ctivoa ju- 
ros. -•: ■....:- ■■:■.-.-.. -,.-..■-■-/■:->'.;■--- ''■•";>

-: ■* •■■.:,'. 
^-.-i-.A "Câmara Municipal de Banry; por 
internM^ió' do "esoriiitorio;do "corretor  sr. 
r.*K-.:j*n.. Mnvai^a ..Aof^: n«fvftnr1n AÀ lurnê 
*«rt*,..^.cjM.r-—-«-———,.   -—r.   r—": .. .--.- -. -:--..- 

de suas "letras.: . . "   : .      -'. 
— A Câmara Municipal'de S. Carlos, 
está oagandó por intermédio do escripto 
rio dó óorfètor sr. T^oriitlas Moreira, ó 
B.o .conpon de-juros de suas letras.- 

— A Câmara- Municipal de 8. Pedro, por 
intermédio do oscriptorio do corretor sr 
leonidas ,'Moreira. está pagando ó 2.o 
cóüponde juros, de suas letras. V 

TÍTULOS DEFINITIVOS   . 
;A Câmara Municipal dó Gnaratíiignetá. 

por .intermédio do escriptorio do corretor 
sf. Leonidas Moreira, está substituindo 
as.-tt-.ás^pautelasr.provisoi-ia»."pelos títulos 
lefintivõs.. 

Mercado dè gêneros 
. '    QBNEBOS DB PROnüCÇAO DÓ EBTABO     - 

'B ..  ,:.:,,-:■ ;."cot«í<i*»-<'« s*»*^!- 
Aimcar jn»«é«T«, «aeeo Oe «? klloi.' 
-;-;»r.'.oty«t»I,-1

7.» -■ • .•.-•    - 
;. • - redondo,   •      •   •    »  • i 

ARnsrdmlo, Illro.   .   .   ... ..   .. 
Amendoim, 100 litros. .' ."'."■.' .-•' 
Algodlo deeeuecsdo, ambii. -...>,.. 
Anos em cuca, esllete, 00 knot ,.- 

»'-'»-■-•' 'aimlfas,  • "'-'• '."■." 
• benefls., aznlln de I.*, 88 MI.' 
• •        ■  •..• ■-■'• ».*.   •''.•,'■■ 

•.-.'.-.•       Catteto • l.»,-'».'•;'. 
.. •- .  ■' •     .'.:-'• .'- » S.V»  • 
■."».     ,;• '■'   Ikiupe, M knos '.  . 

• ;       •       qnlraia -.-;-'.,.•-. 
Aleool. 8S grsai, litro   .   .  .  .  .- 
-"•-,»-■. #'.".•. mperfor  .  . 

Alkoa,eenlo':  .'".-  .-,.■i-..,-.,'. 
Albls, do BrtMIo, ktlo.   .   .   . v . 
Betmetas d» nwnnbsli*, snoba.  . 
BsUUobas, «Skllos.   ..-•'."•^> 
.:• noTH, ■Dpertent.Hku.. 

Chrn» de poreo, nlgM* «mM 
CstofO algqdio, straba 
Clia de. üIMUIIS. kflo. 
Fslllo novo raperfor, MO Ulios. 
Pito novo, bom. Idos";...   .  .' l»!** • ., 
Mio vellio mpeclm Idsa .  .      .  IJJSJO a 1. 
Mio veUio, bon. Idas-.. .   . «  .   :MSBe-a 
Dita mm Tseras. Mas .  . .<  •  • '*ES* 
nsitaBs d»' msadloea, asses ...  uion a 
Dita da mllli», Idaai .   .   .   .  .  .    SÍSOSa 
Puu, eemmaB. boa. toladasmte  »•"• • Kfaso 
Dita ensisiiii».- gpàL nsidsiV/Mas  IMMS s 
arted»_bieo, kfle.>. >'-.'.      •'. >    IJJS'1 

ttsMPss. Ule. /. -. -.^ .-.-.•'.• -.   - Cise a 
MsaMn INsas, talo Sfd» s 
liUbe bnãw. IM UOtm. 

HUbo,  Csttets; neve. bsm 
MUbo Amsnllo, bom   ,  .,., 

,..   Amsrelllo ,   .- .   • :. 
,. Branco . ■ *. . * , 

CsH, BHolh», •npcrlor.   .- . 
„        „       reçnlar.   .  . 
„        „ -    ordinário ,  . 

Bonaeba,   Manipibeln, -sup, 
»   " »,'        ••f* 
••-, » 0,',, 

Alsoalo    .   .   .  •  ,   i  .   , 
Bslabu.  
Aiuardenta •.',„,  .,,.„,., 
Amendoim   .  .  ; ' §  •  ,' . 
Fslllomanlelir*. ' i  ,   .  .,-. 

branco   ,  .- -.  •  ,- • 

«00 „ 
toa „ 
100 , 
ioo ,, 

I U kllos 
IB ., 
15 

intiM» i»»50o 
iítMD IIMOO 
««■oo tMson 
isisoo 18SW0 
riooo 9*«oo 
7«o"0 stnoo 
ofono 7»ooo 

IS    H    4)1*000 EStdOO 
K    „    «0*000 40*000 
IA   ,,   inuooo sittooo 
«., „  ««Oiio u*m 

100IllrOllR*000 3l>*000 
litro »?M tsm 

looillrea f ilono - o*ooo 
100 , SlííiWl 27«r.nn 
110.        34|000 SMI$00C 

ABREU  SAMPAIO A C. 
COHMI88ARiqa 

'' Operam em mndelnu, c«f4 s ontma genoro» do Pais, 
iireilando raptdni e boa» conlaa ds venda. 

KnpccUlIdsdo MAnÉmAS t .: 
Íni!nmbom.ie do f««er órçsmenlo» pam tlnuten» <1e 

madelrim,. nreiitando também nntetqner nnlra» Intnr- 
msçSn inllcltadna, eom.s devida «xaclldllo, Aaalm 
como, je promntlflrnm a arranjar pomnal hnhlllladn 
para c»tw expiomcloa. '..-'.,',' ' ,   . 

NOTA — Noa nenocloa da madeira», aa nnnlna dr 
renda alo acompanhada» daafaotnraa do comprador 
Urao do Palaçlo   B-B—'Calas  1,8» - 8. HAUU) 

Mercado de madeiras , 
RAÇA COTAÇÃO DB MAfiElHAS  NR8TA 

MADBIRA BRUTA 
larradoi eom 4 Valor por metro oubleo,' par* toroa 

...". taco»',   , . -.., 
Araniva. .. . ,i'V.". '. .: fr.*oon a 7r*onn 
Analeo , . v ... . ; .' . wsono a, MSooo 
Hntallia-.    ...   .   .   '. '.■".     40*p,no a   -rínno 
Canjorana (inínoo a   O-ínno 
Cnnna, datulca.   .   .   .   .   ,   .     4F*noo a   ncíono 
Canncllllo .   .   .   .    .   .   .   .     Sflínoo a   ffínnn 
ConaiíTa,   .   .   .'   .    .'.•.,• 4?.*nno a   4ji*oon 
rabrenva     (iníono a   Wi^nro 
Cedro    .   •   ; , ,   .,' .   ,   , *'•     IWíono a   (ií>*ono 
ralxeta .'  .   .   .   .   ....   .    ÍFÍnnoa   40*onn 
Dedal    .■.•.-.' ;   ....    frSono a   Wínoo 
Kmbnya, -; (..'".'■." ,' • . Io0*ono n Uo*ooo 
Pavclro,   ...-.- . ',  -,   .   .   .    5?*ooo a   fiOSooo 
(limlnmb*    rsínnn a ,ffl*niin 
Oimrlla . ".    .    .   .'.—'.   ,'   .     fr".*ono a   íBSnnn 
Gnnmlohnm   .,...,.     ÍOSono a 
Tpô    .■.   .-.   .   . "i -,   . ".     CR*Of>o n 
Imhlmwrt ........     '8*nnn n 
laonrandá ...   ...   . -.   ,-7Bínno a 
TaloM   .    .   .   '. 4f*ono a 
JoqnUIbí vermelho W*nnn a 
Marfim    .   .   .     nr,.«nnn a 
Maaaarandnva de lelta.   ,   .   .    4B*ono a 
Mandtnqnelra . , ,, .^ .   . , .,  . . 40*nno a 
Marinheiro,'  . '.   .:'., .  ', 
ronro   .,'.   ..';■.   >   .   , 
Peroba .   ,   .   ,   .   ; :.   , 
Pereira .   • -•   .   ."   •'  ,   . 
XlmbO    . 
Taynva .   .   .   ....   , 
SaRiiaranr -. .. '.,: •   ., r.   < 
Vlnhnlleo .   V i-,   ".V.,  .   , 
Unicnrana .    . :..''.    ; •, 
r     ■   -,    . '■   MADRIR AS SURRADAS 

'  . -  ..-'-Valor por metro cnblco 
Vlíolaa ,de;.neíoba, J oomprlmrn- 

toi dlveraoa, Brnuanra» de 8 H18 
■ ;7V!I7,'.7MlR.o'8J<IB. -.,-■.-. 
Vlrata» fleanülpo, ininrlla, bats- 

' lha, copanva. marfim, gnatam* 
hfl, alecrim, Ipô, Ini-arandá, fa- 
velrn   lalnhy c pereira, 0*418 
7M17 o 8>4tRhltnIaa oxaolas ,     70$ooo a   7e$nor 

Pranchaa de cabrouvá de 8,4 o 
8 pollesadai    .   ;   ... '.   110$ono a 18n$ooo 

Pranehaa de cedro de 8,4 eSpol- 
' leuadaa   ,    .    .-.    ....   110$ono a I80$oo 
Prane.haH de embnya de 8,4 o 8 . ' 

pollepadas   .   .   .   .   .   .   .   I2n*,ioo a IROSooo 
Cilbro.1 diversos, aortldoa.    .   .     SOtooo a   85$ooo 

MADRIRAS SERRADAS ' 
,    ■     -   Valor por dnzla 

Taboaí de assoalho de  
4,40>«10,22M0,!8    .    .-.-.' ■■.     8S$nOO S   85$000 

Pranehaa de pinho dó Pnran* do - 
4,40149"WB"   .    .    .    .',v'.- .     70$ooo 8   76$ooo 

Pranehaa de pinho do Balado do     -~v      . . 
-8. Panlodo4,4nK9"kí''.   . '  «tqoo a..70$ooo 

Tahnna de plnbo do Paraná de     '-       , ;' 
Aã^MW*?.!" .'..- . ;■;-'"';.' .' ■ asSooo a' 8.5$ooo 

Xaboa^.de. pinho dó Estado de S. ..  .'V. r 
Paiilo.do4 40>412"»41".   .   . •  MSooo a   SJfooo 

.Ricas de 4JCt<00,i^P15 .,  .   .  ,   S$0oo a    S$ooo 

48Sono a' 
V-ínoõ a 
OT-ínon a 
MSooo a 
48*ooo a 
B^íooo a 
.JKfnno a 
78*000 a 
4l>$oflo i 

8i>$ooo n 

-tf^onn 
fOírwo 
pit^onn 
SOÍonn 
fioSooo 
fiBSono 
7n*oon 
P0*non 
4P*ooo 
í0*non 
Fr..*ono 
7f'*flno 
rÓ*oon 
8n*ono 
RPSnnft 
80*ono 
FOínmi 
48$obo 

90$ooo 

Dr. iMurtmtmm Jsfe I.ase — Clruml* « nyiie. 
rolosl».'— Realdenelsi nis-Oon«olfdlo n. SOI, con 
•UlUa sM (U 9 horaa ,)a manhl. Tnleplione, 94», — 
Racrlptorln t maJ*, Bento, 88, da* a *• 4 horaa da 
tarde, — Tslsphoni» n. Í4í, 

nr. Anllhenaie Rllls — Medlm operador, — 
Rar^elalldado! ercanças e'valhn«. Rnlocnrla <• con 
«nl^rlo irna Aurom 0. da« 10 ao melo dia,  Telo- 
hene n. .1.801. : .        , 
llr. Xavier Ãã Silveira - ijliiilêã indilira - 

'nnan 'orloMíia do Cummnrdo 8, a« 5 hora» da 'ar» 
de, Rmldenela! rua Amador Hneno, 8; Teléphonp, 811.. 
fHr. Rrsepit» »"HPI,.'í - Ha fama (iam • «Io ». 
4aiili>. — r«iini""rln. rua do H, llenlo n. 41. da« > 

a 4 hora*   r Holilen"!*  Telfiihoun n. ill 
'I)r. Amsdoi. lirNnrn   - MP-UNI — Consiillaa' 

dai 0 A» 10 da manliH o da- '■ 8« n Ha In.-de. na Pliar- 
maola do ^vaim. il rua To o Thendorn, H7. 

Iir. fV. nonlon-tiprera- fM. K. C. R„ I,. 
1 P,, l.nndonV Medlrn e operador — Roldenela A, 
lamoda B do Rio nraneo, !i Tclnnhone, 404, í'on«iil. 
tnrlo ma de S. Iloi-to, 88 aohradn, da' 3 a< 4 di 
anle. Tolcuhnne 1 088.        .< :   

Or. Varri1* Vetln >-Mnl»llas na rvlle. •rnhllli 
:". rins nrliuirta». cm» rad>i'al de todo rortltnenlc 
a/mio nn eíirnnlro.,lendo por base nm medlramonttfi 
veerlal do «iin despoberla   II. Roa. VI»M: 41 

l>r. Kerrelra fcnpe»—Medlco-Operador — Con. 
«nllorlo • rna fl. Ilonto, 80 • Da 2 áa 4 -Residência I 
rua General Jardim, 2 - Telophnne, 1800,' 

f'". yvrlo Otf«'n! do Iterende  — Doa ho» 
pltaes de Paris e IVi-.Im — Fsp. Molpstlaa do app» 
relhn nrlimrto « íyiilillla -- Esorlplorlo Largo <Ie 
Polaelo. 8-11 • - Tplnplinno, 80 — Rcsldcnula, Rui 
(ienobm, 4» — Tcloiihon r, 2.8118.  

■Ir. Ramn Cerc nelrs -   IIP volla de ana vis 
irem de esludoa, rnnlfmlaa dl*rflaI?Aode ienaellen. 
te« .-RpnlilenPls c ponaullnrlo; rua Caixa d'Ai(n*..1. 
Telepbnne, l.nín -CHnlea medlea de adnllos e dal 
oreanras • MolcMIaa dv acnhoraa, via» htlnarlas — 
Cun«iillas de 2 8a 4 horas. ■ 

CLINICA   "VKAI..   'AUTOS R OPERAÇÕES 
I>r.  Ronlfnrtn do ('antro —, Realdnnela. nu 

Veienelro. o  —   Ti-lephono. 1 088 — 'Conaiiltortm 
rua d» Roa yista ,12 He i as 4.  

-, l>r Ararlne Vnmülrn —, Cllnlpa medica — 
Moléstias Kn-Irn-InlcBlInsc», dos pnlmAea, eoiaçáoi 
.vsic-ma nervoso. -., Molnsllas de nreanca". — Re- 
«IdpnnlaVrnã Martlm 1'ranclano, 48, T Telophonon, 
,081, — Consiillorlo: rua 8. Rento n, 80 de t ti 8 
horas da tardo. 

lír Pnví de Avller — .Molrsllas Infernas, s» 
phf.tlcns, da pelle, norviisa» e da Infância. Conanl 
io ,0 e rpsldenpla. ma Floriano Pelxnlo. 8. do I As 8. 
"elcphone, t ai?  - 

rr. Rnlitno Melrn — l^rofessor do clinica mo- 
dten na racnldade d» Rio, — Consultório, roa da 
H. Bcrlo, 00 fl ís 4> - Residência, ma daa Pab 
mêlras. .w .-Teléphonp. 1.818.        . 

Dr. Cario» nntclho. da Fácnlriode de 1'arli 
-^ Clnirpla. moléstias iln ntero e vias nrlnarlas. — 
Hyrirolherapla. A ma Rrlnadelro Tnhla». 40, de t Ai 
8. — Telenhone n. 5.C0i\.  | 

Hr. C Homem dr Mello — Moléstias nervo- 
sas e mcnfnps.- Resldénclat e. consiillorlo', Alto das 
Pcrdlipa, ma Dr. Homem do Mello, rroxlrao i Casa 
dePnnde, de II hora" As^da tarde. Telcphoné WO. 
Caixa postal. 12. • '        ■■ 

Brasil anische Benk fOr Ceutschkní 
, 'Balancete  da caixa filíalem  S. Paulo 
em 31 de outubro, do ,1912, incluindo o da 
filial  em  Santos, ' v       •■ 

Ãctívo 
Contai correntes,'garan- 

tidas-e. outras ..;"...;...7 r 24.050:021 $079 
.LetíBs^déscoijtadas; ....„.; 
tetras a rêèèber.1';....".. 

17.851:6-6$547 
'23.381! 634 $656 

'I«tras..caucíonaaa8■■-:;'.%'. ' "15^23 :-601$139 
Valores cauoionados   ii'.í ■26.335:479$320 
VnloréS 'depositádoá -.;... 13.020 :;iil$540 
Caixa,. cm    moeda - cor- 

rente -í •,'; „, —.■ ■05.780:916$811. 
Caixas " filiáeeo  corrès- 

ipohdentea ...  ..'. ......... 13.171:556$314 
Diversas -contas ...  •■■... .1.291:092$753 

.       Rs. ,,:.  140.486:09p$459 

18*000 a 17*000 
JlíOOOa. 58*000 
14(000 a 28*000 
ÍÍSO»  »800 
8»oo a ;»«w 
14*000 « 1BS00O 
12*000 «-12*BfO 
U*00O «18*800 
5ÍÍO0O » 28*000. 
22*000 a 24*000 
20*000 a 22*004 
igsooo « ro«ooo 
28*000 a S8*IH)0 

6*<Kr> • 10*000 
" «soo a ■ $780 

«anos l*oon 
tanoa Ifooo 

-nsoa .»siK) 
SBWno a 48(000 
UtMW a KlMOS 
ntoooamooo 

al««o; 
**oo 

1*800 

Passivo 

Cpntiis correntes de mo- 
vimento ... ...'......";... 

Depósitos a praso fixo. o 
com prévio aviso ...... ■ 

1^4...IA-  'ntm    nonr.S/\   »   iAe— A.WU.Ud.    wu.  .   w«—T—  , -    . .   , 

pósito c cffettos  a re- 
ceber    j>or,   conta    do 

;'"terceiros•:... ['■.'i.>.y.^.v;.-i'.\. 
Caixa  matriz, caixas fi- 

. liaes   e    corresponden- 
tes-... ... ..;.............•.. 

Direrans contas ... ...... 

,   ',,        Rs. :.....;..v;.... 

12.317 :;448$094 

12.836:840$4!)S 

73:350:826$755 

. 34.213:021 $021 
2.777:953$894 

140.496 •.09P$459 

Paulo, 6 de novembro de 1912. 
S. E; ou O. 

Os direótores: 
.      .,       ABS. Kapp, Çarl. 

Dr, Ayrcii Jíelto — Opcraç0es,moleBtIaa de se- 
nhoras'e partos. — Consiillorlo .• roa Direita, 81. — 
Residência 1 ma Rarrn Tunda. n, 21 — Telenhnnc CW, 

'lír. A; C de Camnrc» — Medico operador— 
CtrrirRla em mirar Oynccoloida, pátios o vias nrlna- 
rlas. — ConsuPorln; dás 12 As 8 horas da tarde, 4 
1 na de 8. Bento n. 78 (állos da Drogaria do Ledo). 
— Tclephone do consultório. 1.804. — Residência: mi 
Peito Freitas n. 08. — TelephonAda residência, 1.878, 

nr. rimrlen Speera - (M. R. O. 8.. IS R. Cl 
P.', l.ondoul Medico e ope-ador. — Residência: Ala- 
meda Kduardo Prado, 12. Telephone, 2.870. — Con- 
enltorlD t ma de 8. Bento. 08. «obrado das 2 áa i da 
Mrde. Telephone; 1.028. 

nr. A. Rodrlarnes OnIBo — Clinica medica e 
clrmtrlca. Partos, moléstias de senhoras e creançaa. 
— Meillco da Maternidade, dai moléstias de senhora* 
da Polycllnlca de s. Paulo e da Poeledado Poria- 
snesa de Bcnefleencla. Attende a chamados * qnal. 
tH.er.bora do dia e da noite. — Consultório: rna 'M- 
relta n 11, de 8 As 8 horas. — Residência -. Lano da 
Ainuche.i. 88 Telephone ri; 2.8S8.'      '      " 

I>r. K. Rodritcnes Alves --- Da Santa Ca» 
de Misericórdia — Molcatlaa Internas. — Consnlt» 
rio; ma 8. Bento, 27. — nesidenclã; Alamada Bar«4 
de I.lmelra,20. .   ' ■ . - ,'.:"r   '   '■ '   ■ 

• 1>p. rostaVnlenle, medico pattelro. com 
vlDlo equatrò áonoa de pratica, pode acr procniado 
a qnr.lqner hora. no Brai, * Avenida Raniíd Pc«lan» 
n. 2SI-». ou'» realde o tem nonMiltnrio — clepTho 
ne 2.878     ,,■,':.- 

; Dr.Xyenraro Pereira — Moléstias Ivrrni 
de creanca» e dos' orBÁma (rer.Ifo-nrlnarlra. — Res! 
dencla; Avenida Raneel Pestaiia n. 11. Telephoní 
I.82B — Consultórior Una Qnlntlno Rocnyova. 20 - 
Telephone, t.808;-r     .    . 

l>p. Monteiro Vlmnn— Espeolallsta em moles 
Ias daa preanças. íóm pratica dn«prlnplrises hospItsM 

da Europa. .^ Rerldenoia! ràa MarlaThereüa n, 21 
— Telephone n; 88. (lonsnltorio- nia^. Bento n. 23, 
^'irsi»-Télepbdne n; íli..'   '•.:,', .-':3r 

.. OLHOS. OtmD08,,OARnANTA'e NARIZ —•>'• 
Bneno de Miranda:—Com   pratica de Parla « 
Vlenna. especialista da Polycllnlca p Sanfa Casa dl 
«. Paulo. -'Consultório! ma Direita n. «, do  12 Al 
8 -rasldenplainia ArthnrPtado.SS. .    , 

,' nr. Nleólan 1»J de Cl. Vepsmelpo — Consol 
torlo; ma Direita n. 8 — Consultas de 12 c mela *1 
e mela. — Residência: Avenida Aucellca n. Ml Te- 
Jepbono, 2.968 

' CLINICA NEUROTHEB«PlCA do dp. Ednnrds 
HnlmarUeis, — Inlemaio é exfcmato. — Trai» 
nientodatraqnexa nervosa e mental, dai nevrosM 
e payeho-nevroses. «■ ReeducacSo psynhlca. motora 
«"vlaceral::—'Rna Barfo-de tlnpetlnlnita." 77. de 9 Si 
'lie,A rnadulnié de Novembro 84. da; IA« 4. 

SfiatipiàB 

Meaicos 
- Í»ri."TIi*e«»ré Bsyms —<3abliieUd««nal»«ea 
e nrterowsopla cllnleaa. - Kn» 8., Bento. 27 -;-««« 
rto de Wassermann paia o dlamostlco de ayptallla. — 
Vacrtnaa õp«onleaa. - Bxamea hlstologleoa eanatmnn 
palholoalcoi. BaeterlolosUeanalmea «H. ^a». --■. ■' 

Dr. A. Xavier Oeaes - Clinica medlea em 
mal. — ESpeeWIdaflo: Bloleattaa daa ereanesa. - 
Consnltorlo • téaldeinilai tna BnaisrB. *»*. 

ms. . uiosos 

f   Vaporoa esperadas:.     -      ;: r? :- 
oVerdÍB '—"ve&Bi^i»  Sora TfwS .*.. 

- escalas   "V.í.V.Vií.^." ^r.„".«...^—?-""• 
oSofia   Hofcenbergn  -^ aostriaeo,  de 

Trieste-•-escalas :-~~~....~- ~'^rr-~^ 
«Príncipe 'de" üdino»-—'Hiilianê,- itr' 

Buenos Aires e escalas    .—....-....--' 
oltaperuna» — nacional.     d» Porto 

Alegre • &isfo*' ■J...:.jxp: ai~í.~~ ■■ 
«■g;«Tn»« ^italiano, da Gênova. « es-. 

SeasSo de « denorealuo de 1913. 
- Frasideste. Joio Osadido Hartias;  se> 
4netsrio, dr. BeSato Hsis; deputados, co- 
ronel BodorsAo, .Pereira lima, Cboeeiçie 

SXFKDIESTB - 
-Beq—tinwatosi Ps ICA^ M^sf • Ir^ 

Bio, M Leite'Imios e Comp., CosU Ne- 
TBB « Comp., de*a pnapi; Arruda e Crss, 
dá de Santa Cra» do Bio Pardo,.para o ar- 
dúvanjento de seus oontractos soCSaes. — 
Ardárenãjá.- '",■ ' "=':'■-': 

De Jungiieíra Xovaes e Bnstamante, des- 
ta praça, para o mesmo fnn. —Archive-se. 
Achaadcce o instmmcirto do ãistracto re* 
Tcstido ãe tctóaa. ss foõoa&Jades legao * 

Dr. raraurar* »MBJUMS.-^Eapertalldane 
em moleatiaa da pelle • aTPblIlHess - Coiwollaai da» 
8«a indamanh*édu4Ss S hoiss ds tarda, ama 
José Bonltaelo, 1*  : - -    .    -     -       _ 

.tv. J. Veita«s'<e AlaieMs — .Kapeetalbts. 
Molcatlaa da velhice. (Arteilo-esolerose. eoraçío. rins, 
Ipteattnoa.) Molcatlaa ds nntrMn.COotta, obesidade. 
TriaMtet, rbeomatUmo, aatbma.) Dlétéllc». <Re«Imens 
allmentates, byirien» da. veTMea. .dléta^do todas aa 
netcaUaa ehtanfess.) CeasaHss: das M is X. Rua 8. 
BanCe. 81. Talephene. S.(l».   - . .    .    -      '      ; 

Dr. Aflüase Am«T«*e-Msdle<» hotiw»opala-fn- 
tmo- MIV. eoaeniM da «Uslea daa mrlaatlaa ratanesa 
• sTpfaimina dá Faculdade de Vedldi» do Rh» de Ja 
nel». «-«iMlsda eHnlea das smlóttea. ds sanaafa. 
mnldos e natis ds FMrrtlnlea de- Ha de. laaelrx - 
Eapeelallata da» moleftlss das mama s aeabens.- 
OtedtoB bo»CK>f«iaV-«asld«o«tof Rm^JDoo». M; 
MM «.MT.» Ouatf isile t ns Jos* ■selktfe. U. 
at*fsA«,d»*«*cte«sSs Mia bens da     - 
"-'   ' -   - -  S7S.;...-:. v ''---   - -■        - . - 

aolbrloc «■•de8.Beato.n. ds.lSs* Jjts». B«d- 
aaeeterMosdsClgtte^j» Tjsfieee «.!**. 

ièâ^&si^si^^^á 

, Pedro Taii-Xel—Dentlabi^Hollandea —■■ 
Florenela do Abreu, 12-A (Próximo ao Largo ok I 
Bento). " 

JsBo Gooses Barreto  —   Clrnrallo-dentlsta. 
Roa Barto de rtapetlnln(g>, 4t-A faobrado)' __ 

• Martin» Snlmeraes. — 'ilmríriaonlentlila. — 
rxcenta qualquer trabalho qne lhe aeja confiado oom 
perfelc*o e modlddade em orecos. — Gabinete: ms 
daa Palmelraan.SB-D — Residência ma Albu- 
querque.Uns, t. Telephone 2.081.  ■' 

Alvar» Ca>tells. de vnlt* da soa viagem aol 
Estados Dnldos, abriu o aeu consultório dentário 4 
na 18 de Kovèmbto. 24 -.1 .o andar. Telephone, 8,42fc 

81. Honss RBn>«s — clrargfAn^dentlata. — Ea» 
auxiliar dn clmnriao denllsu Alfredo de Almeida. 
Gabinete; ma 8. Bento, 20 — Telephono 2.718. 

J. Illqnelra — d—:íiío-,lBntista. — Trabalhos 
Karanlldos. — Consultório! ma QUlnae de Noven* 
bro S - anbtado. Telepboa» 2.081. -     ■ 
ã DrTFernando Werms ~ Clranrlío-dentlats 
rela Faculdade de Medicina e Racota Livre do Ria 
de Janeiro. •- Lonim pratica — Trabalhos ssranttdoa. 
-fonsoltas: de aao.melo diae det Sa S ds lardSk. 
Dtaasantoa e feriado' at* ao melo dia.— Praça Ao 
tonlo PradO.-Sr.Telêpbotié ■S.8S7> *.7I1S.V— Beslden. 
da; ro» General Jardim. 18. — S.Panlo. -. 
'Mlefcele dnparrone - ctrnraMo-dentlstB. -• 

Cara rapidamente, eom garantia e sem d6r qualquer 
molealla dosdentea e da-.hoeca - Consultas da», s 
4a.8 horaa — Rua 8., Bento'98.      .,■-.•.'  .      .,    . 

AMEPICAN DENTAI. PAKLOR —- Dr. HsaseBi 
Dr. Bámsler. Dr. «ttanfrer Dr. Coelha 
Jnaler. Palaceto Dtn» -Rna Quintino Bocaynva: 4 

Anbertle — Clmnjlío dentista. — Molcatlaa ds 
hneea e aene annraoa. — Clinica especial pari 
ersantaf— Raloa X. — Rua 18 do Novembro. S^ 
«.o andar. Telepbone 1.888.   -     - ..   .-   . 

Xnael Rlkelre M<>Ara«]e —Clrarxllo-den- 
tlata — Garante cora p«ríelc«0 qualquer trabalho qol 
lhe sejs confiada • a modlddada nos pneoa. — Con- 
solua dlnrnaa • noetnraaa; dai T 4a 8 da tardo • 
daa 7 Ia S da oolt». Consultório 1 na Owvalho, ST 
«aqnla» d» Isrso Brisadaln» CalvSo.  .-   -     ' . 
-. aathesa raaasta —-- cimtit»» danttits. — 
Kas qua1<|oaf,ir»b«Iho dos oials ayttfdcoado • ne 
demoa da atfe dentaria pele ayatema norte«mer1ea 
nn — Conanliss: dia 7 e sida áa 11 da oanhi • dai 
U • mem áa 5 ds tarda. — Ro» Alvarsa P« 
■ 4-D tsaMca :do! Oosuwfwlol. — 8. [gania 
 s ft Dias — Ulnisascn! da boees. - 

Eapsdalldads: Corracclo das aasnallas deaartaa o 
d«ota4üratflem:ehaps..—Lafjo d»TTieaoiiro 5. .— 
Sslaa.S. —MTOkoeeMlS-       "   .- .-        -   - . 

Osrgsnta, oanx e omr.dm 
KlnM. eoa pmtfrs dos Foss - 
  "—• i taa» *• Bonipe, cbefa da dlnlc» • professor livra 

opeetalMMs ss relyeUalca da Bauroto. so Ria d 
randio. —CtawsllMde léaSinhena - nu d« 0 

lniiiÍMWairMrt6ii 
ssoçio DB ntODOcíoa DO ESTADO 

J    I5S000 tf 

imíítz^iim. a -;''I3MO' 
,,     „    Caneta    „     »   _   lããj» - 

Fellto Mnlatftiha. BOTO, aap. IflOUtroalSÍSíO 1! 
,   ' ..       .    --«S-.U8,.     •-•'•-'-' 

- . '-.      , : •; y&o,ms*.V» r~ --,,_... .,„ _ 
:  -       - _-   -.. -„',res.ioo .» . sçãoe wjaoB 

.  „       '   »   -■•Alehado-    -'   -- -'; 1- 
;•;   paáTseca& .>^. -T.. SW/i --ÍSSÍS 

J^J: 

•HbOla. — 1 
nanaltas da S áa • • : 
eanraUarloim daTbsi 

arto 
wMm, mtíaSxma* Sa cnaotas. — BeMtBda: 

-_adacosaala^to. «r—Oacaoltwlpt ma loaá Bo- 
BBaeta,8-a.da«««Mel«áa«;—Td«phoi»«.SBB. 

tuHica.EZiUisirA  UM; ooytpos. 
'    «A-IJAIÍTA 

RAUZ    ». 

i S tlímU» da tnJumm VitmUtkUm*, 
Msdias   dèMa ofaalalidads s-   —— 

i*s,USs.t.^ajlas.l 

tnbalka aa Basta Caa» c BO • 
tenpica de Dr; Csdoa Doten».    ,' 

rbawsllis ris dãi fM—lr^. U. 

— Oesüjaia.r 

ãawt&aiM 

B.2.7SS — 
roa Direita. S'— Ta.«*baaa, 
J.' a. OsefU^ t> — Teict*» 

{Espedaildada; 
berIade.6L--I 
feaáovfirt*»»-- 

:nmU- 
1 JortBonUada. «Cae- 

Ví . 

Dr. A. rtmemttl Jaater — Advosado. — 
Eacripcorio. ma da.Bca Tlata, 63 (alloa ds Pbaraia- 
da 'Mlaal — FsaMmfia, rn« irei Caneca. 13 — 

Dr. üssss CsroUM —Advogado. —Xnrem» 
dá 8* s. I. «ate» a Cstxa Seemomum e a Caias Ma- 
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COPiREIO PAULISTANO - Quinta-feira, 7 de Novembro do 1912 
ntm. Oeínvlo Slenfle», STorncn VnrvoM * 

tato nmnpnU — Kicrlptatlo > llu» lllrtlta, VK 
■ Taleplione aia. 

■■ |»r»f JBMO Mui» • !««■••• IWnl» - Enariplo. 
Moi ruaB. Bento n. 4, —T-IUnIdenolM nu Aboli' 
(Io n. 1. — Ttlepbont, m 

I  Dr. Carvalha Amali» — AAvonflo — Hn- 
tononlwnwwi. (8.'g»alo - K. y. o. B) ivi 

r lira. Vnuielaca MaaAra, Amaral '■■lar 
• iflleltaflor HMriqneAadrado. -EMrtplarle: 
n» DIralUk a. IMi l.o «ortur. - IWtplioM, I.1M 
- BMlrtencI»! Alameda Barrou n. ». - TeUrtoBt 
n. a,t44. ■- Calia do Oomlo, Ma. — •. Pajuo. 
V. Tratam eapMlalmento «• qnejl8*i eomwaretoe» 
t matablIMai* eommetelal. na Oitiltal •nolntattot 
a no Ms da Anaho. — AdeMilam mediania «m 
mio, e neeenaile pata euahti. - rajam »«np»ejfl 
noa enm «atantU>ypollicn»ttaa»wadlo<na «apitai 

• ADVOUADO Dr. CaMatoaala ém SUralMi • 
boriplorlo, roa 15 do Noverolmi, M-B, aala a. II' 
Beeldanda. Atenlda Angélica n. 1W. 

Itra. Jaa« niXla«e ç Alearar  fledade 
— AilTQBarto». —  E>Priptorloi roa P. Dento. 47(>ob, 
0 «r. Daria lllkaira a oi «ollcIladoiM ni)a«l* 

ia Caapoa Fllhu • anitavo llali tem o ean «terip- 
lono á rua Marechal Deodoro. .(!■ Telaphon». t.W4 

Ur. Eu ■. dama <!oMiaeira — Artrocado • 
UnaBoa Vleta. 4. — ÍAItoidoBencn Allemto)   ■ 

Jlr. BeraalteVarekataMoataBfa Vllka 
— largo da M n. t. «« Telephona MB; 

Eatabolcoimentos do loíorltvs 
(tntin llollvnon — Aircimln aernl I!A loletla ile 

B. rnulo. — Ilua Dlrolln. 10 — üalia, M — Kndareco 
tflOKraphlro tlKW.lVABg» — B. raola  

Alfaiataria* reoommendaveis 
Caaa Haanler — Alhltteria do l.a ontem • 

•eeSo completa do aitlRoí llnoa para hameni. 
nua I» de Wovembro. j»  

Aa I<«aa «a Oara - AUaUlarU IppollM - to- 
BoHactlo dlmta — Talaphom n. J.tM — Roa ia B. 
Baiito. 7 • A (iobrado) — B. Uulo 

Vlta ataecara — Tnuuhrin a^aoa altalalula 
Mia e primeiro andar do mtamo pradlo, Mm lacrae- 
aodawianoaVlala.41»  

A ridelldade - AlblaiaHa rta K. Telteln A 
Oman. - ctaalnndadj eml.aT4 -Temo» aob nadl- 
da. deade 401000 a UOfOOO - Vandaj.ad a dlnMro 
• •Vlna lBdel»oTa8*ron.«A~ Caixa da Oomlo 
n. 4w •• Telephoa». M» —B-fanto. 

AinUtarla — VJalra 1'Inlo * Coop.—Raa Boa 
Vlata, 4I>—B. l'anlo. _^ 

Hoteli reoommendaTOii 

Itr. Joaquim Flnhalro Paranaant.e dr. 
Jovlna de Varia. ~, Adrogndoi. - Tranifcrtram 
a aen eecrlpiOTln para a rua llni\ Vleta. 4 •• l.o andar. 

»r. AloaaaCloajaaaa da FonaeraaVran» 
Slaeo Kaaenla da Amaral, adTORaloa ~ Ijirco 

a Ri n; sTnlto» ds Caia Baniol. «ala 8).  
Oi dra. Adolpka A. da Silva «ardacAa- 

lonle Hercada Mm o een eioriptorla é ma de 
B Bento n. iouobnou — **tnMU me      

■Ir. Joad Meadra — Ixnte da Faculdade de 
oajn de Ns^am- 
Rua Immaralade 

Pirello o adrogado, Kaortptorla ■ Rua jn de Ns^am- 
bro, 8, da» 13 í« 4. Raildenela             *""- 
ConoelcAo n. 1!. 
56: 

Engenheiros 
T. Dobiutraa - Anbltaeto. — Palaeeta Lenr 

jeleplione l.WT. ^^^^^^^^ 
Alexandre de Albnqncrona—Ennabelro-ar 

Bhllecto, Dlrcctor da CompenblaFaulIatade Oonalros- 
COee. Rua 8. Bento, M - Toleplione, :98a - Caixa do 

«lo, ia». agre» 
_. J J. Kantelaar — Kngenhelro — Cano diurno 

apootnrno de elaetwtoenlea. Rua Aauial.nurnal. 5a 
J. Travasllal AComp. — Uoa da 6. Bsnto 

oan. 41 — Dwenhoa a raprodoecCee a lano 
Prnnlato e nalllco. Tabalhot a maohlna de osorever, 
prenea pneumatloa amxini. ._ ■ 

unia Btrlna A Compi - (Caaa exltleute desde 
ISM). Deeentaoa da meebanlea, atobltectuia, topo- 
Trapbln, elo. RopndnocOe» de deeenhoa ati • netioa 
le comprimento por 1.60 de laranra em nm a6 pedafo. 
limpadas para Imprimir da noite. Machlnu rotatlTai 
para Imprenio de dctentaoi eem limita no compri- 
mento. Oelorla de Crystal, U-Calza, 470-TeIephonefi 
encrlptorlo., 3700; oinclna, 2.004. 

T/íbellttes 
Dr. JLamnrtlne Delamare — ia.o Tabelllio 

Cartório e resldonola, rua Onte de AROS o, D e 9-A 
antiga do qnartelj  

O SEGUNDO TABKLLUO de PUOPHSTO do LIS- 
TRÁS o TITOT.OB de DIVIDA, KcHtor Ranicel 
PestnnR, tem wu cartório á run da Boa Vlata, 57 

Dr. A. Gabriel da Vciae — Jula do direito em 
illsponlWll<ln(1o. 11 .o Inbolllllo. Rua S. Bonta,43.A 
defronto oo GrAiido Itntol, nbeno normalmente de 8 
as 5 — Tolephona 237. — Rcsld. rua Araújo. 7. 
«•Tolcnhono. 377 ■ 

Dr. A. do Campos tsnllcn .. «.oTABWXIAO 
DE NOTAS, tem seu cartório A rua do Ho» Visto, 7 
(próximo dn nm 15 do Novembro). Renldenola: rn« 
Tafnul u. 12. 

PenaRo allenl - Rua íort Bonlfadon. S5 
— Tolophone.B. rota 

PcnülD preferida pilai lima*, (aatllai e eatalbel- 
m dleUnoloa. — rnmi modloM. ■ ,     ..„, 

Aaieto e piomptldlo. j- l«elc<>ii«»ul«",lf«<», 
Mila mrraffdaTlnbo, 500 ríli — O ptopriatarlo 
Flnhtlet àVtimir —  Caixa 580.  
PcaaRs Almeida — Rua Renlnmln comum, 

18 a. 20, cara do família braallolra do tra 
tamanto. — Aorellam-iw peatlonltUa Internai o ez 
ternai o hoipedoi da Intirlart d*.«a rofalfSe» arni 
ta«, —Tralemonto da primeira ordem. —• A oomlda 
« feita exelnatraminta com toucinho. — l'rêco« een 
oampetenala. — A proprietária K^hw. do Almeida. 

Secçío Livre 

Hotel Delia. Vlata — Roa Boa Vleta n. 81 - 
Tclepbone, 310. — Caixa poetai 811. — Rndcnfo 
lelegrapbloo, aSartl» .       . _ .    ,     ■ 
. 8npp)«nnlo oaGalorla de Cryilal.— notei de pri- 
meira ordem. 

Fabricas e casas de mors» 
Aa Baaar da Sarocabaaa —Onlehoarla a ta- 

peçaria — Dipoilto de morela noroí nmdoe e anima 
attlxoi eoneernentea a esta ramo de UCROOIO -< Ala- 
«aa-sa cadeira* emqnantilade * enearregam^e de 
•nttradar nottta o deipaohar - M. de Andrade — 
UíRO no Ceneral Onrlo n. ai). — 8. Panlo — Tele 
pbone 1,881 — Compra, vende, irooa e aloxa — frecoa 
eem competência — Cana Matrlt —.Ao nnmlnenee 
— Rua JorO Bonifácio n. 18 A.   ' 

Movela —Compram, vendam • alncam movala 
a eadelraa em qnatqner qnantldade — Ao BOTO Oa- 
lltaa. R. B. Joio D. 80 • Bt — tWapbone IJ80. 

Xlatorarr»» 
Tlalarerle Parlaleaae — Teiepxone. txn 

— Rua Bailo doltapetlolnia,40—Beneclalldadeem 
roupas de eenhrru, lana, boár, plnmu, oorttnaC 
atora, etc. — Vmldoidi Knda e tuuOre flanelai — 
Cata de confiança. 

Diversos 
Ctaarda Knelenal — Secretaria Geral do Com. 

mando Superior: Run do 8. Rent», 41 (nla n. 7), To- 
lepbone, 2.877. Expediente, das 11 Al 4 boraa da tarde, 
noa dla< nlelu. 

Café Snnrany — Rua 15 de Novembro, 6» — 
Telephone. CM — BervlMM para bailes — Rupeelall 
dadee em refrescoi de fruclai o caraplnhada». 

A Mocledade ir. I. Proteetora doa Ani- 
mara — recebe em eua tóde, 15, rua Qoneral Couto 
de Wasntlhnei (antUt Bom Retlrol reUamaçOoi r 
queixa» lobrtf mani tra'oi ao» anlmat».   .  

VnB ! Vnis I — Ouro toda o qualquer dor om 
8 mtnutns — Tubo 1&00, pelo correio, livra do por 
te. — Colxn, 084. — S. Pauto — Vcndo-ne uai phnr 
mnclai e drogarlai.   

Antônio d« OonvCnOluJIco.ietlmo tnbelltSo. 
Cartório; InrRo dn pi, 1S. — Telephone. 1840. — Ro- 
■Idoncim Rim Liberando 73 — 8. Paulo. 

Professoras 
Frof. Albcrt Ansmnnn. rua Peixoto Oomidc 

b. 40. — I3n»Ina pintura sobro noreellnna o dA llçôo» 
em desenho, plntnm n aquarelln c n óleo. 

üs Slethode Dlrer.te — Cours pntlqno de 
frnncnls.dlrlgípnr.lo prolessenr J. c. Qnoho. — Rui 
Conselheiro (hrisplnlnno. 25. — T^çonnpRrtlonllèro» 
et colloctlves. 

Corretores otiiclaes 
JoRo Pedro Ribeiro: — Itscrlptorlo t rnn Al 

vares Peutíndo, 88-C — Telephono 1.ÍM. — Ee«l. 
denola ! run Lopes do Oliveira. M. — Teleplions 1.600-: 

Adolplio V. KlolHon..— Cscrlptorlot travessa 
dn Commprolo, 20.—, Telephone 1.28(1. — Residên- 
cia: ma BaroncKR de Ytrt..n. 20. 

HcrenlHno Pereira ISImBen. — Correv): oi 
flolfll. — Sveam dn Commcrclo. 7. —• Telooõrna 
1)777.   -r^Hnlua postei. 683. ■ :    ■      . 

Tiiilz Antônio de (slonan — Corretor ofriolal. — 
Et!i!rIptorIo,.:,rua.AIVnres Pontcndo. n. 43. — ffelcpho- 
ne, 1.023. -Rji^ojft.^ljiineilajgaíif^rt ^.^Tft, 
ephone n. tUSS.    .    „   ; .,  ■ .. ' 

Ertnardo.Drenx. — Correior,' olflolal.>-Knnrl 
{itorlo ! mo Alvares Pcntíado. 60 alto» dn osnrlplorlo 
AonltlnSiMorelrn'-. Roaldenoln: run Conde B. Joa- 

quim n. 50 — Teletihone- DSli^ ■ •.■•■■. 
Floy Círcinclra VilUo; — Corretor ofílolnl 

Eaoriptorlo : Trnvessa do Commercíoji. 5 — Telcpho 
ne n. 833. — KcWencIa: run Cardaso FcrrRo. 0 — 
Teloohonc n. (183. v 

! 

Foram Civil — Rua Ouse do AROIIO n, 211 — Xe» 
suo An nnlnlB«-telrna. Ai 11 horas da manha.  

Julm fcdcrnl — (Knn <lc 8. Dento n, 111) — Au- 
dlennlns eivei». As qnlntns-lelras. ao melo dia — 
Andlonclna çrlmlnng», Aa soxtni-felras ao melo dia. 
' Tríbnnal de JnMtlça —  Rua Jnsò  Bonlluelo 

n. 11-A — Camarn Criminal: Sosades it lejjuixlna o 
2nlntns-lolras, ao. melo dia — Cnmara Civil. BOMSCS 

s quartas o anbbndos, ao mel» din.  
roletrrnpho NRélanal 

Rndlo-TGlcCTanhla  , 
Aohnm-ac Innumirnfln» na oslaffles rndlo-telocmnhl- 

cns cosletrns do AmBrlnlIna — nn Rnhln. Ilundn dlro 
ctnmonlo d cstaçíío tolesntphlca ilaquclln onpltal e a 
do rnhylonla também dlrectamento lidada A c.itaT&o 

A (nxacüo pnra o indlo-toloftramma obodooe A se- 
aulnto (nhelln: .   -. 

Tnxn costeira: a 6 In. até dos palnvru: oxoodonao 
por pntarraa 0.60. 

;  Taxa do hnrdo: 4 fra. ato daz  palavra», excedendo 
0 40, fra por pnlavrna. 

Tnxo do poronrao; telegraphlco, 0,25 fra. por pa a- 
vraa. ■ 

Attnxa do percurso telegraplilao 6 cobrada quando 
o radio telORrnmma nSo lílr arrcaontado As ostaTnos 
Idreetamente llendna ia estncBoa radlo-cnstolras. 

Horário de Estradas de Ferro 

PliarmaciaB recornmendaveis- 
Phamineln Cnldnn - sob n dlreoçao rio próprio 

tário phnimncontlco Aloldos Crlsslnnia de Fiftnclrcdo 
Run OoLernl Jardim BS, esquina da Amaral Gurgol — 
Teleohone 7aii    Kntrccà se n domldllo. " ■.  

Fhamincln A«*1B — nua 15 d« Novembro. 9 
— Rcceltunrlo esprupnlnso o preçoa som competidor. 
— Serviço completo de Eerumthempla — Kapodall 
fladea pelos preços de Droimrlna. — Homoopa'bln do 
nr. MaRaJhnos «.-astro — Enireirn n domieiiin KBIII Uü- 
Bmcnto do preço.      . 

Plmpmaal» o Drosrarl» Hnntoa  — Kun de 
B. Benlo 14-K - Tclophone 874. - As receitas «fo 
avlndea com o mnximo escrúpulo. — EntreKa n do 
BlelIIo. - Dcposllo de preparados pharmaceuttnns 
o perfumnrlns.  ^ 

A Saniaritana 
Infnlllvel nas molestloa do eatomauj, tleado, Rotla 

ílabotea, rlna, bexlsn. - fratos da Fonseca & Cnmp. 
«• Rua da ConccIcSo, 92 — S, rnulo. 

Musicas, pianos, ets. 
CnBa I.cvy — Fundada cm .1.800 — Planos, pln 

Aolns. musica — Cnlca rcprcsenlnufe dos plano» 
Plevcl o Qnvcnu — Run 15 do Nnvcmlirn u, 60-A. 

liosmtaes 
Inatltntn PnnllMla — Dirigido pelos drs, A 

C. do Camnrpo c linpMi Kcvca. — Ksto novíssimo 
estabelecimento csiA nl.ctlo n todas os fnonttntlvos 
e comprehende: Peeçíío para clruruln e molcsíinp 
gernes (menos contagiosas), com 50 qunrloa o o 
enles opnatorlaa Secçno para moléstias mentnes 
e nctvnus, comportando fl3 pensionistas dlrlgld 
pelo dr. E. Vamorj' •— Hotel''' cóm 23 dormi- 
tórios para hospedes convnlesncntea c püsoas 
que acompnnhr.m os enfermos — Todna a» aesaOc^ 
slo cm pavilhões Independentes; — Tratamento de 
primeira ordem.. — Collocnçfio a mais FAUdnrel e 
8. Paulo^ — Pnrquo, hosquos, tn^llns. —Avenl 
.piltorcsf.n de dn Pnnlisln. entro os ns.49e 51 frun 

■ Plrtlcola.). — Cal.tn.St7. — Telephono. 2.243. - 
Enviar-so-íio prospeptosn onem pedir        . 

Cnnn do Mando do dr. üomom <lc sretlo 
— Kxcltisivnracntc pam moleçtlna neiyorns-e meut-ies 
tem como enfermeiras InnSa de cflridn*lc- — Ksolcndl 
dn e capnçosa chíipnrn no Alto dna rerdlzcsr— Medir.-, 
residente no estabelecimento, — Dr. Ifnmom do Mellc 
coro mala de 20 nnnos do pratlcn; .mcllco cnnaoltor 
- . rrnnro dn üoclia. dlrcetnr do IICPPIPIO do Juquw-y. 
do Infprmnçnes cora n dr. Homem de Mello. 1(50. - Caí 
xn do correio. 1^. -■ ' ?   - ' '  .'-. * 

.     M. 1'onlo Rnilway Co.  
„..„ENTRE-8. PAULO E SANTOS EVKTK.-yiíRaA'';' 

Mnnhí: 0.00. =.:8.0I) — 1000. Tardej. 2.80 — 4   • 
Clieicndns n Santo» i   

Mnnhfti 8.20 — 10 "7. Tarde: 13.18 — 4.47 — CO1 

Pnrtlilns'de Santo» t ■   
Hnnhll 16..W   ROO 10.10 — Tnrde2.011 — 4.80 — 5.50 

.Clicsndns » S. Panlel , .        ... 
ílniihi!   8.10 — 10.10. Tarde-. 1237 — 410 — 0.8 

- 7.60. 
•" ' Eeoçüo Braeaotln» 
Partidas do Campo Limpo     8 25  monhft — 5:8 

arde. i .    , 
Chegadas a Bragança: 10.30 manhí — 7.S5 tarfle. 
Pnrtldas de Brogança; 5.45 nwnhS —1.85 tardo. 

Cliugado» a Campo Limpo -. 7.69 manüi — 8.45 tara 
Klo a B. Panlo   . 

Idéas e Gommentos 
«A familin, pondera e exímio Oaliba, 

6 por axotllonota nm» instituifilo, com 
TBESO da aar em aaphar» indiaputavel- 
mentá auperior i do humano arbítrio, 
qual a da loi moral anterior e acima da 
vontade que lha 6 aubdita. Por iuo, na 
comideraçRo da egrej» eatboUea, o ma- 
trimônio 6, » um tempo e Inaeparaval- 
mente, oontrocto e atoramanto, lato 6, o 
amor natural oowolidado pela grafo, a 
tranaformatio daa prommaa em jura- 
montea, vinonka qua pela aeçüo ancro- 
montal aa tornam duplamente Indiosolu- 
voii... Ao enve», o canomenta, entüo ai- 
mulaoro Mcrilcgo, nBo mala poderio ocr 
a penotrafio reciproca dé duaa vidas, o 
mutua aperfeiçoamento do doia aeres, a 
intimidado oonatanto do amor, como a 
natureea o inapirn, a moral e preconico, 
o direito o sancoiona, a rcligiSo o aben- 
çoa} moa... uma cohabitacto bestial o 
transitória om que a aacieaado da paixio 
iiitimasse a dispersüo de doia corpos, de- 
pois de linver' conspurcado o pudor de 
duas almas...» 

OSis o que'logo Ho principio estabeleceu 
o «r. barüo de Brasilio Machado cm sua 
conferência sobre O cammento como con- 
irado natural, da qual tovo a gontilciea 
do enviar & Gateta ao Povo um exemplar. 

Emorito professor do direito o senhor 
do variada. erwlifKo, nSo foi difficil 
un oonferenoista dar plonn desempenho & 
incumbência que lhe conferira o Circulo 
Cntholico, do Bio. -' 

Sendo a família anterior ao Estado, <io 
direito ae limita a eonfirmar «garantir 
as normas da lei moral tjna eepontãnoa- 
mento se manifesta na vida familiar», o 
Estado apenas antlientica ca direitos de 
família «para assegurar a sua integrida- 
de e funecionamento». 

Deixando este ponto perfeitomenta a oa- 
tabelectdo, o autor aborda do frente o ina- 
titnto do divorcio, «luxuria livro através 
d» sucoessívos conbractos livres», na eor- 
rupçõo da carne, a putrofacçSo da famí- 
lia». 

E' verdade que o divorcio 6 apresenta, 
do pólos seus adeptos como um remçrfío. 
Aasnmpto de tio grave relevância, foi du- 
rante muito' tempo tratado em França pe- 
las dramatnrgon.Foi o theatro o maior res- 
ponsaTol pela loi de 1881. Mns o-divorcio 
o rctncííío que nfio onrn, antes «oxnrerbn 
e nggrava a enfermidade», E o motivo ó 
simples: uNo momento eni que o homem 
tivor a convicç6o da possibilidade dose li- 
bertar do uma obrigação, a idía do dever 
neocõsariamonte perde a sua força.» 

E' isso mesmo, A iudissolubilidade exer- 
ço o seu influxo salutar antes e depois do 
casamento, impondo a ponderação, xo- 
primindo os maus impulsos do coração, 
exigindo as ranunoins que nobilitam, mos- 
trando na continuidade dos nffcçtos a 
'escola om que primeiro nppronderão oa 
filhos. Naturalniontc, Lacordaire ponGav» 
nns grandezas do amor chrisfcüo, elevado, 
constante, desinteressado, quando lançou 
ns intovrognçuca citadas polo conforencis- 
tn: 

«Qual- Ború o sor do tão ropugnanto 
cobardin que, possuído de amor, já calcu- 
la .o prove o momento do não amar? Qual 
será o ser bastante indigno do nutrir o 
merecer n affcição. e quo vive noemtan- 
to cora nquelle o que nma. como si deves- 
BO mais tardo ou mais cedo repudiar esso 
nmorf» ,   . 

Esso ser não «5 sómonto o que possue á 
alma depravada, ois instinotos siiporexci.-; 
tudos, a dignidado humana, abatida. Mui- 
ta» vezes, como roponlicoia o;propri<>'Com- 
te, a indissolubilidado do casamento e6 
tem contra si um- motivo :a posar na ba- 
lança do divorcista: á principio cntho. 
Uco. .       :.,   ■ "   '      .     :. 

, íxoya,, disso, .temos om, Portugal,. ondo; 
uni sectário -.energumenbyMBO.imesmo' tem- 
•pó. que -faz rpropagãrtda-.tdO" divorcio, pre1 

«miza-.o casamento doa -padres..,^ E o cer- 
to ú.-quo essa indivíduo fala liojo1 cm no- 
me da lei... .■■• . •_ ;' ... 
;.. Mas que valo a lei-sectário peranto '6 
direito natural, promulgado pelo' próprio 
DeusP Foi o que mostrou o illufltro, presi- 
dente do Conselho .Superior da Instrücção. 
Publica em sua bolla conferência. 77-' "• 

(Da «Gazeta do Povo», de hontem.) 
■    <>-&■* r— ''' 

0 dr. Alfredo Eilis e as Docas 
UM FAMOSO DISCURSO QUE CONVÉM 

SER RECORDADO 
O dr. lAUrodo Ellii, que liojo regressa 

da Europa, é esperado nesta capital com 
significativas mnnlfestaçOes doanpreço dos 
seita amigoa • oorreligionarioa, 

O illustr» aemidor federal tem sobejos 
títulos A estima doa seus conoidadSos e ai 
porventura outraa lhe faltnasom'. basta- 
ria o da hnver sido aemipra, na «Ha Co- 
rnara da Ropnbltoa, o dofoneor estrenuo 
do <x»mra«rcio • da loivoura contra-na Do- 
ona do Santoa, para por a! aó raoommen- 
dar s. «se. 4» «ynipatíiisA' publions. 

Ainda agora tamoa nob «a olhos um 
exemplar do famoso discurso que o dv. 
Alfredo EHia proferiu no Senado' Fe- 
deral, a 12 da novembro do 1010 — liballo 
vibrante quo pnisou a aer mais conheci- 
do por iDiscurso daa pombas», pelo fCeho 
quo U10 doa o orador, «omparando M 
-pombos do soneto de Ilaymnndo Corrêa 
com os tratantee qna enchwn o papo tf 
custa do suor do povo. 

Com caso discurso, o dr. 'Alfredo Eilis 
trouxe no conhecimento dó pnix inteiro 
ura documento om quo a Doas* confirma 
muitas daa accusaçOcs formuladas por n. 
oxc, ao apreciar o immoralistimo noto 
do governo federa), que autórícou o ccle- 
borrimo nccArdo com aquèlla oompaidiiu. 
Truto-«e do manifesto, eecripto em fran- 
cos, que a famigerada empresa monopo- 
licadorn do -norto do Snntos mandou dis- 
tribuir na Europa com o fim do facilitar 
a roíula de auaa acçSes e a collocaçüo das 
«dcliontnrcs» que tinlia em carteira. 

O disenrso do dr. Alfredo Eilis terá 
sempre jnpportnnidade, «mqnanto domi- 
nar, erguida no nosso principal porto «nn- 
ritimo, a BastiBm das Docas, o opprimir 
onda vos mais o commorcio e a lavoura. 
E por-isso, aproveitando-nos do regresso 
do illpstro parlamentar, pomos hoje, ti 
disposição doa leitores, em nosso «scripto- 
rio, «xonplarea arnlsos do tnasmo dis. 
onrso. 

<Da «Gar-etau, de hontem.) 

     '   ">»•» 

Telephone n.l 
O telephono da ga^age Tast Bloc, A avenida 
Brigadeiro Lui» Antônio, 47, ó n. 1. MaRni- 
ficos nutomoveis.' Attende promptamente. 
Pontos do estacionamanto: Largo do Th» 
«ouro e Largo Farsandd. 

Conselho  de   antigo 
Aconsolhor um bom remédio í um devor 

de amigo. Os que soffrem anemia, falta 
de appolite, tristeza, novrose, fraqueza 
geral, iiulia|>03Íç5o para tudo, pallidex, 
eaquceemlo-so do tudo, usem de 2 o 8 vi- 
dros do VANApiOIj, que rccuperarli a fo- 
lioidndo, voltando-lho a Bau'do perdida; 
usar o VANADIOL ó uma necessidade a 
toda pessoa fraca e. nervosa. 

Veiidé-üo na Drogaria BRADLIO & C. 

SERVIÇO SANITAniO 
CommlstSo contra o trsehoma e outrat 

malestlai da alhos 

O Potto da Commlullo no Pr»», A ave- 
nida CcUo (inrein, n. 00, nolia-«o A dia|K>- 
siçTio do publico para tratanoate gratuito 
dtMaa moléstias, doa B boraa da uianhk 
As 8 da tarda. 

EDITAL' 
A DlNetorla do Sarvko Sanitário Ut 

publico quo, am virtude do art. 809 do ro- 
gulamento am visor, o fautitate Dooterw- 
logleo fsrA mtnitJntmta o exame dos m- 
sarrot enviada pelos aedleaa ou petoa par- 
tiealsrM, afia da fariiiiar o diagnortieo da 
MNnmlosa, 

S. Paulo. S4 i»o açoito da 1B1& 
O BflCfflturiOa 

SECRrTARIA   DA  JUSTIÇA  E  DA 
SEGURANÇA PUBLICA 

Ofr«jiorla da Jwtlfa • Contabilidade 
Do ordem do ar. dr, secretario da Jniti- 

«a • da Segurança Publica, faço publico ..... JJ]^-    _— 
que estA aendo publicado no «Diário Offi- 
«ialt do Estado o edital chamando eon- 
correnies, stá ao <°t 13 do novembro.pró- 
ximo faturo, para o fornecimento do mato- 
rlsl o outros artigos destinado* A manufv 
otura do fardamento das praças da Forç* 
Pubr.cn o • J vestuário para os presos das 
ORdeitui do Estado, durante o anno da 
1018. 

Dirceterta da Justiça   o Contabilidade, 
17 d-s outubro de 1012. 

O  Dlrector, 

^♦O-*— 

Já refiertistè a!guni ^?y^; 
cou.'Ha pudem prõilüiir os mnia terríveis effci 
tos ? A pequomr osplnlia torno ao proso, o' 
prego tornu-se Hiitlíriusn u nutliruss poOe proiiir 
r.ir a morte. Milo cíperea  deinasiarto   tompo e 
A inor.or»ui)pn-|*.»afe (fe Biérs Goirre raçüo   lom»   "--*«««"• "«  *r'^<+   wumw 

Partida 

Bl( 

Expresso 8.00 M 
Rápido 7.00 • 
Kootnrno .... . 8.00 T 
Nooturno (Luxo) . 9.30 N 

Obef;a.(Ia> 

UFA'      I/CZ 

3.'tprcaso<•) 
Kapldo ... 8 22 . 
Nooturno. .8.21M 

Luxo   . . 9.00 M 

0.25 
5.S0 

9.10 M 

Cl Este Iram nf> ohega H Rsinc8o do Norla 
S. Panlo no Klo 

Partido. 

IJ17. 

Rxpresso (•) 
Rápido .   . 0.50 M 
Nonlurno  . 7.35 T 

»   Luxo 9.16 N 

imAZ 

5.20M 
7 no • 
7.«T 
9 23N 

CShof^acln. 

HIU 

Expresso.   •   .   . 8.-15M 
Knpldn.   .   .   •   • 0.00   » 
Nocturno.   .   .   . 7.00 T 
Nooturno ((^uo) . 6.15» 

(•) Esie trem so parto do Norta. 

SsgnroB, Mntualidàdos e PeDjBflcs 
, A Eqnldade — Sociedade- Korte-Ponllsta de 
Auxílios Mutuna — Pecúlios do B e 10:000$OCO. Mó- 
dicas eontribnlçfles c renes vantagens nos aasodndos, 

' Pedir prospectos d síde: Rua Copltilo Jofio Ramos., 
10, Caçapava, -B. 'de H. Rialo. '' * ■ ' ' .''. ■ '   '  - 

Jüantc-Pio <ln família —. Sociedade .ie nuxl 
líoi mútuos. Antorizadn a funcoV.nnr na-Republica 
pelo dee. do jravemo íedernl n. ".852. Deposito de 
Kiraníla no T-caenro Federal. W.rflOOfnoo. Sode= 
rurt Direita, tít — S. Pnulo — Cntxa postal . n. 530 
» Saccnrsal co Rló dé Janeiro: Avenida Central nv50 
Bobraúi, — calva.postal n. 1.028 — Pecúlio mínimo 
•MMDSOOO. Pecúlio matlmo KXWKOÍono — Unlea no 

- Brasil qnc estabelece pçoullo mínimo;--, Serie- dí 
B.OCOsoelos. — O pecúlio minlmi e pnso no^ her-ieí 

- ro* ou benefl.-imlo do soclo lallceido. seja qual ItòT 
enumero de sócios Inscripíos na data do 'sou fnllc 
«Imonto.-',     ''"-*'■. ■'..      ",-; 

' natna Jdcnl—; Com a economia de 5ÇU30 men 
■áüs pode-. eU (crnmncBíade jr>oça ou nm pecnlio 
do ir:llo0$0O0. em dinheiro.—Para n ln.«ripcãQ. dlrl 

. Jir-se a rede a t mvessa da ='e n. S (sobrado) 1.0 andar 
^- Caixi docorrei-J   1 £*!. 

Mcenme vessn vida o vossos bsnx 
fiOmeorena Conpnnhis l:r«!leira de:-c^ur»»í. 

CapilaI Social- :" Rs.   SJ?0£00.$0-:0 
Oepeella no Tbescoro'. -.■   PJ.    -OOíOOSEtn 

Fíde rodai   —   S.  Panlo —'Bca'do Roaarlo l£ - 
K-Htereco poatal ~ Caixa P-Ifl. 

A.oal7?e3 

Chlmlra  c   Sllcraneopla  Clinicas —l>. 
Malhado Filho. — Laboralorio: Kua de S. Bento. 4? 
sobrado, das W horas n* 4 di tarde, — Teiephoae 2^T2 
— Beaideooa: rca Barra Fendo.-19 ^Telepb^t^OS 

Mannoranas 
JL Sfanaenris Blasaes — Cnlca ca-a que 

Csx'ca trabalhos £0 porcento mais barato do que 
entras. Ksrecial idade em mmnTs». Ver paia crer. — 
Ena Sen;g=ila l^nstaqr,   S7, '■ |  
" A jíãrmorarja Xsvolaro e a ãnlea qae poa 
toe oe meltorei tnnB os. — Venda de maraotg 
am bnsto de prfcnein qualidade, a preços rcdrrMo» 
íca de £anta Ipbigea^a a. a. — S. Panlo; -— Tele- 
ybone. n. g^    -  - 

Joalterias de primeir» ordem 
Otaa BcatvXaetr— Bra 15 de Soreafcro n. J7 

— oranle sorüEento de Jolaa. brilbamn e pedra» 
ftm,. —Exp tiçío de breszes e Objedoa artírticoa — 
ArSsos de pauaeiseUI. 

-   KnrocKbnnn linilivny 
Entro S. Paulo e Curytlba 

IMnrno: 
Pnrtldas do S. Paulo : 5.80 dn mnnhã 
Checada n Itarnró: 0.65 da (nrde. 
Koclnmo '...•■ .   ■ 
Pnrlldade 8. Pnulo : 4.20 dntnrde. 
Cheuaiinn ídu-nrô: 5.81 da mnnhR. 
Partíiln de ItnrnrÓ! 5.40dn mnnhn. - 
trbefindn n Puntn tlrossa: 1 4v) dn tftrde. 
Pnr[:<la de Ponta Ornsan :'.1.45 dn tnrde. 
í bo adnn fnrytlbn .- P.OO da tnnie. 
tia Irc-na parlem do ilarare tis tcrçns quintas t aab 

hadns, rde Pnntn Urossn, ^s segundas quartas o sex- 
ta- feira*. '   ,   .     r 

Chcsndn a S. Pnulo (do Itarnró): 
Noelnrno: ás n.15dn manhã. :-       .,' 
Diurno: lis 5.00 da tarde. 

li.NTlti! 7. PAULO e IiADitO' eHAMAKf de TIETÊ 
doTlBAGY, ^10 PIRAIU' e de SANTA 

CRUZ DORIOPAKDO 
Partida do S. Pnulo .- 0.00 dn. manhã. 
Chrpnda n B   Parlo : 0.55 da fnrtlc. ^ -i 

Entre 8. Panlo e Rorocaha 
Partidas de S. Paulo':-Mnnhã —'0.80 —■'Ctr,  - 

Tardí • 4.20. 
Partida» de Scrocabs — ünnhl: 8.18. — Tatdí 

2.09 —4.03  ' ,    ' "     ' 
-    Soecao Vtuana 

Pnrtldn de Mnrrlnk; 7.85 di mnnhft. 
tliefmda a 8. Pedro,: 8.02 dn tarda -        > 
PKrtldn do S. Prdro: 7.11 da mnnhi        ' ■ - 
Cüesoda a Mavriníç .-2 ■>     n Inrde^-■        -"' *■ - _- 

MNIIA jn^rrAiiv-tTü'      ■•-• .' 
Partidas de Juodlaliy: 2.18 - 5.45 da tarde. 
Chcpidna V«: 5.20 t  e 7.8S tarde. -' 
Pa.-tldns de Itrt.- *XI t. — 4.80 tafde. ■ ■ 
fheendas n .Inndinhv: 7.40 1. — 0.45 tanle. ■ 

.    ESTRADA l>K FERRO NOÜOEíTE HO BRASIL - 
Partida de Baunl; 8.0] de manhã. r .'.'        'r'   - 
Cttfíndn a Arnçntuhe: 5,11 da tarde. 
Partida' do Arrtçnliili.-i:  S.OOds manM. 
t^hceadn nluT.^-ÍMr.ííoíinwío) 1.30da tarda. 
Pertlrfa de InpinTlo.ÇOdamanbn. .-,..      ->♦'.   - 

' (Hie^nda n Aracatulin: 7.00 da tnrde. "      ..'_. 
Pnrthls do Ata^ntltba: 5,20-da manhi. 
Cbesadn.n Bnurà; 425da iarüe.- -   --''■';'- 

ENTtt:? 3. PAOl.O E INTKRIOn -   '.' . - 
Partida** da K^taçílo divlmx"'--.   « - 

Mãnhi  SM - FM — 7.0S - 9.13 — 12.0a 
Tanle: 12^2 — 4^10 —-Í.SO. ... - .  ". 
O trem das 5.50 rne para ramplnns. Rio Claro, beta 

como para RibcirSo Preta 'rápido), lodo» oa dias, o 
Cheeadivs d Estação da Xna 

MasbA: WS — ü-lS. 
Tárís : 1J13 — 338 — 4J8 — 5,00 — S^O — 7,4». 
Cl trem que ch?sa as 7.45 m. vem de Jandltb?. 
O trem que CíICTJ As 'J 13 m. vem de Rio Claro e es- 

lacKei Ictcrmediariat, boa corno da E. P. Br» 
gnntinx. ■, r . 

O trem qu;cheír.1 A IJto t. vem de s. (lírios, esta- 
çCes imermediarias. Amparo e Serra Segra. 

O treai qne.cbega n- 343 t. vem ds S. Vcridlaas, 
DeyrniTado e ramaes, bem como do Eíbdrlo Prctat via 
Sànt* Verldianã. '. ,: '''..' 

O tr?m que chega às 5.001-vem'de Rlbel.-fio Preto 
(rapfdal, p. ça^ de Caldas, 'ramaea e esUcdes inter 
melUriaa. têm conto da E. V. Bra^antina. < ^ ~i- 

' O (rcnrqne chega aa 7.401. tem da Rio Clara a cata 
Cfes IstermedtarU*. '•' f-^ - 
tíA Franca naa eeçixndaa, qa* fase aexias-felraa. ra- 
maes e reepeeslvas esíaçOea Intermediárias. Amparo 
e Serra Sena. 

U trem de 6.50 vae para Occplnas; 
' O trem dar 7.0» vae para Banetoa, raaaet e «ala- 

Cdea istermedlarlu. Kibcirto Preto, Poços de (Vdai, 
raoaea e esaçOca IntemertinTiai, aerttndo também a 
E. T. Encantisa.       '   ' -' 

O irea dar 9.13 «ae para Desealvado e tespeetlvo* 
rjnaes, e para Senta Vetldiaaa barendo l»aldeac*o 
na otaeia da Lase paxá os pesageiroa de Elbdiio 
Presow "   '    ' ' 

O trem das 13M vae aíá 8. Carioa e eítaçSea later 
medlcriax. - _ 

-O* treas daa 12*42 e 4.00 rio até Junliahy. - 
O beta daa AJOvae até ate Clara eenlsdo Ica 

; bem a J5 F. BrairiTUlna. 

Declaração 
Proríno-eo à quem interessar 3U0 .Aris- 

tidea Sallos de Abreu não tem lÍRação de 
parentesco com a família do senador Cam- 
pos Salles. 

-í*^-*- 

Carlos d« Campas 

Sylvlo tfg Çampoft 

AOVOOAOOSí 

Escrlp.: Casa Marllnlso-Sobrado 

PRAçA AKTOSIO PRADO K. 13 

£nconUa-EO em :|edna ua pliarinaeias do mun. 
pó intoiro f'í;i- -. 

Eoiráas 

ni-ci-ni-nomA nr, RENDAS I>A 
CMMlAI. 

lmpo:to predial 

Segundo wnicítro do 1012 

Do ordem do sr. dr. A. Poroira do 
Queiroz, administrador dosta nccobcilnria, 
faço publico para 4wiiliecimento dou con- 
tribuintes, que a partir desta data at<5 31 
do dc/.crobro do corrente anno, so proce- 
derá & arrcnadaçÃo usem multou, do im- 
posto predial corrcHpondente ao segundo 
acmoslro disto oxcrciclo. 

Findo o pruao estipulado, alam do. .im- 
posto devido, serd cobrada a mais a multa 
do 10 o/o, das contribuintes rsmifisos. 

neoebetloria da capital, 4 de novembro 
do 1012. 

O chefe interino da 2.o sccçfto, 
Maura K. da S. Aranha. 

SECRETARIA     DA     ACniCUI.TlJHA, 
COMMfIRCIO E OIIIUS PUIII-ICAS 

Dltcriminaçno da torras tlaveliitat no bai- 
xo Tietê a no rio raia, comarca da 
UaunT 

Gentil de Assis Moura, Cliefo do serviço do 
diaeriminsçfto do terra» devolutaa ha 
comarca de Tlio Preto • districlos de 
{isz do   1'irajiiliy,   Mifluel Calmon  c 
'cnnapoliB,' da  comarca de   Dauru', 

otc. .. 
Fato saber soa c(u« o presente edital 

vierem ou delle noticina tiverem, quo ten- 
do sido ultimadas as (ijieraçCes para a dis- 
criminaç&o da» terras situadas no baixo 
Tictó o no rio Feio, terrus escoa dcoerl- 

Joaquim Robarto da Azavada Marquas^. ptas no edital de 2 do agosto de 1011, fica 
amigiiaão o pituo de vinte dias, nos ter- 
mos dn artigo 137, do reg. n. 734, de 5 de 
janeiro do 1000, proso «ses que começarA 
a correr da data da publicação deste edi- 
tal, para os intereaeados na mesma dis- 
criminação virem allegsr o que julgarem 
do aeu direito. ' 

O cartório para esse fim, «stard aberto 
todos os dia» ulois, das dez As cinco horas 
da tardo, na eédo dos trabalhos, no dis- 
tricto do paz de Pennapolis e onde os in- 
teressados poderfio examinar os autos, 

Slantas o memorial descriptivo da referi- 
B díscriminaçAo. 
Do quo para constar, mandei passar o 

presente edital que serA publicado no 
((Diário Officialii, imprensa da «apitai e cia 
sôde da comarca, o affisado nó lognr do 
costumo. Dado e passado neste districto de 
poz do Pennapolis, aos cinco do novem- 
bro do 1912. Eu, Jòsô Teixeira da Silvo, 
cscrivfto «ad-hocn, o escrevi; 

Gentil da Assis Moura. 

m 
»•» 

Ao publico 
6alvador Pcrillo, estabelecido á rua Oli- 

veira Peixoto, 68, deparando nos jornaes 
do liontem, relativamente no lamentável 
facto oceorrido a 25 de agosto de 1909, no 
Morro.do Piolho, conoeitoa injuriosos á sua 
pessoa, vem por meio desta protestar con- 
tra a loviandado do certos jornalistas QUO 
nüo trepidam em adulterar cs- factos a 
sen bel prazer. _ ' 

Kosidindo lia 24 nnnos no Brasil, ondo; 
pelo trabalho e perseverança, tenho con- 
quistado muitaa amizades, sou por <lo- 

-mais conhecido como • liòraem houc-oto o 
cumpridor dós' mcús deveres, 9 n£o como 
publicou o «Estado», do hontem. '...'.- 

Quem forneceu a-ivolicia eemelhnnto in- 
verdade foi -um. sobrinho de' Gueriuo, as- 
sassino do infeliz Emiliano Copelli; 

A origem de toda essa-caluninia vem de 
um equivoco.: «. criança'a que alludo o 
iiÊptado» era filha de uma criada minha, 
e não soffrca. as ameaças o.ranus tratos, 
como erroneamente affirma o «Estado». 

S. Panlo, 6,de, novembro Jde 1912; í 
..-   ■       .     "    '        - Perillo Salvador, , 

' -'--'    -—■—-«»c^-" 1 ■'"'" T.—' 

CHRÒNICÁ MEDICA 
• •■"Ao pari-    •  . -; 

E' grande damno on grondo desgraça 
mesmo -r-.. fabricar õcídó urioo' cm dema- 
sia, pois que esso.excesso é, fiinão a.causa, 
polo menos.o acompanhamento obrigado e 
característico defuma multidão de doen- 
ças ^ do .adiaques ©l'enfermidades, a co- 
meçar pelas areia3,;pcla gotta o polo rbeu- 
rnatisir.o cm todas- as enas "formas. - ^ 

" E', portanto, qnási_nm.a questão de vida 
ou do morte, livrar, o desemtaraçar oc-r- 
ganismo deste.veneno.      '    _ '      ■■ 

' Infelizmente,- o ácido s nriço é pratica 
mente insohivel.pòr isso" que necessito 
para se fnndir 15.000 vez<K o sen Çeso de 
água fria e 1.800 vezes o sen peso de agu.i 
quentel    -'   T . . ■' ' .    ■' 

Ha, no emtanto, lonvorcs a Déns, certas 
substancias que o eolubilizam, poupando 
assim ao doente as'torturz*"da. prova-,_in- 
quisitorial da ogoa, tortura inútil afinal, 
porque o doente morreria com certeza afo-' 
gsdô,; antes de haver bebido-tndo. 

Essas ETibstaDcias são o biborato de soda, 
a IftMno. o citratò depótassa, eto.^,-- 

3Ias, sob este ponto de vista, o «recordr. 
pertence incontestavelmcnto á oPIPERA- 
ZDiS MIDTn,.qne, ftwmaiido com o áci- 
do urico nm sal solnvel em 47 Teses o «en 
peso de agna, 8 veass menos "do que 600 
necessárias a liíiina, por exemplo, dis- 
solve 93,por cento de ácido nrico. 

Não é ainda completamente ao par, 
mas está bem. perto delle, devemos con- 
cordar. 

Ds. Ta. Puamm.. 

■ Para foaart 2 eoikeTes-ds cali ter dia. 

,ESTADOSBÇMATTO CROSSO.; „..í; 
ító.vísL iísirí .^3ajit!j«av T:-  .'a2u;.?;.j': - 

Goncorranela p^:',!»,serviços,da Mercade 

' "a-Matadouro";'   ' ■-■.- 

Do-ordem do ar1.''Intendónte Muninipnl, 
'faço publico :qu8';no*'diá 31' do' dezembro 
de 1912, ás 9 noras da monbSi serôo reco- 
bi-las nesta Secretaria propostas selladus 
a em onveloppes fechados para os serviços 
de coQstruc^lo,'-''Dao e IJOSO dum Mccadõ 
e dum Matadouro publico, sob as seguiu- 
tes condições  Siat.) :| ■ 

Cfaiisulás geraes 

l.a) Os oor.cuirrentes. deverüo apresentar 
propostas para cada serviço separadamen- 
te. --■■...- 

2.a) Os cdifi.oioF para o Mercado o Ma- 
tadouro serão éohetruidos de alvenaria, fer- 
ír» ' cimento armado e terSo capacidade 
a distribuição siifícionto ás necessidades 
dct.í   oídadè e-d»''freguesia do Ladario. 

3.a) As propostas para cancesslo devo- 
rSo ser acompanhadas dos planos. oomple 
tos da obra respectiva, cm dupla via. 

- 4.a) Os projeotos para construcçãu de- 
ver" ter om vista os-mais modernos aper- 
feiçc^n-.onto» da .hysisno, da commndida- 
-do e  '1 teehnioa. 

£.&' O tempo do c'nraçao do privilcftlo 
rão poderá' ser, superior a quarenta on- 
nos, findo o qual teverterá todo o mate- 
rial em i)orfeito estado de conservação 
para a Municipalidade, independentemen- 
te de qualquer,,indeiiinizaçSo. 
» 0.n> O conccraíbnarin terá o direito de 
desapropriar por^utilidado publica 03 ter- 
-snos do dnminió' particular, juljrr.dos no- 
co."-.-;- ;ae para ò estabelecimento du servi- 
ços acima.       . " • ■ . '• ' 

7.a) A Municipalidade • poderá enenm- 
par, Eí assim ò entender, qualquer das 
con;—íõos, decorridos vWte anni.i da da- 
ta da iuaugnraçüodo.serviço, mediante in- 
detnnização quo ficará estabelecida no con 
trftcto. ,",."•';.'%,. ..'.■..-' 

S.à) O, depositçp.ipara aprescntnçSo de 
propnstaiserí donm eonto, do réis. 

O.a O deposito"pi' ' (rarantia de oxocn- 
ção do contracto sorá de quatro contas de 
ríis     .:.--,.%;.-;.;.•.'   . ■■/*•■ 

i8.a> , .33, indiçfies de .preferencia, 
al<5m das '<T- ordem, JérliriicB,' a kloncidado 
dol cníicorrenfo 'é Voa praaos para inicio 
o terminação'dsCIbra..."   " 

ll.s) A ■ Intimdcncia Teserva-se .0 "direi1 

to dn annnllnr .n^cbncorrencia, no caso de 
nSo lulssr.acroititvel nenhama dta propos- 
tas sbrosontados," sem qne d'abi resulte 
direito.àlgnm'deiridemaÍBaçio a a concor- 
rentes, salvo qoshto' á devolnçSo da cao- 
çilo Vríma referlJal   :.'        ' • 

12.a) O coi)cèãiipnarlõ-ficará dispensado 
dos impostos mnnieipses - © a Intendenci» 

■sa òbrípn a rrtiuórcr isbnçãò de ditelte? 
para tndo'o mstéKal importado, neeess», 
rio á  ÍKstallaçJSO"dqs-BerTÍc3S.'      -'• ',''"' 

- Cfctuula especial do Mareado    '   - 

a) Oá eomparOmentoá do Mercado se 
r.tn,nlugadoã por-préços fixados cm.tabell.v 
previamente, sftprorada .pela . Intondeucia 
a revista de,.trc^Vmtrea snnos.     •••--•:■.' 

- Cláusulas-asneelzes do -Matádeurp, i . 

a) ;0'conce^)gn,ãrib''do,"Matádbnro será 
obrigado-a abater'e talhar a quantidade 
de gado bovino, ovino •- snino, qne lhe 
fer a-.-esentaJa' para o- consnmo, harende 
para coda. especte compartimento separa- 
do.     •   '      i.--'7 '  .-V''r'""-*-; 

b) O eoneeesfonsrío gesarí também do 
privil6gio''do' iraasporta, quer fluvial, qnçr 
terrestre-doe pròdiietoa da matança. 

e) Os meíoa db^tranRMrte poderSo «et 
adaptados-á coudncçSo do 'páaragéím. 

d) As taxas para os transportes refo 
rente-s Sa, cláusulas acima serão: fixadas 
cm.teljoUa», previamente ápprbv.ods» pela 
btaidencia e, revista» de Ires cm três an- 

!'•>. O .matadouro aerC -loealixado á mar- 
KCJI direita do-rio.'Buaznay, abaixo desta 
cidade, em local eacólhido da coramnm ac- 
cC:lo con ■ Inteodeoeia. 

Quaeaqner «mtrao eaclarecimestos ãerão- 
prestado» nesta aecretarís. K para constar 
es, Thcmystoclos SanJoval de Almada Ser- 
ra, aeeretariq. lavro o presente edital ooe 
sen publicado pela, impressa. Beste Es- 
tado e co exterior. Secretaria da Icten- 
deocia Municipal ds Corumbá, 17 do abri; 
do 1912. ..,.'-.        ."-: 

ThemyJtodía Sandoval de AlmeíSa Serra. 
I BseiaUrla. 

EVITAL 
SECRETARIA CA AGRICULTURA, 

C0MMERCI0     E    OBRAS     PUBLICAS 

Direetorla da Obrai Publicas 

Obras da Inicio da aonstrucçBo de um adi- 
floio destinado a eadoia o fórum am 
Pbidatnonhangaba 

Faço publico que no dia 25 do corrente, 
ao meio dia, serão abertas nesta Dirocte- 
ria, em presença dos interessados, as pro- 
postas quo forem apresentadas para a exe- 
cução das obras acima referidas, orçodos 
cm C8 ;3Sõ$127. 

A» propostos, fechados e devidamente 
asiladas, com firmas reconhecidas, não po- 
derão conter emendes nem rasnrss, o men- 
cionarão : o preço total por extenso o om 
algarismos, a residência do proponente, a 
declaração expressa do submissão ao regu- 
lamento om vigor, os prasns do inicio, eonr 
clusão e conservação das obras. 

No invólucro, serno _ declarados o nome 
do proponente o o objectivo da proposta, 
qne virá  acompanhada d>oi ttm documento 
de idoneidade o do certificado - de    
8;000$000, para garantia do contraoto <; 
boa execução das obras. A guia para o de- 
posito oorá fornecida por esta Dirootoria, 
até ns 3 horas da tarde do din 23 do mesmo 
moz. 

O orçamento, projocto, clausulns do con- 
tracto o ext uplarcs do regulamento om vi- 
gor, serão franqueados nesta Directoria, ao 
exame dos interessados, que também os en- 
contrarão na Scerotnria da Câmara Muni- 
cipal do Pindamonhangnba. 

S. Paulo, G do novembro do 1012. 

Alfredo Braga, 
-   Diroctor. 

CSRVICO SAMITARIO 
A Díreetorif. do Sorviço Sanitário fnz 

publico que nas pbarmacias abaixo men- 
eioiiaàas.se.yaehinn" graluitamonto: 

Pharmacia Italo-Americano — ' Rna 
Conseüieiro  Ramalho,. 147. 

Phnrnmoia; do  Sol.. —  Run  B.   Domin- 
gos,    25. "• -t,        .( 
..Pliarmncia Vaz ^- Uun. Sfinto Antônio, 
lo3-A. ^^..i,..r ^.-^    'Â +cfíiíi íâisirt*   .vc j- 

Pharmacia Potragli» —' Iinrgo da Me-., 
morin. 3. .(,■ ' 

Pliarmacia, Santos — Rua de S. - Ben- 
to. 66. . 

Pharmiioia Normal — Rua Quinze do 
Novembro,- 50. 

Pharmacia Tipaldi — Avenida' Rangel 
Pestana, 85. 

; Pharmacia. Oriente,   Filial   —  Avenida 
Rangel .Pestana,  329. 

Pharmnoia-Xange — Ruo Vergueiro, 
10. 
', Pharmacia    Oriente — Rna   .Oriente, 
89. A     . 

Pharmacia Modelo — Rua da uloria, 
82. 

Pharmacia da Pá — Rua Victoria, 
164. 

Pbnrmncia Guayanazes -i-- Largo doa 
Gunyanozes,   79. 

Pharmnoia Beneficente doe Emprega- 
dos da nlàglitii — Rua de 8.  Bento, 22. 

Pharmacia Cintra — Rua Consolação, 
446. 

Pharmacia Tassara — Rua Palmeiras, 
8D. 

Pbarraacl.t Rosa — Rua Consolação, 
449.       . . 

Phnrmacin   Estreita —  Rua   Soton,  75. 
Pharmacia Ceemopolita — Rua Silva 

Pinto,  80. 
. Pharmacia   Sicula  —: Rua     Sioula  — 

Rna Júlio Conceição. 64.  ■ 
'Pharniacia Romana — Rua Immigran- 

tes,  162 ' ,   - 
. Phnrmacia   Paulista  —  Rua   8,   João, 

seo. v     :. ; ,-. .       ;   . , i 
Pharmacia Moderna — Rua Barra Fun- 

da.' C5; 
Pbármacia Angélica — Rua Jaguari- 

be.   130.   ' .,   - 
Pharmacia S. Veridianá — Rua Vert- 

diana, 51. '■ 
Pharmncin N; S. do I/onrdcs — Rim 

Mnjor  Scrtorio.' , , ■ 
Phnrmacia da -Sriudo — Rua Duque de 

Caxias.-24. '   . 
Phiirmacia da Luz — Roa Duque de 

Cnxias, 27. ■■''     "■ '  ; 

Pharmacia' da Confiança — Rua 8. 
João, 250. ■ 

Pharmacia - Lsb. -Paulista — Rna 
Suaynnazcs.  63. ■■ : .   '      , 

-Pliaímacia Villa-Buarquo — RuaRo 
BO,Freitas, 58. - r--       ' • -'- •. 

Pharmacia .Dr. Siqueira — Rua Lopes 
Oliveira, 98.^ . .-   . - 

Pharmacia 8. Antônio — Rua' Lopes 
Chnvca,-44. ,-. '-'— 
"Pharmacia N.;.B. do Rosário — Rua 

Conselheiro Ramalho, 93. . 
Phartrscia Castigliono-— Rna S.lpbi- 

genia, JBl ' •   ' 
PhaTmacia - tlrbáni -^--Rua    do    Then- 

tro.:l." ■-*■'•    '•r-'-,     ' ''' ' 
■   Pharmáéia -8:  Maria —  Eus  Oriente. 
33.   ..-■.•■'>-'''-•  -' ■■-■'       -■- - 

Pharmacia Cotaldi —Rua Mo4:a, S83. 
_•';./...- . X. J<* secretario, 

;~v'I--V. j.lowiuiin B-.Tsixaii-a. ' 

■■- 

9 

SECRETARIA   DA   AGRICULTURA,    ■ 
COMMERCIO     E     OBRAS    PUBLICAI    . 

Ircctoi-ia do Obras Publicas 1 
Ü6rrtj ile. conilntr.fllo de. uni pralin deicU 

•    ■      • ■       • Franco, 

Tuço publico que no dia 8 do tiovcmbrO  i 
próximo futuro, no molo din, Borüo aborta^ 
nesta Directoria, cm presença doi intoro*; 

tiat/o A cadeia e fórum, 
(inicio). 

sados, aa propostas que forem oprcsonM.' 
da» paro n execução das obneo acima r''j^ 
ridns, orçndna cm 47:744$397. ! ;< 

As propostas,    fecbndns o devidamente 
soltadas, eem os firmas reeonhecidns, não   ... 
podarão conter emenda» nem   rasara» • 
menoionarão:   o preço total por extenso  .,, 
e em algarismos, a residência do proponen- 
te, a declaração expressr, do subm!ssSo ao ;-■:> 
regulamento em vigor, os prasos de inicio,    '. 
conclusão o conservação doa obraa. No'oa* ■■',' 
volucro, «orão declarados o nome do pro-  :': 
ponente • o objectivo    da proposta, que, S8 
rirá acompanhada de um doenmento de    :; 
idoneidade • do certificado de 9:000$0D0( || 
para garantia do contrseto e bo» oxecnçSo •a 
das obras.  A guia para o deposito aerá ...^ 
rorneoida por esta Directoria, aW 6* 3 bo-   » 
ras tia tardo do dia 7 do mesmo mez. O    * 
Orçamento, projeote, clansnlns do contra- 
cto e exemplares do regulamento cm vigor-, 
serão franqueados   nent-a    Diixcteria, ao»  .- 
interessados, qne tambçm os encontrarão _ _ 
na  Secretaria da  Camnra  Municipal d»  m 
Franca, ■:■'•. 

8. Paulo, 10 do outubro de 1012.* 
Alfredo Bragt 
Dircctor. 

i 
í. ..t A:- 

IVISOS REUCIOSOS 

t 1 
' ...■.■■-; 

IOAO PENTEADO  FILHO 

Colina do A. Penteado, Jofio C. Leite 
Ponteado, sua Benhora, filhee o genros; 
José Vasconcelloa do A. Prado, sua se- 
nhora, filhos e genro»; convidam todo» 
os parente» e pcesoss do sua amizade, pv 
ra assistirem à missa do 7.o dia, que man- 
dam celebrar no dia 8 do corrente mez, 
ds 0 horas da monba, na egreja do Santo 
Ipjiigonia. Desdo já antecipam os seu» 
agradecimentos. 

MUTUA LI SM O 
SUL 

SociedlmEe de  Segiss*os       =ag=^^=^ 
Ca?xa posta!, 409— Bua Direlia, 26 — S. Paulo 

GA%*J.TAJw   ilifl-OI-A-Tv     3OOBO<IOS«»«O 

30$000 
30:0C0O$0OO Joia 1:ooo$ li Quota • . 

Série     ?.ooo ^ Segrur... 
Autorlí-.ailn a (unccloimr r.a liópúblícn pelo doeioto n. 9.1174, f-ionlizad» polo (Joverno 

o cem iloiiosito no Thesouro Nacional'"para «aranlid do suns oporaçOos. 
An apollcí-o dn AlililAKflADO tSriiatUi nctniain libera*», por- 
que ilíatrilmom 40 ojo tios lacrou ao» «ew» iuntuarios c con- 
cetleui tiensõcH CMicaaode invalide», "sem prcjnÍJM» do paga- 

,;.,.,. menti» Intetsral «U» Bejsuro. 
rara.inforrosçOcí.o prospectos no seu oscriptorip e com ecus ngcnlcs. 

TV «1 

SOCIEDADE AKONYMADE PENSÕES 

Capitai, 3oosooo$ooo 
jjeposiiü ue garaüiiauü lucsüüru «ttüiuiltti 
Pensão mínima, 300$ mensíes • Pensão máxima, 500$ mensae? 

@é>tri©ss «J© Séooo mtittialistreis 

Com a joia de 1:ooo$ooo, e com uma contribuição; ãe 
Zo$oo» por fallecimento, deixa-se aos herdeiros ou ■beneficia-.' 
rios tima pensão mensal mínima de 3oo$ooo. pelo espaço 
de 20 anuos. _ .. 

A joia pode ser paga do uma só vez, ou em prestações, 
em 1 ou 2 annos, adquirindo o mutualiíta direito á pensão 
desde o momento de sua inseri pção, pois no caso dè sexi fal- 
lecimento semqiie tenha completado o pagamento da joia c 
restante será deduzido das pensões em pequenas parcellas. 

Todos podem, pois, inscrever-se no 
' «Pçnsionato da PamHio., 

JPresideUte — 2?i% Arthnr Fajardo.^ 
Vice^presidenfe— Barão da, liocaina. 
Director .Jurídico — &»'. J. J. C. tf/c Mello JVeffo, 
ThéBourtiro — IPr. Clai-o.llomein dé Mello. 
Director-medico — ífir. A* Murtinho Nohré. 
Mirecíor gerente — BLoraéio de Oliveira.. 
Sirector ca Succursal no Rio — Carlos Augusto J?eçanJta, 

■M 

SI: li lia. 11- 
ott"n:êi Sue 

âTeniàHio Branco, 50 - 
ounia íSiicptirsal 

■IPH 
I ...;■ 

Associação Bliifua de Educação   Infantil 

Ai suas sócias c^m ás módicas eontiribul^õas de .20$000 de joia. S$000 de 
vmensálidade c Z$000 de quofe cm cada nascimento que se der na     . 

série, receberão, quando derem á luz, a Importância de ZCvipOoO, e ^sOO? 
quando a criança contar 5 annos de «dade.   como auxilio à sua educa- 

ção e 800$OOO no caso do fallecimento da criança.   
— O MJklOK SUCCESS0 DO MUTÜAMSMO       • 

DIREOTORIAí '   •        f 

Frealdentã. Dr. OHmpio Portugal, medico. Diretor da "UmSõ Brasütó»": 1.» ««eretarl», Dt AffottOTCelso de 
Paula lima, «uperintendente das cooperativas; ií-a Mecretariw. Pedro R>Irfen»s dos  Ba*. çaatTao±á*$eç   Tfcwm- 
»elr«, Joaquim Vieiia Pinto Barbosa, Krectar Hiesocreiro  da "Voião Btasüeira   o  gerente  da   Üntualidade Brasilena; 
Gerente, Álvaro Lotireiro da Cni^-IMrector Gerenieda "A  P<>PIJLAB^. .      ,    -' -      - 

Séfle:soclal: S- PAOLO-R. ie S, Bento, ZKsobjCaiia postal. 111 • Tel, 2712 i 



IA IU COBBEIO PAULISTANO - Qiiinla-feifa, 7 da Novembro do 1912 

Avisos Comnierciaes 
COMPANHIA DE INDUSTRIAS;TEXTI8 

4.a ohnmnila do c»plt«lf:. •' 
Do nccSrdo onm'o:«T|.ÍE.O'3.o:doi.EBtiiljj' 

to» conTMBinoB oo.sro.. aociontatus,-» rcall- 
e&rvr- olí 30 <lo nóvflrábro «o: corromo nn- 
no, nn nído noninl dn Oompnnliin/; 4 rim 
Dri(!!i(loiro.>G|ilvno n. 111). »: quarto en- 
trado do' ca^jtn), corremKindonto.'» vitito 
por cflnto,-on .rnmwnt« mil r^io'.por ioç^ao. 

S. Potilo; JÍSidó outubro, dclOia;..-.- 
Carloi' de Compoi, •Prosidonto.' 

.-, BANCO UNIÃO PE 3^ PAULO, ... 

Do dio G do novpmíiro cm dcnnlo, oorfío 
POROS no tlioonurnrio dooto Donco, dou 11 
ás 2 liorns da tardo, ««'lotroo Bnrtondns' no 
22.o sortoioi dcixondo-norroforidoB lotrno 
do-',vonoor juros dnnuOlIo dota om donnto. 

S.. Paulo, 5 do 'norombro do 1912. 

';£        ..   Aedrubal Ai do Nnsolmento. . 
•.' ■     Prooidonto. 

ANTAPNÊA 
•Attoilo ler prMarlptó «oi iwquono» cllonlo» 

■ob oi mmn culiUOoiO pniiuniilo do pbârmiv- 
CPiillcn Hatnuol <Io Mwedo Bonroi, a«nom|iiiiilo 
AN1AI'NI'.'A, icropro.com o melhordo», rcmlta- Jtpi 
dÕB noa ciuoürid •bronchltco «de •cõquelüohci" 
p>n oi ousei tio i   
da. 
p>n oi qusci tio TftnMaunionla «a.rixiommen 
 Vr./. QuarUm^tilo,:. 
(Kcdlço do Dlipenurio MonoorvoV. 

r«r«'o> adultoV piepnnunoá a. flAIACOUNA, 
•nlierann PM bronchllM. ln«»ei feMlde» • Insub- 
•tllulvel. na frefiupoi pulmonar.- ,. , '- '-• 

•Atto«lo nno;cmproiniel'na tainha Millnloa a 
OAIACOMNA,'(nrroula dn dr. Onllhenno Klll», 
com CKCcllpnlo rcmllivloi nn> eatoa de .ftfoncAf- 
Itt./wiuciíi luiliiionar. K' n OAlACOMNA.nm rei- 
Inumilor puliaoiior du primeira ordom,.'nuo me- 
rece ãattonvAn ■dò> mem ■eolloínr, Tnnhn lam- 
bem procrlpto. .a: álgunr ollenlo» .vlcllmai.do 
imitolrnrln o do niuraMcntã, tiw gnliia ilalVVl' 
NHIIU3 PAUM8TANU9 e «ompiooMlve reiiilta- 
do» mui «ntlilnclarloi, polo quo oeimldcro um 
prepnrndo auperlor aoi conitonoroi. 

■ ,' • • Dr. VMtir Dnvltl':' 
1 Citlxa do Onttaii dn Junliitrm 1'aulManiit - l'a- 
Io Onrrclo ountnoíwM - >;iicimtm-«o UM prlnol- 
paca pliarmanlai n drognrlaa e na nnrmaela AH- 

rorn, rua Aurore, 67 - B. fnulo 

Pequenos annoncios 

PARA AUTOMÓVEIS 
Grairlo •• o:-» plctn surtimcnto do pnounia. 

ticos (iharóos. >iuiterniis, volns burmaa, olso, 
gnxiiliim o lodo» o? ecosorioa o aobri'>nlont7> 
poro Mito.iioyo d  no do|HMÍio da 

It CASA RODOVALHO" 
fi. Bocayuva, 26 - «eqüina B. Conttant 

Ui'i'oBlt»i'i(ti uie   nuloir.ovula  "Cliarrun   Ltd. 

AMA — Olferoüo »o uma CMiindn do muito 
boa snudó, com bnalanto Inltn o' d» bin» ro- 

forannliiit inrta ou chamado H nvonldà Rangel 
l'o»ti>na. 801). : 
AMA  —   Oirornco-an umn porluguiT.u. com 

(olte do'7'inoüOB o moio   a   rua   Uoimquo 
Dlai Tio. 

«■ant nnnoa, no 
Tlonrlrpio Diai, 47 

Offírõõíão  uma  poituRUOKn do ül 
ara o Inr im com  rica palrOor; mi 

EOTEL FORSTER 
PENSÃO FAMILIAR     i 

tem 4nMv(o« «,. irnliM. rIr«ni«Mte 
ni<tbiltndõèf éuslnh» .fy ndes»' de 
lirlmelrii iiiaiilldiid^, .nyile>n(..iia> 
«Ho e bom tmtnniFnto, Ikinrla 
0$«I00." Ittin  llrltcàdotru Tbblns 

do Cotingucirò roxo' ímncnno • o • jnragud 
puro do cacho. Pedidos a Prado; Villola '& 
Oomp. • Rua do Rosariu n. 81, aobrad<) — 
8. Paulo.- '■   :      .-.-,-••  •■:-;-• 

Minutas de escrlpturas 
.' Livro do intowso aos HIH. nsontos, (jàarda- 
llvriis, InbolIiiíCB, ndvoRados, coiumoiolnntoo 
oto. LIVRARIA ECONÔMICA • rua Moro 
chal Deodoro, 16, na Capital — Preço 6;S00. 

Borracha em Lençol 
Borro^íi^ura e  . 

som lona de todas ás grossuros 

■ UON & O. 
S, PAULO ^CAIXA, 44 

. t;< '. 

AMA —  DfforcB-so   umn   iioituRuoaa, com 
lo'to do O mocos; avenida da Cnntnrolra, ', 

|tUAUFFKUi( loel :n«-BemifUiiriiROÍincii nula 
V a 'iUIIÍOim.  Rua RORO Frolti», ÜB • 1'scrip- 
torio. a» 
(IüZIAHEIUA. 

■'branca; rui 8. 
- Ufforcco-an uma coxinheira 
■Innquim. Ilú.     ' 

onaa do família dn tratamonto; 
dromo, 1(>7 — llraü 

Orforoco-io ama perfoila 
V cot. pn* 
do Pyiio. 

Í10Z1NHUIRA. — 
-'coxinlieirá, do forno o. foRllo, fna docoi 

COZmnKlllA — Offorooo-ao.imm   boa co»i- 
nbolrn.do forno o frurto, com bnaa roforon- 

cina! pura Irolnr a rua do.S. Jdaqnlm, flt; 

UMAESldLÂ 
I A viuva da Ttornaz Medeiros, Isobel do 
Mercedes, com nova filhos menores, dos 
(uaea alsuna doentes, soDireourao nenhum, 
•ívendo - diffioultoaamento. Implora ' um 
recurso' qualquer dás pessoas caridosa*, qoe 
a qoeirnm amparar nesso. crise amarga e 
mtortunada,' ociásionãda pela morte d* 
sou marido, viotimado por um bonde da 
liisbt», • ■   • 
Quatquor obulo'podo ser entregue ncata 

>fdaccBÍ>. "..,.■      ..""..■    .''-     *■*■"*■• 

.- I>K 

Fonseca Mâctedo AC. 
52 . EÜA iJÒJJÒSPlCl* • 51? 

Kio de Janeiro 
F*€sç*%m   c*»,ta.Uigosí 

■ma olho» te' tornaram eiân^ ■ 
, «os s.lirlliiaulea ilepol» qiie'co« . 

•aeeel a u»sr° a ^'Agaa Balfatada 
UaraVllbosa" da. X. Horònba. 
K' o aobt rano do»'tenicdloí do bltioai, 
tara toda a. tortr dt'purinçSei doa 
oltni, lira « ear^a, a eouiielito, liei» 

;.i. 

iWet, .si dAres ' nevrálgica! |  lliml. 
aoute, 4 o giinde  reamurador da 

'., Vlats, uulco preiii."''u. oa EsiioilcM  v ., 
;llad»»«l dsiDOí''»,'.".■-;..;..".-.'^ . . ! ' 

i;?''    iJü«lqu«rlrrii..'.ilo ooaolhoe d». 
- aardieee com a aprlleaçllo de I gottft' j 
. Vtodf.wnta priacltiàM OreiHUi -   v.j .'. 

Agentes pari» 'todo o' Ritndo 
KY*£        de S. Panlf.t 
^ii. ^mpoz & ÇOMP. 

ogrã ueirst 

No Espirito Santo í 
' "Mnjor l: lirütiüi 

Atlesfo-íiuo,- >lerqi8 Io pôr o n prn» 
tien divcrpns nicilioiiinèn^os allm do coai- 

.bater «GO!íOKT:HEAS»,ncc.n>tolliado por 
uni nm:RO plmrmncoutico do Muquy, 
ufeei o seu nfnnmdo produetó Tilulas 
do Kviir.Tl, consoguindo, com um só 
vidro, a cura radicnl. Poduia ,ftizer . uso 
líssle, em bo;iffido' da mo<'.id)ide. *. ' 

.:0ampo8. o do marco <le Í9t2—An- 
tunio I>in<4 ^moriin. -.- ., 

A' venda òm lort«« a» pharmaclá» e droxa. 
Flnl.-DepOBliiirios: UrUazi A V. Koa da Uao- 
pico. H4. Em 8. Pairo, Drogaria Amr.ranio.     • 

I'   AVAÜK1ÜA — üriVrccn-ie iierfcila layadcl. 
Aa pura a ^««ado'patríc», Vilia tinhia Crua 

n. 1 — l.nvBndpria Nacional. '•. 
OKPBUhUK-JSK nmii  prenda do iS.onno* do 

(idndo par» ropoira òu' paRÓin- d- : crtança, 
mi aiTÜmndcirn rio qiiBrifls; j\;n. Hiirllo.d» LM.; 
(larlo.-11».   ■ . ■ .  . , .,     /■;■       -• '■.'''.■' 

O .FI^EUEChíl-SE duas croa'l»>. uma para co- 
lioirn, aiTumn';oira.o luvadeira, o «ulr» nnra 

«PIVK«» levea de-cnsa d« fam,liii,.dKndo bias 
rofcròiiilBBi Irávoasa da Aasoihiilóa, '^fi. 
OKlTCREOB^SB uma mnija do 13 amos para 

pa({a«r criança»,  Trataso A rui Bayfto Lo- 
Iiato.n   l'i — Uniu. ... ...  iMl •. 
PMKCISA.SK.di umauma  (Io   luto, o  rua 

Anna Cintra n   10 ■^•'.t-nr.tu Ccciliu,    ii-"J 

PKKDKU-KK a ciidornoín da Caixa Económl' 
ca, n. iiii.431, portoncenlo a Maria'Bonodtcta 

Valcrio.'   .■         ..■■;• ■   H-l , 

VIVIMUIM OIOS 

Guia pratico da Cidade 
imlinmdo todas na ruas, edição .para 1913. 
muito nngmcntadn, : na' lílvra*li» Kc»» 
nrimica de A. Gassena.  —  1ÍO00. 

I [V/DÁC nntijfos e "modoriioa, Còinprar, 
LlVKU^ vender, só na nm Marechal 

• Deodoro, 16, TaaU de com mil. 
Sienkievicz auetor do Quo Vadis? Vencer ou 
Morrer, dr«ma,''ItOOO-br. ■— HoraüiòdS' 
Carvalho, B0nqp9t.de oousas.^2 grosmia vol.. 
br. 4^001'. —• !>.'Ramos,.Guia'do.Sònieo-. 
patha, br. bÇOCa  ■•v- ■■■:•  r •?;/■, ""^/'í ..!{.• 

Seguros Contra Fogo 
Companhia  *'Varellstas" 

Agente em S. • Paulo       .; 

AlBÊftTO DA 5ILVAE SOUSA 
Rua José Bonifácio, 35 

Caisa^do Gorreio,-^81 •-.;.. 
^ ; v v Tôíèphoney 26 

• » o e••o••••••••••• 
• • • • * © .p a. • • •. a.» e • 9 ee 

• © 

■mé: 

:»« 
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•• 
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ftftv 

• •.. 

to •••« «•••'•• 

DRí DESIDERIOVSTAüLER:,; 
Kx-aubatltuto dn  Potydltnieà Geral ein 
Vlenno;^'J3xrf!h*l» da-eMnldii.doehoa- 
pltaes ~ Clnir^lito do hospital da .Bu-. 

neiicbnola fprtiv{ue«a-do :3, .P^lo. 
Operações -^ MoleEtias;dá3 

^?^'Bénhora3f-^W7í""':'■'•> 
CONSÜI/rORIO;      .-;.: _  ;. ..     ,>, 

Rua Barão de Itapetininga,. 4 
De 1 As a honuC da tarde. 

TELEPUONIS,   140T 

•••••••«•••••••••• 

, 0FFIG1NA MECHANICA 
Para concertoa de motores e rofornina da car 

rosaenei de automoveia de quaesquer nmrctti, 
procuiar po-rpro o do preferencia a giande of- 
ticina movida a trã^o^o elprtrica da 

«CASA RODOVALHO" 
Travessa da Si, 14 - Tslephon», 348 
Dcptfiiarios  drs   niitrmoveie "t harron Ltd.' 

: Dinheiro í 
empresta-se n; Smprosa do  JB-ecirlciilndo 

e sobro liypoteca^le prcdiiji','juros módicos. 
■ Aecoilamso' iuçòiporaçOesdo Cimipnnhius 

õ'clo S.>cifi(iàdes!.Anonymaa'.>-.;, fj 
-ãtass-sB desconto de títulos.dobnos  (Irmãs 

J. (Carvalho dt Comp. 
í ri''' RÍíis: Bento, 42 ■jXffixjt,, 401 | 

Mítei^í iBital 
.Vendo-se uma casa A ÍFiiiííáêCífuaj^Jilàtõ 4 Ave- 

nida Lnlis Àntonto, construcção^de l.a o para ínmüla 
do tratamento, com-Jardlm nn írerite, adormltorloa, 
'2 salas, quarto do banho do luxo, cozinha e quarto 
para criados, qillulál todo ajardinado o com multas 
arvores Iructlfcra», .tera.-8 m. dó. írinto' por 60 do 
fundo. '*:V- ' -  ,'. 

Preço 40 contos     . 
,üm magnífico terreno-nó larso . de. S. íaulo. 

Junto no n. 79, com-12X11, em trento no Toentro 
S, Paulo, todo p;nno e murado.     . 

Preço 36 contos 
- Para tratar com o proprietário, a rua Aguiar do 

Barroa n, 80. :- '. ' .:•' 

fios sapateiros 
:' Os óonhnrcs nogo^ianlte' c.h couro nSo 
devem executar nri suaíí fcòmiirns do' frtfmas 
para calçados, som primeiro vinitor a Rrandv 
ínbrica do RIOVANNI FERRO, rim Klo-, 
renció do Abrou, n. 17. ondo haoia di-^o5 

sito, podendo; ser cs«>llii<la8 ,4 vontado, 
ffirmns do tót'i» às-qualidndrá, para todos 
os Rostos, li: is ou. forradas; -', -..'.. 

Para oncommoadaa ,p!trsnto-ss-a' i:axi-. 
■ma proinptídíto o perfolçilõ iio»-trabalhos, 
bem como pohtunlidndo o oscrnpulo nn esco- 
lha das mate :a-. Bnlmfawmlo na oxigoncias 
doa pliontos mais cscnipulosoa.  ' 

.Hua Florisuoio do Abrou. 17 —S. Psilo. 

Rua, 
Rteébaram grande sofiimsnto da oartòsa 

Para os revendedores 
Telephone, ISI6        :7,;";>;,,:: 

^C5iri4;oa,clo^ T^ 
postaes com vistas do S. Paulo 
ndes vantagens 
.Caixa do Correio, 178 

MHWiiiiaiii 

^AiNB^Re; 
"   Orándé Xlquldação 

Por motivo de gráhdei comprai feitai pelo pioprietano  deita   cata. 
cem-chegado de Pariee Berlim, letolveu fazer uma liquidação', dot 

Vestidos   _. 
drap e llbertr' 

gtimtev artigos que eitao na u!timnmoda; 

re- 
ee- 

Ulllcnta. plianlaalaa e para vento, de 4D$noo a lOOlfono — Xantea lafeli lurla-ofir, 
M.OOO blHMa de toda a qualidade do UísiMi nld MSuna ;   "  -: Mniaa Inllleur  o 

. cmtroa — VeatlilInliM tatu criança» do 3 a II aiinoa — il.OUU nventanapara orlnncna — 
Pelunelm. Matlnde» r-.Chapeoa iram aenhoma o cilnnças — Ultlmajmvldadn — .TunU 
cnh rleas — tldrtea do flló.para votldoi — RMACS, plumaa pIeiir«UNe0:do to<li>a ai cAcua, 

'"',.    fllai, flaroa, cnlclina. morlimo armarlnlm em Bonil,---•• -    -■    •. 
Todos.ejifeM artlaoit laRa extranselroa « a prei-OM barvtlaslmoa;, 

M. n. - A llqnliiarao dnnará aanienle 1» dias. ' - ' -'- r   ' '■■ •   - 

TRAVESSA SSMINARIO, 32 . (Em frente ao meroadlnho S. Jclo) 

O Exlranto de Jnmbimusil, pnderoio espeeinen, composto de prodnító da rlqUlsslina  
nfto 6 um produclo descunbcclilo do publico, pelo contrario 6 hnjequnsl quo unlvcrsnlmetite 

flora  brasileira 
. .   elite  conhecido 

devido ils Biina mnmvllliqsna propriedades (bempciitlcaa na cura dn erüel moléstia -.a mnrphéa, e Ioda 
sorte do flyphlll», como tom rmnprnvndn o «ounuelor com Iniluincros altcsludoa; de pessoas nllnmonte 
colloendas, aeni dlBlliicvtio.nõrclASM» radicalmente oinndaa com.o uso.^deste ..extraordinário niedlcameuto 
O BCU nuolor . lom .procurado- yulfiarlital-n pnm bem da hiimnnldndo..soffrcdom: 'Olheih fjiie^-Kxtrácto 
de Jambunaaú tem curado sAIlhares do scroa que se adiavam alnstailos. Isolados sem Jnmnis terem esperança 
da uninn dn sociedade o doa seus. Além de curar a morphòa,, oura hydqoplsia. paralysln. .darthroa, le- 
'ritlns bravas, eryslpcln,, rh^uinatlsino, oto.;.ele. Fala-se que'o sou auetor. se acha om Huenos Aires, para 
receber grattllencOoa do r.liíjirli rlcavos .1 o ficaram mdlealmeuto ourados da morpbúa, com.o Kxtraoto de 
Jambuasad; mas um-prluelploa do prox n o anno estanl nesta Capital:   •    ■       .: , ■•'   - ; 

A DrosarjaF-giieirecio recebeu uma «rande remessa. 
RUA DO COWIWlEifíolO   W.;6^^^^^  :    S. IPAULO 

- O lubi-icnnlo doExtraclo de Jümbuussíi, A. DUHANb 

I3fe 

;   Pela Lá vez em S. PauloS 
IMPONENTE GALERIA DE RARO^ 

QUADROS A ÓLEO 
Authenticados    por, artistas    de    nomeada   mundial 
yf 110JB, QQinta-íelra, 7 do corrente, HOJE 

"'AV^^oras da tarde1 

a* Hna «Sé S. Bleat©, i 85 (dobrado) 
ALBINO DE MORAES 

Leiloeiro-officlal..dos consulados Inglez,ali3mão,franoezéame- 
ricano « da Secretária da Justiça e da Sepurança Publica, Escrlp* 

• ;, ' " ■  tbrlò'á rua José Bonifácio n. 7 • Sobrado. 
Honrado com a conflinçá do distlncto cava- 

lheiro o oxiiio.sr. 
'í ^-ÍOé ;Víaa Erveitú. 

OrgEn^adór dá Primeira  Exposição de  Arte  Internacional qus 
'      devltlò ã hâb for consagúldouin saião appropriado no 
y Riò de Janeiro para expor á sua     i.. 

Importante galeria de quadros 
resolveu   submettel-os a  leilão 

oiferecendo portanto rarissniá occasl^o para acqulsl-     - 
ção por diminuto preço de quadros de subido valor artístico, co 

mo se vô do seguinte catalogo S —;. . 

COa 
;P»OR 

THE GE ERAL jiREPOOFlNG 
de ^üiigstow-^ilo^í :> 

SÉLF-SENTEBINe - 
ojíivaos. 

fjillSííi 

Chap:v espacial para telhados déíçonoíeto,;'p!\i?Qt]es;òxtoriores 
e divisões internas" müros, calçamenl^^ dispensando formas, càm 
^%^§^|^^^^^p^^d^^fà^s^RlhòS; de amiria e 

'" v Cha^à esnócmfbara cOn'st.mcifôcífe^^^t^^jj^Ó,Ú.i^U| 
..com;'qualquer e^njjSsüÇiai^som; o|n|nego„d6. vigas .nem suppoites, 
iiòri^òttraesV^^^rifeafes.^AJ^ch^ mantem-so por si misma 

: sem distensft^"'%eVii';fléxão, ■ apenas  pregada ,nas extremidade 

A  PREFEínDA 
Rua do Rosário, 26-S. Paula.j 
Òsaá do loterias LOHE8 e FÊHNANnaS 

Fillnoí: Kio-lluá do Ouvidor.' 161 e 10C | 

nsuperavel vantagam ao publloo 
'.V:.Q? bilhetes das loterias da   Capital 
Federal e do Estado de S. Paulo, ven- 
didoainéafa casa, cujas centoi.ns e do- 
Vénas-.sejam   egimes   ás   do   primeiro | 
i ièmio do dia  da extrecçSo, terão as 1 
.bçiiiflcaçOcs da 200$000 para a centena ! 
eíOSOOO para a dezena. 

mammmtÊÊBÊmmmmÊiÊam^mm 

ÂÜTOWEIS E CARRUAGENS 
porn.cosainenlos, passeios el<*. - os 
irioisconforluveis e luxuosos sSo os 
do ;« íCAS4 RODOVAtHO" 
fl 

nT«'apa lomcrepeU-s menorea rrcç9«. 
ravttta da Sé, 14 - Telephone, 34S 
)c|»"(->wiianos   (.os   nuíomovii» •ít.Jia:r-n Ltx' 

MCHiMSS DE ESCR*VER 
KUNDERWOOD a . . . 6$S00 
PIANOS Steinway Erard Pleyel 
Gaveau Brismead  Chaesaigae 

■-i    '   Spaeth.Va .-.-. 12$ - 
Gramophones   VXCTOR   n. 11 

a ,. . .  6$000 
Bicycletas   KBVV   HÜDSON, 

a .... 5$000       . 
Prospectose infòrmoções, 

CISA  LANGGAARD; 
Una  16 de Novembro  37 - A^ 

. salan. 1. de 12 ás 5 ;      .j 
Também ae venda à yista qual-- 

qaer destes artigos.       ,;: 

VINBOS BOPDEAIJXÍ 
flTonitferrand e Bas-Svtedoc 

.   V      —-SUPERIOKES •= ?h 
Dúzia sam garrafas . . iGSooe í 

Outras marcas, do 12 a . 20SooO 

7 - Rua da Beta Vista - 7' 
'^     í    TELEPHONE 2^83 ^ 

ÉlBUiGRINE- 

"  f .Tecido-métalljòo..especial para engessa^^nío;" ,subsü 
^t^.^^dè^&íS^^^^BoSs dé .pinho, trabalhos de  orrtato e 
de estucádor, revestimento de oolumhas,  plàtibandas   etc, etei 

■■■''. ■■■"■■'■       ■■■ '■- '..v. -.í-VK. .'••í;'-^i. •'- ■ ■     .t-i   ..■ .-  ■ .'.'       ... .. -• ' ;. 
■    Tela dé aço distendido para todo e qualquer-trabalho de for- 

ro-concreto — pataçpáredes, assoalhos, impermeabilização — par* 
cónstrücçãò de ár^azèhsVoffieina^fabrieflS e habitações populares 

*Ms 'É'|kl TT* T T? 1Í ' ^Chapas especiàès pára   revestimento   e   impermeabilização 
vJjLtf iN iT I |\£v ■■ ^   paredes htimidas, com cimento reforçado, especialidade  pa 

■     i   ■• '■ \,  '   '-.   ';     .'        ra trabalhos lizòâ^de   estu |üe   com   quinas^ vivas, e salientes. 

Construcçõesá prova de incendiólé.do.cupim ^^^ 

Pe?aih amostras», catálogos é pròisp^ttos aOs roprésõiitaiites no-Bra 

B © RL10© JVÍ0NIZ 0 <S©M P 

M'ÉÜB1^PÍI^^^^S^WÍS® - Celebre romance de 
HülHlPnK líflliiHBÍ - Michei Zé UIIIIW UllslW;5vP|?PP*Mllp    ; VACO, editado 

1-. Ro«K BovuF.un, nascida em Bordóoa em 
1822 e faliecidii >-in Par!» em JKlO.Obtove 
divornaB medalhas no SAI.OK O «randos 
prêmios om diver«iB exposições univor- 
snea HORS C0N00UKS. Primeira ani- 
ma'Uta do sau tempo, Tom qnndn.'» no 
Museu de Luxemburgo. .í; 

b) — Veados, . ■',. "       '. '' - 
t) CamHo»..r:- -7. 
h)— Paisagem'âe verão,       •.-..,. 

•   1) — Pniiagrníje primavera. i 
.     j) — Carmine; :*'                , ,  S 

2. AI.HEUTI fíTcnVi);''nascido em Pnfis. Diar 
cipulo de L'. Olivior.Merson e Jules Ifl'i 
íubvre. 9 

— Sahitla do  Theatro. ■-. 

3~'Cminr.KT' (Gúifnvis), riasoido na nlaaile do 
•' Òmans; Frnnvn. om 1819 o ráljocldn porto; 

• do Vevny.nn Suis33..;oin .1840. Dlscipulo 
■: do Uarãüí.Steubeti ò Aü:/usto.-Hos80 Ape- 

sar do muito combalido, teve ilivorsoM qua». 
UíròaíRetwíiTííííjílbs'noÍJSÁí.ov. "fiVio■"óhõto' 
mmmmsm^  

--nen iio-Louvre:—- 

*T?Lavqdciraa, . <.-, -r/nv^rr 
■í. núWiAT. fÒ. jVhcrl), natural y.t Véiioza, 
;.-, do pnÓB'flyineijíoS■.■'■ .-f-"''-Ji     ^-.K.ív" 
'é :;~   foneza (8*1,0», do:'19l()).    '  '   c"; 
5. ' JAPY- (XMIíSJ. nascido cm Í?erno. Fmnçn- 

Dlscipulo do Krauçais o do Corot,  H01S.S 
CONCOURS      , 

"• ■' —; rdisagem'. 

CLúnòuna   f^l/iccO.Orióntalistn. 
''■— Marinha. 

7. XKPIKK (FAmond).  HORS  CONCOURS. 
'   —Margens do Sentia.    ' 

fi  T.OHOITICT (Paul), natural do Paris e di«ci- 
pulode-Harpignfes e Paul Lcccnto. HORS 
CONCOURS. 

»— Forêt de Fontavirblcau. '   ■ 

íl" . —PEPAUX lÀleiáãndnO',~ntitiirah{lé Bor- 
cy, Franqn. HORS CONCOURS. 
■ - — Oallinhas. 

Io. — MAJioKrrR (/lÍPíTrtniírc)   Grande colc- 
rista. HORS CONCOURS. 

■   ' — Marinha. - '    - 

.11. VOOLEB (Paul). ImprepHloni-ifn notável 
polo jus>cz» e batmocia do seus cffcitos. 

— ^b Outomno* 

12. Lr.nov..      '   . 
a) — Oalos. 
b) — Gatos 

13 RAFFAELM (.Tcnn JVnjtfois), "n>Bcldo oni 
Pnris om 20 de Abril do 18S0. Dlscipulo 
dó GorOmo. Msnçíio Hnnroaa   no   SALOíT 

. de 18J6.'Medalha de Onro-na KxpodçRo 
Universal de Paris.do 1880. HORS CON- 
COURS. Tom quadro?   no   Luxemburgo.   . 

— Invernoi •■•    • ' 
,U. llibot (Gf.) 
-'-     — Fructas. 
ilú. KoyEnBÍ!'(.2iVrãína»(l), nasoen em Uzos, . 
; França, om AHril do 1840. Discípulo da 
í 'Vibert-Exp- z pnla prlniolra. vor. no SA- 
"• -LON em IRfTi onde obtovo diversa» moda- 
' :lliasve Meilnlha do Honra .do HÜ'.!. HORS '. 
. OÜSCOUnS/Cdvalleiro dn Legião da 
;.. Jlonru. Tom ..qúndtps ..np.,Museu do'Lu- 
.   xombur^o. 
•? j    a1 —  IT»», fidalgo amador. 
;;; - b)- — JTontenegrínoii:   j.. f .>,-.-: f.v^íjr 

1 porto deiFõiitniiiebleániBiiit-lBpí,; Disçi»- J 
| pu!o'dorw!oire. Pouco oxpõx  no   SÀítoN','"' 
itondo-flido doa prlmeiros-artistns a-faíOP-*- 

' ;patte da   «Socioté   Nationnia des  Boons 
^Vrls". E" um  dos  chefes do "Impr<!Bsio« 
' nisrao". Tom quadros no Luxemburgo. 

— Paisagem, . ; 

1.7. STKVENS (,Ãlfreãy, nascido em Bruxeilns 
: icm 1828 e falleciilo.-em.Patis em 19'G, 

- Discípulo de Naves nãBalgica o deC. Ro- 
.quaplan om Paris., .Obtévo divorca» 

medalhas no ápAtõir^ o Grande Prêmio na 
.Exposição   üniverãal do";PatÍ3   de   1889,. 

■ Modaiha de Honra rias-ÈxposiçCSéá de V't 
onna om 1875; ídó Amsterdam um 1880 
da Bruxollas em.,18Sõ; "é. dó Borlim era 
1393. Membro Oorrcepondonte-da  Acad» 

. mia Real da Belpica o da; Academia Real 
do Mndrid. Condeòdrudo com "ordens ho- 
norifícaa da Bolgion. Áustria; Hollanda o 
Ba viera. ■    'X'        > 

—, Ladg Michelh,-i~?- 
16, BEB^íUDES. ■•.... .,...:-,^;.: ,    '.- 

— Giianas,-   ■ ■■■'-■■-■ -. . ~ 
19. WESLEY WEBBEU. 

— Entrada á noite em Maséachussetta, 
.20. P. H. LAüHKXS. ".   .  '    "" 

— AoMmr, " ; -   ,' •.'•.•'"' 
L. GIONOUX.   ^■-    .   "- 

— Pateo ãalos algiblés (Tolodp), 

O aniínnclanto pode a atten^âo dos srs^ amadores 
para iBsto leilão de quadros, sobre Os-^uáes a jm* 
prensa tem Jõito as melhores roférenc as e que "se' 
râo vendidos à0 maior|preço ofetidog 
;  , NOTA --'Garante-BÕ a anthcnticldadeaws quadros 

Hoje        Quinta-feira. 7 do   corrente        Hoje 
Jis è horas dà tarde- 

Rua de Eâo Bento n. 85 

Theatro CA^IMO Xmpreu Thcatral Bnutlcliá. Dircicdo deXafif Álomo 

Pasl SSreto" Tourn^ Internacional Segreto„^^;^Í 

JSstpondoso   suecesso   dé 

• Beviatarfranco-brasileira em 2 atíúos, 9 quadros de Alexís Thlbaud, couplets 
:-.>:.        de Mareei Delfoiçes = 52. números'de inusica   .   .      g^2 

Papeis,principaés; Alice Tyler, Commère - Mr.l^ionel, Compôre - Yvonne 
Dasfy;'Rachel Debrariny, Mareei Dalforges, Benildo de Freitas. A maior nu.-! 

. vidãde^hèatraliHilaridãde cbastanU^ l^lumbr^lss effeitosda luz eTecliiCT 

Delirante suecesso ! - Nunca visto ! 3í 

: : ' South Ameriann. Toiir.r;f-%;i\. 
Oiebeitia eompoita d« 18 proínwra tab ^ nfãtíá 

' '   -.■-"      do niaei<fQ HeiTn«nrt-/ln<lolll,:-''^-..f -.-. 

HOJE 5.0 feira, 7.dò;nbyembPÓTIÓrÊ 
'*,     ás S-horaa oT3.qtiartO» ..da nOité.r^íl' 

AUrnheBCIaaltan •   :/■:■ 
,'. ■ InesmpiiraTCl   Kapcctacnl*    r 
:        Estrés   ':   -,:    .'""„;' „ ..Estréa  % " 

^ IfeBie.-Guerra-«TJ^Síoi. 
ííiicces^ò    '     -    - ; SncReSso 

Canto»"e BalUHni hespanhol» ':•■ 

IA BEtlA MEGA - 
tElens Brisson — Janne Jínn 

lím% Lonís e -Pártner i 
ClnaVandc» - Fred-Slcrnardl 

BHOU^tHEATRE 
Hoje, quinta-feira, 7 de'novembro, Hoje 
* Grande- Boiréo da taoda 5^ Programma 
^Ilwr^'-yud»..art«i-^'f :'". iv . 
".Alem do outro» importantiasimo» filma, 
aerú cxbibido o emocionante 6 belliosimo 
drama ãòciãl, em a-láetea, intitulado: 

AMOBiABDENTE- 

ODIO-tOBÜEL 

Admirável interpretação no papel de 
protaçoaista. .poU; ccfcbre dctrii de fama 
niniidial Ida Niolficn_-í       "'-:     •.?•..'- 

AMANHA 

V PRBÇtB DO ESeÊCTÃCCÚ> — ttfs" (peráe}. 1» 
— Camarotes Cposse), tOS — Cadeiras .de'I.V 3?— 
Èottada, 2Í-Galeria. 1$. "-^    :: 
'''Os bilhetes acham-se á renda na Chara- 
laria  Mim.i, á rna   15 do^orêmbro.     j-^ 

nirianfiS       Soirée Blanclic 

-'Soberbo - pTograiSmas Bovo' ^ - ÉxBibiçãb 
do ímportantissima» Çta-artístico, de «Mi- 
lanèse Filmi, intrtnládo:  ' 

.0 PEBãjÜI/ABIO. 

Emocionante dnâãffaocial, cm 2 actea, 
representado' pefes j consagrados    ãrtiatas 

ido» palco» italiano». ;..J :   ' 

Theatro S. José ■^■.■^-T 

/Eropráa TheolrálIBrozIleira - Dirécç5qi -Luiz Aionso .._r. 

ifVlSO: Pará iritr6d«^r mp^ 
na installaçãõ elèctrièá- d<y Théátro, 
emíyista Sas. Si^hcía^artísticas dá 
companhia, fica^ranistóida pí^íama- 
níiâ^ Sexta-feira - 8 de Nqyembro a 
Éstréa dá Companhia da Opera Gornií^a 
Seognamiglio Cararábá coin  Wg cipereta 

irtatas 

CIRCO CHILENO 
.    Armado i roa Marechal Deodoro, próximo to - 

,•       ; Largo da Sé.   ,-:-. : .    .  ":.'-' 

aRAVDB • bem OTOUlItmdã COSIPASHIA ACROBA- 
TICA e de PANTOMINA de prtmetnt ordím 

-.   soba dlreecto do conb«eMo..aitl<ta,* 
- KOBBKTO MBKAHMS. -V 

HOJE I — Grande «spoctaculõ ^ HOJE J 
;. Novíssimos tràbaUfos com 'irlaètÍBacionar 
istréa" da tronpq-inííleza-r.jii^-:;- 

■    ProcedçniírJíí:ínipcríal.d<pfcDridres 
; Tcnninaf/Ç'«ste cápoctaculo a; grandioai 

pantomimaVdo-^çstrondoso Biiccesec: 

•sijü&OLl^p:: 

'.. N. B.'^— Xão corifandàm esta peça com 
outri-dé egbãl^nomc,- que aqui .temsido. 
representada.  Esta  6 <le -propriedadeCda• 

-empresa, - com lances  dramáticos - e prosa 
rimada. ,-        . '    .   ;.~  .   -^ 
;-" Domingo, grandiosa, c selecta matinóe, 
.dedicada ás exmas. famüias o aos nosso» 
gentis araigninhos," com dfetríbnição^ da 
.chocolafo e bonbons ás crianças, em. bc« 
•nefídõ do conhecido actor ^^ Armtla. • 

- 

ysgÊCTJMiaiiiiKK^^Mil^BSMM 

gea 
BRIQ^e S^FAULO __ ___              _ _ _ 
Í mufliiel • venda de-fitas cinematogpaphi^as — Sempre novidades mundiaes de todos e qaat 
r^-   ^ v..   fabricantes cvròpeas e nofte-amerfcanos.   Os cinemas preferidos: , 

"Cinema Variedades Familiar'? •  •(Cinema Aurora,,  rua  Aurora - (•Central Cinema,, -' uPopaiar„ 
"Cinema MootM,, - «Eldairado,, - («Cinema-Oriewtêw-.fRíBcreio^deCamsa -^ W IOVí 

>*-C-      -i— «.Paulo 
-4 -r-.^r--i-c-^>-at.,S fS^rlS^i^ê*«ES*J^Í^ 

^yj: 

'^uVuA rBÍila  £SKtf23 

Vfe 
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CORREIO PAULISTANO - Qulntá^èlra, 7 de^ Novembro de I9Í 

■■.Ti'". 

^MANEQUINS 
\m - 
MlNòva fabrica do ma- 

^Snetiulne   dos  mala 
®í mode,'n08e "^L??61- 

feívl los e sob medida. 
Scrvcse qualquer 

encommenda, tanto 
■nesta cidade como 
áno Interior o no Rio 
ítte Jnneiio. 

NRGYB CÜR1 

52 - KÜA Drt 
LIBERDADE 

• »qawwkgBag^3B«iB8aBSKiiaswBMai 

Empréstimos ' 

SOBRE  PENHORES 
Luiz Mediei 

Avisn á sun clientela que, nté 
a reedifiençao do seu prédio, 
provisoriamente mudou-se par 
ra, a   ^   ^   ^    ^    ^    ♦ 

^ Coníiním com u reducçfio <$* 
excepcional.de furos 

JJ^TSS oxo ao mcz 
para empréstimos superiores a 

IOOíOOO 

GRANDEiSSlfiftNH RÜA16 DE NOVEMBRO 
E«C= 

AccL'3tnin-BO propoMiaa por cscrlpto nté no dln 15 
«Io Novembro próximo p:ira o arrendamento Ho Rranile 
nliio «inrn»;. 15 do Novembro n.; 40, l.o nndai-, com 
»" jánelln» íl«-';IVento'e cntrhdn Indcpesnícnte, (o inoliior 
ponfo «Ia rnn 15 «le Novembro). 

iníoniações na loja do mesmo pnedio 

LOTEHIÀIíE S. PAIJÜI 
ExtrncçSe» AH sc^nndus O qnlnlus-folras «ob n Ttsca- 

lixaçílo do <4over«iu do F.stado. AH li Iiorn.s 
da tardo —   Una Quintino' ISo- 

v      cnynvn, »2 • H. FKIIIO 

fíLMANACH 
de RIBEIRÃO PRETO 
Illustrado, Estatístico, Históri- 

co, Industrial, Commercial,  * 
Agrícola, Literário, Informa- 

ções e Variedades 

Infallivel na extlncçao daMSaMva„ 
PedMosa Alves Magalhães &G. 

Rua de S. Pedro n. ©1 - Rio de Janeiro 
DEPOSITO   EM  S. PAULO 

:P Om M! G! D A Si 
,;•■.,  »« ARO A» J 

Paulista? e Lampaiam lectificado 
Únicos 

Hoje 

Por 4$Soo 

2.u foirte psNrTiíisia 

l2o:©ooSr 
Por l$Si)1» 

■ 

■ 

, ■ 

•: 

-'■1 

li 

5.a feira 9 de janoíro de 1913- EXTISAOISDINA- 
«I.V    LOTUItfA. 

com medallitiSí  de   ouro   em   Con 
cursos  de  Bxtincção de Formigas, 

e Exposições Miiáicipál 1902, Estadual 1906 e Nacional. 1908 

Escriirtorioí KtJA CAPITÃO SALOMÃO, IS-B 

ÍDáixa do Correio,: 902 - Tephòne, 3.212 

Bilhete inteiro, SS30O ; Deelmos, SSOffi 

S. PAULO 

Cercas de jeci "PA| ^ 
para fecho* de gado. porcos, jardins, hortas» etc. 

A, «FABRISfl DE^FOlpiÇlDA' PAULISTA» remontada-cóm apparelhoa 
modernos, ampliou a sua prodncção e continua supprindo em ai 
ta escala a sua miinercsa f reguozia do todos os Estados do Brasil 

Os    iciliilos   do Inlerior   dcviin   ser ucompiiuliodos  ,Ui   respectiva 
iirportuncia o mais a ({ustitia necéBenrla para o porte do Cor-     - . 

roio, o devam ser ilirigldoa aos agentes serão»: 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU & Osmp. — Rua Direita   n. 39 — 

ralxn do Correio, 77 — S. Paiüò. „ «•   w.   ,. 
MONTEIRO & TAVARES — "Vnle Q-acm Tem,,  -   Rua  Direita 

n. 4 = Cnixo do Correio n. 167 — .S. Paulo. 
J. AZEVEDO & Üoaap. "= "Casa Dolivnes,, — Rua Direita  n.  10 

Calxn do Correio n. 2fi — S. Paulo. 
AMANCIO EODRIGUES DOS SANTOS — Praça Antônio Prado 

n. 5 — Caixa do Correio n. 166 — & Paulo. 
ANTÔNIO ANDRADE - Rua BorSo de Joguara ii. « — Campinas 

Colxa, 71. 
NOTA— A  venda rins billietes no varejo da    Thesonraria, A run   Quintino 

BoüttM<va D. 32, encerra-se meia hora antes da oittoççao. 
ESTYLO 1086 *jsm? 

iDirectores: Octavio Rocha 
João Manaia 

Acceitam.se annunclos, collabo. 
'■■-,, rações, Informações o 

photographlas 

'Etorlptoriot Rua São Sebastião, 13-A 
(fégadp á ebarotarfa StltotaJ^ 

-^— Ribeirão Preto EE 

A  cerca 
mais 

afamada 
do 

mundo* 

Peçam 
pregos   , 

•   '- '«5- ■•' 
catalogo 

Jfaljricação dá Hociedade Industrial e de Automóveis     1 

S. PáülO - LARGO S. FRANCISCO, 3 -S. Pauo 

V 

Uniça usina mechanica e electrica em pleno fueiccití- 
naaviento, no Brasil, para fabricar ijao.  !    _ . 

Envia pães e bolos a domicilio e ás   Estações dó   Es- 
tradas de ferro —r Opiinsos produetos 

Hygienc inégualàvél — Entrega feita por.iO automóveis e oarroças 

Ma Augusto de Queiroz, 26 e 30 - Telèphone, 3180 
-.   Proxlüio da rna AnliangabaliA  • 

TMÈI^PKMTKA INDÍGENA 
ifciLlAlIx^aWl^oMLlKAlW CARLOS e hoje   pela iCOrri- 

Lnanliin IndustiiaMdõSrEspsciflcos Mi.Moruto»=Gura todara-syphilisv 
rhefiínatiBtaò, astíima, caucroa ! Oura njorphéa I Procurar 

■'"'•   ÊtJIXIR M. IVIORAnfO 

tt 

AN TI a A AGENCIA QEK AL 
DAS LOTBKIAS 

da Capital Federai e de S. Paulo 
Kün DIREim IS-39    ^- ;  S. PAULO 

s 
HOJE   16:00 

I^E^ ü E> 5S A. Iv 

I  por 2 
Depois 

de amanhã 100:000$ 

MkUmdo   aa vidro   d* LXJOOhtHA 
4 da agn*   • a«ia . M obtea m mmi» 

affieax 

Xnjeoçâ,o 
MU* s cura ntpids de qnalqoer oorrimen- 
to, antigo oa reeento. £*, pois, m injeecio 
mais barata qa? existe. 

Com' ara tó vidro de LÜ60LINA sa epn- 
mgao a cara completai 

A LÜGOLINA do Sr. Edoardo França 
tem 20 annos de constantes snoceaaos, qntr 
no Brasil, qner no extrangeiro, tendo obti- 
da dnas medalhas >»• ouro na Exposição 
universal S? Milão er: 1906 s Exposição 
iíacional   ain   1908. 

Antes de asar leia-se o praspoeto reser- 
Yado qne acompanha cada vidro.  . 

Depositários.— No Brasil, Aranjo Frei- 
tas e Comp., roa dos Oarires, n. 114, Rio 
àe Janeiro. ,'     . 

Vende-se em todas as drogarias a otar- 
macias desta-Estaio, 

Brande Loteria para o. Natal 

5®©   e0NT©S 

Bilhete Int. 10$ 

FrqoçõesliOOO 
Sabbado 21 de dezembro 

BilHrite Inteiro 38$00f): 
Fracçõe,s ...    1§000 

I^O^TKMClA I>B> ®.   &*A.*JJ^ty 
Hojb        -    . 

S»o:ooò$ooo 
:■■.■■■'■ Por 4$500   ' 

2.a feira próxima 

S.a feira 9 de janeiro de 1913, €» AO TATlInc Billlíte illt'.-2$ 
Extraordinária Loteria      CzJL-ü tUlilUS     décimos $900 

porte, do para Os pvdidca do interior.devem Mr dirigidos com maliB03 reli 
.:....   ..:...-        -    •,; Carreio, aos ajtentei   Beraos,; .•• - ;-^  ■ 

Júlio Antunes de Abren ô C: 
Caixa, 77-RUA DIREITA, 39-S. Paulo 

'" r. fab agente em lUbclrio i'rsto 

Rodolpho Paiva Guimarães - H M M i i 

dè Tayu^á m. MORATO^, 
P. P. D. Cai e líiie ilil;liíi iteEpii a^ORRio,,, 

Pnèab^éíventré^fnUalde''^ 
mnu estar, Hemoíròidns? veitlgens, dlíiestücã.difflecis,moléstias:do_flT; 
gndo,. excessò'de..l)ilis,;piSMBas ele Tà^liiyarrwa, .EaijOratÒ 
>t*v»     f>iipj^rn-Sfí:'^nrn''*l&   ■'■"■■■■■        * PrivíliíKÍP.Oas pslò ^ovo^no do BrnBU JT*"*^^™??^!! 

f ^Uvio^Brasileiro,, ou "Mata dôr„ 
Guni por-meio'tje ,fric<,'ões: Dores rheumaticaa, dòr.ss nevrálgicas,:da- 

1 res sciatioas, .dore» gottosas, dores do utoro, dores lombo^atdotnináes, 
etc., eto. Toda o:'qualqüer dor  aguda desappareco imoiediatamenta 

A*\mB& WMTOVAZAS B0& PHAUMâOIÀS E DEOSARIAS 
Denosito piai; "Cionipaiihla Industrial dos Espaeiflcos M. MoraX-Botusatu- 
Estado de S. Páuiôf Deposilarlos m S. Pauic: BARUEL.& C. 

UmaFalincaáeAgiGazosasoriSiõS! n 

/Basta comprar por essa Insignificante 
preço um siphao "PRANA"S.PARKLE5TS B_ 
e até   uma criança-pôde fabricar pura e' 
agradável  água  gazosa,   em   casa : ou  em . 
qualquer parte, cth uni momentol '' 

Um calculo Mepèssante! 

víXVVV 

'..;■'Adquirindo^ttepols as balas B por.2$ÒÓ0 
a dúzia, tem-se 1/jj litro de agita gazosa por 
167 réis! Si, porem, so comprar o siphão C 
por 8S0O0 c as balas C por 3$000 a dúzia, 
o litro só custará 250 réis 1 Não ha nenhuma 
água de meza mais, pura c mais barata! 
Com o usò de comprimidos obtem-se água 

''Vnincral de Vichy, Karlsbad ou Heltz por uma 
ninhariaj D qualquer refresco feito com a 
água deste maravilhoso siphão, torna-se mil 
vezes mais agrad;ivel ilo que com água 
cpmraum. A VENDA EM TODA PARTE. 
Grandes descontos .à revendedores. 

ÚNICOS CONCESSI0NAKIOS: 
>     "■■■»■ B.A ».•»  -»«■    »"i1*T.-m,T-«T       Ç-    ^>S«« 

UUA 0ONÇA1.VF.S DIAS N.» 67 . Ria de Janeiro 
ar-vrnmfMiiu iwwi1   gásfia tçáascãja i 

4 

"■.'■> 

í->Sr 

mmÊÊÊm 
A falta de dinheiro só é experimentada pelos que, abusando do qne affirmamos, não querem ver a reali 
dade dos factos,  que é simples e fácil, acostnmando-se a só preferiremos bilhetes da loteria federal. 
Unia   iC  COWTOS   A    EU  COITOS    DEPOIS de   irfen   COMTO» 
nDJB    IH        Nr2<Bao C    OU   «-»aui. n^s5      AMANHA S. Payb pa.-.4}5j0 IOO PoriOSt iítchBt i$ 

Por 38$0G0 inteiros; meios, 19$GüO; qnartosV 10$000; fracQões/lSOOO cada 
Vendidos pela   sempre 
-bafejada, pela . sorte - 

f rJS^mÀÇÇAO EM 2r DE DEZEMBRO. 

Amancio Rodfíríies dois Santo Syccursai: Rua General Carneiro B.-Í 

Especifico das senlioras e pessoas 

Istiira Ferruginosa Gliceriüáda 
tí Preparai) do pliabsceutlco ER:CH JLBS-RT Oíüss 
Coutlcoorado   com   Diploma do Honra e Medalha   do   Ouro pela" 

Academia   Physico-Ohimiea Italiana de, Palermo   _ 
Conira-fncto não ha argiinientos!,'I A ultima palavrarda me- 

dicina POSITIVA. Simplesmente maravilhoso para a cura de Ane- 
mia,  Cbloroso,.. Flores brancas.   Colicns  ntcrihas,  Suspensão.   He-, 
morrlinglos  uterinas.   Disnopsia.Fastio,   Febres  palustres,  Opüa- 
ção.  Purgações Zunidoa doí; ouvidos.  Neurasthcnia, etc. . 
TÔNICO   E   ItliCONSTITUlXTE SEM ItlVát,    para    homens, 

niiillicres o oreanças; ;   PAUllCEH  ilo 'ilhtstriido facultativo exmo. sr. dr. José Agnel- 
■Io   TJBiíe,'   conceituado medico em Santa Jtita-do .Patsa.Quatro,.-,  j 

"Eslàdo de' S'.'l'auloi ' -   -       ,-      •   ._,„ 
«Snnta Rita. 21 de junho de 1912. 

--.-   llImo..sr. Erich Albcrt Oauca.- r' : 
;-::/.;Preíndo amigo e.sr. S. BdJjuo.      _        . v .: 

Affectuosas  saudações. Motivou o meu. silencio: ato hoje o 
facío de aguardar o resultado do seu preparado em hin segundo ; 
«loente, a quem o administrei. Assim, pois. nem o seu excellcnte 

-preparado deixou: de dar na experiência a que o submetti os mes: 
mos.resúlíadcs que tem.dado.como o amigo receava,^nem tampouco 
hoiívo de minha  parte esquecimento  da   promessa   feita.   Satisfa- 
Eendo,  entretanto,  os ssns desejos, posso desde já affirmar-lhe quo 

' cpto    o seu    prc-parp.<lo cMISTORA FERRUGINOSA GLYCEBI- 
NADA».   pelos  RÁPIDOS e admiráveis effeiloi que prodne, pela 
TOLERÂNCIA e  FACILIDADE com   qup os doentes o acceitam,.. 

: deve." do preferencia, ser .empregadornõs.j>stndos   mórbidos, .em ; ' 
que haja indicação para 0'nso das preparações'ferrngiriosas. 

■   rApresentando-Ihe  as mais sinceras telicitações, subscrevo-me,  . 
com estima o oonsidefação,'   "- __.■..—:-•= ■• _ 

";~    Amo., ndmor. c obrg.', 
i- DR. JOSÉ' AGNELLO LEITE.»      • 

" '•-■ Leiam o que dia o integro.magistrado exmo. sr.. d_r. Antô- 
nio Angnsto Cavalcanti de'AIbnquerqne Pessoa, digníssimo juiz 
de direito dn comarca   de ITna: 

Amigo e sr.' Gauss. -    «Una. 1 do março de 1912. 
... ,.—  ,. Saudações, r. -"   '   ' r-.      -- "■    .       •', 3j   - ''. 

Mande-me mais nm vidro do sen preparado, qne caton    dando a 
men filho, por cansa da anemia. Tem feit<> muito .bem e «reio qne _ 

-rou dar-lhe o melhor attestado possível..     .. ■•■" '"^ •- 
.. , /., • !   .    ^,.— - Recado do amigo.—   ---•.--      . 

. (Assign.) CAVALCANTI   PBSSOA.n    - 
O qne dis o iUnatrado orgam da Justiça Pnblica. exmo. sr. 

dr. '31 J. dos Santo» PraA>r<M- promotor publico em S.= Roque:  • 
,.; : -    nS. Roqne, 9 de marçõde.1912.'.'-     ; 

.Amigo » sr. Ericli Oanrâ. • .' "' y ''     ^_''r-' ".- -^ 
'..        Banoaçoga. . 

Tendo naado o msao preparado nSfISTURA FERRUGINOSA. 
GLTCERINADA, em rirtiido da' debilidade proreniento'do rfcen- 
matismo do" quo fora acommettido. — obtive o melhor  resulta- 

- do. Dei-o também a minha mulher et filhas,    bastante anêmicas. -- 
achando-se   mais. retonstitnidas. pelo nflo,cabe-me -.proclamar a • 
preciosidade   do   allndido medicamento..     -      .     .    _ — ... 

":       E, attestando-o i-in fide gradnsmein. subscrevo^me. 
Vosso amo.,  etò, e' obro., 

(Assg.) J- J.BOS SANTOS PRADO. 
Resi., rua Enrico DelPAqna. — 8. Roque.» ' 

MILHARES DE PESSOAS CÚRftDrtS 
Prsf«; 3$000 o frasco. EiicoatnMe em todas 

-—.     as pbarmaieias e drogarias 
Fabrica e laboratarfo—-  Si ROttOE 

;•  ti   '--' largo^driSlisírlB-^O — K. ».'i*-ülõ- ?';-:'"■' 

g^í» Droiafía Baruel & eonip.^^^^'1 

rm 

-    : 

.- ^..--!. ■ 
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CORREIO PAULISTANO - Quinta-feira, 7 de Novembro de 1912 

-i^-::;: ■■l-í.'   . ' ■ ' ■'' ;.-      '■''■•  . ■':;•:■'■*,   ..-.".■■ ■; 

Eua 15 de NoremlDro a. 25  -  S. PJiJLO ^  Esqmna da Bua 
Por motlTo de uiudança   -Para recon^trueção tio prédio 

^jt/^X   OfTf^ff   Típ'^1) f      Em virfcudo do eriorme desenvolvimeiíto ^é ^ se Terificã em nosso estabelecimento, resolvemos,   para  um 
aigiBHHB MMM—■■^■a—MM      grande augmento do mesmo, reunir á nossa casa o prédio junto, que estamos construindo.   Tendo, pois, de mudar-nos 
brevemente para o referido prédio, afim rde reconstruir-se o nosso que occüpamos  a somos   forçados,   antes   desta   mudança,   a liquidar uma 
grande parte do nosso primoroso stock de; JOIÁS ÇOM E SEM EOYAL METAL 

- e lindas variedades d© 6^Jeo*os de arte ' 

Detenha-se o publico ante os preços reduzidíssimos com os quaes todas as mercadorias estão expostas em nossas montras como 
também no interior da loja, sendo que os preços de uma grande parte estão abaixo do custo 

<i "** 

Peçam e consultem o Catalogo que publicamos especialmente para esse; fim, que será remettido, grátis e franco de porte, a quem o pedir 

CASA MICHEL ■ RúÉ 15 de HpveMfâra n, 25 = São Paulo 
= (Esquina da Rua da Quitanda) ====: 

22 arniQS de successo 
Analysado e privilegiado por Decreto  Imperial de 9 de novembro de 1889 

Um-milhão de attestados de profissionaes e particulares attestam a sua superioridade e 
efficacia,   como balsamico de primeira ordem, no tratamento dos resfriados, -tosses, 

bronchites, vias respiratórias e moléstias da bexiga. 
Tomado com leite ao deitar   acalma  a tosse dos   velhos. .  > 
E' de grande vantagem ás mães no   período   da amamentação. 

Como anti-epidemico basta uma colher   das   de    sôpá   em . um   copo    d'agua para 
conseguir-se uma bebida antiniiorobicida de primeira ordem. 

A' venda em todas as drogarias de S. Paulo e na agencia geral 

Drogaria Natos - Rio de Janeiro - Rua 7 de Setembro. 81 
;"■;"■ JOSé çESAR Mftios & e. ^ .,;-';;v 

DE RESTO BE l^BINAS E JORN^JIS 
VMSDB-SB ABMIMISTBAÇAO   DKSTA   ■"•MM. 

^ Semèritêf ?npvas 
JarnRuá do c#irò, 4$900) a sacca cora 100 

litroii. ■■';     í '.-'í?.'   , , ;;: ■'■■■'        -.■': 
Catlnizoeiro roxo, SSQOO » sacca com 100 

litros. Pedidos a Messias José'Thoodoro— 
Linha Mogyana, na Estação do Restinga. 

CAOINMOS 
de graphite para fundições sem- 
pre têm: grande stook 

CAIXA, 44   :--    S. PAULO 

0*»**. 

k^mufe 

Depilatorio Lopez Faz dcsBpparccGr Inatnntuneittncnto os rabelliu rli ila 
nURens tio rosto, collo, iniio.i, braços ou do qualquer 
parte do corpo, resultados garantidos, ..evitar imitácOog 
oxiRirolesitimodé F.IiQl*líZ;fifOLÜ.PoloC'orrelo,6?i^O 

Doposito; BAUUEL &Cia. Kua Direita, te 8; SM.'uulo —Xttboratorio.ltiia do Koxondt. ICOHio 

li.   ^.    It 
Hamburg-Sâdamerikaiiische 

Dam pfsciiiffahrís-Gesseicuau;1 

Próximas snhidas de Santos SEUVIÇO IWTKKMKBIABI» 

SKUTIÇO   I>K   PA!SSA«ElliOS 

Cnp Verde, l.o, ds dezembro, , 
C/itp Itoen, 15 do dezembro. 
Cnp Verde, 16 de fevereiro. 
Cap BOM, 9 de março. 
Cnp Verde, 4 de maio. 

.Vapores mixioti e de enr^s 

Santo*, 17 de novembro 
Ralila, 20 de novembro, 
Permimbaco, 11 do dezembro. 
Ti Jaca, l.o de janeiro de 1913, 

O paquoto 

rrano 
Comiimndantc £, Luntlrivshawcn 

SaMrá de Santos no dia 1 do corrente vara o    .- 
BIO de JANEIRO,  BAHIA,   LISBOA,   LEIXÕE3 S 

UAUBUROO - - 
Preços dat naniagemi; Km S.a classe para o lilo de Ia- 
nelro rs. 40§üOO excluindo o Imposto do governo, em l.a 
classe para Lisboa e Leixões marcos 4OQJ00 ezetninão a 
imposto do ffovenutí em IA classe, para Bamburuo mar 

cos 4SO,oo. ezclaindo o imposto do governo 
8.ac1n.<iftDpnrao'RIo de Janeleo, 20$ exclQincto.o Im 

'     . posto do governo, r-, -• V 
s.a classe para Lisboa e LetxHet Bs. 08$000 íijííu/n. 
do o imposto do governo, em 3Jí fiasse para Hamburgo 

excluindo o imposta ao governo O8$000 

Servic» rápido entre a Knropn, Brattil e Bio da Prata 
■-."'. Próximas sabidas de SANTOS; 

'.■/.,-■.■■'■   ''';;.'":'. ^'Para a Unropa 
Cap Pinlaterre, l.o de dezembro;.       |Cap Pinldterre, 9 de fevereiro. 
(/«p (Ircoma, 1."» de dezembro I •     ■ _,, :■;:■■■■ .:■.■■   ■'.■■„  .■    ... 
Cap Ortoxal, 29 de Dezembro, lCap..Pinl«t.erre,.13 do abriL        . ' 

Os puquetes Cap tem á bordo, á ilispoeição pos passageiros, uma instaliaçSo tela» 
grapbica sem fio.' Todo» os paquetes desta O-mpanhia süo íllumiiiados a luz eleçtrica, 
providos com os mais modernos melhoramentos .e offerecem, portanto, o maior conforto 
aos passageiros tanto de l.a como de M,a classes. A bordo da todo» os paquetes ha 
medico e creado, assim como co/inbeirò portagnez, e, ata Portogal as passagens de 
todas aa clanee» inc.uera n vinhoVe meza.  ' '■:'-■   ■ '. •  ? 

S^ÈÍS?sM^ E. Johnston & Comp., ümited -Is^ I^S: 
par num. 12, (sobrado)   —   Em   S,  PAULO: Rua Alvares Penteado nnm. 21 (sobrado) 

■ S-P- 
The Royal Mail Steam 

c^S^ Mala Real IngléM^ 
'"   Sabidas ' 

Apagonf 19 d« 

WÊÊÊÊÊKKÊM 
Sablri d« Santos nó dia 12 de Dorftnbra par»   : 

■IO. ■AHIA.   PERNAMBUCO. 

Pn«os «as MMacsas   ao 8.a   Ommt. «sn Vadsira • Lkbpa  MM*. 
. aato • op d» imposto; («a Vlr> ■ais «KW» de bipoMo basprabel . 

Pa  Sn  Na CB 
The Pacitíc Steam Navigatíoa Go* 

Companhia do Pacifico   't 
« s Buropa \ 

A - 

Bmhlrá ée Saato*. dia 1» de mmremhw, 
MsatoTidé* • Baeaas Alre* 

- 
■r--.z-r:  ■   ■ 

Sabfri dt SMIM M «a II dt MINUTO ptrr 
Ua. Bahia. nwmaMbaM. S. TleMte, 

Ismm Patauuh Istuhmm, ItClxAca, 
Vis*. ConUU. I<a Pallee e I.i<rerp4Ml 

das iiimui d* • Ji elcm pwa LMwa « IMtOm, MtnO.. sais 

AOSTRÔ-AIEMCÂNA 
Companhia do Navegàçfi o 

| Tefcfrapis.IbrcMi ea tato Ji.i#im 

PRÓXIMAS SABIDAS 

Sahlrt    de  SANTOS no-dia 21 de  novembro para 
Buenos Aires com transbordo em Monteridéo 

;! Todos os vapores têm camarotes para passageiros de 1^, ia e aa classes. Vendem-ae passagens até ás * horas 
da tarde da véspera da sabida dos vapores. A Agenda da Santos Mo vende passagens no dia da sabida dos vapores, 
e nSo ae vendem poseagens a bonío dos paqnelesfc " /        _í ■. -      ^_ 

Vinho de mesa grátis para lodasas classes. A bordo ha médicos, creados. CTeadas, cozinheiros tranoezes, 
Portuguezese he3panhoe8.Tdegrai*08«nfio Maromi, em todoe os paqaeles. 

.., Fora passegen» encommendas e mais informações 
Escriptorio:  Rua S. Bento, BO-<Jaixa do Correio, 5T» 

minEii 
Sdfe* <lt asnwj no dia 11 >I« norBBbn p-»« ■•■*• 

rncomaü 45$am»am$oioM 

Ditos TfcpoiBB oo cosfCracc^" mmlmilMÍTWM, •*■ 
fciouim M VOMSM aocfctBÉ* Ot-Tommorttflw pmrm *» 
p—sigelroo é* l^mTMj.rUmwã.^tÊQtoWÊtom.m 
ponto *ípoçoaa> oUscs GO 1 • 5 locuo. 

Ot preços dss psnsgeiw do l.a o 2.s tíMJmm, ta-, 
tCntSr COM>OB SgtattSi - ; 

S.Panb: Giordano & C5. 
Mjmrgm 4»:Tfcr«(»aro, 1 

Santos: Ròrabaoer & Com?. j^Jifl 
Rio: RoEbaaa & Conp. g^^T* 

r    E TODOS OS PÓRírOS DO BRASliL    | 

SDÜ-ATLANUPE 
idM'*MlrCÍRÍM: 

4 nov. Bardi«ala (RiJ) 
» «or. B^BM» («auto») 

19 nor. Divona (Bio> - 
4'dez. Ia OaaoocM (Uo) 
i8'dei Samara (SaatOB* 

TBANSPORTS MSRITIiES 

Vapor _ Garunna 
■^jfcJipáw ■wi?»»i<éM 

aahitá no dia 20 de novembro, para 
MSBOA e BOEDEAUX 

SaKrà M üa IS dt mvmbn pira 

MARSÉIE E GÊNOVA íítt: 

Ot faqoetes data companhia tira aumrotc. dé Inzo .# vcsUIadatcs 

Kria companhia emitta bltteíM de rhirmiwta     - -     J . , *.^U"y-~Í ^^ r-   . '    - .• 
Para fretes, psasageas ejnala Informações, com. os aientess        _ ■■iCU.^ 

ANTUNES dDS SANTOS & C. BÕ«mb?Í. slfcam 'c*S!m mlhi. fâ Snaçe, 14. IS 


